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Errata 

(Zoneamento Ambiental - Borda Oeste do Pantanal - Maciço 
do Urucum e Adjacências) 

Onde elê: Leia- e: 

Figura 1 
pág. 12 - Fase de Produção Fase de Preparação 

Tabela 19 
pág. 90- Substituir a oitava coluna pelas duas a seguir: 

Alcalinidade 
(meq HCO, ·IL) Litologia 

8,/J PEbo - 8,/8 Ptbo 
8,69 PEbo 

10,0/ Qx 
/0,89 P&bo 
10,J PEta 

) 
da E1 10,/4 Ptbo 
pas ti 9,67 P&bo 

11,23 Qx 

te e E 
/3,90 Qx 

Univ, , 

lho J\ 11,06 Qx 

dores 10,71 Qx 
9,85 P&bo 
8,11 PEbo 

pelo f 0,93 
3,40 
0,70 
0,16 

maçõ1 0,09 

tirem 6,03 

e peõ• Onde selê: Leia•se: 

' Tabela 25 - Terceira coluna 

' 
pág. JJ5 

te apr oitava linha - 2. 740 (.2,1) 2.740(2.l) 
décima primeira linha - 936 (.O, 7) 926 (0,7) 
décima quarta linha- 6.030 (.4,6) 6.030(4,6) 
décima nona linha- 641 (.0.5) 641 (0,5) 
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----Apresentação 

Este livro, organizado na forma de capítulos, apresenta o zoneamento ambiental 
do Maciço do Urucum e adjacências. O estudo envolve a inter-relação de várias 
disciplinas de modo a oferecer, de fonna sintética, um retrato das diferentes nuanças 
da paisagem com base nas vocações e susceptibilidades do ecossistema. O zoneamento 
de uma região é uma ferramenta importante para o planejamento e gerenciamento 
ambiental, cuja correta aplicação se transformará em ganhos ambientais e sócio­
econômicos. 

O presente trabalho foi concebido mediante um completo diagnóstico dos meios 
físico, biótico e sócio-econômico, send10 pioneiro em apresentar informações que pode­
rão ser usadas no planejamento ambiental dessa região. ~ o resultado de um esforço 
multiinstitucional, multidisciplinar e i1nterdisciplinar, consolidando-se num estudo in­
tegrado realizado por 22 pesquisadores e quatro estagiários, constituindo-se de treze 
capítulos e oito mapas temáticos em apêndice. 

A Embrapa Pantanal alegra-se em poder apresentar aos seus clientes, usuários e 
parceiros este trabalho, esperando que o mesmo seja útil no planejamento e 
monitoramento das ações a serem implementadas nos arredores de Corumbá (MS), 
fornecendo subsídios para a conserva1ção da vegetação dos morros, na organização e 
implantação dos assentamentos, be,m como na orientação das culturas a serem 
cultivadas nesses assentamentos e em todas as atividades que envolvam utilização dos 
recursos naturais renováveis e não relllováveis da região. 

Esperamos que as instituições governamentais e não-governamentais possam 
utilizar essas informações e que as c:omunidades corumbaense e ladarense saibam 
valorizar este trabalho e usufruir dos seus benefícios. Sabemos que não é um trabalho 
final, conclusivo, mas que poderá ser sempre aperfeiçoado em virtude de novas 
informações, novos conhecimentos e maior detalhamento dos diagnósticos. Estamos à 
disposição para receber contribuições nesse sentido as quais poderão ser incluídas em 
futuras edições sobre o mesmo tema. 

Mário Dantas 
Chefe-Geral da Embrapa Pantanal 
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___ Capítulo 1 

Avaliação Integrada do Maciço do 
Urucum e Adjacências - Procedimentos 
e Diretrizes 

Introdução 

João dos Santos Vila da Silva, matemático, M.Sc., Embrapa Pantanal 
Arnildo Pott, engenheiro agrónomo, Ph.D., Embrapa Pantanal 

Evaldo Luís Cardoso, engenheiro agrónomo, M.Sc., Embrapa Pantanal 
Andrés Steffens de Moraes, oce~mógrafo, M.Sc., Embrapa Pantanal 

Suzana Maria Salis, bióloga, M.Sc., Embrapa Pantanal 
Vali Joana Pott, bióloga, M.Sc., Embrapa Pantanal 

Rodiney de Arruda Mauro, biólogo, M.Sc., Embrapa Pantanal 
Sérgio Galdino, engenheiro agrônomo, M.Sc., Embrapa Pantanal 

Diante das crescentes demandas de alimentos e da preocupação da socie­
dade com a qualidade de vida e proteção ambiental, toma-se essencial o apro­
veitamento racional das potencialidades agrícolas dos espaços e paisagens ru­
rais, visando à produção de alimentos, à preservação e à conservação de recur­
sos naturais, qualidade de vida e lazer. Para isso, segundo Brasil (1984), é im­
prescindível um planejamento básico adequado, pois toda a modificação 
introduzida em uma das variáveis do sistema reflete-se direta ou indiretamente 
nas demais, perturbando o estado de equilíbrio do conjunto. Essas interferências 
podem ter causas naturais, mas são geralmente derivadas de ações antrópicas 
que provocam a degradação da cobertura vegetal, do solo, do relevo, da quanti­
dade e da qualidade da água, criando situações de instabilidade, na maioria das 
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vezes irreversíveis. Portanto, toda intervenção humana, objetivando a ocupação 
ou a exploração dos recursos naturais, deve ser planejada, a fim de se evitar 
prejuízos ecológicos, econômicos e sociais. 

O zoneamento ambiental e o planejamento ambiental são, na realidade, es­
tudos integrados de um determinado espaço físico da superfície terrestre, quer 
seja um país, um estado, uma bacia hidrográfica ou um município. 

Segundo Kurkdjian et ai. (1992), estudos dessa natureza podem ser enten­
didos como o processo destinado a produzir um cenário regional ou uma futura 
realidade regional desejada, que não deverá ocorrer a menos que algo seja rever­
tido. Se o curso natural dos acontecimentos for produzir o futuro desejado, então 
não há necessidade de planejar. Esse processo se faz necessário quando as ten­
dências observadas apontam para cenários indesejáveis, que podem ser evita­
dos mediante ações corretivas ou preventivas. Tal processo pressupõe, portanto, 
a habilidade humana de influenciar e direcionar suas atividades, pelo menos 
dentro de alguns limites. 

Para Jiménez-Rueda (no prelo), esse tipo de estudo permite a avaliação dos 
indicadores ambientais, para estabelecer e conhecer os condicionantes 
ecodinâmicos que estão em equilíbrio atual, facilitando assim a diagnose e o 
prognóstico de sua ocupação, uso e minimização ou recuperação em virtude da 
capacidade de suporte de cada ambiente. Entre as conclusões, esse autor ressalta 
que é importante familiarizar os políticos e técnicos com a informação gerada 
pelo estudo, para tomar decisões rápidas e corretas sobre a ocupação do meio 
físico, de forma a promover o desenvolvimento econômico. 

O zoneamento ambiental deve partir da adoção de uma metodologia de 
trabalho baseada na compreensão das características e da dinâmica do ambiente 
natural e, fundamentalmente, da sócio-economia, visando buscar a integração 
das diversas disciplinas cientificas específicas, por meio de uma síntese do co­
nhecimento acerca da realidade pesquisada (PCBAP, 1997). 

Pressupõe, então, que o planejador deve pensar no meio ambiente como 
um todo, considerando as peças fundamentais envolvidas no processo, que são 
o homem e a natureza. É necessário ter em mente que no momento que o ser 
humano interage com uma determinada região inicia-se um processo de altera­
ção da estrutura e funcionalidade do sistema, causando danos, num primeiro 
momento a si próprio, e a longo prazo à sociedade. Entretanto, isso pode ser 
evitado, ou minimizado, por meio do conhecimento e planejamento do uso des­
se ecossistema. 

A premissa básica é que para planejar é preciso conhecer. Portanto, as infor­
mações de diversas disciplinas, agregadas aos meios físico, biológico e sócio­
econômico, são imprescindíveis a um bom diagnóstico e conseqüentemente às 
formulações de diretrizes, provendo inegáveis subsídios para o desenvolvimento. 

Em síntese, o zoneamento deve ser capaz de produzir e definir normas de 
uso e ocupação da terra, além de estabelecer diretrizes para o desenvolvimento e 
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a conservação, sugerindo a]temativais para reverter o processo de deterioração 
socia], econômica e ambienta]. 

De maneira gera], os planos dle desenvolvimento dos governos federal 
e estaduais, muitas vezes, não vêm acompanhados de levantamento adequado 
das potencialidades de uma determinada região, no que se refere a estudos do 
meio físico, como o tipo de solo, aptidão agrícola das terras, clima e recursos 
hídricos; do meio biótico, avaliando os impactos na vegetação e fauna; e do meio 
sócio-econômico, como infra-estrutura, saúde, comércio, vias de transporte, mer­
cado, etc. 

Um dos objetivos da Embrapa Pantanal (Embrapa,1993), assim como dos 
outros centros de recursos da Embrap.a, é a elaboração de zoneamentos ambientais. 

Os únicos trabalhos sobre p]aniejamento envolvendo a área de estudo fo­
ram realizados na esca]a regional de 1:250.000. O Macrozoneamento Ambiental 
do Estado do Mato Grosso do Sul e o Zoneamento Ambiental desenvolvido no 
âmbito do Programa de Conservação da Bacia do Alto Paraguai (PCBAP) foram 
desenvo]vidos para subsidiar o planejamento e o desenvolvimento econômico 
da região, visando promover o uso sustentado dos recursos naturais. Ambos fo­
ram publicados, respectivamente, em Mato Grosso do Sul (1989) e PCBAP (1997). 

Diante desse contexto, este estudo objetiva elaborar o zoneamento 
geoambiental da borda oeste do Panltanal, definindo em bases conservacionistas 
o uso adequado das terras, sugerindo alternativas para o desenvolvimento e a 
conservação da região, visando fornecer subsídios básicos sobre ocupação racio­
nal do meio ambiente aos órgãos de planejamento, desenvolvimento e controle 
ambienta]. 

Sob o enfoque conservacionista, este trabalho assume grande importância, 
pois se propõe a fornecer informa1ções básicas necessárias ao planejamento 
ambiental e desenvolvimento da região. O zoneamento, pioneiro nesta região, 
torna-se instrumento essencial à radonalização do uso do espaço rural, permi­
tindo a maximização de suas potencialidades e garantindo a perenidade de seus 
recursos naturais. 

Metodologia 

O zoneamento constou de quatro fases, descritas a seguir, e que podem ser 
verificadas no fluxograma da Figura 1. 

Fase de preparação - Onde foram estabelecidas as interfaces multiinstitucio­
nais e realizado o levantamento dos dados existentes (mapas, relatórios, biblio­
grafias, etc.) e obtenção dos materiaüs necessários ao desenvolvimento do estu­
do. Envolveu a seleção das informa1ções sobre as características e dinâmica do 
meio físico, meio biótico e meio sócio-econômico. Nessa fase os dados foram 
organizados em formas de quadros, tabelas, mapas, figuras e gráficos. 
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..... 
N 

FASE DE PRODUÇÃO 

FASE DE DIAGNÓSTICO 

Geologia 

FASE DE 
INTEGRAÇÃO 1 . . . . _. 1 

FASE DE PROPOSIÇÃO 

Legenda: <> Oedsac> 

c::::::J Levanlam4lnlo 

c::=::::J Slnlese 

C) Correlaçoo 

c:::J Resultado 

Interface 
mulhlnsUluc,onals 

Definição e oblenção 
Imagens de saté llle 

Obtenção dados 
existentes 

{ 
• Blbl,ografla 
• Mapas temaucos 
• Mapas cartogrâlicos 

1 ------_.,,,,,,,,,,,. "<... '.7''<..'. _>a ........_ 

Aptidão agrlcola 
das 1erras 

Identificação ou caraclenzação das 
UNIDADES AMBIENTAIS 

NATURAIS (UAN) 

Aspectos econ0m1cos 
X 

lnlra-eslrulura 
X 

Nlvel de vida li Uso da terra 

lden111icação ou caradenzação das 
UNIDADES AMBIENTAIS 

SÓCIO-ECONÔMICAS (UASE) 
UAN X UASE .,_ ___________ __, 

ldenllíicação ou caractenzação das 
UNIDADES DE ZONEAMENTO (UZJ 

Desenvolvimento ------_Recuperação 

D1gítahzação 
Sistema 
Geográfico 
de 
Informações 
(SIG) 

Figura 1. Fluxograma da metodologia utilizada no estudo. 



Fase de diagnóstico - Onde foram realizados os diagnósticos dos meios 
fisico (geologia, geomorfologia, pedologia, climatologia e arqueologia); biótico 
(vegetação e fauna); e sócio-econômico (aspectos econômicos - estrutura fundiária, 
pecuária, agricultura, indústria, comércio, turismo e arrecadação de impostos; 
de infra-estrutura - energia elétrica, saneamento básico, transporte e comunica­
ções); e de nível de vida - educação, trabalho, saúde, habitação e lazer, na área 
em estudo) e uso e ocupação da terra, gerando os conhecimentos básicos a serem 
integrados e interpretados nas fases subsequentes. Para elaboração desse diag­
nóstico, foram utilizadas as metodologias e as técnicas específicas de cada disci­
plina. As cartas temáticas foram geradas na escala de 1:100.000 e manipuladas 
em SIGs originando arquivos digitais específicos para a área de estudo. 

Fase de integração - Onde foram realizadas as análises integradas dos am­
bientes natural e sócio-econômico para geração dos mapas derivados. Foram iden­
tificados, delimitados e caracterizados locais distintos dentro da área, baseado 
nos contrastes físicos, bióticos e sócio-econômicos. Foi um trabalho interdisciplinar 
desenvolvido no enfoque analítico (regionalização e diagnósticos) e sistêmico 
(integração dos diagnósticos, nova regionalização, prognóstico e síntese). Não 
ficando restrito apenas às análises temáticas dos componentes envolvidos no 
processo, mas também como um exercício de percepção da dinâmica que surge 
da interdependência desses componentes, dentro de uma perspectiva holística. 

Dessa maneira, geraram-se os mapas de Aptidão Agrícola das Terras, Po­
tencial de Erosão, Unidades Ambientais Naturais, Unidades Sócio-Econômicas 
Naturais e, com base nesses mapas, elaborou-se o mapa final de Unidades de 
Zoneamento Ambiental 

Fase de proposição - Onde foram estabelecidas as diretrizes para desen­
volvimento, conservação, preservação e recuperação da região estudada. Es as 
diretrizes foram fundamentadas nas restrições e aptidões do ecossistema, deter­
minadas nas zonas homogêneas do zoneamento ambiental. 

Parte dessas fases e tipos de informações já foi utilizada nos estudos de 
Brasil (1984), Mato Grosso do Sul (1989), Sanchez (1991), Kurkdjian et al. (1992), 
PCBAP (1997) e Jiménez-Rueda (no prelo). 

, 
Area de estudo: localização, acesso e características gerais 

A região de estudo situa-se no Estado de Mato Grosso do Sul, borda oe te 
do Pantanal, circundando as cidades de Corumbá e Ladário. A área f i 
quantificada em 131.105,5 ha, delimitada ao Norte pelo Rio Paraguai, Lagoa 
gra e Lagoa do Arroz, a Oeste pela fronteira com a República da Bolívia e ao Sul 
e Leste pelas áreas de inundação do Pantanal, Lagoa do Jacadigo, Rio Verd , 
Baía de Albuquerque, e lado leste da Morraria do Rabicho (Figura 2). 

, A região possui, ainda que precário, um complexo interm dai de transp r­
te. E servida por linha aérea, com voôs diários, Ligando a capital do Estad a 
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EH,m n:Ji(l3o Hcmpn• foi uma opção d • rnfúKio paru o ~ado ti•· Íílí'.(•ndali 1;1tu ­

adaH na planície cJo Pantamil e de anlmalH silv •HtrcH duranh_• ,, pcrlocJo tla1-1 th(•1 

aK. Além cJlHfH>, com,tltul-Mc nu único local que pocJc:rla Huprir aH ddacl(•H r flm 

allml'nloH rultlvodmt Hem o rlHco d • alagam •nto qu • ocorre natt árca1-t baix,,,.. 
(Cunha, 1 YHh). 

Alvun·n~a (19H4) HUJ;l'rc que aH terratt fértciH phmáltica,; r«:jam dcKtinti<laH 
no setor produtivo primário, IHto é, à policultura, vlHando b produçao alim,·ntí­
da, paro o abaHteclmento Inter e Intra-regional. 

S 'Kundn a Embrapn (1987), o lntcn81ficação da ngrlcultura no Pantanal an•­
nrnm é pelo menos incoerf!ncla técnica e ab1turdo econômico, contrariando a evo· 
luçân du ocupoçl\o, b~m como a "vocação produtiva", moldada naM cara t •rf,;ti• 
cnH ccolúgicm• da região. Porém, para o caso das tcrratt pcrlpantaneiraH, conHidc­
rondo-Hc a demanda loco l de abastecimento agrícola, a boa qualidade déftHéJH tcr­
raH e a estrutura de mercado existente, há necesHldadc de exame cuídudrnu, cJo 
potencial agroecológico da região, mediante o estudo e plam .. jamento prof un­
dm•, para que as carnct •rít;ticaH fovorávcís dessas áreatt nao 1-u:jam tranttformm.laH 
('m rlKcott para o Pantanal. 

A v 'Kl'tac;õo dessa rcgil\o v •m sendo constantemente degradada pelo ho· 
mcm, que a utiliza para lenha, produção de carvão vegetal e extrac;ao de mad<+ 
raH. Ai; árl'as dcl:4matadas Hão ocupadas por paatagemJ e policultura. Desde 1987, 
o Programa Niidonal de Reforma Agrária já ím~talou seis projctmi d~ a1:tttcntíl­
mcnto, perfazendo um total de 28.885,3 ha, dhitrlbuídos para 1.165 fam{liatt de 
parcclciroH. Observou-se ncs1:tCs asttcntamtmtos uma precária infra-estrutura, tanto 
para moradia como para produção agrícola, onde as informações técnícatt sáo 
C8Cél8HílH, 

Resultados e Discussão 
. 

Diagnóstico ambiental 

Efetuou-se o diagnóstico ambiental composto pelos meios físico, biótico l' 
s6cio-econômico, que serviu de base para se chegar às idcntifícaçôci; e ca ractl'ri­
zaçc)es das Unidades de Zoneamento Ambiental. Os mapcamt!ntos temáticos Íu• 
ram elaborados na escala de 1 :100.000, gerenciaddos e ímpresso8 por meio de 
Sistemas de lnformac;õe11 Geográficas. Essa base de dados constitui-se no maíH 
importante e completo conjunto de informações sobre a região. Para cada uma 
das temáticas do diagnóstico, bem como para os rc8ultados das correlaçõeH 
temáticas, foram elaborados e8tudos individuais, que podem ser verificados no8 
capítulu!f posteriores. Os seguintes mapa8 encontram-se no apêndice na sua C8· 

cala original: 
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Aprndin· 1 - Map11 t:l'<•I, ~it·o 

Apt'ndic.·l' 2 M,,p,, dl' l .oc.,li,.,,\'•'º dl' Síl io~ A rqm·nlúgicn!-i 

Apl'ndan• '.'\ - M,,p,, t:l•omorínlo~icu 

Apt·•ndke 4 - M,,p,1 dt· l.l'\l,llll,1nwnlo th• Rt•t·ur~m, l l1d rit li" 

Apl'ndin· ~ - M,1p,1 dl' lkconlwrirnt'llln dt· Alt,, lnll'm,id,,dt· dl• Solni,. 

Apt•ndin· 6 - M,,pil dl' Vt•~l'1,1ç,,o l' U:-.o J,, "frrr,, 

Aprndict• 7 - Mt1p,l de AptiJ.}o Agricol,, d,,:,; Tl'rí,l!-> 

Apc}ndict• X - Mc1pn dt• Potl'ncial Erosivo 

Unidades de Zoneamento Ambiental 

As Unidadl's dl· Zoncamt'nto Amhil'ntal for,1m ddinid._, ... ,1 p,1rtir d,1 
inkgração das inform,1çôcs do Diagnóstico, mcdiilnll' il discus!-o, o h.'.·cnk,1 com., 
t•quipl' envolvida no projeto, e foram t•sp,1ci,dizaJ,1s por meio do cruzamento" 
dos mapas Unidades Ambientais Naturais l' Unidndcs Ambientais S6cin-Econú­
micas. Como resultado foram ddinidas seis unidades, identificadas l' espari,,liza­
das na Figura 3. 

Áreas para uso agrícola 

Referem-se às áreas dos seis assentamentos implantados pelo Instituto Nd­
cional de Colonização e Reforma Agrária (Incra), onde a agricultura é desenvol­
vida em pequenas propriedades, na forma de policultura. A área total é de 23.311 
ha, que corresponde a 17,78°/o da área estudada, localizada na parte não inundável. 
A terra está distribuída entre 1.165 lotcs, sendo um lote por família. No período 
de 1982 a 1995 haviam sido implantados quatro assentamentos e em 1997 foram 
implantados mais dois assentamentos. 

A geologia(: predominada pela Formação Xaraiés, pelo Grupo Corumbá/ 
formação Bocaina e pelo Grupo Corumbá/Formação Tamcngo. 

A maior parte dessa unidade ocorre cm área de relevo denudacional sobre 
pJanfcie com declividade inferior a 2% e altitude entre 90 e 150 m. Contudo, gran­
de parte do projeto de colonização Tamarineiro, seção 1, localiza-se sobre relevo 
denudacionaJ de colinas, com declividade entre 10% e 20% e altitude entre 160 e 
270 m. Há uma parte do projeto de assentamento Taquaral localizada sobre rele­
vo denudacionaJ/estrutural de coJina, com declividade entre 5% e 10'.1/o e altitu­
de entre 160 e 240 m. Parte do projeto de assentamento Urucum localiza-se em 
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Áreas para uso pecuário (leite e corte) 

Referem-se às áreas para pecuária de leite e de corte já estabelecidas na 
região, constituídas de pequenas, médias e grandes fazendas, representando 
37,78% ou 49.532 ha da área de estudo. A geologia é predominada pelo Grupo 
Corumbá/Formação Bocaina, pelo Complexo Rio Apa e pela Cobertura Detrítico­
Laterítico pleistocênica (sedimentos conglomeráticos areno-siltosos). Situa-se 
somente em relevo Denudacional sobre planície. Foram encontrados sítios ar­
queológicos de Tradição Tupi-Guarani, com petroglifos, de Tradição Pantanal e 
sítios não identificados. Predomina solos do tipo Podzólico Vermelho-Escuro 
Eutrófico, Brunizém e Vertissolo Eutrófico. O potencial erosivo é muito fraco e 
de acumulação. A vegetação e uso da terra é dominada por pastagem cultivada, 
capoeira e Floresta Estacionai Decidual Submontana. 

Áreas para extração mineral com restrição 

Referem-se às morrarias do Urucum, São Domingos e Santa Cruz e Grande, 
representando 14,80% ou 19.403 ha da área de estudo. Na extração de minérios 
dessas áreas deve-se levar em consideração que grande parte delas é composta 
de área de preservação permanente (escarpas e pequenos cursos d'água). A geo­
logia é predominada pela Cobertura Detrítico-Laterítico pleistocênica (coluviões 
com predominância de fragmentos de minério de ferro), pela Cobertura Detrítico­
Laterítico pleistocênica (sedimentos conglomeráticos areno-siltosos) e pelo Gru­
po Jacadigo/Formação Santa Cruz. Essa unidade ocorre somente em relevo 
Denudacional/Estrutural, predominando sobre rampa fracamente dissecada, 
moderadamente dissecada e tabuleiro/colina fracamente dissecado. Foi encon­
trada a maior incidência de sítios arqueológicos de Tradição Tupi-Guarani, além 
de sítios não identificados e sítios com petroglifos. Predominam solos do tipo 
Litólicos Eutróficos, Cambissolo Distrófico e Brunizém Avermelhado. O potenci­
al erosivo é moderado a fraco, fraco e forte. A vegetação e o uso da terra são 
dominados por Floresta Estacionai Semidecidual Submontana, Savana Gramíneo­
lenhosa e pastagem cultivada. 

Áreas para extração mineral sem restrição 

Referem-se às morrarias calcárias e ao Morro do Jacadigo, representando 
12,19% ou 15.982 ha da área de estudo. A geologia é constituída pelo Grupo 
Corumbá/Formação Bocaina e pela Cobertura Detrítico-Laterítico pleistocênica 
(coluviões com predominância de fragmentos de minério de ferro). Nessa unida­
de ocorre a predominância de relevo Denudacional/Estrutural sobre tabuleiro/ 
colina moderadamente dissecado, sobre colina moderadamente dissecada e re­
levo Denudacional sobre colina moderadamente dissecada. Foram encontrados 
somente sítios arqueológicos de Tradição Pantanal. Predominam solos do tipo 
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Cambissolo Eutrófico, Litólicos Eut1róficos, e Rendzina. O potencial erosivo é 
forte, moderado a forte e muito forte. A vegetação e o uso da terra é dominados 
por Floresta Estacionai Decidual Submontana, Floresta Estacionai Semidecidual 
Submontana e capoeira. 

Áreas para uso urbano 

Referem-se às áreas onde se encontram instaladas as cidades de Corumbá e 
Ladário. Essa unidade representa 1,7'1% ou 2.239 ha da área de estudo. A geolo­
gia é constituída pelo Grupo Corumbá/Formação Tamengo e pelo Grupo 
Corumbá /Formação Bocaina. Nessa unidade ocorre somente relevo Denudacional 
sobre planície e sobre colina modeiradamente dissecada. Não foi identificada 
presença de sítios arqueológicos e nem mapeado solo da área urbana. O potencial 
erosivo é muito fraco e moderado a forte. 

Áreas para preservação e cria•~ão de unidade de conservação 

Foram definidas duas áreas propícias para criação de unidades de conser­
vação para fins de preservação e eshJdo, representando 15,74 % ou 20.639 ha da 
área de estudo. Essas áreas foram selecionadas em razão da diversidade biológi­
ca existente. Na área da Morraria do, Rabichão deve ser destinada urna parte ou 
todo para criação de uma unidade de conservação. No Morro Tromba dos Maca­
cos e parte das reservas legais dos assentamentos Taquaral, Tamarineiro e 
Paiolzinho, deve ser criada outra unidade de conservação. 

A geologia dessa unidade é pn~dominada pelo Grupo Jacadigo/Formação 
Santa Cruz, pela Cobertura Detrítico-Laterítico pleistocênica (coluviões com pre­
dominância de fragmentos de minério de ferro} e pela Formação Xaraiés. Situa­
se somente em relevo Denudaciona.l/Estrutural, predominando sobre tabulei­
ro/ rampa, sobre rampa moderadamente dissecada e sobre rampa fracamente 
dissecada. Foram encontrados sítios arqueológicos de Tradição Pantanal, Tupi­
Guarani, com petroglifos e sítios não identificados. Predominam solos do tipo 
Litólicos Eutróficos, Vertissolo Eutrófico e Brunizém Avermelhado. O potencial 
erosivo é moderado, moderado a fraco e muito forte. A vegetação e o uso da terra 
são dominados por Floresta Estaciional Semidecidual Submontana, Floresta 
Estacionai Decidual Submontana e Floresta Estacionai Decidual de Terras Bai­
xas, ocorrendo ainda ecótonos com espécies de Floresta/Savana estépica (chaco)/ 
Savana (cerrado). 

Essas formações vegetais devem ser conservadas, pois são pouco represen­
tadas no Brasil, com ocorrência únka de espécies para a flora brasileira. Foram 
encontradas pelo menos duas espéc:ies de plantas endêmicas, sendo que uma 
delas está na lista das ameaçadas de extinção. 
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Sobre ns ll11ncodns Lntcrítkns l'Xistcntt•H nn 1\rt•n, hó ,vnndt• lndd{\ncin lk 

sítios nrqut•ol6~1cos, t' n vC'gctnçt\o foi dnsslflcndn como relfqulo, ·om n prt•Ht'"'-'n 
dt• umn cspécit• cnd~micn. 

A crin\·~o dr órl'ns dl' cornR·rvnçt\n n, n•~il\o é fundnmentnl t•m vlrtudt• Jo 
prncl•sso de perd, dt• hnbitnt l' consl•qüc•ntemcntt• dl• t•spe,'ldcH. Es~ms nn•nM, Hl'· 

~uindu os prindpios conservndnnistns, devem ser ~riu,ucH o Muficlcnll' pum 
mnntcr n mniurin d.is l'spéclcs dn rt'Ril,o. O Morro Trombo dos Mucncos, por cnu ­
sa do seu bom grnu de conservnçl\o e dns fontes de l\gun, como nnscenlcA dt• 
córregos, n.•t'lnc t' cclenlcs cnrnctcrístkns pnrn n mnnutcnçno de cHpécicH de mn­
mífl'ros pequenos l' médios, nvcs, répteis e anfíbios. A Morrorln do Rnbichno, 
com d(•stnqut• pnrn Sl'U Indo Leste, possui cnrnctcrfstlcnt-1 scmelhnntcs à Trombn 
dos Mncncos e, snmnndo-sc nisso, existe n presença de cinco espécies de primatas 
t' de grnndcs m,,n1íft•ros como o nnto. Snlicntn-sc n importâncin dcHsa rcgiõo por 
st--r órea dt• contnto cntrl' n parte não inundável e o Pantnnol. Isso implico n cxlH­
t(\ncin de muitos cspéci(•s de vt•rtcbrndos que se refugiam ncssn rcHi, o cscnpnn­
do das enchentes que ocorrem nn planície. 

Diretrizes 

Desenvolvimento 

• Dotar os assentamentos de infra-estrutura necessária parn garantir a pro­
dução e seu escoamento (transporte, estradas, crédito, energia elétrica, 
água e maquinaria), bem como para melhorar as condições de vida da 
populnção rural (saúde, água potável, energia elétrica, habitação, trans• 
porte, educação e lazer); 

• Incentivar a criação de cooperativas para comercialização de produtos 
agropecuários dos assentamentos; 

• Incentivar a modernização da pecuária de corte nas fazendas; 

• Realizar levantamento detalhado do potencial e da qualidade dos 
aqüíferossubterrâneos sob os assentamentos, para viabilizar a implanta­
ção de projetos de irrigação; 

• Desenvolver estudos para identificação de cultivas agrícolas adequados 
às condições de clima e solo dos assentamentos; 

•Restringira implantação de novos assentamentos rurais na região; 

• Promover o manejo florestal nas áreas de Floresta Estacionai Decidual de 
Terras Baixas; 

• lncentiv~r a explotação mineral de ferro, de manganês, de rochas 
carbonáttcas e de material para construção civil; 

•Orientara expansão da área urbana para áreas sobre as Formações Xaraiés 
e Bocaina; 
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• Muunr li HHtn,no ( 'llnrntol(,glrn d(• Coruml,(1 para tllTI l11w1r ad1·qwul11 •• 
ncrl'Ml'l'nlar II t•ln um11 t•Hl1u;no ml'lt•orol(,Kkíl 1111tom;'tt ka, "ºm Hf•111m r1 •,-. d,· 
f'lrl•dpltn<."nu, h•m1wrnturn Jo ar, pn·HHílo atmoHf(.rica, raJiaç:\o glohal, in• 
1,ol11c/10, umlc.Jndt• rt•lntiva do nr, vclrn.:iJacJc e• din•c.-110 do vc•nto • tc-mp,·ra • 
t11rn uoi,olo; 

• lm1t11lnr cHluçrwH ml•korolóKl nH aulumálicaH, com ~wmmrei; dt· prt•<·ipita­
,, o, lcmpl•raluríl cJo nr, rac.Jiaçl\o ~lobnl, umidade n•lativa do ar, vel11c i­
dade e d I rcçõo tio vento, cm llHHcntnmcnloH •xiHtl•nli:H na n•J4i ._,o cJc• 
cHludo; 

• lnccnllvnr CHtrot6glai; de marketing csp ·cífi o para o luriHmo 
contemplativo e cultural. • 

Conservação 

• Conservar parte da Floresta Estacionai Dccidual de Tcrrai; Baixa,;; 

•Orientaras mineradoras sobre os desequilíbrios que podem ocorrer dan­
do origem a grandes movimentos de massa e queda de blocos e o subi:ic· 
qüente recobrimento de áreas adjacentes nas regiões de escarpa dos mor­
ros do Urucum, Grande, Santa Cruz e São Domingos, em decorrência do 
uso inadequado do solo por atividade mineradora; 

• Criar áreas protegidas para remanescentes da fauna e da flora; 

• Aplicar a lei sobre os transgressores, referentes a caça furtiva, 
desmatamento de encostas e Mata Ciliar; 

•Incentivara adoção de práticas conservacionistas da água e do solo pelos 
produtores rurais. 

Preservação 

• Orientar os produtores para a não retirada da Mata Ciliar e o não 
desmatamento das encostas de morros, previstos em lei; 

• Destinar as áreas de bancada laterítica para preservação ou conserva­
ção; 

• Traçar estratégias de preservação dos sítios arqueológicos; 

• Selecionar um sítio com petroglifos para a construção de um museu ao ar 
livre; 

• Selecionar um sítio de Tradição Tupi-Guarani e um de Tradição Pantanal 
para reprodução nesses locais de réplicas de aldeias com suas casas, abri­
gos provisórios e cultura material. 
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Recuperação 

• Recuperar e conservar as áreas de Savana Gramíneo-lenhosa localizadas 
no topo das morrarias de ferro e manganês; 

• Incentivar e orientar as mineradoras para o controle do lançamento de 
rejeitas nas encostas dos morros e cursos d'água. 
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___ Capítulo 2 

Geologia 

Introdução 

Célio Eustáquio dos Anjos, geólogo, D.Se., lnpe-DSR 
Rosana Okida, geóloga, M.Sc., lnpe-DSR 

Este trabalho contempla o mapeamento geológico da borda oeste do Panta­
nal no Estado do Mato Grosso do Sul Tem como principal objetivo a confecção 
de uma base para o Zoneamento Ambiental da Borda Oeste do Pantanal: Maciço 
do Urucum e Adjacências. 

Foram realizadas fotointerpretação de imagens do sensor TM do satélite 
Landasat-5, observações de campo e coleta de dados litoestruturais. Como resul­
tado obteve-se: uma carta temática d1e geologia, com a identificação das princi­
pais unidades litoestratigráficas, sua distribuição, seus principais controles 
tectono-estrutural-sedimentares e prindpais feições estruturais que compartimentam 
a área. 

Metodologia 

A metodologia de fotointerpretação utilizada baseia-se nos princípios da 
análise lógica e sistemática dos elementos de textura da imagem desenvolvidos 
por Guy (1966), e adaptados por Veneziani &: Anjos (1982), para imagens de saté­
lite. 

Nesse método são consideradas as relações métricas e geométricas, e o grau 
e a ordem de estruturação dos elementos texturais de relevo e drenagem analisa-
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dos por métodos dedutivos e indutivos.' ~f?rmações ~i~liográfica~ e obse~~­
ções de campo, as quais conduzem ao s1gn1ficado geolog1co (propriedades fis1-
co-química-mecânicas das unidades litoestratigráficas). 

O mapa geológico elaborado conte~~la i_nf?rma_çõ_es de ~ar~ter 
litoestratigráfico, litoestrutural, estrutural (tectomca ruptil e duchl), econom1co e 
geotécnico. 

Tais informações foram obtidas da seguinte forma: 

• Esboço litoestratigráfico e litológico-estrutural - Obtido pela avaliação 
dos elementos textura is de relevo e de drenagem, interpretados e correlacio­
nados aos dados geológicos de campo e bibliográficos. Foram plotados 
no mapa dados de acamamento, foliações e fraturas obtidos em trabalho 
de campo. 

• Localização das ocorrências minerais - Obtida de coordenadas fornecidas 
pelo GPS nas áreas de explotação ou ocorrências minerais. 

• Caracterização e indicação das propriedades geotécnicas regionais - Base­
ada na avaliação indireta das características físico-química-mecânicas das 
unidades litoestratigráficas identificadas. A avaliação foi feita consideran­
do principalmente os aspectos litológicos/ geomorfológicos e estruturais 
obtidos da fotointerpretação e trabalho de campo, apoiados por dados 
bibliográficos. 

Os materiais utilizados fazem parte do acervo da Embrapa e constam de: 
a) imagens TM-Landasat-5, WRS 227 /73D, em papel fotográfico, composições 
coloridas bandas 2, 3 e 4 (15/5/1988), e 3, 4 e 5 (23/8/1995) na escala de 1:100.000; 
b) imagem TM-Landasat-5, WRS 227 /73D, em formato digital, bandas 3, 4 e 5 
(21/6/1984); c) cartas topográficas, Folhas Corumbá (SE.21-Y-D-IT, MI 2469) e 
Albuquerque (SE.21-Y-D-III, M12470); d) cartas geológicas na escala de 1:1.000.000 
(Dei' Arco et ai., 1982) e 1:250.000 (Trindade et ai., 1997). 

Para espacialização e impressão dos resultados, foi utilizado o Sistema de 
Informações Geográficas (SGI/lnpe). 

Resultados e Discussão 

A área estudada integra o extremo sul do Craton Amazônico, sendo repre­
sentado por rochas pertencentes ao Complexo Rio Apa (Araújo & Montalvão, 
1980), constituído por rochas cristalinas (gnaisses, gnaisses graníticos, biotitas 
gnaisses e homblenda gnaisses com diques de quartzo dioritos e quartzo gabros, 
Schobbenhaus & Oliva, 1979) de idade Pré-Cambriana Indiferenciada. Essas ro­
chas cristalinas constituem o embasamento de unidades Proterozóicas do Pré­
Cambriano Superior, as quais se incluem na Faixa de Dobramento Paraguai­
Araguaia e são representadas pelos Grupos Cuiabá, Corumbá, Jacadigo e Alto 
Paraguai, onde os três últimos têm o mesmo posicionamento cronoestratigráfico. 
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Esses grupos constituem-se de rochas metassedimentares essencialmente elásticas 
e carbonatadas, e depósitos de ferro e manganês do fácies xisto-verde (filitos, 
xistos, metarcóseos, ardósias, metassiltitos, mármores calcíticos e dolomíticos 
do Grupo Cuiabá); rochas elásticas e carbonatadas e calcários calcíticos e 
dolomíticos do Grupo Corumbá; arenitos arcoseanos, folhelhos cinza, 
metaconglomerados, jaspelitos e depósitos de ferro e manganês do Grupo 
Jacadigo. 

As principais unidades geológicas identificadas na área correspondem, do 
topo para a base, aos: Aluviões Atuais; Formação Pantanal; Formação Xaraiés; 
Depósitos Coluvionares Detríticos e Sedimentos Detritícos de idade Quaternária; 
sedimentos detríticos carbonáticos da Formação Tamengo; dolomitos da Forma­
ção Bocaina; sedimentos detríticos com depósitos de ferro e manganês da For­
mação Santa Cruz; conglomerados e metarcóseos da Formação Urucum; além 
dos gnaisses, gnaisses graníticos e xistos do Complexo Rio Apa, podendo ser 
obervadas no mapa geológico na escala de 1:100.000 (Apêndice 1). 

Estratigrafia 

Aluviões Atuais (Ha) 

São compostos por areias quartzosas de granulação fina e fina a média, siltes, 
argilas e cascalhos relativos aos depósitos de planície de inundações fluviais e 
fluviolacustres de idade Holocênica. 

Apresentam estratificação gradacional, com granulometria decrescente da 
base para o topo, e intercalações e interdigitações de camadas de areias e siltes. 
Eventualmente ocorrem depósitos de barra em pontal exibindo estratificação cru­
zada e pelitos finamente laminados. 

De pouca expressão areolar na área mapeada, os aluviões podem ser deli­
mitados de forma relativamente fácil pela fotointerpretação da composição colo­
rida da imagem do TM-Landsat. 

Encontram-se principalmente na porção nordeste e sul da área de estudo 
(regiões dos rios Paraguai e Verde, respectivamente). Areias, argilas, cascalhos, 
ouro e diamante são suas principais potencialidades metalogenéticas. 

Formação Pantanal (Qp) 

É formada por sedimentos aluviais dominantemente argilosos, argilo-are­
nosos, sílticos, arenosos e areno-conglomeráticos (camadas inferiores da seqüên­
cia) semiconsolidados e inconsolidados de idade Pleistocênica/Quaternária. É 
relacionada aos depósitos fluviais e lacustres de áreas periodicamente inundáveis 
ou sujeitas a inundações ocasionais. 
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Essa unidade foi descrita por Oliveira & Leonardos (1943) para denominar 
as formações sedimentares existentes na Depressão do Rio Para8":1~i, e nas planí­
cies e nos pantanais mato-grossenses. Apresenta espessura vanavel que pode 
atingir até 200 m (Dei' Arco et ai., 1982), em virtude da irregularidade do seu 
substrato (presença de sistemas de horsts e grabens) e de estar em franco processo 
de desenvolvimento. 

Seus depósitos recobrem localmente acumulações quaternárias mai~ _anti­
gas (Formação Xaraiés e Depósitos Detríticos) com relações de contato trans1cional 
(mudança de fácies). Possui registros fósseis muito escassos e bem pouco estu­
dados, sendo que a maioria não se presta à cronoestratigrafia. 

Sua idade mínima deve ser posterior à abertura da Depressão do Rio 
Paraguai (área de Relevos Denudacionais, de acordo com o mapa geomorfológico 
ora elaborado), ou seja, concomitante ou imediatamente após a formação do 
pediplano de idade Pliopleistocênica. Sua ocorrência na área se restringe a pe­
quena exposição a sudoeste da Lagoa Negra. 

A descrição dos sedimentos da Formação Pantanal é dificultada pela au­
sência de afloramentos em face da topografia plana e da cobertura vegetal (Figu-
ra 4). 

Ao longo dos rios encontram-se algumas barrancas exibindo aqueles sedi­
mentos, constituindo os únicos afloramentos naturais. 

Depósitos Detríticos (QPdl/ mf) 

Compostos por sedimentos conglomeráticos e areno-siltosos, parcial ou to­
talmente laterizados e lateritos ferruginosos de idade Pleistocênica. Apresentam­
se como cones de dejeção coalescentes, coluviões, eluviões, aluviões e carapaças 
ferruginosas que ocorrem nas áreas pediplanadas da Depressão do Rio Paraguai, 
circundando as morrarias. 

Sua distribuição irregular e descontínua é das mais expressivas. Tem suas 
maiores ocorrências em torno dos morros do Urucum, Grande, de Santa Cruz e 
do Rabichão, onde se concentram coluviões com minério de ferro, e nas áreas 
sudoeste e centro-leste, onde predominam os aluviões e as carapaças ferruginosas. 

De acordo com dados bibliográficos, as acumulações tidas como depósitos 
quaternários antigos foram formadas sob condições climáticas distintas da atual. 
Suas origens remontam, provavelmente, à época da abertura da Depressão. do 
Rio Paraguai e da elaboração do Pediplano Pliopleistocênico. É provável que 
tenham desenvolvido ou sofrido também, durante o Pleistoceno, interferências 
de processos erosivos em conseqüência das oscilações climáticas. Sobre esses 
sedimentos colúvio-aluviais, que são a grande maioria, encontram-se blocos e 
matacões soltos, que evidenciam processos erosivos recentes atuando nas 
escarpas, e que configuram pedimentos típicos. 
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Figura 4. Aspecto da área de ocorrência da Formação Pantanal (Qp). Sudeste 
da Lagoa Negra com o Morro do Rabichão ao fundo. Ponto situado na 
coordenada 19°01 ' 17" Se 57°34'05" W. 

Os colúvios da região de Urucum são formados por fragmentos dominan­
temente angulosos, com tamanhos que variam de seixos a matacões, compostos 
sobretudo por sedimentos ferríferos oriundos da Formação Santa Cruz (Figu­
ra 5). Os fragmentos mais comuns são de hematita fitada e de jaspelito ferruginoso 
e alguns de arcóseo ferruginoso. 

Por processos de lixiviação, a sílica presente nos fragmentos de jaspelito foi 
retirada, aumentando o teor em ferro. Por essa razão, tais depósitos coluviais são 
considerados como o minério de ferro mais rico da região. 

Formação Xaraiés (Qx) 

Descrita por Almeida (1943; 1945), essa formação de idade Pliopleistocênica 
é considerada como um depósito de pedimento antigo, originado concomitante­
mente após a abertura da Depressão do Rio Paraguai. 

Suas principais áreas de ocorrência estão na região sudoeste, entre o Morro 
do Jacadigo e o Córrego Morrinhos, a oeste da Lagoa Negra e a sul do Morro do 
Zanetti. É composta por tufos calcários com vegetais fósseis, tufo calcário leve, 
muito esponjoso travertino com gastrópodes, e conglomerados com cimento 
calcífero. Há depósitos superficiais em áreas próximas de ocorrências de rochas 
calcárias (no topo da escarpa da margem direita do Rio Paraguai, na cidade de 
Corumbá). 
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Figura 5. Colúvio de mf proveniente da Formação 
Santa Cruz. Morraria de Santa Cruz. Es­
trada para a Mineração Corumbaense 
Reunida S.A. Ponto si tuado nas coorde­
nadas 19°16' 24" Se 57°34' 20 W. 

Está disposta sobre uma superfície de erosão levemente ondulada, 
recobrindo rochas dos Grupos Corumbá e Jacadigo. Ao sul de Corumbá, reco­
brem as rochas do Grupo Corumbá (Formação Tamengo e Formação Bocaina), 
do Grupo Jacadigo (Formação Urucum) e rochas do Complexo Rio Apa. 

São provavelmente contemporâneos aos Depósitos Detríticos colúvio­
aluviais que circundam as morrarias de Urucum e estratos inferiores da Forma­
ção Pantanal. Sobre tal formação acumulam-se sedimentos aluviais, tanto da For­
mação Pantanal como dos Aluviões Atuais. 

Por causa de sua característica geralmente coesa, as rochas dessa unidade 
são utilizadas largamente na construção civil, sobretudo como cascalhos para 
pavimentação de estradas. 

Formação Tamengo (Péta) 

Pertencente ao Grupo Corumbá, essa formação, descrita por Almeida (1945) 
e datada como sendo do Pré-Cambriano Superior (Fairchild, 1978), é composta 
por calcários calcíferos negros, folhelhos, siltitos e arenitos calcíferos finamente 
laminados, esverdeados, arroxeados e creme, e níveis de calcários oolíticos fre­
qüentes. 
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Suas rochas geralmente são finamente cristalinas com raros cristais 
milimétricos. A estratificação é principalmente plano-paralela, podendo ocorrer 
a estratificação cruzada e marcas de onda nos termos detríticos, como as cama­
das de arenitos. 

Tem sua principal exposição situada à margem direita do Rio Paraguai, 
entre Corumbá e Ladário, no Canal Tamengo, que liga esse rio à Lagoa de Cárce­
res, e a sul dessa área, ao longo da estrada para a Morraria do Jacadigo, até as 
imediações da sede da Fazenda Paiolzinho, e na Sinclinal da Lajinha, 13 km ao 
sul de Corumbá. Em alguns locais são oolíticos, a exemplo do afloramento ob­
servado ao longo da estrada entre Corumbá e Morraria do Jacadigo. 

Os sedimentos detríticos são geralmemte de pequena espessura 
(centimétrico a decimétrico). Os siltitos e folhelhos têm cores esverdeada e mar­
rom escuro-arroxeada, tomando-se de cor creme a amarelada quando alterados. 
Pacotes areníticos, comumente associados aos siltitos, são de granulação fina, 
micáceos e calcíferos. Sua coloração varia de cinza a pardo. 

Dispõem-se sempre em lâminas ou camadas de pequena espessura 
(decimétricas), geralmente intercalados aos calcários e arenitos, mas podem ser 
encontrados formando pacotes com mais de uma dezena de metros de possança. 
Com base nas informações de Almeida (1945), pode-se atribuir uma espessura 
mínima em tomo de 200 m para essa formação. 

Nas suas áreas de ocorrência, próximas à cidade de Corumbá, a observação 
do limite entre essa formação e as rochas subjacentes da Formação Bocaina é 
prejudicada pela cobertura sistemática de solo de alteração e depósitos recentes. 
Entretanto, esses contatos podem ser observados com relativa segurança sobre 
as imagens fotográficas e indicam que nessa região a maioria dos contatos entre 
as duas se faz por alinhamentos identificados como falhamentos normais. Esses 
falhamentos associam-se às brechas de falha e falhas transcorrentes, as quais im­
primem estruturas de estiramento e formação de faixas com foliação milonítica­
cataclástica verticais sobre os sedimentos originalmente suborizontalizados. 

A direção principal dos falhamentos é N40-S0E, o que, aliás, a caracteriza 
como a principal direção estrutural que deforma toda a área (Figura 6). Seu con­
tato inferior com a Formação Bocaina é transicional, e no topo está recoberta, em 
discordância angular ou erosiva, pelos sedimentos quaternários da Formação 
Xaraiés e pelos Aluviões Atuais. 

Os sistemas de fraturas ocorrem de forma bastante intensa sobre essas ro­
chas, com planos de fraturas às vezes irregulares e conchoidais, e diáclases se­
gundo planos de direção NE-SW, ENE-WSW, NNW-SSE e NW-SE. Ao longo des­
ses planos são encontrados veios de calcita (muitos dos quais drusiformes) às 
vezes associada com fluorita, como verificado na Pedreira da Lajinha. À margem 
direita do Canal Tamengo, no local denominado Porto Aurora, os sedimentos 
mostram evidências de cisalhamento, microdobramentos e fraturas preenchidas 
por veios de quartzo (Figura 7). 
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Figura 6. C i lcârios calc1t1co":> negros da Form.:içJo 
Tamengo. Margem d 1rt 1ta d o Rio 
Paraguai. na c1dJde ck· Corumb:1. Ponto 
situado na coorden.:i da 18"59'00" 5 e 
5 7'"37' 12'' W. 

Figura 7. Calcáno calcífero milonít1co (N40E/verti cal) intensamente fratur;ido (NJ0W/ 
vertical - caneta). Canal do Tamengo. Ponto situado na coordenada 19"00' 44" S 
e 5 7"4 1 • 1 5" W. 
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Os arenitos estão normalmente associados aos siltitos. Têm coloração par­
da ou cinza-escura, às vezes clara, granulação fina, são micáceos e calcífero e 
podem apresentar estratificação cruzada e marcas de onda. 

Nessa formação há várias pedreiras que explotam o calcário. Entre elas, des­
tacam-se a da Lajinha, com explotação a céu aberto; a Saladeiro, localizada à mar­
gem direita do Rio Paraguai, entre Corumbá e Ladário, em frente à fábrica de 
dmento ltaú; e a do Morro do Bugão, situada a aproximadamente seis qui lóme­
tros a sudeste de Corumbá (a dimensão aproximada da frente de lavra é 100 m de 
comprimento por 15 m de altura). 

Dados bibliográficos indicam a possibilidade de ocorrência de chumbo e 
zinco nos calcários, veios de calcita e fluorita , e lentes de fosfato nos termos argilo­
carbonatados e calcários. 

Formação Bocaina (PEbo) 

A Formação Bocaina foi assim denominada por Almeida (1945) para descre­
ver calcários dolomíticos da região de Corumbá. Esses calcários dolomíticos fo­
ram também descritos por Correia et ai. (1976), bem como os calcários e mármo­
res subordinados. Concordando com esses autores, Nogueira et ai. (1978 apud 
Trindade et ai. , 1997) subdividiram a formação em dois membros, um calcítico e 
outro dolomítico. 

Essa formação do Pré-Cambriano Superior é compos ta por calcários 
dolomíticos localmente silicificados, dle colorações cinza e esbranquiçada, even­
tualmente róseos; calcarenitos dolomíticos com níveis oolíticos calcíferos, geral­
mente mais abundantes que a matriz dolomítica, sem modificações de formas e 
com estruturas estromatolíticas (Clube de Tiro - Corumbá). Tais litologias estão 
muitas vezes silicificadas e localment4e brechadas. 

Apresentam estratificação quase sempre pouco visível, porém quando ob­
servada é do tipo plano-paralela, com espessuras que variam de decímetros a 
metros. Tal estrutura é evidenciada por delgadas intercalações de sedimentos 
pelíticos ou de lentes arenosas, ou ainda por variações de coloração nos estratos. 
Bons exemplos dessa característica podlem ser vistos nos cortes da Pedreira Xavier, 
na morraria a sul do aeroporto de Corumbá. 

Durante o procedimento de fotointerpretação na área considerada como per­
tencente à Formação Bocaina, foi possível a individualização de porções com 
propriedades distintas, segundo o critério de caracterização físico-químico-me­
cânico empregado. Nos trabalhos de campo, pode-se confirmar variações de pre­
dominância litológica associadas a essas áreas individualizadas fotogeologi­
camente. A principal delas ocorre na porção sul dessa formação e imediatamente 
a sul da cidade de Corumbá, associada a pequenos morros que ali se distribuem, 
abrangendo uma área de forma gross1eiramente alongada na direção E-W. 
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Observações de campo e descrições mesoscópicas de amostras em 
afloramentos identificaram essa porção como um calcário dolomítico oolítico de 
cor cinza-clara, com oólitos de calcário calcítico escuro e que pode estar associa­
do àquele membros calcíticos dessa unidade, descrito por Nogueira et ai. (~978 
apud Trindade et ai., 1997), e ainda indiviso em termos de mapeamento na area. 
As rochas calcíticas encontram-se intensamente fraturadas, com espaçamentos 
variando desde centimétrico até decimétrico, principalmente nas direções NS0E 
e NlSE. 

Outra região de ocorrência da Formação Bocaina, também diferenciada em 
termos de fotointerpretação, é a área a sul do Morro do Zanetti, que apresenta 
uma topografia plana, quase horizontal, distinta daquela colinosa encontrada na 
morraria. No campo, embora não seja conclusivo em termos de separação, foi 
observado que essas são áreas baixas, intensamente silicificadas, com fraturas 
preenchidas por sílica e pequenos cristais de quartzo hialino, formando drusas. 
Dessa forma, ficou sugerido no mapa geológico um provável contato entre pre­
dominâncias litológicas, separando termos mais calcíticos/ dolomíticos de ter­
mos mais silicificados. 

Entre as principais áreas de ocorrência, destacam-se as morrarias que 
circudam Corumbá e as morrarias do Zanetti e Pelada. Na região de Corumbá, 
Almeida (1945) indicou para os dolomitos Bocaina valores de espessura de no 
mínimo 300 m. 

A Formação Bocaina encontra-se sobreposta discordantemente sobre as ro­
chas do Complexo Rio Apa, e com a Formação Tamengo apresenta contatos 
transicional e tectônico pelas falhas normais desenvolvidas sobre linhas de fa­
lhas direcionais, resultantes do processo de reativação distensiva terciária a que 
teria sido submetida aquela área. 

Afora a presença de mármores, as evidências mais marcantes de atuação 
tectônica sobre as rochas da Formação Bocaina são os estratos dobrados e as inú­
meras fraturas. Estratos dolomíticos com pequenos dobramentos (reflexos de 
outros maiores) foram vistos, por exemplo, nos flancos da Braquianticlinal de 
Porto Carrero e na Pedreira Xavier (Figura 8). As fraturas apresentam direções 
tanto NE-SW quanto NW-SE e mergulhos verticais ou inclinados. Quase sempre 
estão preenchidas por veios de quartzo, muitos dos quais drusiformes, com cris­
tais hialinos, bem como veios de sílex e calcita. Apresenta feições cársticas, nota­
das na configuração do relevo (Figura 9). 

Há várias pedreiras com explotação de calcário nessa unidade: Pedreira 
Morro do Bugão e Pedreira Xavier, que produz brita para a construção civil em 
Corumbá, e pó calcário para Ponta Porã (as dimensões da frente de lavra atingem 
300 m de comprimento por 3 ma 10 m de altura). Essa última situa-se a aproxi­
madamente três quilômetros a sudoeste de Corumbá. 

Da mesma maneira que a Formação Tamengo, essa unidade possui como 
possibilidades metalogenéticas chumbo e zinco nos calcários e dolomitos, 
calcários calcíticos e dolomíticos, mármores e veios de calcita. 
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Figura 8. Calcário dolomítico suavemente ondulado. Pedre ira Xavier. Ponto situ­
ado na coordenada 19°01 '48" Se 57°40' 29" W. 

Figura 9. Gruta no calcário dolomítico com 
oólitos de calcário calcífero. Fra­
turas N45E/60SE. Ponto situado na 
coordenada 19°03'05" S e 
57°36'49" w. 
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Formação Santa Cruz (Pese) 

Essa formação é responsável pelos relevos mais altos da regiã~, e que com­
põem as morrarias do Urucum, da Tromba dos Macacos, d? Jac~d1g_o,. de Sant_a 
Cruz, São Domingos, Grande e do Rabichão. O seu conteudo htolog1co (sedi­
mentos ferríferos) apresenta uma grande resistência à erosão, o que propor~io­
nou a formação de relevos residuais, com as bordas escarpadas e o topo relativa­
mente plano em conseqüência do processo de dissecação. 

As primeiras descrições de depósitos de ferro e manganês na região foram 
feitas por Evans (1894). Posteriormente, depois de inúmeros estudos, essa se­
qüência rochosa foi descrita por Almeida (1945) e Putzer (1959 a; b ), que a inclu­
íram no Grupo Jacadigo. Essa unidade apresenta idade Pré-Cambriano Superior. 

É uma das formações geológicas que melhor se destaca sobre os produtos 
orbitais. Seus contatos são realçados pelo relevo de escarpas de falha que estão 
associadas na maioria das vezes a sua distribuição. Formam em geral topos aplai­
nados e ondulados com características particulares nas imagens coloridas utili­
zadas em razão da resposta particular do material que a compõe (solo e vegeta­
ção). 

Sua espessura atual é variável e, segundo Almeida (1945), atinge um total 
de 420 m no Morro do Urucum. Nessa seqüência estão inclusos cerca de 100 m de 
sedimentos elásticos e subordinadamente químicos e ferruginosos. A espessura 
original da Formação Santa Cruz não pode ser determinada, visto que sobre ela 
atuaram diversos ciclos erosivos dos quais resultaram os relevos hoje observa­
dos. 

É composta por jaspelitos ferruginosos, hematita fitada, intercalações de 
camadas e lentes de óxido de manganês, arcóseos ferruginosos e manganesíferos, 
arenitos ferruginosos e conglomerados. Os arenitos arcoseanos jaspelíticos mos­
tram estratificação cruzada e plano-paralela. Passam gradualmente na base para 
os arcóseos Urucum. Segundo Almeida (1945), a cor desses arenitos é variável de 
acordo com a maior ou a menor freqüência de jaspe (vermelho-cereja), hematita 
(vermelho-pardacento-escura ou cinza de aço) ou óxido de manganês, que ocor­
rem em partículas submilimétricas ao lado de quartzo detrítico (raro), calcedônia, 
etc. 

No Morro do Urucum os arenitos arcoseanos jaspelíticos são bem caracteri­
zados. O limite inferior desses arenitos arcoseanos é indicado por um arcóseo 
amarronzado, manganesífero, que passa a um arcóseo e arenito ferruginoso~ver­
melho, com cimento hematítico, nos quais se intercalam, gradativamente, em maior 
número no sentido ascendente, camadas de jaspelito hematítico e hematita. O 
limite superior foi a base do leito inferior da camada de óxido de manganês mais 
baixa. Essa camada, denominada Primeira Camada de óxido de Manganês, é 
recoberta, na mina de Urucum, por um nível de arcóseo manganesífero, 
decimétrico, contendo esparsamente blocos e matacões graníticos. 
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Trabalhos efetuados na década de 80 encontraram evidências de 
interdigitações entre as seqüências basais dos Grupos Corumbá e Jacadigo, rela­
ção essa que ainda está sendo estudada1. Nas morrarias Grande e do Rabichão, os 
sedimentos ferríferos da Formação Santa Cruz são recobertos por colúvios oriun­
dos da própria formação. 

A unidade em questão também. é encontrada em contato, por meio de 
falhamento, com calcários da Formação Bocaina (Morraria Santa Rosa, situada ao 
norte da Morraria do Rabichão, à margem do Rio Paraguai). Relação similar, em 
contato com falha normal, ocorre no fla1nco leste da Sinclinal da Lajinha. É menci­
onado ainda, na porção oeste da mesma sinclinal, um provável contato em 
discordância angular com os calcários. Bocaina recobrindo rochas da Formação 
Santa Cruz. 

De acordo com a literatura, héi uma possível presença de estruturas 
biogenéticas nos jaspelitos ferruginosos. Essa unidade apresenta grande interes­
se sob o ponto de vista econômico por encerrar importantes depósitos de ferro e 
manganês. Destacam-se as minas de: 

• Urucum - Apresenta camada de óxido de manganês (criptomelana com 
teores que variam de 42% at:é mais de 46%) intercalada a jaspelito 
hematítico, cujos mergulhos variam de 8° a 15º para norte, hematita fina 
com intercalação regular de lâminas e finas camadas ou lentes de jaspe, e 
intercalação restrita de arenito arcoseano jaspelítico. O minério de 
manganês é lavrado através de· túneis escavados, seguindo o método de 
salões e pilares, e retirado por intermédio de vagonetes (Figura 10). O 
minério de ferro é lavrado a céu aberto nas encostas do morro, com auxí­
lio de pá carregadeira, e embarcado diretamente em caminhões, atingin­
do uma produção de 6.000 toneladas/mês, com teor médio de 65% em 
ferro; 

• Santana (Mineração Mato Grosso S.A.) - Situada na Morra ria do Rabichão. 
A camada ou zona mineralizada é composta por arcóseo manganesífero 
contendo lentes de criptomelana e nódulos de pirolusita, associados a 
seixos, blocos e matacões de roc:ha granítica dispersos. Nessa jazida o teor 
em manganês é pouco mais elevado do que em Urucum, variando em 
tomo de 48%, em virtude da presença de pirolusita, que se concentra so­
bretudo ao longo de fraturas. Sobre a camada mineralizada, têm-se os 
jaspelitos da Formação Santa Cruz; 

• Corumbaense Reunida S.A. - Situada na Morraria de Santa Cruz. Do pon­
to de vista estratigráfico, nessa morraria pode-se observar quatro cama­
das de minério de manganês, expostas em diferentes frentes de lavra. As 
rochas mostram, localmente, leves dobramentos, provavelmente tectônicos, 
e o seu conjunto apresenta-se fortemente laminado com altitudes que va­
riam de N60E/9SE e N65E/13SE. 
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Formação Urucum (PEu) 

Figura 10. Entrada da Galeria OSA onde o 
minério de manganês é explota­
do. Morraria do Urucum. Minera­
ção Urucum. Ponto situado na 
coordenada 19°1 O' 17" S e 
57°36'57" w. 

Descrita como a unidade inferior do Grupo Jacadigo, foi originalmente de­
finida por Lisboa (1909), a sul de Corumbá. 

A Formação Urucum vem sendo sistematicamente alvo de considerações 
sobre a sua caracterização estratigráfica e mesmo litológica no decorrer deste 
século. Sua litologia é constituida predominantemente por arcóseos grosseiros e 
arcóseos conglomeráticos esverdeados com coloração amarelada a marrom quan­
do intemperizados. Encontram-se associados às seqüências de grauvacas, arenitos 
arcoseanos, arenitos quartzosos, paraconglomerados, siltitos e localmente 
calcários. 

Os arcóseos, comumente de granulação grosseira, mostram níveis de 
granulação fina e conglomeráticos, com estratificação gradacional, plano-parale­
la e estratificação cruzada (Del' Arco et al., 1982) na área da mina do Urucum. De 
acordo com Almeida (1945), o quartzo é o mineral detrítico mais abundante nes­
se arcóseo. 
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Os arcóseos com cimento calcífero têm seixos e ma tacões de rochas de compo­
sição variada (granitos, calcários, quartzito, quartzo gnaisse, xistos anfibolitos e 
dioritos dispersos), os quais variam de afloramento para afloramento. Barbosa & 
Oliveira (1 978) descreveram alguns desses conglomerados como "brechas de 
tálus", atribuindo-lhes origem tectônica associada a falhamentos. É admitida, a 
partir das análises de microfósseis encontrados em arcóseos, idade Pré-Cambriana 
Superior para essa formação. 

As áreas de ocorrência da Formação Urucum sã.o bastante restritas, sendo 
que tal unidade pouco aflora em virtude da sua posição estratigráfica sob os 
sedimentos resistentes da Formação Santa Cruz e da cobertura coluvial expressi­
va. Entre as principais áreas onde ocorre estão: borda sul do Morro da Tromba 
dos Macacos; encostas orientais do Morro do Urucum e borda nordeste da 
Morra ria de Santa Cruz. 

Os sedimentos dessa formação são encontrados nas encostas dos relevos 
mais elevados que se distribuem à margem direita do Rio Paraguai. Especifica­
mente, verificam-se a sul de Corumbá, nas morrarias do Jacadigo, da Tromba dos 
Macacos, do Urucum, de Santa Cruz, Grande e do Rabichão, na borda noroeste 
da Morraria do Zanetti e ao norte da Tromba dos Macacos, contornando os 
calcários adjacentes à Pedreira Lajinha. Uma ocorrência isolada constitui o Mor­
ro do Ladário, situado à margem orienta) da Lagoa Negra. 

As informações sobre a espessura da Formação Urucum indicam valores 
distintos para as diversas ocorrências, visto que, segundo Barbosa & Oliveira 
(1978), a formação parece estar relacionada às irregularidades do substrato na 
bacia, ocasionadas por falhamentos ativos durante a deposição. Almeida (1945) 
mediu uma espessura máxima de 280 metros. 

A Formação Urucum assenta-se discordantemente sobre as rochas graníticas 
e gnáissicas do Complexo Rio Apa e é recoberta, em contato gradacional, pela 
Formação Santa Cruz. É recoberta ainda por sedimentos quaternários diversos 
pertencentes à Formação Xaraiés, Depósitos Detríticos e Aluviões Atuais. Local­
mente observaram-se sedimentos da Formação Urucum sotopostos aos calcários 
da Formação Bocaina. Essa relação pode ser verificada a sudoeste da Pedreira 
Lajinha, onde, nas encostas dos morros, afloram arcóseos esverdeados e 
avermelhados, com níveis conglomeráticos e conglomerados, e, no topo, lajedos 
e ma tacões de calcários laminados e maciços. O contato entre as Formações Urucum 
e Bocaina efetua-se ainda por falhamentos, conforme indicado na Marraria do 
Zanetti. 

Segundo a literatura, a ocorrência de cobre do tipo estratiforme é uma das 
possibilidades metalogenéticas dos arenitos arcoseanos. 

Complexo Rio Apa (PEra) 

Essa unidade, correlacionável ao Pré-Cambriano Inferior a Médio, é com­
posta pelas rochas basais mais antigas da área. Trata-se de um conjunto 
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poliml'tnmórfico onde se reconhece gnaisscs, gnaisses graníticos, granitos, xist~1s, 
grnnodioritos e qunrtzo sienitos (Araújo & Montnlvõo, 1980). Tem sua maior 
representatividade no limite sul/sudeste e na parte centro norte da órca de estu­
do. Na primeira área foz contnto por inconformidade e tectônico por falhamento 
com calcários da Formação Bocoina e da Formação Urucum, enquanto na segun­
da área, por discordância com calcário da Formação Bocnina e com a Formação 
Tamengo por fnlhnmentos normais de direção N40-S0E. 

Encontra-se ainda recoberta pelas seqü~ncias quaternárias das Formações 
Pnntnnal e Xaroiés e Depósitos Detríticos Lnteríticos areno-argilosos e coluviões. 
Vnrins outras pl!qucnas exposições podem ser observadas: a sul de Corumbá, a 
sul do Morro do Rabichão, a oeste e a sul do Morro do Urucum e a nordeste da 
Morrnria de Santa Cruz. Normalmente estão cm locais de topografia 
horizontalizada ou de pequenos morros. 

Afloramentos de rochas graníticas e gnaisses são observados a meia encos­
ta do Morro do Urucum nos cortes da estrada que leva à mina do Urucum, indi­
cando ser esse um dos blocos estruturais mais fortemente alçados na topografia 
por movimentos verticais. Nas rochas cristalinas são observadas estruturas 
metamórficas e tectônicas: xistosidade, foliações, foliações milonítica-cataclásticas, 
etc. As estruturas cataclásticas originaram localmente os gnaisses e micaxistos, 
enquanto, de acordo com dados bibliográficos, as eruptivas básicas 
metamorfizadas originaram, provavelmente, os anfihólios xistos (Figura 11). 

De acordo com a literatura, o Complexo Rio Apa apresenta as seguintes 
possibilidades metalogenéticas: columbita-tantalita, berilo, turmalina e mica em 
granitos alterados por metassomatismo e em veios pegmatíticos, e ouro associa­
do aos veios de quartzo. 

Tectônica Estrutural 

As tectônicas dúctil e rúptil manifestam-se sobre as unidades 
litocstratigráficas da área pelas estruturas dobradas e falhamentos. Evidenciam 
a atuação de esforços compressivos e distensivos na área, onde os episódios de 
cisalhamento e cataclase, atribuíveis a diferentes fases tectônicas, deformaram as 
rochas do Complexo Rio Apa. Essas estruturas não apresentam comportamento 
homogêneo em toda a região em virtude das litologias. 

Dessa forma, os Grupos Corumbá e Jacadigo mostram dobramentos 
descontínuos localizados, com eixos de direção geral NNW-SSE e deformações 
provnvelmcnte ocasionadas por falhamentos direcionais e normais. 

Entre as estruturas presentes na área de estudo, destacam-se o Sistema de 
Falhas do Urucum e a Sinclinal da Lajinha. 

O Sistema de Falhas do Urucum refere-se ao conjunto de falhas normais 
com direções variando de N30E a NS0E, descritas por Almeida (1945), que 
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figura 11. Lajedo de quartlo xisto om in­
JC õc de matcriJI íeld páti o. 
Mostra arrasto dcstral da foli.iç, o 
N l OW/verti ai sobre a fratura 
N70E/vcni ai. Ponto situado na 
oordcnada 19°2 1 '48" S e 

5 7° J2 '55" w. 

compartimentaram o Maciço do Urucum. A maioria das falhas stá encoberta por 
depósitos coluviais ou aluviais (sendo portanto maiores que o indicado em mapa) 
e esteve ativa no Terciário, durante a Orogenia Andina, provocando, juntamente 
com as demais falhas paralelas, o ademamento de blocos de falhas, permitindo a 
configuração do relevo atual. Nos blocos de falha, as rochas do Grupo Jacadigo 
mostram- e, em decorrência, deformadas, apresentando localmente, em um mes­
mo bloco, mergulhos para quadrantes diferentes (no bloco do Urucum as cama­
da mergulhando em geral para NW e, na face voltada para o vale Band' Alta, 
mergulho para ESE. No Morro da Tromba dos Macaco as camadas apresentam 
mergulho de até 25° para o centro, configurando uma sinclinal com plano a ial 
proximamente vertical, e com eixo mergulhando cerca de 10º a 20º na direção 
N45E. No bloco de Santa Cruz, Grande e do Rabichão as camadas apresentam, 
cm grande parte, mergulhos gerais para leste, tanto NE como SE. Na Morraria do 
Jacadigo, ao lado da linha de fronteira Brasil- Bolívia, as camadas representam 
uma sinclinal, com caimento para WNW). 

Transversalmente às falhas normais do Sistema do Urucum, há falhament 
de direções NW-SE, NE-SW e subordinadamente N-S, atingindo tanto as rocha 
do Complexo Rio Apa, como dos Grupos Jacadigo e Corumbá. 
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Na região de Corumbá também foram mapeadas várias falhas normais, pa­
ralelas ao Sistema de Falhas do U1rucum, produzidas em rochas calcárias. Essas 
falhas são indicadas por feições lin.eares interpretadas sobre os produtos orbitais 
e, no campo, por rochas fraturadas e/ou brechadas (Figura 12). 

A Sinclinal da Lajinha é uma ,estrutura dobrada de formato triangular, limi­
tada por falhas, com eixo de sentido geral NSSE, inclinado. Está situada a noroes­
te do Morro do Urucum e em seu interior localiza-se a Pedreira Lajinha, de onde 
se extrai calcário calcífero. 

No flanco noroeste da Sinclinal da Lajinha, limitado por falhamento, as ca­
madas apresentam mergulhos da ordem de 60º S, enquanto o flanco sudeste da 
dobra é fixado por e tensa falha normal, com direção geral N40E, e mergulho 
forte para noroeste (esta falha colocou os calcários Tamengo em contato com ro­
chas granito-gnáissicas do Complexo Rio Apa). 

Aspectos econômicos 

A área de estudo apresenta várias potencialidades econômicas, como jazi­
das de ferro e manganês, e reservas de rochas carbonáticas (calcários e dolomitos) 
que abastecem as indústrias de cal, cimento e da construção civil (brita, pavi­
mentação asfáltica e alvenaria). Os dolomitos também são utilizados como maté­
ria-prima no processo de fabricação do aço tipo "LO". 

Figura 12. Alinhamentos de blocos de calcário calcítico brechado. A direção 
do alinhamento de blocos é Nl OE. Est rada para a Marraria do 
Jacadigo. 
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Segundo Walde et ai. (1987), o minério de manganês pode ser discriminado 
em dois tipos, a saber: a) o tipo Urucum-Santa Cruz, fina e ritmicamente 
estratificado; e b) o tipo Mato Grosso, da mina homônima, na Morraria do 
Rabichão, de aspecto concrecionário e algumas vezes nodular. O principal cons­
tituinte do minério de manganês da região é a criptomelana, sendo a pirolusita 
constituinte minoritário. 

Quanto ao minério de ferro, Haralyi & Barbour (1975) o classificaram em 
três grupos: a) minério primário in situ , do tipo jaspelito; b) minério coluvial 
enriquecido; e e) minério tipo "canga". 

Na região, as rochas graníticas do Complexo Rio Apa fornecem areias gros­
sas para a construção civil (Figura 13) e, junto com os mármores da Formação 
Bocaina, constituem materiais para revestimento como pedras ornamentais. Os 
depósitos de argilas e areias são abundantes na Formação Pantanal e nos aluvi­
ões do Rio Paraguai; enquanto brita e material para revestimento de estrada são 
oriundos dos Depósitos Detríticos e das cangas e cascalheiras da Cobertura De­
trito-Laterítica. 

Características geotécnicas 

As cartas geotécnicas são usualmente confeccionadas em escalas de deta­
lhe, como subsídio ao planejamento e elaboração de projetos específicos de en­
genharia. Essas cartas normalmente se utilizam de um grande número de variá­
veis, que são destinadas à integração e análise das condições físico-químico-me­
cânicas específicas (para a finalidade a que se destina). 

Figura 13. Granito grosseiro homogêneo fraturado e alterado. Área de 
exploração de areia. Sudoeste do Morro Grande. Ponto situa­
do na coordenada 19°15'32" Se 57º37'47" W. 
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Os métodos e procedimentos utilizados na re_alização do mapa geológi~o 
baseiam-se nas relações métricas e geométricas obtidas dos elementos textura1s 
de relevo e drenagem. Tais relações ensejam a caracterização físico-químico-me­
cânica do terreno, e são a base para a sua subdivisão em zonas homólogas. 

Os principais atributos analisados nessa caracterização são: tipos de m_ate­
riais inconsolidados (sedimentos recentes, solos e rochas alteradas) e coesivos 
(rochas frescas, afloramentos rochosos); tipo de relevo; e permeabilidade relati­
va (função da densidade de drenagem, fraturamento, tipo litológico e padrões 
de drenagem). 

Essa análise apresenta informações de caráter generalizado, ou caracteriza­
ção de multiuso! que orienta o planejamento e o uso dos terrenos com um enfoque 
de macrozoneamento, onde são indicadas a "vocação" geotécnica desses terre­
nos e suas adequações para: "escavabilidade", potencial para materiais de cons­
trução; obras viárias; desenvolvimento urbano e industrial; e deposição de rejeitos 
sépticos. 

• Escavabilidade - Possibilidade de os materiais inconsolidados serem 
escaváveis por meios mecânicos. É dividida nas seguintes classes: ade­
quada; com restrições localizadas; com restrições; com severas restrições; 
e imprópria; 

• Localização de áreas de suprimento de materiais de construção - Indica a 
potencialidade de encontrar áreas para explotação de argila, areia e brita 
com alto, médio e baixo potencial; 

• Obras viárias - Consideram as propriedades viáveis ou não para a cons­
trução de ferrovias e rodovias. Divididem-se nas classes: adequadas; com 
restrições localizadas; com restrições; com severas restrições; e impróprias; 

• Desenvolvimento urbano intensivo e desenvolvimento industrial - En­
tendidos como a expansão acelerada e indiscriminada de núcleos urba­
nos e ocupação industrial. As dasses foram definidas como as do item 
anterior; 

• Rejeitos sépticos - Consideram os riscos de poluição de aquíferos super­
ficiais e subterrâneos. Correlacionam-se com a permeabilidade dos terre­
nos em uma determinada unidade. As classes são as mesmas dos itens 
anteriores; 

• Erodibilidade - Foi utilizada a classificação do mapa de Potencial Erosivo 
apresentada neste trabalho; 

• Riscos geológicos - Avaliam o potencial de urna área quanto à ocorrência 
de movimentos de massa (deslizamentos e quedas de blocos) baseado na 
declividade, configuração do relevo, tipo e natureza dos materiais, pa­
drões de drenagem e cobertura vegetal. 

A metodologia e o procedimento de análise adotados neste trabalho foram 
os utilizados por Kurkdjian et ai. (1992) no projeto Mavale (Tabela 1). 
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Tabela t. Características geotécnicas da área de estudo. 

Unidades litoestratigiíficas 

Caracte• Fonnação 
Formação 

rlsticas Pantanal/ Fonnação Depósitos Formação Formação 
Santa 

Formação Complexo 
geoticnicas aluviões Xara~s Detrlticos Tamengo Boc.ain.a 

Cruz 
Urucum Rio Apa 

recentes 

Erodibilidade Áreas de Muito fraca Muilo frat:a Forte com Forte a Forte Muito Muito 
acumulação e moderada restrições moderada forte fraca 
e erodibi - a fraca localizadas e fraca 
lidadenula 

Escavabilidade Adequada Adequada Com Com Com Impróprio Impróprio Impróprio 
restrições severas severas 
localizadas restrições restrições 

Materiais Alto Alto Alto Alto Alto Alto Alto Médio 
construção potencial potencial potencial potencial potencial potencial potencial potencial 

para argilas para britas para para britas para para para brita para areia e 
e areias cascalho e britas britas ah.o para 

médio para brita 
areia 

Obras viárias Impróprio Adequado Adequado Com Adequa- Impróprio Impróprio Adequado 
próximo ao 0%a 5%e restrições do 
lençol impróprio localizadas 

frdtico quando 
superior a 

20% 
(decliv.) 

Desenvolvi- Impróprio Adequado Com Adequado e Adequa- Impróprio Impróprio Impróprio 
mento urbano restrições com do com 

localizadas restrições restrições 
localizadas localiza-

das 

Rejeitas Impróprio Adequado Com Adequado Adequa- Impróprio Adequa- Adequado 
sépticos restrições do com do 

localizadas restrições 
localiza. 

das 

Caracteristicas Material in• Material Sem coesão Coesa- Calcários Sed. Arcóseos Rochas 
gerais consolidado coeso- -conglo- calcários dolomiti- íerrííeros conglom. cristalinas. 

tufos merados/ calcíferos/ cose cal- coesos seixos e ,cistos e 

calcários areias siltitos carenitos matacões gnaisses-
coesos granitos 

Aspectos Nenhum Proc. Proc. Proc. Proc. Proc. Proc. Proc. 
geodinâmicos intempe• intempe- intemperis- intempe- intempe- intempe- intempe- intempe-
e riscos rismo- rismo muilo mo fraco e rismo por rismo rismo rismo rismo 
geológicos possíveis fraco moderado dissolução erosão, instável e instável e erosão 

inuhdações emov. de dissolu- mov. de mov. de 

massa çãoe massa massa 

mov. de 

massa 
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Conclusões e Recomendações 

A área de estudo se faz representar por rochas cristalinas de idade Pré­
Cambriano Indiferenciada, pertencentes ao Complexo Rio Apa, o qual constitui 
0 embasamento dos grupos Cuiabá, Corumbá, Jacadigo e Alto Paraguai, da Fai­
xa de Dobramentos Paraguai-Araguaia. 

A distribuição das unidades Proterozóicas e Recentes na área evidenciam 
um forte controle estrutural/tectônico sobre a deposição e a preservação e ero­
são das unidades estratigráficas presentes, particularmente a partir do Terciário, 
desenhando a grosso modo o arcabouço tectônico da região. 

Os altos e baixos estruturais se definem pelos blocos falhados escalonados 
em horts e grabens, de direções gerais NE-SW, NW-SE e N-S. Esses altos e baixos 
associam-se a áreas de erosão e acumulação, e seus limites desenham as princi­
pais linhas estruturais (falhas normais), resultantes da reativação de estruturas 
de cisalhamento do embasamento cristalino. 

Considerando as amplas áreas de depósitos detríticos quaternários que ca­
racterizam a região do Pantanal, esse quadro nos remete à conclusão simples de 
que essa região encontra-se tectonicamente ativa e ainda em franco processo de 
subsidência. 

O principal potencial econômico do ponto de vista mineral são as jazidas 
de ferro e de manganês e as reservas de rochas carbonáticas que abastecem as 
indústrias de cal e cimento, além de material para construção civil. 

Do ponto de vista do uso e conservação, algumas aspectos gerais podem 
ser considerados, enquanto que os de caráter mais localizados encontram-se na 
Tabela 1. 

• As Formações Xaraiés e Bocaina apresentam-se como as mais adequadas 
para o uso e a ocupação urbana; 

• A Formação Bocaina, muito fraturada, propicia a formação de diedros em 
sua massa rochosa, os quais, sujeitos ao intemperismo e dissolução, re­
presentam, na região das marrarias da área de estudo, um fator de risco, 
associado à queda de blocos; 

• As áreas da escarpa da Formação Santa Cruz e os cones de dejeção for­
mando colúvios com minério de ferro em tomo dos morros do Urucum, 
Grande, Santa Cruz e Rabichão são extremamente sensíveis às atividades 
humanas (mineração e exploração agropastoris). Seu uso inadequado pode 
provocar desequilíbrios dando origem a grandes movimentos de massa e 
queda de blocos e o subseqüente recobrimento de áreas adjacentes. 
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___ Capítulo 3 

Geomorfologia 

Introdução 

Rosana Ok.ida, geóloga, M.Sc., lnpe-DSR 
Célio Eustáquio dos Anjos, geólogo, D.Se., lnpe-DSR 

A caracterização geomorfológica da área teve como objetivo principal sub­
sidiar o Zoneamento Ambiental da Borda Oeste do Pantanal: Maciço do Urucum 
e Adjacências. 

Foram realizadas fotointerpretação de imagens do sensor TM do satélite 
Landsat-5 e observações de campo. Como resultado obteve-se uma carta temática 
de geomorfologia, na escala de 1:100.000, com os principais compartimentos e 
unidades de relevo, e informações sobre a influência morfoestrutural a qual a 
área esteve sujeita. 

A região foi compartimentada nas principais unidades de relevo 
(denudacional/estrutural, denudacional e de acumulação} fundamentais para a 
identificação das principais unidades ambientais naturais. 

Metodologia 

Os materiais utilizados fazem parte do acervo da Embrapa e constam de: 1) 
imagens TM-Landsat-5, WRS 227 /730, em papel fotográfico, composições colo-
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ridt1s bnndm; 2, :-\ e 4 ( 15/5/ 19HH), t' ~. 4 L' ~ (2:-l/H/ 1995) no 'Hrn ln dt• 1: 100.000 t• 

l ' ll'l formnto di81tol, hnndns J, 4 t' ~ (21/6/1984); 2) cortnH topogrt\fknH, Polhns 
Conimbá '-' Alhuqt1t'f\lllc; L' J) e ,rt1uI ~t•omorfolóRlcns no cH nln de 1: 1.000.000 
(Frnnco & Plnlwíro, ll)H2) l' l :251l.0ll0 (Uorw~s l'l nl., 1996). 

A árt' , de t•studo foi compnrtlmcntnJn HL'Kundo nH HllílS prin lpniti unldn­
dt•H de rclt'v0, n partir d, fotoint t•rprt•tnçl\o dtu1 imnHcns TM-Lnndsnt-5. 

As unidndl's dt• rl'll•vo tivt•ram sunH cn rncterísticns morfnmétricnH obtidns 
d, cnrtns topo8rMkns no l'HCílln de 1 :100.000, e clnHsc:; de dec:livldndc obtidnH " 
partir de nmostr1,8L'll'l lll't'lll cfotundn com n utillznção de nbnco. Pornm ndotados 
os inlt•rv1,los dt• dl•cliviJíldt• Jc 2'¼,, dt• 2%-5'¼,, 5%-10'¼,; 10'1/.,-20%; 20%-4011/., e 

,,dm, dl' 4(l'X,. 

Nn rt•prt•st•ntnç,,o d ,s unldndes de rei •vn foi adotado o critério utlllzndo 
pnr Plort•nznno (in Kurkdjinn ct ai., 1992), qu comiidern nH formas de rl'lcvo 
como: de ori8t'm Jt•nudnclonnl/ •strutural, dcnudncionnl e de ncumulnçrw. 

Esse mnpu cnntt•mpln ns principais unidndct:1 de relevo prcscntcH na área 
dl• t•studo (t'l'ICílrpns, l.'nlinas, tnbuleirni;, rnmpni., planícici; e planície de inundn­
,·,\o) gt•rndíll'I ,, pnrtir d• processos dcnudélcional/cstruturol, dcnudncionnl e de 
,H.'umuh,çtio. Pnrn l'spacinliznçl\o e imprcssl\o dot:1 rcsultadot:1, foi utilizado o SiR­
ll'm,, Jc lnformilÇÕcs Geográficas (S ,l/lnpc). 

Resultados e Discussão 

Elaborou-st• o mapa geomorfológico na cscaln de 1 :100.000 (Ap~ndice 2), 
cuj,ts unidades de relevos cncontrnm-sc descritas a seguir. 

Relevos Denudacionais/Estruturais 

Relacionados, segundo Pranco & Pinheiro (1982), ao primeiro conjunto dos 
Plfrnnltos Residuais do Urucum-Amolar. Correspondem às unidades de relevo 
de mnior r prrscntativldndc da área de estudo. 

Estl\o lo nli1.ados, principalmente, a sul dn cidade de Corumbá, e são com• 
poHtos predominantemente pelas morrnriati do Urucum, de Santa Cruz, de São 
Domingos, Crnnde, do Rabichl\o e da Tromba dos Macacos, que constituem o 
Maciço do Urucum (Figura 14), e das marrarias do Zanetti, do Mato Grande, e de 
Albuquerque. Todas essas morrnrias foram alçadas tectonicamcnte no Terciário 
(Frnnco & Pinheiro, 1982). 

Essas morrnrias s o recortadas e circundadas por uma série de planos de 
fo lhas que d o oriHcm a escorpns cuja altitude varia de 300 a 950 m. De modo 
geral, as cscnrpns ocorrem em s(tios onde predominam a Formação Urucum, en­
quanto que no topo das marrarias ocorrem mctassedlmentos da Formação Santa 
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flKura 14. Morr.ul,1 do Urun un vlsad,1 <,O" a p,rnlr d., c·'llr.id,1 orumh.~- ,1mpo C.r,111 
de. Ponto ~ilu,1do na roord •nadJ l 9° l 2'0U" S e 5 7'''1l '52" W. 

ruz (D/Ht, 1 /Rtcl D/Etr) ou cal nrio d a Pormaçéo 0oca ina (D/ E 1, D/ Ec2, 
D/ E 3, D/ Et 2). Ar as adja •nt s às mo rra rias (D/ Erl e D/ Er2) s o gcr, lmcnl 
cons tituídns por mntc rlal d trfti o f rruglnoso oriundo do Formaç o Santa ruz. 

Entre MI morra rias oc rr m va les a luviona is profundos, drenad os po r 
ó rr 'goa d ' pcqu na comp tênc ia ros iv, . s topos d ss, s mo rra ri as ~, o 
omum ntc do tipo tnbula r (D/ nt), com a ltitudes cntr 640 890 m de liv idnd s 

entre 20% e 40°/4, e Rup "'riorctj a 40'¼, (morro rins da Tromba dos Ma a os, do Uru um 
sul d a Morra ria de Santa ruz). ontudo, esses topos tabulares apr ~cntam 

va riações morfológicas (colinosos e m rampas). 

Â A morrorias d Santa ruz do Za n tti são x mpl s d ta l variaç o 
morfológl íl. Essas mo rra rias apresentam topos tabula r s collnosos, com altitu­
des •ntrc 640 e 1.000 m 200 400 m, declividfldes entr 20% 40% e sup rio r 
o 40'¼,, g rL us de dlssccaç o fraco mode rado, resp ctivam ntc (D/Etcl e D/ 
Et 2). 

Outro ex mplo dessa va rlaçõa morfológica é a Ma rra ria do Rabich , om­
postí, por topo tabula r m ra mpa, a ltitud ntrc 160 600 m d• lividnd entre 
20%c 40%. 

De acordo com Franco & Pinh iro (1 982), as ma rrarias do U rucum da Trom­
ba dos Macacos correspondem a relevos residua is, nquanto as morrarias d Santo 

ruz rend constitu m r 1 vos justapos tos. 
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Segundo dados bibliográficos, no alto das morrarias de _Santa Cruz. e ~o 
Rabichão ocorrem vales suspensos, com pequenos cursos de aguas cataclma1s, 
que drenam o interior da morraria. Esses vales pare~e~ ser rest~s d~ um siste~a 
de drenagem anterior às últimas manifestaçõ~s tectomcas que atinguam a .reg1ao 
quando da Orogenia Andina. Hoje eles estariam conservados por terem sido ta­
lhados nos jaspelitos e camadas de hematita compacta da Formação Santa Cruz. 
Os relevos residuais indicam intensa fragmentação tectônica do assoalho, com a 
provável presença de terrenos abatidos recobertos pela sedimentação recente. 

Entre as unidades de relevo do tipo denudacional/ estrutural há também as 
rampas e colinas que apresentam graus de dissecação fraco e moderado. As ram­
pas com fraco grau de dissecação (D/Erl) encontram-se ao redor das morrarias 
que compõem o Maciço do Urucum. Apresentam altitudes entre 120 e 600 m, e 
declividades entre 10% e 20% e 20% e 40% (predominantemente), podendo che­
gar a ter até mais de 40%. Já as de moderado grau de dissecação (D /Er2) situam­
se nas proximidades da marrarias de Santa Cruz, Grande e do Rabichão, e apre­
sentam altitudes entre 100 e 800 m e declividades entre 20% e 40%. 

Os relevos colinosos, com graus variados de dissecação (fraco, moderado e 
forte), encontram-se na Morraria do Zanetti (D/Ecl), na porção sul e sudoeste de 
Corumbá (D/ Ec2) e na parte noroeste da área de estudo (D/Ec3). 

Os relevos colinosos fracamente dissecados (D/Ecl) apresentam altitudes 
entre 200 e 600 m e declividades superiores a 40%. Os moderadamente disseca­
dos (D/Ec2) apresentam altitudes entre 200 e 400 m e declividades entre 20% e 
40% e superiores a 40%,enquanto os relevos colinosos fortemente dissecados (D/ 
Ec3) apresentam altitudes indeterminadas pela carta topográfica e declividades 
inferidas entre 10% e 20%. 

Relevos Denudacionais 

De acordo com Franco & Pinheiro (1982), esses relevos, correlacionáveis 
nesse mapa às planícies (Dp), colinas (De), tabuleiros/rampas (Dtc) e rampas 
(Dr), são representados pela Depressão do Rio Paraguai. 

Compreendem, em grande parte, extensas superfícies aplanadas recobertas 
por sedimentos recentes, calcários e rochas cristalofilianas do embasamento (Dp ). 
Por vezes apresentam formas pedimentadas (Dr) e dissecadas de topo plano (Dtr) 
e colinoso (De). 

As superfícies recobertas por sedimentos recentes, calcários e rochas do 
embasamento são planícies (Dp) cujas altitudes variam de 90 a 150 me apresen­
tam declividades inferiores a 2%. Distribuem-se, principalmente, nas porções 
c~~tro-norte e ce~tro-sul da área, apresentando ocorrências inexpressivas na re­
g1ao noroeste da area, onde as altitudes variam de 200 a 215 m e as declividades 
entre 10% e 20%. 
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O relevo pedirnentado corresponde a rampas (Dr) recobertas por depósitos 
detríticos ferruginosos oriundos da Formação Santa Cruz (mf). É representado 
na área pela Morraria do Jacadigo (porção sudoeste da área de estudo). Apresen­
ta altitudes entre 200 e 600 m e declividades entre 10% e 20% e 20% e 40%. Essa 
unidade encontra-se associada, juntamente com o relevo dissecado de topo pla­
no em rampa (tabuleiro/rampa - Dtr), a escarpas com altitude média de 800 m. 

O relevo dissecado de topo plano em rampa (Dtr) é sustentado pelos litotipos 
da Formação Santa Cruz e apresenta altitudes variando entre 400 e 800 m, e 
declividades entre 10% e 20% e 20% e 40%. É representado pela Morraria do 
Jacadigo. 

O relevo dissecado do tipo colinoso (De) é sustentado pelos calcários Bocaina 
e situa-se principalmente nas porções norte, sul e sudeste da área de estudo. Tal 
unidade é dividida em duas subunidades, de acordo com o grau de dissecação. 
A subunidade Dcl, com baixo grau de dissecação, localiza-se na região sudeste 
(Morraria de Albuquerque) e apresenta altitudes entre 200 e 380 m, declividades 
normalmente superiores a 40% e vales em forma de "V". A subunidade Dc2, com 
moderado grau de dissecação, encontra-se distribuída nas porções norte, sudes­
te e sul da área de estudo (sul de Corumbá, Morraria de Albuquerque, limite 
com a escarpa, e Morraria Pelada, respectivamente), bem como em outras por­
ções isoladas. Essa subunidade apresenta altitude variável, entre 120 e 330m, e 
declividades entre 10% e 20% e superiores a 40%. 

Relevos de Acumulação 

De acordo com Franco & Pinheiro (1982), esses relevos, aqui representados 
como planície de inundação (Ap), correspondem as planícies e pantanais Mato­
grossenses com alto grau de umidade (Aai3), localizadas principalmente nas 
porções nordeste e sul da área de estudo. 

Tal unidade é circundanda pela Depressão do Rio Paraguai ( corresponden­
te nesse mapa aos Relevos Denudacionais) de modo quase contínuo (Figura 15), 
e é caracterizada por uma extensa superfície de acumulação, de topografia bas­
tante plana (altitudes variam de 80 a 150 m e declividades inexpressivas) e 
freqüentemente sujeita a inundações, cuja rede de drenagem é comandada pelo 
Rio Paraguai. 

Essas áreas constituem uma vasta superfície rebaixada, recoberta por sedi­
mentos Quaternários, cuja deposição ainda não cessou. De acordo com Franco & 
Pinheiro (1982), sua gênese original prende-se às movimentações tectônicas 
Terciárias e às fases erosivas e deposicionais que se seguiram. Sua evolução atu­
al está relacionada principalmente a movimentos tectônicos de subsidência e 
sedimentação, onde a dinâmica fluvial tem um papel relevante. 
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figura 15. Área de acumulação inundável (primeiro plano) e Marraria do Jacadigo 
(segundo plano). Visada 240º do ponto situado na coordenada 19°12'06" S 
e 57°41 '52" W. Oeste do Morro da Tromba dos Macacos. 

Conclusões e Recomendações 

Com relação à área de estudo, conclui-se que as unidades de relevo presen­
tes foram formadas tanto por processos denudacionais (clima), como por proces­
sos tectônicos (tectônica recente); caracterizando assim, relevos de origem 
denudacional/estrutural, denudacional e de acumulação. Essas unidades são o 
produto da intensa fragmentação t,ectônica que ocorreu na área durante o Terciário 
(reativação de caráter distensivo, falhas normais, de antigas linhas de fraqueza 
crustais), que gerou o ademamento de blocos de falhas (formação dos morros 
que compõem o Maciço do Urucum); e de sucessivos ciclos erosivos, configuran­
do assim o relevo atual. Essas unildades de relevo serão de fundamental impor­
tância na delimitação das unidadi~s ambientais naturais. 
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___ Capítulo ,4 

Arqueologia 

José Luís dos Santos Peixoto, arqueólogo, M.Sc., Universidade Federal do Mato Grosso do Sul -
UFMS/Ceuc/ Consclho Nacional de Pesquisa Tecnológica - CNPq 

João dos Santos Vila da Silva, matemático, M.Sc., Embrapa Pantanal 
Edilcuza Carlos de Melo, geóloga, bolsista CNPq/ RHAE 

Introdução 

Os estudos arqueológicos no Pal!\tanal Sul-Mato-Grossense tiveram início 
em 1990 por meio do Projeto Corumbá., a partir de um convênio entre o Instituto 
Anchietano de Pesquisas, a Universidade do Vale do Rio dos Sinos e a Universi­
dade Federal do Mato Grosso do Sul/Centro Universitário de Corumbá. Atual­
mente, desenvolvem-se estudos arqueológicos, dentro do Projeto Vitória-Régia, 
pelo Centro Universitário de Corumbá, Departamento de Ciências do Ambiente. 

Os dados aqui apresentados faz1~m parte das pesquisas realizadas nesses 
dois projetos, associados aos estudos êlmbientais desenvolvidos por esse zonea­
mento. O presente trabalho propõe-se a apresentar uma visão geral sobre os ti­
pos de sítios arqueológicos que ocorrem na área de estudo, com a finalidade de 
delimitar as áreas potencialmente favoráveis à ocorrência de assentamentos das 
populações indígenas pré-coloniais q1L1e ocuparam a borda oeste do Pantanal, 
Maciço do Urucum e adjacências. Para tanto, utilizou-se um sistema de informa­
ções geográficas com a finalidade de integrar as informações provenientes da 
geociência e da arqueologia. 
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Metodologia 

As estratégias utilizadas para o levantamento arqueológic~ basearam-~e em 
variáveis arqueológicas e ambientais, conforme proposto por Pe1xot? & I_squ1e~do 
(1997), com os seguintes procedimentos: a) estudo da documentaçao d1spomvel 
dos padrões de assentam~ntos_ das popul~~ões pré-_h!stó~icas e _informaç~e 
ambientais em que está msendo cada s1ho; b) uhhzaçao de mformaçoes 
cartográficas e de sensores remotos com a finalidade de avaliar preliminarmente 
os recursos ecológicos e locais de maior probabilidade de ocorrência de evidên­
cias arqueológicas; c) informações geoambientais referentes à área de pe quisa, 
principalmente no que refere-se a solo, geomorfologia, hipsometria, geologia, 
vegetação e recursos hídricos; d) informações dos trabalhos de campo realiza­
dos; e) utilização de um Global Positioning System - GPS; f) utilização do Siste­
ma de Informações Geográficas - SGI 340 - v. 2.5, desenvolvido pelo lnstituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais - Inpe, no qual foram gerados planos de infor­
mação geoambientais (hipsométrico, solo, relevo, recursos hídricos e rede viá­
ria) e arqueológicos (localização e tipos de sítios) e, posteriormente, com a inter­
seção desses planos geraram-se os mapas temáticos arqueológicos. 

Resultados e Discussão 

Estudos realizados por Peixoto (1995), a partir da implantação dos sítios no 
ambiente, da análise do material arqueológico e da documentação escrita, reve­
laram que a borda oeste do Pantanal (Maciço do Urucum) foi ocupada por popu­
lações indígenas ceramistas portadoras da Tradição1 Tupi-Guarani e que esta po­
pulação parece estar restrita a essa região. Por meio da análise do material 
cerâmico foi possível definir que a referida região era povoada por populações 
que tinham uma homogeneidade na produção de suas vasilhas cerâmicas, no 
que diz respeito a decoração e morfolog'ia (Figura 16). O material cerâmico en­
contrado tem as mesmas características da subtradição2 corrugada, do Sul do 
Brasil. 

Embora não haja datações radiocarbônicas, é possível inferir que se trata de 
um grupo que se estabeleceu na região antes da chegada dos colonizadores eu­
ropeus. Segundo Peixoto (1995), tal conclusão é possível devido aos relatos dos 
colonizadores do século 16 (Schmiedl, 1950 & Cabeza de Vaca, 1984) que relatam 
a presença de populações de língua tupi-guarani nas áreas de morrarias do Pan­
tanal. Também, a análise do material cerâmico indica pertencerem a um período 
anterior à colonização das Américas e que se estabeleceram na região de modo 
estável (Peixoto, 1995). 

1 Tradição: Grupo de elementos ou técnicas que se distribuem com persistência cultural (Chmyz, 1966). 
1 Subtradíção: Variedade dentro de uma mesma tradição (Chmyz, 1966). 
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figura 16. Reconstituição de vasilhame da Tradição Ceramista Tupi-Guarani pertencente aos sítios 

localizados no Maciço do Urucum. 

Os sítios com petroglifos caracterizam-se por apresentarem desenhos reali­
zados em baixo relevo, tendo como base um substrato rochoso (bancada laterítica) 
com formações de cactáceas e bromeliáceas) (Figuras 17 e 18). Trata-se de imen­
sas gravuras compostas basicamente de círculos e sulcos curvos, produzidas por 
raspagem ou picoteamento ligadas entre si por longos sulcos sinuosos (Figu­
ra 19). Até o momento foram localizados cinco sítios denominados pela sigla 
MS-CP-01, MS-CP-02, MS-CP-03, M5-CP-04 e MS-CP-41. Girelli (1994) estudou 
quatro desses sítios (MS-CP-01, MS-CP-02, MS-CP-03, MS-CP-04} e, utilizando 
um enfoque tipológico, estabeleceu as semelhanças com sítios de outras áreas, 
por meio da simbologia e da lógica de composição semelhantes. A partir desse 
enfoque, a autora estabeleceu uma tipologia que serve para a totalidade dos sítios 
em termos de grafismos, produção e suporte físico, percebendo-se que os con­
juntos estão organizados de duas formas, conforme descrito a seguir: 

" ... a primeira é de agrupamento de grafismos variados predominantemen­
te justapostos, sem conexão física entre eles; algumas vezes se percebe que estes 
grafismos têm uma relação intencional, como por exemplo as pisadas agrupadas 
ou enfileiradas. A segunda forma de organização é de grafismos variados liga­
dos por longos sulcos e acompanhados por outros." (Girelli, 1994, p. 150). 

Nos quatro sítios os tipos e a composição dos conjuntos são semelhantes, 
diferindo apenas na variedade, qualidade e superfície coberta, indicando que 
formam um só grupo. Essas gravuras assemelham-se às existentes no Médio 
Tocantins, Alto Araguaia e no Estado de Roraima, sendo incorporadas ao Com­
plexo Estilístico Simbolista Geométrico Horizontal, definido por Souza et ai. 
(1977). Em relação aos produtores das gravuras, Girelli (1994, p. 152) coloca a 
seguinte hipótese: 

57 



Figura 17. Vista da bancada lateritica do sítio MS-CP-03. 

Figura 18. Petroglifos do sítio MS-CP-03 sobre bancada laterítica. 
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Figura 19. Cópia reduzida de parte dos petroglifos do sítio MS-CP-03 . 
Fonte: Girelli (1994, p.89). 

"O fato de encontrarmos nos quatro sítios o mesmo tipo de suporte, a mes­
ma técnica de produção, a mesma simbologia e a mesma lógica na composição 
dos painéis, nos leva a pensar que tenham sido produzidos por uma mesma 
cultura, que supomos seja a dos construtores dos aterros nas áreas alagadiças. 
Os grafismos usados, especialmente os longos sulcos sinuosos que estruturam 
grande parte dos sítios, estão mais próximos da representação desse ambiente 
do que da simbologia conhecida da cultura tupi-guarani que ocupa área limítrofe 
dos mesmos sítios." (grifo nosso). 

Os sítios de Tradição Pantanal estão localizados nas áreas limítrofes da pla­
nície de inundação/marraria, planície flúvio-lacustre da Lagoa do Jacadigo, La­
goa Negra e dique fluvial do Rio Verde, e estão representados pela sigla MS-CP-16, 
MS-CP-17, MS-CP-18, MS-CP-20, MS-CP-21, MS-CP-22, MS-CP-23, MS-CP-24, 
MS-CP-25, MS-CP-27, MS-CP-28a, MS-CP-32, MS-CP-33, MS-CP-34, MS-CP-35, 
MS-CP-36, MS-CP-37, MS-CP-38, MS-CP-50, MS-CP-51, MS-CP-52 e MS-CP-53. 

Os sítios de Tradição Pantanal estão localizados sobre capões-de-mato, cor­
dilheiras e diques lacustres e fluviais da planície de inundação. Conforme no­
menclatura arqueológica, esses sítios foram identificados como aterros, definido 
por Oliveira (1995, p. 27) como "um tipo de sítio arqueológico de interior, a céu 
aberto, que se apresenta na paisagem como uma elevação do terreno, total ou 
parcialmente antrópica, e que normalmente ocorre em áreas inundáveis". Os ater-
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ros têm urna elevação em relação à planície entre 1,20 me _7,o m, com form.as 
circulares e subcirculares, tendo em média 60 ma 100 m de d1ametro. O material 
arqueológico ocorre tanto na superfície como nos estratos inferiores, sendo po~­
sível coletar fragmentos de cerâmica, lítico, ossos de seres humanos e outros ani­
mais. As camadas arqueológicas medem em tomo de 0,5 m a 2 m de espessura, 
compondo-se de gastrópodes, principalmente ~omacea canaliculata e Pomacea 
scalaris, ossos de peixes, mamíferos, aves e répteis. 

Estudos realizados por Rogge (1996) caracterizaram as culturas pré-coloni­
ais dos sítios da planície de inundação, a partir de elementos tecnológicos e eco­
lógicos. Segundo Rogge (1996), as populações pré-coloniais que habitaram a pla­
nície de inundação pertenceram a uma nova tradição, denominada de Tradição 
Pantanal, com dois períodos bastante distintos: os pré-ceramistas, com datas 
radiocarbônicas que variam entre 8.180 (± 60 A.P.) a 2.750 (± 50 A.P.), e os portado­
res da tecnologia cerâmica que atingem datas de até 2.160 (± 50 A. P.). 

Os sítios históricos estão representados pela sigla MS-CP-39 e MS-CP-40, 
nos quais a cerâmica indígena está associada a louça, garrafas de vidro e grês. Os 
sítios estão localizados em área de planície (Dp ), às margens da Lagoa do Mato 
Grande. Peixoto, 1998, analisando o material arqueológico coletado e integrando 
as informações contidas na documentação escrita sobre a fundação de 
Albuquerque - MS e da história da região, estabeleceu que os sítios MS-CP-39 e 
MS-CP-40 são antigos assentamentos pertencentes à Missão de Nossa Senhora 
do Bom Conselho, fundada pelo Frei Mariano de Bagnaia em 1949, sendo total­
mente destruída durante a guerra do Paraguai. 

Os sítios cerâmicos MS-CP-25, MS-CP-26, MS-CP-47 e MS-CP-49 não foram 
incorporados a nenhuma tradição, sendo necessário um estudo mais aprofundado 
sobre o material arqueológico coleté\do. No Apêndice 3, encontra-se o mapa de 
localização de sítios arqueológicos, onde observa-se a distribuição dos sítios ar­
queológicos de diferentes tradições na área de estudo. 

O maciço residual do Urucum, conforme estudos realizados por esse 
zoneamento, caracteriza-se por apresentar córregos permanentes, várias classes 
de solos não-hidromórficos com boa qualidade para utilização agrícola, uma re­
gularidade pluviométrica maior, com temperaturas mais amenas em relação à 
planície de inundação, e uma diversificada fauna e flora, que propicia uma área 
de caça e coleta permanente. Com condições ambientais favoráveis, essa região 
proporcionou a instalação de pequenas aldeias de populações indígenas de Tra­
dição Ceramista Tupi-Guarani que cultivavam a terra e reproduziram na área 
seu típico padrão de assentamento e exploração de recursos, mantendo o domí­
nio sobre o maciço residual do Urucum no período pré-colonial. Na Tabela 2 
estão relacionados a sigla do sítio, o tipo de sítio, a cota, a distância dos recursos 
hídricos e as características ambientais da região entorno dos sítios arqueológi­
cos da Tradição Tupi-Guarani, dados esses que foram obtidos dos mapas de solo, 
vegetação, geologia e geomorfologia, elaborados neste zoneamento e no de 
Peixoto, 1995. 
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Tabela 2. Informações sobre sigla, cota, distância dos recursos hídricos, solo, ve­
getação, geologia, relevo e localização em coordenada UTM para cada 
sítio arqueológico tupi-guarani localizado no Maciço do Urucum, MS. 

Sigla 

MS-CP-05 

MS-CP-06 

MS-CP-07 

MS-CP-08 

MS-CP-8A 

MS-CP-09 

MS-CP-10 

MS-CP-11 

MS-CP-12 

MS-CP-13 

MS-CP-14 

MS-CP-15 

MS-CP-28 

MS-CP-29 

MS-CP-30 

MS-CP-31 

MS-CP-42 

MS-CP-43 

MS-CP-44 

MS-CP-45 

MS-CP-46 

MS-CP-48 

Cota 

120 

120 

120 

160 

280 

480 

520 

640 

720 

720 

280 

280 

240 

140 

140 

140 

280 

240 

160 

120 

560 

160 

R. Hídricos 
Dist. (m) 

400 

10 

210 

20 

58 

50 

20 

20 

200 

JO 

30 

2520 

40 

200 

90 

130 

30 

30 

300 

20 

100 

40 

Solo 

B 

B 

B 

BV 

BV 

BV 

BV 

BV 

BV 

BV 

BV 

Re 

BV 

BV 

BV 

BV 

Re 

Re 

PEe 

PEe 

PEe 

Ce 

Vegetação Geologia 

Capoeira QPdl/mf 

Pasto QPdVmf 
cultivado 
Capoeira QPdl/mf 

Pasto QPdVmf 
cultivado 

Fs QPdl/mf 

Fs QPdl/mf 

Fs QPdl/mf 

Fs QPdl/mf 

Fs QPdl/mf 

Fs QPdl/mf 

Fs QPdl/mf 

Fs QPdl/mf 

Fs Qx 

Fs Pebo 

Fs Pebo 

Fs Pebo 

Fs QPdl/mf 

Fs QPdl/mf 

Fs QPdl/mf 

Fs QPdl/mf 

Fs 

Fs 

QPdVmf 

QPdl/mf 

Geomorfologia Local UTM (m) 

Dp 7883100 
439400 

Dp 7883000 
438900 

Dp 7882600 
439500 

D/Er2 7881 500 
439600 

0/Er2 7880200 
439500 

0/Er2 7878300 
441300 

0/Er2 7878350 
440500 

0/Erl 7878200 
439200 

0/Er2 7877200 
437400 

0/Erl 7876600 
437000 

D/Er2 7878800 
445700 

O/Er2 7881800 
443900 

Op 7876500 
427600 

Dp 78920004220 
00 

Dp 7892000 
422000 

Dp 7892400 
422000 

0/Erl 7880600 
435100 

0/Erl 7880900 
434800 

0/Erl 7875000 
433000 

0/Erl 7870900 

0/Erl 

Dc2 

433200 
7871000 
440000 

7867600 
439900 

Solo: 8 Brunizém; BV Brunizém Avermelhado; Re Solos L tólicos eutróficos; Pee Podzólio Vermelho-Escuro 
eutrófico; Ce Cambissolo eutrófico; Vegetação: h Floresta Estacionai semidecidual. Geologia: QPdl/mf Depósitos 
Dentríticos; Qx Formação Xaraiés; Pe bo Formação Bocaina. Relevo: Dp Planície; D/Er2 Rampas com moderado 
grau de dissecação; 0/Erl Ra,:npas com fraco grau de dissecação; Oc2 colinas. 
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Por meio das observações realizadas em campo e das informaçõe 
geoambientais e arqueológicas foi possível identificar áreas potenciai para im­
plantação de aldeias no Maciço do Urucum. Para tanto, foram considerado a 
principais unidades de relevo, o tipo de solo, a proximidade dos c rregos e a 
altitude em que está inserido cada ítio. Nas encostas das marrarias foram elas i­
ficados quatro tipos de relevo, onde localizam-se os sítios arqueológico : D/Erl 
são rampas com fraco grau de dissecação, com declividade entre 10% 20% 
20% e 40%; D/Er2 são rampas de moderado grau de dissecação, com declividade 
entre 20% e 40%; Dc2 relevo dissecado do tipo colinoso, com declividade entr 
10% e 20% e superior a 40% e altitude; Dp são planícies com declividade inferior 
a 2% e altitudes que variam de 90 a 150 m. Nos relevos D/Erl, D/Er2 e Dp há um 
baixo potencial erosivo com declividades abaixo de 40%. Nesses locais há uma 
maior concentração de sítios, enquanto que nos relevos colinosos (Dc2) há uma 
diminuição significativa na ocorrência de sítios, conforme demonstra a Figura 20. 

De acordo com o mapa de solos, há pelo menos treze tipos de solo no Maci­
ço do Urucum. Entretanto, os locais em que estão inseridos os sítios compreen­
dem, em sua maioria, solos bem drenados, medianamente profundos, de textura 
média ou argilosa, predominando o Brunizém Avermelhado (BV), Brunizém (B) 
e com fertilidade boa a regular, possuindo características físicas favoráveis ao 
desenvolvimento de plantas domesticadas, havendo uma maior preferência na 
instalação de tais grupos em áreas com a presença desses solos e em menor esca­
la em solos de menor fertilidade tais como solos Litólicos eutróficos (Re) e 
Cambissolo eutrófico (Ce), conforme demonstra a Figura 21. 

A área de domínio das populações ceramistas tupi-guaranis abrange todo o 
Maciço do Urucum, com a presença de sítios desde as cotas de 120 m até 720 m, 

D/Er1 
32% 

Dc2 
5% 

D/Er2 
32% 

Figura 20. Sítios arqueológicos tupi­
guaranis e as unidades de rele­
vo em que estão inseridos. Re­
levo Colinoso (De); Planície 
(Dp); Rampas com declividade 
baixa (DE/rl ); Rampas com 
declividade moderada (OE/r2). 
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Figura 21 . Sítios arqueológicos tupi-guaranis 
com os tipos de solos. Brunizém 
(8); Brunizém Avermelhado (BV); 
Solos litólicos eutróficos (Re); 
Podzólio Vermelho-Escuro eutró­
fico (PEe); Cambissolo eutrófico 
(Ce). 



8 

_ , 7 
o 6 o 
~ 

5 )( 

E 4 -~ 3 •••• 
ro • • 
Õ 2 u • ♦ •••••••• 

1 

• • • • • • 

01..---------------' 

Sities tupi-guaranis 

o 
.g 3r------- ------. 
:2 
.e_ 
0 82 !!! o 
::,-
g X 
<;. E 1 
Q) __, 
"O 

• 

Sities tupi-guaranis 

figuras 22 e 23. Sítios arqueológicos tupi -guaranis com suas cotas e distância dos recursos hídricos. 

havendo um maior concentração de sítios nas cotas entre 120 me 300 m (Figu­
ra 22). Também nos parece que a facilidade de acesso aos córregos e vertentes é 
um fator preponderante na ocupação dessa região, na qual os sítios situam-se 
ntre 20 e 400 m, sendo veríficada a ocorrência de apenas um assentamento com 

uma distância de 2.500 m do córrego mais próximo (Figura 23). 

A partir dos dados das Figuras 20, 21, 22 e 23, foram realizadas interseções 
dos planos d informações relativo ao relevo, solo, altimetria e sítio, resultando 
nas áreas potencialmente favoráveis a ocorrência de sítios de Tradição Tupi­
Guarani. Numa segunda etapa foram delimitadas áreas favoráveis a ocorrência 
de sítios com petroglifos e de Tradição Pantanal: para os sítios com gravuras, 
delimitaram-se as áreas de bancadas lateríticas; para os sítios de Tradição Panta­
nal, delimitaram-se as áreas onde há registro desses sítios, gerando o mapa de 
Potencial de Ocorrência de Sítios Arqueológicos (Figura 24). Posteriormente, fo­
ram realizadas interseções dos planos de informação, citados anteriormente, com 
prioridade para a presença de sítios em solos e relevos com porcentagem igual 
ou maior a 15% (vide Figuras 20 e 21), resultando nas áreas favoráveis a ocorrên­
cia de sítios de Tradição Tupi-Guarani. Em uma segunda etapa foram delimita­
das as áreas com presença de sítios com petroglifos e sítios de Tradição Pantanal, 
gerando o mapa de Alto Potencial de Ocorrência de Sítios Arqueológicos (Figu­
ra 25). 

Até o momento foram localizados 22 sítios de Tradição Tupi-Guarani, para 
os quais, considerando o conteúdo cultural, a adaptabilidade ambiental e a deli­
mitação das áreas de ocorrência de sítios, sugerimos as seguintes hipóteses de 
ocupação de populações indígenas de Tradição Tupi-Guarani: a) cada bacia de 
vertente suportaria uma aldeia com um, sítio central, o que não significa que to­
das elas tenham sido ocupadas simultaneamente; b) poderiam coexistir com os 
sítios centrais pequenas casas que se deslocariam periodicamente, por exemplo, 
a medida que a roça era transferida para outro local; e) a contemporaneidade 
entre os sítios centrais seria apenas entre as aldeias de cada bacia de vertente; 
d) embora os assentamentos estejam restritos à região da marraria, há possibili­
dade do acesso aos recursos do Pantanal, pois o Maciço do Urucum faz limite 
com as áreas de inundação do Pantanal; f) a ocupação do Maciço do Urucum 
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Figura 24. Mapa de potencial de ocorrência de sítios arqueológicos. 

parece estar sob o domínio das populações indígenas de Tradição Tupi-Guarani 
que mantiveram a sua identidade cuJtural frente a outros grupos indígenas que 
ocupavam a planície de inundação em tomo do Maciço do Urucum. 

Os sítios com petroglifos estão localizados ao redor das morrarias, sobre 
bancadas lateríticas, em áreas de planície (Dp), cujas altitudes variam de 90 ma 
150 m e declividade de até 20% (Figuras 20 e 21). Os grafismos são composições 
de difícil compreensão, pois não conhecemos os significados dos símbolos re­
presentados. Esses grafismos caracterizam-se por apresentarem uma identidade 
própria e terem sido produzidos por uma mesma cultura, provavelmente por 
populações indígenas que ocuparam os aterros na planície de inundação, pois 
não há registro de que populações de Tradição Ceramista Tupi-Guarani realiza­
ram esse tipo de grafismo. 
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Figura 25. Mapa de alto potencial de ocorrência de sítios arqueológicos. 

Os sítios de Tradição Pantanal estão localizados nas áreas limítrofes da planí­
cie de inundação/marraria e diques lacustres das lagoas (Figuras 24 e 25), embo­
ra existam registros da presença de sítios dessa tradição na planície de inunda­
ção. Entretanto, neste zoneamento, foram consideradas como área de estudo os 
diques lacustres das lagoas, áreas limítrofes da planície de inundação e o planal­
to residual do Urucum. 

Conclusões e Recomendações 

Os estudos realizados neste zoneamento demonstram que o maciço residu­
al do Urucum apresenta uma diversidade de solo, geologia, vegetação, relevo, 
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altimetria fauna e recursos hídricos. Demonstram também que há uma diversi­
dade de ;ítios arqueológicos, tais como: sítios de Tradição Tupi-Guarani, sítios 
com petroglifos e sítios de Tradição Pantanal. 

No Maciço do Urucum forann localizados 22 sítios de populações ceramistas 
de Tradição Tupi-Guarani, que parece ter dominado todo o Maciço do Urucum e 
que as evidências arqueológicas e etno-históricas indicam a presença na região a 
partir de 800 d.C. 

Os sítios com petroglifos estão localizados sobre um substrato rochoso de­
nominado de bancadas lateríticas., podendo ser detectadas em fotos áreas e ima­
gens de satélites. Até o momento, foram identificados cinco sítios petroglifos com 
predomínio de figuras com motivos geométricos, não sendo possível atribuir a 
realização desses grafismos a uma determinada população indígena, bem como 
não foi possível determinar a idade dessas inscrições. 

As áreas de diques lacustres e áreas limítrofes entre a planície de inunda­
ção e o planalto residual do Un1cum apresentam uma densidade elevada de 
sítios da Tradição Pantanal. 

As pesquisas realizadas até o momento permitem afirmar que as popula­
ções pré-históricas do Pantanal Sul-Mato-Grossense têm no manejo do ambiente 
um importante aliado para sua própria sobrevivência. Parece certo que há duas 
formas distintas na ocupação desse território: uma, no planalto residual do 
Urucum, ocupada por populações indígenas portadoras da Tradição Ceramista 
Tupi-Guarani, e outra, na planície de inundação, que tem, no capão-de-mata, 
diques fluviais e lacustres importantes áreas para a fixação de assentamentos de 
populações indígenas pré-ceramistas e de populações portadoras de tecnologia 
na produção de vasilhame cerâmico denominada de Tradição Pantanal. 

Como produto final, foram elaborados um mapa com a localização e a de­
terminação dos respectivos tipos de sítios arqueológicos na escala de 1:100 000 
(Apêndice 3) e dois mapas temátkos delimitando as áreas potencialmente favo­
ráveis à ocorrência de sítios (Figu1ras 24 e 25). 
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___ Capítulo 5 

Climatologia 

Balbin2 M2ri2 Ar2újo Sori2no, mctcorologist2, M.Sc., Embr2p2 Pam2n:a.l 

Introdução 

O meio ambiente é constituído por um conjunto natural de componentes 
bióticos e abióticos em constante e complexa interação. Nessas relações mútuas, 
o clima atua sobretudo como fator dessa interação. 

O clima de toda e qualquer região, situada nas mais diversas latitudes do 
globo, não se apresenta com as l_llesmas características em cada ano. 

Diante desse fato, a Organização Meteorológica Mundial (OMM) estabele­
ce que, para estudos comparativos de clima, sejam calculadas médias 
climatológicas para períodos de 30 anos de observação, e, além disso, para 
homogeneidade na comparação, é necessário utilizar-se de um período determi­
nado, estando atualmente em vigor as normas climatológicas do período de 1961 
a 1990. No entanto, períodos mais curtos de observação, desde que feitas para 
anos sucessivos, prestam-se para avaliar o comportamento do clima. 

A contínua variação do estado de tempo traz conseqüentes mod:ificações no 
meio físico onde se desenvolvem os vegetais e os animais, tornando-se assim 
necessário, para melhor interpretação dos seus efeitos, o estudo dos fenômenos 
meteorológicos durante os anos e sua relação com as condições climáticas nor­
mais. 
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O presente trabalho mostra as condições gerais de clima para Corumbá-MS, 
fundamentando-se er'n médias climatológicas dos últimos 22 anos (1975 a 1996), 
representando, portanto, valores e condições médias de um perí~do de anos su­
cessivos, de forma a subsidiar a elaboração do Zoneamento Ambiental da Borda 
Oeste do Pantanal: Maciço do Urucum e Adjacências. 

Metodologia 

Na caracterização dos aspectos climáticos gerais, foram utilizados dados 
meteorológicos precipitação pluvial; temperatura do ar (máxima, mínima e mé­
dia); umidade relativa do ar e insolação, referentes ao período de 1975 a 1996, 
coletados na Estação Climatológica de Corumbá (Latitude 19º05'5, Longitude 
57º30'W, alt. 130 m), pertencente ao Instituto Nacional de Meteorologia Inmet, 
localizada em Corumbá-MS. 

No cálculo do balanço hídrico, aplicou-se o método de Thomthwaite & 
Mather (1955), cujos dados foram processados segundo um programa de com­
putador desenvolvido por Barbiéri, Tuon & Angelocci (1991), obtido do Departa­
mento de Física e Meteorologia da Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz 
- ESALQ Piracicaba-SP. 

Resultados e Discussão 

Aspectos climáticos gerais 

Segundo a classificação climática de Kõppen, cuja sistemática se fundamenta 
nos regimes térmico e pluviométrico e na distribuição das associações vegetais 
(Vianello & Alves, 1991), pode-se classificar Corumbá-MS como pertencente ao 
tipo climático Awa, ou seja, clima tropical de altitude, megatérmico (a tempera­
tura média do mês mais frio é superior a 18ºC), com inverno seco e chuvas no 
verão. 

Na Tabela 3, encontram-se os valores mensais da temperatura média, máxi­
ma e mínima do ar; da precipitação pluvial; da umidade relativa do ar e da inso­
lação, que representa a área em estudo, no período de 1975 a 1996. 

A temperatura média anual foi de 25,1 ºC, oscilando entre 21,4ºC e 27,7ºC. A 
média anual da temperatura máxima foi de 30,6ºC, e nos meses de outubro a 
janeiro, as máximas absolutas atingiram 40ºC, ocorrendo de maio a agosto um 
declínio considerável da temperatura do ar, pela entrada de massa de ar frio. A 
média da temperatura mínima foi de 21,0ºC e as mínimas absolutas estiveram 
próximas de 0ºC. 
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Tabela 3. Dados meteorológicos coletados na Estação Climatológica de Corumbá, 
MS, no período de observação de 1975 a 1996. 

Temp. m~dia mensal (ºC) Insolação Umidade do ar Chuva total Dias de 
Mês 

Máxima M(nima Mfdia (horas) (%) (mm) chuva 

Janeiro 32,6 23,3 27,2 199,9 78,3 191,0 16 
Fevereiro 32,6 23,3 27,0 178,6 80,3 137.0 13 
Março 32, 1 23,3 26,9 199,5 81,6 134, 1 12 
Abril 30,7 21,5 25,3 208,0 78,5 77,0 8 
Maio 28,3 19,6 23,2 200,7 80,9 53,0 6 
Junho 26,6 17,4 21,4 188,7 79,2 26,0 4 
Julho 26,8 17,3 21,6 240,0 72,4 19,0 2 
Agosto 28,8 18,3 22,8 184,3 72,6 30,3 3 
Setembro 30,2 19,7 24,4 144,0 72,S 47,0 s 
Outubro 32,7 22,0 26,4 223.0 71 ,8 88,0 8 
Novembro 33,2 22,8 27,1 226,2 75,7 116,0 10 
Dez.embro 33,1 23 ,S 27,7 215,8 77,0 152, 1 13 
Ano 30,6 21,0 25,1 2.408,1 76,8 1.070,0 100 

A umidade relativa média anual foi de 76,8%, oscilando entre 71,8% e 80,9% 
durante o ano. A insolação registrou cerca de 2.408,1 horas de total anual de bri­
lho solar e a distribuição nos meses oscilou entre 144 horas e 240 horas, sendo 
julho o mês com maiores valores. 

Variação pluvial mensal e número de dias de chuva 

A Tabela 4 apresenta os dados do número de dias de chuva/mês e seus 
descritores estatísticos básicos: média e desvio-padrão (dpm). Em termos de pre­
cipitação pluvial, a média acumulada no período foi de 1.070,0 mm, chovendo 
em média cem dias no ano. O período de maior concentração ocorreu de novem­
bro a março, sendo registrados 68% do total pluviométrico anual, com média 
anual de 64 dias de chuva, sendo janeiro o mês mais chuvoso com 191,0 mm, 
distribuídos em 16 dias de chuva. O período de maior estiagem ocorreu de ju­
nho a agosto, tendo sido registrados apenas 7% do total pluviométrico anual em 
nove dias de chuva. 

Freqüência de ocorrência 

As Tabelas 5 a 16 representam a freqüência mensal de ocorrência de totais 
pluviométricos, fornecendo mais detalhes sobre o regime pluviométrico regio­
nal. 

Pela freqüência mensal dos totais pluviais, verificou-se que a maior fre­
qüência de ocorrência, nos meses considerados mais secos na região (junho, ju­
lho e agosto), sirua-se na faixa de O a 50 mm de chuva/mês (Tabelas 5, 6 e 7). O 
mês de setembro (Tabela 8) apresentou, também, maior freqüência na faixa de O a 
50 mm (14 anos). 
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Tabela 4. Número de dias de chuva no município de Corumbá, MS, no período 
de observação de 1975 a 1996. 

Ano 'ª"· Fev. ~r. Abr. Maio Jun. fui. Ago. Set. Out. Nov. Ou. Total 

19 S 11 9 11 7 3 5 4 2 8 13 19 93 

19 6 14 14 12 9 8 3 1 4 11 9 9 14 108 

1977 19 14 7 s 7 s 1 6 8 10 15 13 11 O 

1978 14 7 7 J 7 2 1 1 3 11 11 12 79 

1979 23 7 li 6 7 o s 1 3 b 7 16 92 

1980 15 12 15 1l s 2 s 4 7 ] 8 9 98 

1981 22 15 11 s 2 s o 4 3 7 10 15 99 

1982 11 17 20 6 8 10 1 5 4 8 9 13 112 

1983 20 8 li 8 14 8 6 2 s 10 10 10 112 

1984 16 15 10 10 3 o 5 7 9 12 20 108 

198S 14 15 18 12 6 4 ] 7 6 8 5 99 

1986 16 21 15 5 12 1 7 8 8 6 11 111 

1987 16 ti 13 9 7 4 2 4 3 9 8 14 100 

1988 15 12 21 9 9 2 2 o 2 7 12 13 104 

1989 22 16 14 11 4 6 3 6 6 4 10 17 119 

1990 16 15 8 4 9 6 4 3 ó 11 9 11 102 
1991 16 11 12 12 s 6 3 2 4 ó 11 7 95 
1992 11 18 12 5 5 2 2 6 10 10 7 9 97 

1993 14 6 10 8 3 1 3 2 4 8 8 16 83 
1994 15 10 10 4 6 9 ] 3 s 10 9 16 100 
1995 13 1 S 9 8 4 2 2 o o 12 6 9 62 

199b 22 11 13 10 6 o 2 2 11 8 12 9 106 

M dia 16 1) 12 8 ó 4 2 3 s 8 10 13 100 
Opm 3,6 3,8 3,7 2,8 2,9 2,9 1,6 2,0 2.9 2,2 2,2 3,8 1 º· 1 

No mês de outubro (Tabela 9), observou-se tendência de aumento da preci­
pitação (início do período chuvoso), quando comparada à média dos meses an­
teriores, com maior freqüência dos totais de precipitação mensal entre 51 e 100 mm 
(oito anos), enquanto os meses de novembro e dezembro (Tabelas 10 e 11) apre­
sentaram entre 101 e 150 mm (nove e sete anos, respectivamente). 

Em janeiro (Tabela 12), verificou-se a tendência de apresentar a mais alta 
pluviosidade do ano. Caracteriza-se por alta freqüência de chuvas superiores a 
200 mm (dez anos). 

O mês de fevereiro (Tabela 13) apresentou precipitação média inferior ape­
nas aos meses de dezembro e janeiro, considerando o período novembro a mar­
ço. As maiores freqüências ocorreram entre 51 e 100 mm (oito anos) e 101 e 150 mm 
(sete anos). Verificou-se, no mês de março (Tabela 14) que a precipitação média 
mensal foi ligeiramente inferior a fevereiro, com freqüência mais alta entre 101 e 
150 mm (oito anos). 

Nos meses de abril e maio (Tabelas 15 e 16 respectivamente), observou-se 
um decréscimo na média de precipitação mensal, em relação aos meses anteriores 
(novembro a março). As maiores freqüências ocorreram entre 51 e 100 mm 
(11 anos) no mês de abril, e entre O e 50 mm no mês de maio (11 anos). Nos últimos 
22 anos, no período de abril a outubro, não se observou precipitação superior a 200 mm. 
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Tabela s. Freqüência de ocorrência de 
totais pluviais do mês de ju­
nho, de acordo com classe 
de precipitação, no período 
de 1975 a 1996, Corumbá, MS. 

Classe Freqüência Precipitação 
Ano 

(mm) (ano) (mm) 

0,0 l979 

0,0 1996 

0,1 1986 

0,3 1985 

0,9 1980 

1, 1 1988 

O- 50 16 1,2 1984 

1,5 1995 

2,8 1993 

5, 1 1983 

5,4 1978 

18,2 1992 

23,7 1987 

26,7 1976 

43,0 1982 

48, 1 1991 

58,7 1981 

60,8 1994 

51 - 100 6 61,7 1990 

69,6 1989 

7l,8 1975 

72,1 1977 

101 - 150 

151 - 200 

Acima 200 

Médía 26,0 
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Tabela. 6. Freqüência de ocorrência de 
totais pluviais do mês de ju­
lho, de acordo com classe 
de precipitação, no período 
de1975a 1996,Corumbá,MS. 

Classe Freqüência Precipitação 
Ano (mm) (ano) (mm) 

0,0 1981 

0,0 1984 

0,4 1988 

0,6 1982 

0,7 1978 

1,9 1976 

2,7 1991 

4,7 1986 

6,5 1995 

O- 50 19 9, l 1987 

10,4 1992 

10,9 1993 

18,8 1990 

19,2 19% 

26,2 1975 

27,8 1979 

32,0 1980 

35,2 1989 

42,2 1994 

ST ,O 1985 

51 • 100 3 52,9 1983 

60,7 1977 

101 -150 

151 - 200 

Acima 200 

Média 19,0 



Tabela 7. Freqüência de ocorrência de Tabela 8. Freqüência de ocorrência de 

totais pluviais do mês de totais pluviais do mês de se-

agosto, de acordo com classe tembro, de acordo com classe 

de precipitação, no período de precipitação, no período 

de 1975 a 1996, Corumbá, MS. de 1975 a 1996, Corumbá, MS. 

Classe Freqüfncia Precipitação Ano Cluse Freqüfncia Pre-cipitaçio Ano 

(mm) (ano) (mm) (mm) (ano) (mm) 

o.o 1988 o.o 199.5 

o.o 1995 o.a 1981 

0,6 1975 3,7 1987 

1,0 1978 6,2 1988 

2, 1 1983 10.7 1983 

3,0 1991 11 ,6 1996 

3,4 1994 O- SO 14 12,6 1993 

3,8 1996 13,3 1975 

6,7 1980 14,8 1989 

O- 50 17 12,S 1990 14,9 1979 

13,6 1985 31,6 1994 

17,S 1993 38,2 1977 

18,8 1992 43,7 1978 

25,8 1987 47,6 1982 

26,1 1979 S1,6 1990 

29,6 1977 51 - 100 52,1 1986 

37,3 1982 58,9 1985 

61,4 1986 68,4 1980 

51 - 100 4 70,2 1981 108,8 1991 

90,5 1976 101 -150 3 117,0 1984 

96,2 1989 124,8 1976 

101 -150 1 146,5 1984 151 -200 1 19S,4 1992 

151 - 200 Acima 200 

Acima 200 Média 47,0 

Média 30,3 
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Tabela 9. Freqüência de ocorrência de Tabela 10. Freqüência de ocorrência 
totais pluviais do mês de de totais pluviais do mês 
outubro, de acordo com de novembro, de acordo 
classe de precipitação, no com classe de precipitação, 
período de 1975 a 1996, no período de 1975 a 1996, 
Corumbá, MS. Corumbá, MS. 

Classe Freqllfncia Precipitação Ano Classe Freqllfncia Precipitaçlo 
Ano (mm) (ano) (mm) (mm) (ano) (mm) 

40,6 1986 19,4 1996 

42,8 1991 O- SO 4 20,S 1991 

43,4 1981 38,7 1961 

O - 50 6 45,9 1993 41,S 1993 

46, 1 1989 54,6 1989 

46,8 1984 51 - 100 4 54,8 1990 

52,8 1980 65,2 1985 

54,) 1983 75,0 1986 

54,6 1985 103,3 1982 

64,9 1979 104,8 1995 

51 - 100 8 72,7 1994 110,4 1976 

86,8 1988 115,4 1966 

87,0 1962 101-150 9 124,6 1992 

94,3 1977 126,2 1987 

102,6 1987 132,0 1994 

112, 1 1975 137,5 198) 

131,0 1976 139,5 1979 

101 -150 6 142, 1 1996 173,9 1977 

146,0 1990 151 - 200 3 179,3 1976 

148,9 1995 169,2 1975 

151 - 200 2 156,6 1992 Acima 200 2 244,4 1960 

158, 1 1976 299,8 1964 

Acima 200 Média 116,0 

Média 88,0 
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Tabela 11. Freqüência de ocorrência Tabela 12. Freqüência de ocorrência 

de totais pluviais do mês de totais pluviais do mês 

de dezembro, de acordo de janeiro, de acordo com 

com classe de precipitação, classe de precipitação, no 

no período de 1975 a 1996, período de 1975 a 1996, 

Corumbá, .MS. Corumbá, MS. 

Classe Freqüência Precipitação Ano 
Classe Freqüência Precipitação 

(mm) (ano) (mm) (mm) (ano) (mm) 
Ano 

O .• 50 45,2 1995 O- 50 .2 23,3 1994 

53,4 1977 )1 ,7 1982 

51 • 100 4 60,2 1985 51 - 100 2 70,3 1975 

73,9 1983 92.4 1990 

97,2. 1996 104 1984 

104,6 1992 101 - 150 3 114,2 1992 

110,8 1990 118,4 1993 

117,8 1988 155,6 1988 

101 - 150 7 127, 1 1982 164,7 198.5 

128,0 1991 151 - .200 5 182,6 1977 

1.37,6 1978 192,4 1978 

142,8 1980 192,8 1986 

1.54,3 1976 200,1 1980 

155.,9 1986 200,9 1989 

151 - 200 5 158,9 1993 225,2 1981 

166,9 1975 249,8 1995 

189,1 1961 Acima 200 10 255,2 1991 

201,4 1989 2S9,5 1976 

231,4 1987 271 , 1 1996 

Acima 200 5 279,3 1984 351 ,5 1983 

285,3 1979 362,8 1979 

305,1 1994 378,S 1987 

Média 152,1 Média 191 ,0 
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Tabela 13. Freqüência de ocorrência 
de totais pluviais do mês 
de fevereiro, de acordo 
com classe de precipitação, 
no período de 1975 a 1996, 
Corumbá, MS. 

Classe freqüência Precipitação 
Ano 

(mm) (ano) (mm) 

O - 50 41,4 1979 

56,0 1991 

59,2 1978 

67,0 1975 

51 - 100 8 68,0 1983 

77,0 1987 

85,6 1996 

89,3 1988 

96,8 1994 

108,5 1993 

109,7 1977 

101-150 7 115,6 1984 

124,0 1980 

126,3 1981 

130,0 1985 

141,9 1990 

174,8 1989 

151 - 200 3 182,2 1986 

194,2 1995 

257,2 1982 

Acima 200 3 261,8 1976 

447,9 1992 

Média 137,0 
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Tabela 14. Freqüência de ocorrência 
de totais pluviais do mês 
de março, de acordo com 
classe de precipitação, no 
período de 1975 a i996, 
Corumbá, MS. 

Classe Freqüência Precipitação 
(mm) (ano) (mm) Ano 

43, 1 1977 

O - 50 4 47,0 1995 

47,4 1984 

47,6 1993 

51 - 100 2 63,4 1987 

65,1 1986 

120,4 1983 

122,5 1975 

124,9 1996 

101 - 150 8 131,0 1989 

137,5 1976 

138,3 1978 

145,3 1979 

149,6 1980 

162,2 1990 

165,8 1991 

15 l - 200 5 173,5 1985 

179,5 1992 

188,3 1981 

209,8 1994 

Acima 200 3 229,5 1982 

258,7 1988 

Média 134, 1 



Tabela 15. Freqüência de ocorrência Tabela 16. Freqüência de ocorrência 

de totais pluviais do mês de totais pluviais do mês 

de abril, de acordo com de maio, de acordo com 

classe de precipitação, no classe de precipitação, no 

período de 1975 a 1996, período de 1975 a 1996, 

Corumbá, MS. Corumbá, MS. 

Cluse Freqüfnci.a Precipi~çio Ano 
Classe Freqllfnci.a Precipit.açio Ano 

(mm) (.ano) (mm) (mm) (ano) (mm) 

14,3 1994 3,6 1989 

23,9 1986 5,4 1975 

O- 50 6 33,8 1987 6,4 1993 

46,2 1977 11 ,5 1981 

46,6 1990 13,1 1991 

49,7 1979 O· 50 11 22,8 1984 

51 ,3 1982 23,6 1995 

53,6 1984 27,1 1985 

61,4 1981 28,0 1976 

62,7 1996 45,4 1978 

67,9 1992 49,9 1980 

51 • 100 11 71,6 1988 57,6 1987 

80,0 1983 59,9 1977 

81,3 1976 60,2 1988 

82,5 1995 51 • 100 8 60,5 1994 

85,4 1993 68,8 1983 

94,0 1989 71,8 1992 

110,5 1980 83, 1 1996 

101 -150 115,4 1978 96,0 1979 

118,4 1985 101 -150 2 105,6 1990 

148,0 1991 107,4 1982 

151 -.200 195,3 1975 151 - 200 1 157,8 1986 

Acima 200 Acima 200 

M~ía 77,0 Média 53,0 
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Balanço hídrico 

O balanço hídrico, segundo Thomthwaite & Mather (1955), com capacidade 
de armazenamento de água no solo (CAD) de 100 mm (Reichardt, 1987), foi utili­
zado para caracterizar a disponibilidade hídrica e a distribuição das chuvas du­
rante o ano, indicando épocas de deficiência e de excesso hídrico. 

Balanço hídrico climático normal 

Utilizando-se os totais pluviais médios mensais e a temperatura média men­
sal; representativos do período 1975 a 1996 (22 anos), foram obtidos os valores 
dos parâmetros médios do balanço hídrico mensal (Tabela 17 e Figura 26). 

Analisando-se a Tabela 17 e a Figura 26, verificou-se que a área em estudo é 
caracterizada por intensa evapotranspiração potencial, na maioria dos meses, com 
exceção de janeiro, onde a oferta pluvial foi superior. Considerando que tanto a 
oferta de energia como a necessidade ambiental de água são muito grandes nes­
sa região, sobretudo na primavera e no verão, é de se esperar que o processo de 
retorno de água à atmosfera pela evapotranspiração seja muito intenso (Tarifa, 
1986). A deficiência hídrica anual foi de 318,0 mm e ocorreu de março a dezem­
bro, sendo mais pronunciado de julho a outubro, o que corresponde a 59% do 
total anual. Resultado semelhante foi encontrado por Alfonsi & Camargo, 1986. 

Tabela 17. Balanço hídrico climático normal (1975 a 1996) de Corumbá-MS, CAD = 
100 mm (P = chuva; ETP = evapotranspiração potencial; DEF = defici-
ência hídrica; EXC = excedente hídrico). 

Mês 
p ETP DEF EXC 

(mm) (mm) (mm) (mm) 

Janeiro 191 157 o 0,0 
Fevereiro 137 137 o 0,0 
Março 134 145 7 0,0 
Abril 77 107 22 0,0 
Maio 53 80 22 0,0 
Junho 26 57 26 0,0 
Julho 19 69 45 0,0 
Agosto 30 83 49 0,0 
Setembro 47 96 47 0,0 
Outubro 88 135 46 0,0 
Novembro 116 150 33 0,0 
Dezembro 152 167 15 0,0 

Ano 1070 1388 318 0,0 
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Figura 26. Balanço hídrico normal (1975 a 1996) para o município de Corumbá - MS, segundo 
Thomthwa ite & Mather ( 19 5 5 l. 

Conclusões e Recomendações 

Diante do exposto, pode-se descrever o clima de Corumbá como sendo: 
Awa - clima tropical, megatérmico, com inverno seco e chuvas no verão. A tem­
peratura média anual do período 1975 a 1996 foi de 25, 1 ºC. A média anual das 
temperaturas máximas e mínimas foi de 30,6ºC e 21,0ºC, respectivamente. As 
máximas absolutas já atingiram 40ºC, e as mínimas absolutas estiveram próxi­
mas de 0ºC. A umidade relativa média anual foi 76,8%. A insolação registrou 
cerca de 2.408,1 horas de total anual de brilho solar. A precipitação pluvial média 
acumulada no período de 1975 a 1996 foi de 1.070,0 mm, chovendo em média 
cem dias no ano e o período de maior concentração ocorreu de novembro a mar­
ço, sendo registrados 68% do total pluviométrico anual. A evapotranspiração de 
referência, ao longo do ano, situa-se em torno de 1.400,0 mm. A deficiência hídrica 
da região foi de 318 mm. 

O procedimento apresentado e a análise dos referidos dados complementam 
o conhecimento da média de precipitação mensal durante os anos levantados 
(1975 a 1996), indicando a freqüência das ocorrências. 

O balanço hídrico mensal climático, por utilizar somente valores normais 
mensais de temperatura e precipitação, não pode atender situações surgidas onde 
se exige o conhecimento das diferentes probabilidades mensais de ocorrência de 
excesso e de deficiência de água. Entretanto, produz resultados úteis para a ca­
racterização climatológica da região e informa sobre a distribuição das deficiên­
cias e excessos de chuva. 
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Entende-se ser este estudo uma forma de trabalhar os dados climáticos lo­
cais, e, também, urna maneira de dispor essas informações aos extensionistas, 
produtores e pesquisadores. 

Recomenda-se a mudança do local da Estação Climatológica de Corumbá 
(Estação Convencional). A estação precisa estar localizada em lugar aberto, isto é, 
sem obstáculos em sua volta, seguindo as normas do lnrnet. 

Sugere-se a instalação de uma estação meteorológica automática, com 
sensores de precipitação, temperatura do ar, pressão atmosférica, radiação glo­
bal, insolação, umidade relativa do ar, velocidade e direção do vento, tempera­
tura do solo, na Estação Convencional. 

Recomenda-se a instalação de estações meteorológicas automáticas, com 
sensores de precipitação, temperatura do ar, radiação global, umidade relativa 
do ar, velocidade e direção do vento, etc., nos assentamentos de Corumbá, com o 
objetivo de monitorar a ocorrência dos principais elementos meteorológicos, vindo 
suprir a deficiência de informações que permitam realizar zoneamento agrícola, 
aptidão regional e caracterização climática. 
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___ Capítulo 6 

Recursos Hídricos 

Introdução 

Sérgio Galdino, cngc:nhc:iro agrônomo, M.Sc., Embrapa Pantanal 
Edilc:uza Carlos de: Mc:lo, geóloga. c:sp., bolsista CNP / RHA E 

Os principais cursos d 'água do Maciço do Urucum e adjacências, córregos 
das Pedras, Banda Alta, Piraputanga, São Domingos e Urucum, nascem nas 
morrarias do Maciço do Urucum. O córrego que possui a maior vazão é o 
Piraputanga. A drenagem é relativamente pobre se comparada com a hidrografia 
das demais áreas altas da Bacia do Alto Paraguai (BAP). 

O Rio Paraguai é a principal fonte de água para o abastecimento urbano 
das cidades de Corumbá e Ladário. Além disso, as águas desse rio apresentam 
um alto potencial de uso pelas atividades rurais. Inclusive está sendo proposto 
um projeto de irrigação para atender dois assentamentos de Corumbá, utilizan­
do água do Canal do Tamengo. Na época cheia, as águas do Rio Paraguai podem 
contornar quase que totalmente a região. Apenas o limite noroeste da área, que 
faz divisa com a Bolívia, não é inundada. 

A deficiência de águas superficiais nesse planalto residual fez com que a 
maioria dos proprietários rurais utilizasse águas subterrâneas, por meio da per­
furação de poços freáticos e artesianos. 

O melhor conhecimento dos aqüíferos de uma região ajuda na sua explora­
ção, que é relativamente caro. Esse conhecimento envolve a determinação da es-
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trutura geológica local, observação dos diferente~ .tipo~ de rocha, v<:_rificação da 
granulação e da permeabilidade, bem como venf1caç~o da produçao de poços 
vizinhos, observação de exsudações e fontes para avaliar o lençol. 

A precipitação pluviométrica total média anual nessa área é umas das me­
nores da BAP. De acordo com Campeio Júnior et ai. (1997, a chuva anual média 
na BAP varia de 800 mm a 1.600 mm. Na cidade de Corumbá, a chuva total anual 
média para o período de 1975 a 1996 foi de 1.070 mm (Soriano, 1997). 

o regime pluviométrico na região apresenta uma sazonalidade bem defini­
da. Cerca de dois terços (68%) da precipitação total anual ocorrem nos meses de 
novembro a março e o restante nos meses de abril a outubro (Soriano, 1997). 

Outra característica importante do regime pluviométrico da região é a ocor­
rência de veranicos. Esses se caracterizam pela ausência ou por pequenos índi­
ces pluviométricos, durante duas, três ou mais semanas do período chuvoso, 
podendo prejudicar muito os cultivos agrícolas, principalmente as culturas anuais. 

O regime pluviométrico é um dos principais fatores limitantes para o au­
mento da produtividade agrícola dos assentamentos na região estudada. A irri­
gação das áreas de assentamentos possibilitará corrigir o déficit hídrico do solo e 
aumentar a produção agrícola. 

Para aumentar significativamente a produtividade das áreas de assentamen­
tos, não basta simplesmente fornecer água em abundância aos agricultores. En­
tre os vários fatores a serem considerados, tais como crédito financeiro, treina­
mento e assistência técnica, deve-se também tomar cuidado quanto à qualidade 
da água de irrigação, para se evitar riscos como o de salinização e de sodificação 
dos solos (Bernardo, 1982; Klar, 1987). 

A utilização de água salina para a irrigação favorece o aumento da concen­
tração de sais solúveis na camada superficial do solo, prejudicando o desenvol­
vimento das plantas, podendo até mesmo causar a esterilização do solo. 

O uso de águas para irrigação, que contenham elevada concentração de 
sódio, em relação a cálcio e magnésio, tende a reduzir a permeabilidade do solo. 
Em razão da saturação parcial de sódio no solo, as partículas de argila tomam-se 
bastante dispersas, podendo ser transportadas através do perfil do solo e acu­
mular em camadas abaixo da superfície, desenvolvendo uma camada densa e de 
baixa permeabilidade. A redução da permeabilidade dificulta a troca de gases e 
de água ao longo do perfil do solo, aumentando o risco de salinização, prejudi­
cando assim o desenvolvimento das plantas. 

Assim sendo, para subsidiar a elaboração do Zoneamento Ambiental da 
Borda Oeste do Pantanal: Maciço do Urucum e Adjacências, foram realizados os 
seguintes levantamentos: 

• Localização e principais características hidrogeológicas de poços freáticos 
e artesianos; 
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• Qualidade da água de mananciais (baías, córregos, Rio Paraguai, poços 
freáticos e semi-artesianos) para fins de irrigação. 

Esses levantamentos são um indicativo do potencial dos recursos hídricos 
para a atividade agropecuária da região, principalmente para os assentamentos 
agrícolas. 

Metodologia 

Hidrogeologia 

Durante os anos de 1997 e 1998, foram levantadas informações sobre poços 
freáticos e artesianos localizados na borda oeste do Pantanal, Maciço do Urucum 
e adjacências. Inicialmente foram realizadas excursões de campo para localizar e 
obter informações sobre esses poços. Para a localização georrefenciada dos po­
ços, foi utilizado um Global Position System - GPS, o qual fornece as coordena­
das geográficas (latitude e longitude) de cada poço. 

Para a caracterização dos poços, foram inicialmente obtidas informações de 
profundidade, nível estático e vazão. Essas informações foram levantadas com 
proprietários de fazendas, empresas especializadas na perfuração de poços que 
atuam na região, empresas mineradoras e Incra. 

No total foram levantados 51 poços, os quais foram tabulados em arquivo 
ASCII e inseridos no mapa de base da área de abrangência do projeto, através do 
SGI/Inpe. 

A partir da associação da localização desses poços com a geologia da re­
gião, foram determinadas as unidades geológicas hospedeiras dos aqüíferos. 

Qualidade da água para irrigação 

Na avaliação da qualidade da água de mananciais hídricos da borda oeste 
do Pantanal, foram realizadas coletas de amostras d'água em baías, córregos, 
poços freáticos e semi-artesianos da região. Essas coletas foram realizadas no 
final do mês de fevereiro e princípio de março de 1998. A distribuição espacial 
dos locais de coleta pode ser vista no mapa do Apêndice 4. Em cada local de 
coleta foi feita uma única amostragem, totalizando 22 amostras de água. 

Para avaliar o perigo de salinização do solo utilizando água de mananciais 
hídricos da borda oeste do Pantanal, foram empregadas as classificações propos­
tas pelo U.S. Salinity Laboratory Staff- U.S.D.A. Agriculture Handbook nº 60 e por 
Thome e Peterson (Bernardo, 1982; Klar, 1987). 

Na determinação do risco de sodificação ou alcalinização do solo por meio 
da irrigação, foi utilizada a classificação do U. S. Salinity Laboratory Staff-U.S.D.A. 
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Agriculture Handbook nº 60, com base na razão de absorção de sódio ajustada 
(SAR .) (Bernardo, 1982; Klar, 1987). 

-,11.11 . 

Foram realizada nos laboratórios de ffsico-quúnica e d limnologia, da 
Embrapa Pantanal, as determinações de co~dutividade elétrica, e das concentra­
ções de ódio, cálcio, magné io e de íons b1carbonatados. 

Na determinação da condutividade elétrica, foi utilizado um condutivfme­
tro. O teor de ódio foi d terminado utilizando fotômetro de chama (Apha, 1985) 

teor s de cálcio magné io foram obtidos usando espectrofotômetro de ab-
orç • o at·mica (Apha, 1985). 

A concentraçõe de íons bicarbonatados (CO3• + HCO:;) foram estimadas 
p )a determinaç • e da alcalinidade da água, expressa em miliequivalente de 
HCO • por litro (meq HCO • /L). Para a n:iaioria das água_s ?ª regiã~, mais de 95% 
da alcalinidade é de HCO •. Nas determmac;ões da alcahmdade foi empregado o 
m todo d Winkler (Golterman, 1978). 

Resultados e Discussão 

Hidrogeologia 

A localização geológica dos poços levantados, assim como as suas identifi­
caçõ s, coordenadas e informações sobre profundidade, nível estático e vazão, 
encontra- na Tabela 18. No mapa de Levantamento dos Recursos Hídricos, no 
Ap 4 ndic 4, pode ser visualizada a localização dos poços freáticos e artesianos. 
Poço freático são aqueles que retiram água do aqüffero freático, ou seja, do 
aqüífero em cuja uperfície atua a pressão atmosférica, e poços artesianos são 
aqueles que extraem água de aqüfferos artesianos, ou seja, de uma formação 
g lógica que contem água sob pressão (Villela & Mattos, 1975). 

O poços levantados na região de estudo, de acordo com Anjos & Okida 
(Capítulo 2); estão hospedados nas seguintes litologias: Formação Xaraiés (Qx), 
C bertura Detríticas e Lateríticas Pleistocênicas (QPdl), Formação Tamengo 
(Peta),. Formaçào Bocaina (Pe bo), Formação Santa Cruz (Pese), Formação Urucum 
(Pe u) e Complexo Rio Apa (Ara). 

Na Formação Xaraiés estão localizados nove poços, os quais representam 
aqillferos livres, onde a superfície fréatica está sob influência direta da pressão 
atm férica,. e apre entam vazões variando de 4.500 a 30.000 litros/h, com pro­
fundidade máxima d 82 metros. 

Na Coberturas Detrítica e Lateritica Pleistocênica localiza-se apenas um 
poço com profundidade de 190 m e vazão de 9.000 litros/h. Por essa unidade 
não apresentar grandes espessuras e estar distribuída ao redor dos relevos mon­
tanhosos, pode-se deduzir que provavelmente esse poço esteja captando água 
de aqüffero localizado nas rochas da Formação Urucum, a qual propicia a exis-
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Tabela 18. Identificação (1), localização {local e coordenada) e principais caracte-
rísticas de poços freáticos e artesianos da borda oeste do Pantanal. 

Coortl,nad■ ''º"'"· Nfw1I \l■rlo 

local 
l■Ututl, 

tlltlld1 .,,,nco (lllro1/ lllolo1l1 lon1ltud1 (111) hn) hora) 

1 Anent1mento M,to Grande - Poço 1 (lote 21 191 18')5" S71 lO' 01 " 184 )4 1.000 P1bo 

l Auent,mento Maio Grande - Poço 2 (lote Ili 191 19' 04 '' S71 )8' 21" 90 J0.000 Pebo 
Auent1me11to M,10 Grande - Poço l (lote 161 191 19' 06" 571 lll' 01 " 911 20 20.000 Pebo 

4 Auent•m 11to M,to Grande - Poço 4 (lote 251 191 19' 011" 571 211 ' S9" S11 20.000 P,bo 

s Auen11mer110 P1ioliinho - Nllcleo Urbano 191 0S'S7" S71 47' 19" 8l 8 )0.000 o~ 
6 Auen11mento T1m11ln1iro - Centro comunlllrlo 191 0)'22" S71 44' ll" 9 7.000 P1bo 

7 Au1n11m1nlo Tam1rln1iro - lot1 1 1 191 02 ' 27" S71 44' 57" ISO 21,9 2.000 P•t• 

li Auenl1men10 T .am1rlnelro - lole 41 191 02' lS" 57• 46' 57" 1§4 l7 12 .000 Ptbo 

9 Auent1m1nto Tamarlnelro - Lole 47 191 02' li" 57• 4fl' 11 " Pebo 

10 AnenllmenlO l1m11inelro - lote 101 191 04 ' J0" 571 47' 27'' P111 

li Aueni.menlo hm11ln1ho - lole 109 19• os · 01" S71 46' 46" 120 10.000 Pebo 

ll Auent1mento T ,m,rlne ,o - lole 111 191 05 ' 21" S7• 46' S6" 7,11 Pebo 

ll A"en11mrn10 T 1m1rlnelro li Norle (lote 671 191 04 ' 47" 571 4b' 00" 154 4 7.200 Pebo 

I ◄ Am,nt1mento hm.arlneho li Sul lhe . Au•lll1do,, 

. 1011, 299) 191 08' 29" 57" 49' 44" 70 li 111.000 Qx 

IS Auen1emen10 T,marlnelro li Sul /tore 110) ,,1 os· s1" S71 411 ' 44 " 106 s 9.000 P,11 

16 Au1nt1mento T 1m1tln1lro li Sul (lo11 16l l 191 07' 00" S7• 411' 28" 40 7 )0.000 Qk 

17 Auentamento T ,marine Iro li Sul (lote 400) 191 011' 53" S7° 4S' S9" Q• 
Ili Auenlarn1m10 hqu111I - A1ro11ll1 li (lote I S7 

• Caiu c.l ' lgu•I 19• os· 26" 571 41' 40" 70 111 1 J .000 Q• 
19 Auen11men10 T Jqu,ral - Aarovlla li (lote 161 l 19• 05 ' 57" 571 41' 09" 190 14 9.000 QPdl 

21 Anentamenlo T .squaral - A1ro11ll1 Ili 191 0l' 52" 571 42' ll" 1)4 9 14,000 Q• 

22 Auen1o1mcmto hquual - Agro11ll1 Ili (lote 461 19• os· 04·• 571 O' lO" 1711 7 25 ,000 P,bo 

2 AI enlamento Urucum - lote 77 191 08' 02" 57' 39' )4" 20 10,S 20.000 Pebo 

24 Clube do L1ço de Corumbl 191 OS' 19" 571 l7' 1 S" 80 22 17.000 Ptll 

JI E111çlo Feno11IArl1 de Albuquerque 191 26 ' 46" S71 30' 40" Pebo 
JJ fuend, Alvorada 19• 21' S6" S11 ll' 15" )0 'º·ººº 

,.,.,. 
J) fuend1 Bahia Rica 19• 26' 08" 571 29' ll" 52 J0 5.000 Pebo 

J4 f urnd1 Bel• Vlna 191 24 ' 08" 571 )6' )4" 60 4,000 Ar, 

JS Fu nd1 8ruf111 19• 25' 00" 57' 27' J0" 90 2.000 Pebo 
)6 Fuenda Campo Novo 191 24' 02" 57' JS' 27" Ar, 

37 fuend.a C.in.a 19' ll' JS" 57• 30' 16" 62 )0 4 , 00 Q• 
lei fuenda Coqueiros (htlncl1 Marlll•I 19" 24' 16" 571 l7' JS" Ar• 
19 ruenda Emanuel 191 10' 47" 571 50' ll" 26 8 11.000 Qx 

40 Fazenda Machado de Ouro 19'0)' 10" 571 )4' 57" bS 18 10.000 Ptbo 
41 fuend1 Morro Azul 19• 12' 411" S71 l0' 0l" 64 li 12.000 ,.,.,. 
42 Fuend1 Noroeate 191 22' 45" 57' 32' 0b" Ara 
4) Fn nda Prlma111r1 191 27 · 42" S71 )7' 10" P•bo 
44 fazenda Promlulo 191 07' 00" 571 )S' 41 " 114 8 1.200 Ara 

45 Facenda anlan, 19' ll' 09" 57' J 1' OS" 40 1 28.1100 Arl 

46 Fuenda VIia RI 1 19• 26' 52" 571 JO' l2" 117 l0 4,000 hbo 
47 fuend1 Vl1t1 AI 11rt- 191 10'07" 57• 50• 27" 41 7 11 .000 Q 

48 Kun Agrop,c:uArla lida. 19' 23' 1 )" 57• 26' 20" Pebo 

49 l1111 lato No1u Senho11 do1 Remfdlo• 19'00' l9" 57• 19' J8" 10 .. 12.000 P1bo 

so Mlneraçlo Corumbaen1e - Poço Profundo 1 19'1.)'11 " S71 ll' 14" 120 ss 100 000 p 

S1 Mln fl(lo Corumb11n1e. Poço Profundo li 191 12' 40" 571 ll' 50" 120 5S 100,000 p 

s, Parque de hpo1lçlo de CorumbA 191 02' 22" 571 )7 ' 21" l'•bo 

SJ Poaio hdrH - DM1.t1c1m,nto do htrclto 19'01 ')9" s1 1 o· 19 " b0 ·' Pebo 

54 Po1to lampllo Aceno • Rec1lt1 Eat1du1I 191 03' 41" S71 l7' 25" Pebo 

ss Po110 Marinho M■K 1 ,. oo· 12" 57' 19' 2S" 60 30 uoo P1bo 

s11 S1nHul - Albuquerque 191 B' l ◄" 571 24 ' 14" 60 7,6 .)5 ,000 Pebo 

57 Sanl!1ul - Lad6rlo 19'00'0" S7° 3S' 211" 55 6.11 a.soo Pet• 

511 SOio R,ma1cer - L•dlrlo 19"01')8" 571 l6' lb" )t, 'º·ººº P1bo 
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tência de aqüífero do tipo granular com a circulação e armazenamento da água 
ocorrendo nos poros ou vazios intergranulares. 

Na Formação Tamengo localizam-se cinco _POÇOS, porém com ~azões bai­
xas. A profundidade variou de 55 a 150 me a vazao de 2.000 a 17.000 htros/h. Os 
sistemas de fraturas que se manifestam de forma intensa sobre essas rochas pro­
piciam a existência de aqüíferos do tipo fissurado. 

Na Formação Bocaina localiza-se a maioria dos poços levantados, totalizando 
27, com profundidades variando entre 7,8 e 184 m e vazão de 2.000 a 35.000 li­
tros/h. As rochas dessa Formação encontram-se intensamente fraturadas, propi­
ciando, também, a existência de aqüíferos do tipo fissurado. Em virtude da 
litologia, essas águas devem apresentar altos valores de alcalinidade e dureza 
total. 

Na Formação Santa Cruz localizam-se dois poços do tipo fissurado livre 
com profundidade de 120 m e vazão de 100.000 litros/h. 

Na Formação Complexo Rio Apa estão localizados nove poços com profun­
didades variando de 30 a 84 me vazão de 1.200 a 28.600 litros/h. Os aqüíferos 
são do tipo fissurado, em razão do sistema de fraturas existente nessa unidade. 

As litologias citadas caracterizam bons aqüíferos, favorecendo a perfuração 
de poços principalmente nas rochas calcárias. 

A falta d' água nos assentamentos para as culturas agrícolas já está começan­
do a ser solucionada .. Foi elaborado um projeto para a irrigação de 2.500 ha de 
espécies frutíferas nos assentamentos Tarnarineiro II (Norte e Sul) e Paiolzinho. 
Esse projeto prevê a irrigação de 1.500 ha de banana, 200 ha de coco-verde, 100 ha 
de mamão, 100 ha de acerola, 200 ha de pupunha (palmeira da região amazônica 
que produz palmito de boa qualidade) e 400 ha de espécies exóticas (açaí, e nati­
vas). 

O projeto de irrigação a ser implantado prevê uma captação de água do 
Canal do Tamengo correspondente a aproximadamente 50% da vazão mínima 
observada no Rio Paraguai em Ladário no período de 1900 a 1970. Portanto, é de 
se esperar que novas outorgas para uso da água do Rio Paraguai em projetos de 
irrigação de grande porte fiquem cada vez mais difíceis. Assim, uma solução 
para viabilizar a irrigação de novas áreas de assentamentos é sem dúvida a ex­
ploração das águas superficiais do interior da borda oeste do Pantanal e princi­
palmente das águas subterrâneas. 

No projeto de irrigação dos assentamentos Tamarineiro II e Paiolzinho foi 
calculado um consumo máximo de 3.600 litros d' água por hora por hectare irri­
gado. A vazão média dos poços artesianos perfurados nos assentamentos é de 
15.733 litros/hora. Portanto, se a água desses poços fosse destinada exclusiva­
mente à irrigação, a vazão de cada poço seria capaz de irrigar em média apenas 
4,3 ha. Apesar desse cálculo ter sido feito para a cultura da banana, que é relati­
vamente exigente em água, podemos concluir que a extração de água subterrâ-
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nea nos assentamentos está bem aquém da quantidade necessária para a irriga­
ção. Uma alternativa para contornar esse problema é a perfuração de poços com 
alta capacidade de extração de água. Para tanto, deve ser realizado um estudo 
detalhado sobre o potencial dos aqüíferos subterrâneos localizados sob os as­
sentamentos. 

Qualidade da água para irrigação 

A identificação e a localização dos pontos de coleta, os valores de 
condutividade elétrica, alcalinidade e os teores de sódio, cálcio e magnésio de 
mananciais hídricos da área de estudo encontram-se nas Tabelas 19 e 20. Para a 
Baía do Jacadigo, o Canal do Tamengo e o Rio Paraguai, foram utilizados dados 
de Hamilton et ai. (no prelo). No mapa de Levantamento dos Recursos Hídricos, 
no Apêndice 4, pode-se visualizar a localização dos pontos de coleta na área de 
estudo. 

A maioria dos poços freáticos e artesianos da região foi perfurada em ro­
chas calcárias, conferindo às suas águas características "salobras". São águas com 
elevadas concentrações de carbonatos de cálcio e magnésio (dureza). 

Na Tabela 21 encontram-se as médias e as amplitudes de valores de 
condutividade elétrica, concentrações de sódio, cálcio e magnésio, e de 
alcalinidade nas águas de poços localizados em diferentes litologias. 

As ~guas de poços perfurados na Formação Xaraiés foram as que apresen­
taram os maiores valores de condutividade elétrica, ou seja, de concentração to­
tal de sais (sódio, magnésio e íons bicarbonatos). 

As águas de poços perfurados nas Formações Tamengo e Bocaina apresen­
taram características físico-químicas semelhantes, menores valores de 
condutividade elétrica e baixos teores de sódio, sendo portanto mais apropria­
das para utilização pela irrigação. 

As classes de perigo de salinização dos solos, utilizando mananciais hídricos 
da borda oeste do Pantanal, de acordo com as classificações propostas pelo 
U. S. Salinity Laboratory Staff -U.S.D.A. e por Thorne & Peterson (T&P) citados 
por Bernardo (1982) e I<lar (1987), estão na Tabela 22. 

As águas da Baía do Mato Grande, do Canal do Tamengo, do Rio Paraguai 
e dos córregos Banda Alta, das Pedras, Piraputanga e São Domingos, por terem 
apresentado condutividade elétrica inferior a 250 mohm, foram classificadas como 
águas com salinidade baixa (Classe C1}. F.ssas águas, portanto, podem ser usadas 
para a irrigação com poucas chances de salinizar os solos. 

As águas da Baía do Jacadigo, dos córregos Urucum, da Fazenda, Morro do 
São João e da maioria dos poços dos assentamentos apresentaram salinidade 
entre 250 e 750 mohm/ cm (Classe C2). Para solos de baixa permeabilidade, como 
os Vertissolos, essas águas podem ser utilizadas desde que sejam implementadas 
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Tabela 19. Identificação (I) e localização dos pontos de coleta de água (local e coordenada), e valores de condutividade 
elétrica (CE), de alcalinidade e teores de sódio (Na· ), cálcio (Ca··), e magnésio (Mg··) e litologia de mananciais 
hídricos da borda oeste do Pantanal. 

Coordena.d.a CE Na· ü - Mg- Alcailin 

' toai 
latitudes longjtudr W (jlohm/cm) (meq/l) lmeq/LI (meq/l) (meqH( 

2 ~ramento Maio Gra~ - Poço 2 (Lote 13) 19° 19' 04" 57° 28' 21" 616 0,02 2,81 2,69 8,1 

3 Assen1amento Mato Grande - Poço 3 (Lote 161 19° 19' 06" 57° 28' 01" 605 0,02 1,87 1,82 8.1 
4 Assentamento Maio Grande - Poço 4 !Lote 2S) 19° 19' 08" S7° 26' S9" 619 0,02 1.82 1,79 8,6 

5 Assen1amen10 Paiofzinho - Núcleo Urbano 19º os· 57" 57° 47' 19" 668 0.21 l ,64 2,25 10,1 
6 As:;entamento Tilmarineiro - Cen1ro comunitário 19° 03' 22' ' S7° 44' 33" 753 0,18 1,98 2.11 10,1 

10 AssentamentoTamarineiro-lole 101 1g0 04' JO" 57° 47' 27" 728 o.os 1,94 1,91 10, 

11 Asse111amento Tólmarineiro- Lole 109 19" os· or · 57°46' 46"' 686 0,10 1,98 2,00 10, 

\0 13 Assentamento Tamarineiro li None (lOle 67) 19º 04' 47" 57° 46' 00" 672 0,16 1,78 1,80 9,6 
o 16 Assefllamento Tamarineiro li Sul (LOle 163) 19°07' 00" 57° 48' 28" 798 0,4S 2.25 2,09 11 ,. 

17 Asse11wnento T;unarineiro II Sul (LOle 400) 19°08' 53" 57° 45' S9" 1.180 5,94 1,45 3,18 13,\ 

18 Assentamento Taquaral -Agrovila li (Lace 157 
- C".aixa cfãgual 19° 05' 26" 57° 41 ' 40" 741 0,37 1.27 2,85 11 ,1 

20 Assentamenlo Ta.quaraJ -Agrovila li (lote 2911 19°07' 00" 57° 43' 39" 941 0,03 1,85 1,95 10.: 

22 Assentamento T a.quaral -Agrovila Ili (lole 46) 19°05' 04" s7° o • 10" 689 0,01 2,03 1,7S 9,8 

2l Assentamento Urucum - lace 77 19°08'02" 57° 39' 34" 530 1,29 1,57 1,34 8,1 

25 c.õrrego Banda Alti 19° 07' 57" S7° 3S' 07" 87 0,01 0,14 0,1S 0,9 

26 c.õrrego da Fazenda Mono do S3o Jc);io 1g011' 16" 57° 31 ' 37" 294 0,06 o,so 0,38 ) ,4 

27 Córrego das Pedras 19° 13' OS" 57° 38' 44" 74 0,01 0,06 0,14 0,7 

28 c.õrrego Piraputanga 19° 18' 19'' 57° 35' 38" 23 o.os 0,00 0,02 0,1 

29 c.õrrego São Domingos 19° 15' 14" S7° 38' 31" 13 0,04 0,00 0,04 o.o 
30 c.õrrego Ururum 19° 10'03" 57° 39' 07" 683 0,02 1, 19 1,18 6,0 



Tabela 20. Médias e amplitudes de valores de condutividade elétrica (CE), e con­
centrações de sódio (Na•), cálcio (Ca♦♦), magnésio (Mg♦♦), e de 
alcalinidade nas águas da Baía do Jacadigo, na Baía do Mato Grande, 
no Canal do Tamengo e do Rio Paraguai acima de Corumbá. 

Número CE Na' Caº Mg" Alallnld~dr 
Local dr amostras (µohm/tm) (meq/L) (meq/l) (meq/l) (meq HCO,·/ll 

Bala do facadlgo 4 265 (182 • )84)º 0,73 (0,49 • 1,0ll" 0,49 (0,35 • 0,76)• 0,41 (0,31 • 0,58)• 2,47 ll,84 - 3,1(, 

8.Jfa do Maio Grande 102,2 0,12 0,25 0,2 7 1, 17 

Canal do Tamengo 18 82.7149,9 • 124)º 0,09 10,07 • º· 171• 0,17(0, ll - O,m• º· 16 (0,09 • 0,2S)- 0,71 (0,47 . 1, l1 

Rio Paragua 1 29 47,4 (42,S . 52)º 0,06 (0,04 • 0,06)º 0,1 0 (0,08 • 0,121• 0,09 (0.06 • 0,09)• o.o (0,)4 • 0,47 

• Oidcn de H1mllton et ai. ll991l (no prelo). 

Tabela 21. Médias e amplitudes de valores de condutividade elétrica (CE), e con­
centração de sódio (Na•), cálcio (Ca••), magnésio (Mg+•), e de 
alcalinidade nas águas de poços localizados em diferentes litologias. 

Utologla 
N'. CE(l&ahm/cm) Na" or Mg .. Alanili._ 
Poço, (rnecvl) (rnecvl) <-.'ll (meq HCO, /li 

FOIINÇJO Xiilralés (Qxl 5 865,6 (98,2- 1.180) 1,40 (0,0) - 5,94) 1,69 (O, 14 - 2,251 2,4& (O, 15 - 3, 18) 11 ,]8 ( 10,01 - l},501 

FOIINÇ.\O Tamengo (PE Ta) 728 o.os 1,94 1,91 10,10 

F0tffl,}Çào Bacairia (PE boi 8 &46,2 (530 - 753) 0,22 (0,01 -1,2]) 1,98(1,57 -2,811 1 , 9111,l◄ - 2,69) 9,20 (8, 11 - 10.89) 

práticas especiais de controle de salinidade, tais como a aplicação em excesso de 
água nas irrigações para aumentar a lixiviação. 

Já as águas de poços situados nos assentamentos, com salinidade entre 750 
e 2.250 mohm/ cm (Classe C3), podem ser usadas somente para irrigação de plan­
tas com boa tolerância aos sais e em solos sem deficiência de drenagem, tais 
como os Podzólicos. 

Na Tabela 23 são apresentados os resultados dos cálculos da razão de 
adsorção de sódio ajustada (SARa;usi), das equações propostas pelo U.S. Salinity 
Laboratory Staff- U.S.D.A. e as classes de perigo de sodificação do solo, utilizan­
do mananciais hídricos da área de estudo. 

Em praticamente todas as amostras analisadas, a razão de adsorção de sódio 
ajustada foi inferior a 18,87 - 4,44 log CE, ou seja, são águas com baixa concentra­
ção de sódio (Classe S1), podendo, portanto, ser usadas para irrigação, sem 
maiores riscos de alcançar níveis perigosos de sódio trocável. A única exceção foi 
a água do poço localizado no lote 400 do assentamento Tamarineiro II Sul, que 
apresentou média concentração de sódio (Classe S2), não sendo indicada para a 
irrigação, principalmente porque o solo local apresenta textura fina, com alta 
capacidade de troca catiônica. 
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Tabela 22. Classes de perigo de salinização dos solos, utilizando mananciais 
hídricos da borda oeste do Pantanal: Maciço do Urucum e adjacências. 
Classificação proposta pelo U. S. Salinity Laboratory Staff· U. S. D. A. 
e por Thome & Peterson (T & P). 

Marunclal hídrico 

Assentamento Mato Grande - Poço 2 (Lote 1 J) 

Assentamento Mato Grande - Poço 3 (lote 16) 

Assentamento Maio Grande - Poço 4 (Lote 25) 

Assentamento Paiolzínho - Núcleo Urbano 

A§sentamento Tamarineiro - Centro comunilârio 

Assentamento Tamarineiro - lote 101 

Assentamento Tamarineiro - lote 109 

As.sent~nto Tamarineiro li Norte (Lote 67) 

Assentamento Tamarineiro li Sul (Lote 163) 

Assentamento Tamarineiro li Sul (Lote 400) 

Assentamento Taquaral - Agrovila li (lote 157 - Caixa d'âgua) 

Assentamento Taquaral - Agrovila li (lote 291) 

Assentamento Taquaral - Agrovila IU (lote 46) 

Assentamento Urucurn - Lote 77 

Baía do Jacadigo 

Baía do Mato Grande 

Canal do T amengo 

Córrego Banda Alta 

Córrego da Fuenda Mono do 5.ao Jo.\o 

Córrego du Pedras 

Córrego Plrapu~ng 

Córrego SJo Domingos 

Córrego Urucum 

R o Paraguai 

CI fic.açao ~ pelo U.S.D.A. 

C, - com 111 n bliu 
e, - com ufinldade ,,.. a 
C, - Áa:u.t com wihn dMit aha 
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Claan de perigo de saliniupo 

U. S. D. A. T&P 

e, (l 

C1 C1 

C1 C1 

C1 e, 
C1 e) 

C1 C1 

C1 C1 

C1 C1 

C1 e, 
C1 C1 

C1 C1 

e) C1 

C1 C1 

e, C1 

Ci C1 

e. e. 
e, e, 
e, e. 
C1 C1 

e, e, 
e, e, 
e, e, 
C1 e, 
e, e, 

Claulflcaçao p,oposra por 1home & Pe.tenon 

e, - ~• co,n wl nididr t.. u 
C, - Ajua co,n Nlinldade moderacb 
e, - Agua COft'I aalin dade rn6dia 



Tabela 23. Razão de Adsorção de Sódio ajustada {SARaJust), cálculos de equações 
matemáticas e classes de perigo de sodificação do solo, de acordo 
com a classificação proposta pelo U. S. Salinity Laboratory Staff_ 
U.S.D.A. 

Manancial.hídrico SA..._ 18,17 -4,44 31,31 - 6,66 43,7S - 8,87 
Cluse logCE log CE logCE 

Assentamento Mato Grande - Poço 2 (lote 13) 0,03 6,48 12.73 19,01 s, 
Assentamento Mato Grande - Poço 3 (lote 16) 0.04 6,52 12,78 19,08 5, 
Assentamento Mato Grande - Poço 4 (Lote 25) 0,03 6,47 12,72 18,99 5, 
Assentamento Paiolzinho - Núcleo Urbano 0,38 6,33 12,50 18,69 s, 
Assentamento Tamarineiro - Centro comunitirio 0,)1 6,10 12, 1 S 18,23 s, 
Assentamento Tamarineiro - Lote 101 0,09 6,16 12,25 18,36 s, 
Assentamento Tamarineiro - Lote 109 0,18 6,28 12,42 18,59 s, 
Assentamento Tamarineiro li Norte (Lote 67) 0,)0 6,32 12,48 18.67 s, 
Assentamento Tamarineiro li Sul (Lote 163) 0,78 S.99 11 ,98 18.01 s. 
Assentamento Tamarineiro li Sul (Lote 400) 10,27 S,23 
Assentamento Taquaral - Agrovila li (Lote 1 S7 

10.8S 16.50 s, 

• Caixa d'âgua) 0,65 6,13 12,20 18,29 5, 
Assentamento Taquaral -Agrovila li (Lote 291) 0,06 5,67 11 ,51 17.37 5, 
Assentamento Taquaral - Agrovila Ili (lote 46) 0,02 6,27 12,41 18,S7 s, 
Assentamento Urucum - Lote 77 2,67 6,77 13,17 19,S9 5, 
Bala do Jacadigo 1,56 8,11 15,17 22.26 s, 
Bala do Mato Grande 0,30 9,95 17,93 25.93 s, 
Canal do Tamengo 0,37 10,36 18,54 26.74 s, 
Córrego Banda Alta 0,04 10,26 18,39 26,55 s, 
Córrego da fazenda Morro do ~o Jõao 0,13 7,91 14,87 21 .86 s, 
Córrego das Pedras 0,06 10,57 18,86 27.17 s, 
Córrego Piraputanga 1,61 12,82 22,24 Jl ,67 s, 
Córrego São Domingos 0,92 13,92 23,89 33,87 s, 
Córrego Urucum 0,04 6,29 12,43 18,61 s, 
Rio Paraguai 0,41 11 ,43 20,15 28,89 5, 

51 - Agua com baixa concentração de sódio. 
52 - Agua com concentração média de sódio. 

Os resultados do levantamento da qualidade da água para irrigação devem 
ser avaliados com cuidado, pois referem-se na maioria das vezes a uma única 
coleta, realizada em único local e em uma única época do ano. Esses resultado 
devem ser entendidos como indicadores do potencial de uso das águas da borda 
oeste do Pantanal, para a irrigação. Faz-se necessário um estudo mais completo 
da qualidade da água dos mananciais, antes de implementar projetos de irriga­
ção na região. No caso das baías do Jacadigo e do Mato Grande deve-se, tamb m, 
avaliar a disponibilidade d'água {volume) durante o ano. 

Conclusões e Recomendações 

O levantamento da qualidade da água indicou que, apesar da característica 
"salobra" da maioria das águas superficiais e subterrâneas da região, essas gu 
podem ser usadas para a irrigação de culturas agrícola , com pequenos riscos de 
salinização e sodificação dos solos. 
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Para contornar a grande deficiência de água para a irrigação nos assenta­
mentos devem ser realizados estudos, semelhantes ao que foi feito para a utili­
zação da água do Canal do Tamengo, para ~valiar a via~ilidade (técnico-sócio­
econômica) de exploração das águas das baias do Jacad1go e do Mato Grande, 
bem como das águas subterrâneas por meio da perfuração de poços artesianos 
com alta capacidade de extração de água. 
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___ Capítulo 7 

Pedologia 

Evaldo Luís Cardoso, engenheiro agrônomo, M.Sc., Embrapa Pantanal 
Henrique de Oliveira, engenheiro agrônomo, M.Sc., Embrapa Agropecuária 

João Alberto Martins do Amaral, engenheiro agrônomo, M.Sc. (Local) 
João Carlos Ker, engenheiro agrônomo, Ph.D., Universidade Federal de Viçosa - UFV 

Nilson Rendeiro Pereira, engenheiro agrônomo, M.Sc., Embrapa Solos 
R.aphacl David dos Santos, engenheiro agrônomo, Embrapa Solos 

Sérgio Gomes Tôsto, engenheiro agrônomo, M.Sc., Embrapa Solos 
Sílvio Túlio Spera, engen}Jeiro agrônomo, M.Sc., Embrapa CerradosAC 

Waldir de Carvalho Júnior, engenheiro agrônomo, M.Sc., Embrapa Solos 

Introdução 

O solo, assim como qualquer outro recurso natural, para ser aproveitado 
de forma sustentável, necessita de profundo conhecimento de suas limitações e 
potencialidades. Para tanto, torna-se fundamental um amplo estudo enfocando 
suas propriedades e características. 

O mapeamento pedológico constitui um conjunto de informações que, ali­
ado às peculiaridades locais, permite a governos estaduais e municipais, entida­
des ambientalistas, sindicatos, cooperativas, produtores rurais, e à comunidade 
em geral, planejar sua atuação política e econômica na definição de um progra­
ma de desenvolvimento compatível com as potencialidades regionais. 

O presente estudo teve como objetivo o mapeamento pedológico da re­
gião, visando subsidiar a elaboração do Zoneamento Ambiental da Borda Oeste 
do Pantanal: Maciço do Urucum e Adjacências. O trabalho constou da identifica-
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ção e do estudo dos diferentes so,los que ocorrem na área, determinação _de sua 
distribuição geográfica, delimita~;ão das ár~as. por ele~ ocupa~as e an~lise das 
suas características morfológicas, físicas, quurucas e mineralógicas. As informa­
ções aqui descritas são uma síntese dos resulta~o~ relatad?s_ no uyantamento de 
Reconhecimento de Alta Intensidade dos Solos e Avaliaçao da Aptidão Agricola das Terras 
da Borda Oeste do Pantanal: Maciço ,do Urucum e Adjacências (Embrapa, 1997). 

Metodologia 

O levantamento pedológico em nível de semidetalhamento (Embrapa, 1995) 
foi realizado na escala 1:100.00, e utilizaram-se como material cartográfico básico 
as fotografias aéreas da Força Aé1'ea Norte-Americana na escala 1:60.000; e como 
material auxiliar e de atualizaç·ão de informações as folhas de restituição 
cartográfica do Serviço Geográfico do Exército na escala 1:100.000; imagem de 
satélite TM/Landsat 5, canais 2, 31 e 4, na escala 1:100.000, e fotoíndices de foto­
grafias aéreas na escala de 1:180.000. 

De posse do material cartogiráfico, procedeu-se uma vistoria geral da área, 
sendo realizadas observações referentes a solos, material de origem, relevo, cli­
ma, vegetação, altitude, declividade, erosão, drenagem e uso atual. A seguir ela­
borou-se uma legenda preliminar para identificação e distinção das diversas 
unidades de mapeamento, e no de.correr dos trabalhos de campo foram efetuadas 
as atualizações que se fizeram necessárias. 

Durante essa fase, foram registradas as características morfológicas dos per­
fis, tendo sido coletados perfis em trincheiras com profundidades variadas, de 
acordo com as espessuras dos solos, ou em barrancos de estradas, e perfis com­
plementares (amostras extras), para as respectivas análises de solo. Nessas des­
crições foram adotadas as normas e definições constantes em Embrapa (1979); 
Camargo et ai. (1987); Embrapa (1988a); e Lemos & Santos (1996). Foram também 
aproveitados perfis e amostras e,ictras analisadas em trabalhos anteriores pelo 
Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos (Embrapa, 1988b). 

Os critérios adotados para estabelecimento e subdivisão das classes de so­
los encontram-se descritos em Embrapa (1997). 

O critério de fases foi acrescentado às unidades de mapeamento, levando­
se em consideração os fatores relevo, pedregosidade, rochosidade e substrato 
conforme descrito em Embrapa (1'997). 

Para espacialização, impressão e cálculo das áreas das unidades de 
mapeamento, utilizou-se o Sistema de Informações Geográficas (SGI/Inpe). 

Resultados e Discussão 

Elaborou-se um mapa de reconhecimento de alta intensidade de solos na 
escala de 1:100.000 (Apêndice 5), cujas classes encontram-se descritas a seguir. 
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Definição e caracterização das c:lasses de solos 

p0dzólico Vermelho-Escuro (PE) 

Essa classe é constituída de solos minerais não hidromórficos, cuja caracte­
rística marcante é a presença de um horizonte B textural de coloração predomi­
nantemente avermelhada com tendência à tonalidade escura, usualmente de matiz 
mais vermelho que 5 YR e com valor i)['\ferior a 5, croma menor que 7 e teores de 
Fe O inferiores a 15%. São solos profundos e apresentam seqüência de horizon­
te; A~Bt-C ou A-E-Bt-C ao longo do perfil (Camargo et al., 1987; Oliveira et al., 
1992). 

Na área mapeada esses solos apresentam predominantemente a seqüência 
de horizontes A-Bt-C, e em menor proporção A-E-Bt-C. O horizonte A é modera­
do, e somente uma unidade com horizonte A chernozêmico, com espessura de 10 
a 20 cm e de 25 cm, respectivamente. O horizonte Bt é geralmente espesso, com 
mais de 80 cm, compreendendo por veizes Btl, Bt2 e BC, com coloração que varia 
de vermelho a vermelho-escuro, mafu~ 2,5 YR, valor em torno de 4 e croma 6. 

Em geral, possuem textura média1 ou argilosa, tanto no horizonte A como no 
Bt, podendo algumas unidades apresientar cascalhos em quantidades variáveis 
ao longo do perfil, caracterizando-as c:omo pouco cascalhenta ou cascalhenta. A 
estrutura comumente encontrada é n:ioderada média, blocos subangulares ou 
blocos angulares. A relação molecular SiO/ A½O3 (Ki) varia de 2,00 a 2,64, e nas 
unidades com características intermediárias com Latossolos, o Ki está em tomo 
de 1,90, e, nesses casos, foi acrescentado ao seu nome, na legenda, o qualificativo 
latossólico. São solos de mineralogia c:aulinítica (Antonello et al., 1991). 

Essa classe compreende solos com atividade de argila alta ou baixa, depen­
dendo mais da intensidade de intemperização do que do material de origem. 
São todos eutróficos, com saturação de bases (V) em torno de 80% no horizonte 
Bt e 90% no horizonte A. A soma de bases trocáveis (S) varia de 4,1 a 9,1 c mole.kg· 
1 no horizonte Bt e 5,5 a 17,9 meq/100 g de TFSA no horizonte A. O teor de carbo­
no varia de 1,3% a 6,0 g.kg-1 no horizonte Bt, e de 8,5 a 34,3 no horizonte A. São 
solos cuja acidez varia de ácidos até piraticamente neutros, estando os valores de 
pH em água na faixa de 4,8 a 6,9 no horizonte Bt e 5,8 a 7,5 no horizonte A. 

Esses solos ocorrem geralmente em áreas de relevo plano ou suave ondula­
do, sendo que somente uma unidade ocorre em relevo ondulado. São geralmen­
te profundos e bem drenados. 

A classe Podzólico Vermelho-Escuro foi subdividida em sete unidades de 
mapeamento e ocorre na região em aproximadamente 16,5% da área total. 

Podzólico Vermelho-Amarelo (PV) 

Classe que compreende solos mi.lrterais não hidromórficos, com horizonte B 
textura} não plíntico, precedido de ho:rizonte A ou E, argila de atividade alta ou 
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bnixo, cores vermelhas n nmnrclndns e teores de re,O" lnferlorcs n 11 '¼, ( nmnrgo 
ct nl., 1987). A scq<Wncio dc horizont~!-1 ~ A-E-llt· ou A-Ot- ; npn•~entnndo dis­
tinto difcrcncinç~o l'ntrc eles; o hori1.ontc duvlnl E pode fnltnr, o horizonte A 
mais frcqfü•ntl' l,. o modcrndo (Olivcirn ct nl., 1992). 

Nn nrcn mnpcndn cssn dnssc possui tanto seqüência de horizontci; A-E•!Jt-C 
como n A-Bt-C, t' compreende solos distróficos (cm menor proporçl\o) e cutró~• os, 
de textura média e de textura binnrin (médin/orgllosn). Aprcscntnm um horazon­
tc A moderado com espessura variando de 13 a 25 cm, seguido ou ni\o de hori­
zonte E. O horizonte Bt, subdividido cm Btl e Bt2, po!-isui mais de 60 cm de 
cspcssurn, de cores nvcrmclhndns com tonalidndc tendendo pnrn o nmnrclo, com 
nrntizl's variando de 5 YR n 7,5 YR, valores cm torno de 4 e croma entre 4 e 6. 

Em sua maioria, possuem argila de atividade alta, com cxccçllo da unidadt• 
distrófica, que possui argila de atividade baixn, a relação molecular SiO/ Al20 , 
(Ki) é alta, oscilando entre 2,3 a 2,87, indicando às vezes característica intcrml•di­
ária com Cambissolo, sendo neste caso, inserido ao seu nome na legenda o qua­
lificativo câmbico. São solos de mineralogia coulinítica (Antonello et nl., 1991 ). 

Os distróficos são fortemente ácidos, com pH em tomo de 4,0, possuem 
baixa saturação com alumínio (menor que 15%) e saturação de bases (V), inferior 
a 35% no horizonte Bt, e acima de 70% no horizonte A, sendo, portanto, 
epieutróficos. A soma de bases trocáveis (S) está em torno de 3,9 e 1,6 c mol .kg·' 
no horizonte A e Bt, respectivamente. O teor de carbono nos horizontes A e Bt é 
aproximadamente 9,0 e 4,0 g.kg·1, respectivamente. 

Os eutróficos apresentam pH em tomo de 7,0, possuem saturação com alu­
mlnio nula, saturação de bases próxima a 100% e soma de bases trocáveis acima 
de 10,0 meq/100 g de TFSA. O teor de carbono nos horizontes A e Bt está em 
torno de 1,90% e 0,40%, respectivamente. 

Esses solos são comumente encontrados em áreas de relevo plano ou suave 
ondulado, são normalmente profundos e bem drenados. Foram subdividos em 
três unidades de mapeamento, ocupando aproximadamente 1,7% da área total. 

Brunizém Avermelhado (BV) 

São solos minerais não hidromórficos, com horizonte A chernozêmico 
sobrejacente a um B textural moderadamente colorido, comumente de pigmen­
tação avermelhada, com argila de atividade alta e saturação por bases superior a 
50% (Camargo et ai., 1987). Possuem seqüência de horizontes A-Bt-C com dife­
renciação evidenciada principalmente pela disposição de cores, ficando realçada 
sob o escuro do horizonte A, o avermelhado ou brunado do horizonte Bt, com 
sua estrutura _prismática, ou em blocos angulares ou subangulares usualmente 
de desenvolvimento forte; a cerosidade, geralmente forte e abundante, é outra 
característica freqüente no Bt (Oliveira et ai., 1992). 
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Na ór<!n mnpcodn cr;Hcr; 1-1olm~ poHlfül•m o horizont • /\ eh •rnoz~mico com 
cspcasurn Kerolmcnte de 20 n 40 cm, dt• orei; bruno-nverml·lhado-ei;çura, hruno­
cHcura ou bruno-nclnzentotlo muito l'Hcurn, rom mnliZl'H 5 YR, 7,.~ YR t· 10 YR, 0 

vnlor <! cromn sõo i;cmpn.• bnlxoH, mt·nor ou Igual a 3. /\ k xtu ra (· média ou argi­
losn, podendo olgumus unidacJcs apr •1,wnlar cas nlhrn; cm ,1uantidndcH variá­
veis ao longo do perfil, cn roctcriznndo-os como pouco co1-1cnlht!nln ou cai;calht·nta. 

O horizonte Ot tem espessura que vario de 20 a 60 cm, de corcH vcrmt' lho­
cscuro, bruno-ovcrmclhado-cNcura ou bruno-nvcrmclhnda com matizes 2,5 YI{ e 

5 YR e vnlorcN e cromoti mair; nltrn, que o ho rizonte: A, ou r;cja, mniorcH que J . /\ 
tcxturn é média ou orgiluso, ci;trutura modcrnda a forte cm blocos angulur •i, e 
subnngularc~. A relação molecular SiO/ /\110 1 (Ki) está normalml'ntc aci ma d • 
2,6. São solos de mineralogia csmcctítica (Antoncllo ct ai., 1991 ). 

Esses solos foram encontrados cm pequena proporção, exibindo caracterís­
ticas intermediárias com Vertisfjolos, sendo, portanto, nesses casos, inseridos ao 
seu nome, na legenda, o qualificativo vértico. 

São solos, em geral, moderadamente ácidos a neutros, com valores de pM 
em água variando de 5,4 a 7,7. São de elevada fertilidade, apresentando satura­
ção de bases (V) acima de 801Yo no horizonte Bt e próxima a 100% no horizonte A, 
e alumínio extraível com valores próximos a 0,8 c mole.kg·•. A saturação de bases 
trocáveis (S) varia de 6,3 a 39,0 c mole.kg·• e 8,5 a 39,0 nos horizontes A e Bt, res­
pectivamente. O teor de carbono varia de 7,6 a 24,4 e 2,5 a 9,6 g. kg·• nos horizon­
tes A e Bt, respectivamente. 

São solos moderadamente profundos, e que podem aparecer associados 
com afloramentos de rochas calcárias, e o relevo onde estão localizados varia de 
plano a ondulado, com declives de aproximadamente 20%. São solos bem a mo­
deradamente drenados. 

Essa classe foi subdividida em doze unidades de mapeamento, ocupando 
aproximadamente 16,8% da área total. 

Brunizém (B) 

Classe constituída de solos minerais não hidromórficos, eu tróficos, com um 
horizonte A chemozêmico nitidamente destacado, sobrejacente a um horizonte B 
incipiente ou B textura! de coloração pouco viva, tendente a escura, contendo 
argila de atividade alta e saturação por bases elevada (Camargo et al., 1987). A 
seqüência de horizontes pode ser A-Bi-C ou A-Bt-C, cuja diferenciação destaca o 
espesso pretejamento dos horizontes superficiais, podendo mesmo alcançar o 
horizonte B, são pouco profundos, raramente ultrapassando 120 cm de espessu­
ra, é freqüente a presença de minerais primários facilmente intemperizáveis, re­
man~scentes em fragmentos de rocha alterada presente na massa do solo, especi­
almente na base do horizonte B e no C; concreções calcárias podem ser encontra­
das na parte inferior dos perfis (Oliveira et al., 1992). 
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Na área mapeada esses solos possuem tanto a seqüência de horizontes A­
Bi-C como A-Bt-C. o horizonte A é chemozêmico, com ~spessura em tomo de 40 

d · m·dos cinzenta muito escura, de matiz 10 YR, valor 3 e croma 
cm, cor, quan o u • , ºd d 
1 e 2. A te tura é média e média/argilosa, podendo al~as uni .ª _es apresen-
tar cascalhos em quantidades variáveis ao longo do _perfil que as dtshngue como 
cascalhenta, e noutras, calhaus e matacões, caracterizando fase endopedregosa. 

o horizonte B pode ser textural ou incipien~e, o Bt tem espessura que v?ria 
de 50 a 90 cm, e O Bi 30 a 40 cm. A cor, quando úm1dos, é bruno-es~ura, de mati~es 
10 YR e 7 5 YR valor 3 e 4, e croma 2 e 3. A relação molecular S1O/ Al2O3 (K1) é 
comume~te al;a, acima de 2,58, indicando haver no solo minerais primários de 
fácil intemperização. São solos de mineralogia esmectitica (Antonello et al., 1991). 

São solos moderadamente ácidos a levemente alcalinos, com valores de pH 
variando de 5,0 a 8,0. Apresentam considerável reserva de nutrientes, possuem 
saturação de bases (V) acima de 85%, soma de bases trocáveis variando de 10,0 a 
42,0 c mole.kg·•. O teor de carbono varia de 11,8 a 29,9 e de 3,6 a 10,3 g.kg-1 nos 
horizontes A e Bt, respectivamente. 

Esses solos foram encontrados, algumas vezes, com quantidades de CaCO3 

equivalente(% por peso) igual ou superior a 15%, apresentando portando o cará­
ter carbonático, ou com quantidades entre 5 e 15%, e, nesse caso, o caráter com 
carbonato. 

Esses solos ocorrem normalmente em áreas de relevo plano ou suave on­
dulado, tendendo a plano, são pouco profundos e imperfeitamente drenados a 
bem drenados. Essa classe foi subdividida em três unidades de mapeamento e 
ocupa aproximadamente 5,8% da área total da região. 

Solonetz Solodizado (SS) 

Essa classe compreende solos minerais hidromórficos ou não, com horizon­
te B nátrico ( que constitui-se um tipo especial de horizonte Bt, do qual difere por 
possuir estrutura colunar ou prismática e teor de Na • trocável igual ou superior 
a 20% do complexo de troca) abaixo de um horizonte E álbico ou não, ou abaixo 
de um A, com o qual apresenta grande contraste quanto à estrutura e textura 
(Camargo et ai., 1987). São solos com grande diferenciação de horizonte, apresen­
tando mais comumente seqüência A-E-Btn-C ou A-Btn-C, possuem predominan­
temente argila de atividade alta, elevados valores de soma e de saturação por 
bases (Oliveira et ai., 1992). 

Na área mapeada essa classe apresenta seqüência de horizontes A-E-Btn-C 
e argila de atividade alta. O horizonte A é moderado, com espessura variando de 
8 a 28 cm, e cor, quando úmidos, bruno-acinzentado-escura, matiz 10 YR, valor 3 
e 4, croma 1 ~ 2. A textura é média ou arenosa, podendo algumas unidades apre­
sentar quantidades de cascalhos que as distinguem como pouco cascalhenta, a 
estrutura é fraca a moderada, blocos subangulares e angulares. 
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o horizo11te B com espessura variando de 20 a 85 cm apresenta cores 
brunadas, matiz 10 YR, valor 4 e 5, cromas entre 2 e 4. A textura pode ser média 
ou argilosa, e estrutura moderada a forte, pequena a média, blocos subangulares 
e angulares. 

Esses solos foram encontrados em pequena proporção, apresentando carac­
terísticas intermediárias com Vertissolo e Plintossolo, sendo, portanto, nesses 
casos, inseridos ao seu nome na legenda os qualificativos vértico e plintico, res­
pectivamente. 

Esses solos possuem camada superficial moderadamente ácida a modera­
damente alcalina, com valores de pH no horizonte A variando de 5,4 a 8,7, contu­
do, no horizonte B foram observados valores máximos de 10,3. A saturação de 
bases é alta, acima de 70%, soma de bases trocáveis com valores acima de 5,5 e 
5,7 e molc.kg·1 nos horizontes A e Bt, respectivamente. A saturação por sódio (100 
x Na+ /T) varia de 2 % a 23% e de 13% a 91 % nos horizontes A e Bt, respectivamen­
te. 

Os Solonetz Solodizados ocorrem em áreas rebaixadas, de relevo plano, 
sujeitas a inundações, são rasos ou pouco profundos, moderada a imperfeita­
mente drenados. Foram subdivididos em cinco unidades de mapeamento e ocu­
pam aproximadamente 2,9% da área total. 

Cambissolo ( C) 

Classe que compreende solos minerais não hidromórficos, com um hori­
zonte B incipiente, não plíntico, seguido de qualquer horizonte A, excluído o 
chemozêmico, quando a argila do horizonte Bi for de atividade alta (Camargo 
et ai., 1987). A seqüência de horizontes é A-Bi-C, com diferenciação usualmente 
modesta, mas variável, são solos desde rasos a profundos; o horizonte Bi, apesar 
de sua diversidade em cores, tem mais freqüentemente cores de tonalidades 
amareladas e brunadas, nos matizes 5 a 10 YR (Oliveira et al., 1992). 

Na área estudada, essa classe compreende solos álicos e distróficos em 
menor proporção, e de forma predominante, solos eutróficos. Possuem argila de 
atividade alta ou baixa, apresentam textura média ou argilosa, podendo algu­
mas unidades apresentar cascalhos em quantidades variáveis ao longo do perfil 
que as distinguem como cascalhenta, e noutras, calhaus, ma tacões e rochas, cons­
tituindo-se em fase pedregosa, epipedregosa e rochosa. 

Foi verificada uma unidade apresentando característica intermediária com 
Vertissolo, e, nesse caso, acrescentou-se ao seu nome, na legenda, o qualificativo 
vértico. 

Apresentam o horizonte A chemozêmico ou moderado, e em menor pro­
porção A proeminente, com espessura variando de 10 a 30 cm. O teor de carbono 
varia de 6,0 a 22,9 g. kg·1. 
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0 horizonte B desses solos possui espessura que varia de 10 a 48 c~, de 

b d lh escura vermelho-amareladas e amareladas, variando 
cores runa as, verme o- , . 

· 2,5 YR 5 YR e 10 YR sendo a maioria de matiz 5 YR, com valores 4 nos matizes , ' , · l 
5 d 4 6 A estrutura é fraca a forte, pequena a media granu ar ou 

ou , e croma e a . 
blocos subangulares e angulares. 

Os álicos são forte a moderadamente ácidos, com valores de pH variando 
de 3,8 a 5,1 no horizonte A, e próximos de 4,5 no horizonte B. ~ saturação com 
l ínio é superior a 60%, e a saturação de bases é bastante baixa, constatando­

:eu:a'lores ao redor de 10%. A relação molecular SiO/ A1iO3 (Ki) está em tomo de 
o 85. Os solos distróficos são semelhantes aos álicos, diferindo, no entanto, por 
a~resentar saturação com alumínio (100 x AI··• /5 + Al•••) inferior a 50%. 

Os eutróficos, predominantes na região, são moderadamente ácidos a neu­
tros, com valores de pH variando de 6,3 a 7,5 e de 5,4 a 7,2 nos horizontes A e B, 
respectivamente. A saturação com alumínio é nula, a saturação de bases é alta, 
acima de 85%, e soma de bases trocáveis com valores variando de 5,5 a 15,0 c 
molc.kg-1. São solos de mineralogia esmectítica (Antonello et al., 1991). 

Esses solos ocorrem desde relevo plano até montanhoso, são rasos a pouco 
profundos, bem a moderadamente drenados. Foram subdivididos em nove uni­
dades de mapeamento e ocupam aproximadamente 16,6% da área total. 

Glei Húmico (HGH) 

Essa classe compreende solos minerais, hidromórficos, com horizontes H 
turfoso ou horizonte A húmico, chemozêmico ou proeminente, sobrejacente a 
horizonte glei não simultâneo com B textura! (Camargo et al., 1987). São solos 
desenvolvidos em áreas deprimidas, várzeas, locais de terras baixas, vinculadas 
a excesso de água, são mal ou muito mal drenados, com forte gleização e seqüên­
cia de horizontes normalmente A-(ou Ag)-Cg ou A-(ou Ag)-Big-Cg, com diferen­
ciação de horizontes realçada somente pela expressão do horizonte A (Oliveira 
et al., 1992). 

Na área mapeada, essa classe abrange solos eutróficos, com argila de ativi­
dade alta, textura média ou argilosa. O horizonte A é chemozêmico, com espes­
sura em tomo de 25 cm, cor, quando úmidos, bruno-acinzentada muito escura, 
matiz 10 YR, valor 3 e cromas 1 e 2. 

Esses solos foram encontrados com características intermediárias com 
Vertissolos, sendo, nesse caso, acrescido ao seu nome, na legenda, o qualificativo 
vértico. São solos de mineralogia esmectítica (Antonello et al., 1991). 

Foram também constatadas quantidades de CaCO equivalente(% por peso) 
entre 5% e 15%, caracterizando nesse caso solo com carb~nato; saturação por sódio 
(100 x Na• /T) superior a 20%, caracterizando solo sódico; presença de sais mais 
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solúveis em água fria do que o gesso, expressa por condutividade elétrica do 
extrato de saturação igual ou maior que 4 mmhos/cm (a 25° C), caracterizando 
solo salino. 

Esses solos são moderada a fortemente alcalinos, com valores de pH acima 
de 8,0. A saturação de bases é elevada, próxima a 100%, e soma de bases trocáveis 
com valores variando de 18,0 a 25,0 c mole. kg·1 e 14,0 a 28,0 c molc.kg-1 no hori­
zonte A e C, respectivamente. Ocorrem em relevo plano, e são mal a muito mal 
drenados. Apresentam apenas uma unidade de mapeamento, ocupando aproxi­
madamente 0,03% da área total. 

Glei Pouco Húmico (HGP) 

Essa classe compreende solos minerais, hidromórficos, com horizonte A mo­
derado ou fraco, sobrejacente a horizonte glei, difere da classe descrita anterior­
mente, basicamente por apresentar um horizonte A de desenvolvimento pouco 
expressivo e/ou de cor clara (Camargo et ai., 1987; Oliveira et al., 1992). 

Na área estudada essa classe abrange solos com seqüência de horizontes A­
Cg, eutróficos e com atividade de argila alta ou baixa. A textura é média, argilosa 
ou muito argilosa, podendo algumas unidades apresentar quantidades de cas­
calhos que as distinguem como pouco cascalhenta. 

O horizonte A moderado possui espessura variando de 18 a 30 cm, de cores 
bruno-acizentado-escura ou mesmo preta, com matiz geralmente 10 YR e SYR, 
valor 2,5 e 4, e croma 1 e 2. 

Esses solos foram encontrados com características intermediárias com 
Vertissolos, sendo, nesse caso, acrescido ao seu nome, na legenda, o qualificativo 
vértico. 

Foram ainda constatadas quantidades de CaCO3 equivalente(% por peso) 
entre 5% e 15% e superior a 15%, caracterizando, nesse caso, solo com carbonato 
ecarbonático, respectivamente; saturação por sódio (100 x Na• /T) superior a 20%, 
caracterizando solo sódico; presença de sais mais solúveis em água fria do que o 
gesso, expressa por condutividade elétrica do extrato de saturação igual ou mai­
or que 4 mrnhos(?)/cm (a 25º C), caracterizando solo salino. São solos de minera­
logia caulinítica e esmectítica (Antonello et ai., 1991). 

São predominantemente de reação moderadamente alcalina a praticamente 
neutra, com valores de pH em tomo de 8,0, saturação de bases alta, próxima a 
100% e soma de bases trocáveis variando de 2,2 a 30,0 c molc.kg·1• São solos pou­
cos desenvolvidos, pouco profundos e mal drenados, e ocorrem em relevo 
plano. 

Essa classe ocorre de forma restrita na região e foi subdividida em duas 
unidades de mapeamento, e ocupa aproximadamente 0,69% da área total. 
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Regossolo (RE) 

5- 1 minerais pouco desenvolvidos, não hidromórficos, com horizon-
ao so os d . d · t t 

te A sobre O horizonte e, formado em saprolito, ~e- 1s~e imen o ou ou ros mate-
riais retrabalhados, contendo minerais intempenzaveis (Camargo et a i., 1987). A 

.. " • d horizontes é A-C, ou A-Cr, textura normalmente arenosa, contendo 
sequencia e . 4 º/4 ) d · · 
na fração areia e/ ou cascalhos, apreciáveis teores (maior que o e mmera1s 
facilmente intemperizáveis (Oliveira et ai., 1992). 

Na área mapeada essa classe compreend~ solos distrófico~ e_ predo~i~an­
temente eutróficos, com argila de atividade baixa, e, em sua m_aiona, de ativida­
de alta. A textura é arenosa ou média, podendo algumas unidades apresentar 
cascalhos em quantidades variáveis ao longo do perfil que as distinguem como 
pouco cascalhenta a muito cascalhenta. 

O horizonte A pode ser chemozêmico ou moderado, com espessura em tor­
no de 30 cm, seguido de horizonte C espesso, compreendendo Cl e C2, constitu­
ído de material originário em decomposição e rochas inconsolidadas. A estrutu­
ra no horizonte A pode ser fraca a moderada, pequena a média, granular ou blo­
cos angulares e subanguJares, no horizonte C. Comumente apresenta-se com grãos 
simples, com fraca coesão das partículas. A coloração do horizonte C apresenta­
se geralmente bruno-acinzentada ou bruno-escura, matiz 7,5 YR e 10 YR, valor 4 
e 5, e croma 2, 4 ou 5. 

Com exceção dos distróficos, os solos dessa classe são moderadamente áci­
dos, com valores de pH em tomo de 6,5, saturação de bases acima de 80%, soma 
de bases trocáveis com valores variando de 4,2 a 6,7 c molc.kg-1 e 1,8 a 3,5 c motkg-1 

nos horizontes A e C. 

São solos bem drenados e ocorrem normalmente em relevo plano e suave 
ondulado. Foram subdivididos em cinco unidades de mapeamento, ocupando 
aproximadamente 1,0% da área. 

Vertissolo (V) 

Compreende solos minerais, não hidromórficos, ou com séria restrição tem­
porária _à perc_ol~~ão de água, com 30% ou mais de argila ao longo do perfil, 
imperfeita definiçao de horizontes, argila de atividade bastante alta, mostrando 
mudanças distintivas de volume com variação de umidade, evidenciadas por 
~endas em algun:1 período, na maioria dos anos, por superfícies de fricção 
mterceptantes originando agregados estruturais em forma de cunha, ou por 
microrrelevo "gilgai" (Camargo et ai., 1987) . 

. Na área ~ap~ada essa classe compreende solos de textura que varia de 
média (com muito silte) a muito argilosa, com elevada plasticidade e pegajosidade, 
qu~~o molh~dos,_ e consistência extremamente dura, quando seco. Sua grande 
maiona possw honzonte A chemozêmico, com espessura variando de 25 a 50 cm, 
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e de forma restrita, horizonte A moderado com espessura de 30 cm. O horizonte 
A chemozêmico é preto ou cinzento muito escuro quando úmidos, matiz N 2,5 
ou 10 YR, valor 3 e croma 1. O horizonte A moderado é bruno-acinzentado muito 
escuro, matiz 10 YR, valor 3 e croma 2. 

o horizonte C apresenta-se subdividido em Cl e C2, com espessura em 
torno de 50 cm, cor, quando úmidos, cinzento-escura, matiz 5 YR e 10 YR, valor 3 
e 4, e croma 1 e 2. A estrutura é forte média a grande, blocos subangulares e 
angulares. A relação molecular SiO/ A~O3 (Ki) é elevada, acima de 2,70. São so­
los de mineralogia esmectítica (Antonello et al., 1991). 

Esses solos apresentam reação que varia de praticamente neutra a forte­
mente alcalina, possuem elevada saturação de bases, com valores próximo a 100%, 
soma de bases trocáveis variando de 18,0 a 43,0 c mol,.kg-1. 

Foram ainda (Onstatados solos com quantidades de CaCO
3 

equivalente 
(% por peso) entre 5% e 15%, caracterizando, nesse caso, solo com carbonato; 
saturação por sódio (100 x Na•) maior que 8% e menor que 20%, caracterizando 
solo solódico. 

Estes solos são encontrados predominantemente em relevo plano, poden­
do também ocorrer em relevo suave ondulado, e são moderado a imperfeita­
mente drenados. Foram subdivididos em nove unidades de mapeamento e ocu­
pam aproximadamente 12,9% da área total. 

Rendzina (RZ) 

Classe que compreende solos minerais não hidromórficos, de reação ten­
dente a neutra ou mesmo ligeiramente alcalina, desde muito rasos até pouco 
profundos, constituídos por horizonte A chemozêmico suprajacente à rocha 
calcária, ou a um horizonte C dela derivado, contendo carbonatos ou mesmo 
horizonte C cálcico. Apresentam seqüência de horizontes A-R ou mais comumente 
A-C-R, e na diferenciação de horizontes destaca-se somente a formação do A 
chemozêmico acima do material originário calcífero (Oliveira et ai., 1992). 

Na área estudada essa classe abrange solos com textura invariavelmente 
média, podendo algumas unidades apresentar cascalhos em quantidades variá­
veis ao longo do perfil que as distinguem como cascalhenta, e noutras, calhaus, 
matacões e rochas, constituindo-se em fase pedregosa, endopedregosa e 
rochosa. 

Apresentam o horizonte A bem desenvolvido com espessura superior a 35 
cm, de cores, quando úrnidos, preta, cinzenta muito escura ou bruno-acinzentada 
muito escura, matiz 7,5 YR e 10 YR, valor 2 e 3, e cromas 1 e 2. A estrutura, em 
geral, é forte pequena a média blocos subangulares e angulares. São solos de 
mineralogia esmectítica (Antonello et ai., 1991). 
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o horizonte e apresenta espessura de 30 a 40 cm, de _co~ cinzento-dara, 
matiz lO YR, valor 7 e croma 2. A textura é média, sendo constinuda por carbona-
to de cálcio na forma de concreções. 

São solos alcalinos, com pH variando de 7,9 ª. 8,6, com ~endência a . aumen­
tar com a profundidade, saturação de bases próxrma ~ 1001/o e soma de bases 
trocáveis com valores variando de 13,0 a 32,0 e mol,.kg- • 

Esses solos são encontrados em relevo plano e su~ve ondulado, apresen­
tando boa drenagem. Foram subdivididos em quatro unidades de mapeamento, 
ocupando aproximadamente 4,3% da área. 

Solos Litólicos (R) 

Estão compreendidos nessa classe solos minerais não hidro~órfi~os, r:udi­
mentares, pouco evoluídos, rasos, c_ontendo el~vados teores em mmera1s pnm~­
rios pouco resistentes ao intempensmo e vanavelmente blocos de _rocha sem1-
intemperizada de diversos tamanhos (Camargo et ai., 1987). O horizonte A ~n­
contra-se assentado diretamente sobre a rocha coerente e dura, ou cascalheira 
espessa, ou sobre horizonte C pouco espesso ou mesmo exíguo Bi. A seqüência 
de horizontes pode ser A-R, ou A-C-R sendo o C pouco espesso, ou A-Bi-C-R com 
Bi exíguo e o C pouco espesso (Oliveira et ai., 1992). 

Na área estudada essa classe abrange solos eutróficos, com argila de ativi­
dade alta ou baixa e textura média ou argilosa, podendo apresentar cascalhos 
em quantidades variáveis ao longo do perfil que a distinguem como pouco 
cascalhenta ou cascalhenta, e noutros, calhaus, matacões e rochas, constituindo­
se em fase pedregosa e rochosa. 

O horizonte A é predominantemente chemozêmico, de espessura em tomo 
de 30 cm, cor, quando úmidos, cinzenta muito escura, matiz 5 YR e 10 YR, valor 
3 e croma 1, estrutura granular ou em blocos subangulares, pequena a média 
moderada. De ocorrência pouco expressiva, pode-se encontrar horizonte A mo­
derado. 

Esses solos são moderadamente ácidos a neutros, com valores de pH entre 
6,1 e 7,0, saturação de bases acima de 85% e soma de bases trocáveis com valores 
variando de 9,4 a 16,4 c molc.kg1. 

Os Solos Litólicos ocorrem em áreas de relevo plano até fortemente ondula~ 
do/montanhoso, prevalecendo nas paisagens mais movimentadas. São solos bem 
a moderadamente drenados. Foram subdivididos em sete unidades de 
mapeamento e ocupam aproximadamente 17,2% da área. 

Afloramentos de Rochas (AR) 

Os afloramentos de rochas constituem um tipo de terreno e não propria­
mente solo, sendo representados por exposições de diferentes tipos de rochas 
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nuas, brandas ou duras, com redu.zidas porções de material detrítico, não 
classificáveis como solo. Ocorrem coino componentes de várias associações. 

os principais afloramentos da á,rea são os de calcários travertinos da For­
mação Xaraés, os afloramentos de rochas e material coluvial do Grupo Jacadigo 
(Formações Uruc~m e Santa Cru~}, aflorament?s de calc~rios silicificados e már­
mores da Formaçao Araras (Bocama) e de granitos e gna1sses do Complexo Cris­
talino (Brasil, 1982). 

Bancadas Lateríticas (BL) 

Assim como os Afloramentos de Rochas, as Bancadas Lateríticas também 
são um tipo de terreno e não solo. Diferem dos Afloramentos de Rochas por apre­
sentarem relevo plano ou quase plano e são formadas por camada de material 
laterítico endurecido, de natureza ferrífera. 

Essas bancadas são nuas ou geralmente recobertas por uma camada de 
material detrítico fino semelhante a pavimento desértico. A vegetação que reco­
bre essas bancadas é formada por pi.antas xerófilas esparsas, preferencialmente 
bromeliáceas e outras. Por estarem bem destacadas na paisagem, são identificadas 
no mapa pedológico com a sigla BL. 

Extensão e distribuição das unidades de mapeamento 

Na Tabela 24, encontra-se a área de cada unidade de mapeamento. Para o 
cálculo das porcentagens, considerou-se somente a área mapeada, que 
corresponde a 1.285,6 km2, excluindo-se, portanto, a área urbana. Os cálculos 
foram efetuados com o uso de SIG. 

Conclusões e Recomendaçô•es 

As características geológicas e geomorfológicas da região são bastante pe­
culiares, condicionando a formação ele uma ampla diversidade de solos. 

Considerando a forma de oconência dos solos na região, constata-se que 
nas áreas mais baixas e com topografia praticamente plana, constituídas por alu­
viões do Rio Paraguai e seus afluentes, destaca-se a ocorrência de solos com 
marcante hidromorfismo como Glei Húmico e Glei Pouco Húmico, podendo ocor­
rer, também, algumas manchas de Vertissolo e Solonetz Solodizado. 

Nas áreas intermediárias, um pouco mais elevadas e menos sujeitas a inun­
dações, predominantemente com relevo plano, suave ondulado e ondulado, des­
taca-se a ocorrência de Podzólico Ve·rmelho-Escuro, Podzólico Vermelho-Ama­
relo, Brunizém Avermelhado, Brunizém, Regossolo, Vertissolo e Rendzina. 
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d ·d des de mapeamento de solos. 
Tabela 24. Área e porcentagem as uru a 

Porcentagem Slmbolo das Área 
Porcentagem 

Simbolodas Área em relação à unidades de kmJ 
em relação à 

unidades de kmJ área total mapeamento área total 
mapeamento 

47,90 3,72 Ce2 45, 10 3,51 
PEel Ce3 56,93 4,4 

1,00 0,08 PEe2 Ce4 30,59 2,38 
16,40 1,27 PEe3 CeS 3,98 0,31 
14,20 1, 10 PEe4 Ce6 7,08 0,55 

PEeS 22,30 1,74 
0,42 0,03 

9,20 0,71 HGHe 
PEe6 HGPel 7,76 0,60 

101 ,70 7, 91 PEe7 
HGPe2 1, 18 0,09 

PVd1 7,20 0,56 

PVd2 6,40 0,49 REel 1,06 0,08 

PV 8,20 0,64 REe2 7,20 0,56 

BVl 33 ,10 2,57 REe3 0,40 0,03 

BV2 3, 1 O 0,24 REe4 1,26 o, 10 

BV3 49,40 3,85 REe5 3,83 0,30 

BV4 20,60 1,60 Vel 2, 18 0,17 

BVS 11 ,40 0,89 Ve2 1,48 o, 11 

BV6 3,60 0,29 VeJ 3,64 0,28 

BV7 8,60 0,67 Ve4 13,95 1,08 

BV8 44,60 3,48 VeS 107,82 8,39 

BV9 7,70 0,60 Ve6 l, l 7 0,09 

BVlO 26,20 2,04 Ve7 29,84 2,32 

BVl 1 4,80 0,37 Ve8 6,03 0,47 

BV1 2 3,37 0,26 Ve9 0,73 0,06 

B1 60,30 4,69 RZl 24,50 1,90 

B2 2, 15 o, 18 RZ2 13,28 1,03 

83 12,66 0,98 RZ3 6,94 0,54 

S51 14, 17 1, 1 O RZ4 11,90 0,92 

S52 4,34 0,34 Rel 12,90 1,00 

S53 11 ,03 0,86 Re2 108,97 8,48 
SS4 6,43 0,50 Re3 10,64 0,83 

sss 2,01 o, 16 Re4 5,89 0,46 

Cal 14,36 1, 12 ReS 54, 15 4,21 
Ca2 14,13 1, 1 O Re6 20,40 1,59 
Cd 27,79 2, 16 Re7 8,10 0,63 
Cel 13,62 1,06 AR+Bl 40,14 3, 14 

Nas áreas elevadas, com relevo forte ondulado, montanhoso e escarpado, 
predominam solos rasos e pedregosos, destacando-se a ocorrência de Cambissolo 
e Solos Litólicos. 

Os solos da região, em sua maioria, possuem considerável reserva de nutri­
entes, apresentando conjuntamente saturação por bases e capacidade de troca de 
cátions elevadas, sendo moderadamente ácidos a neutros. A textura é comum.ente 
de média a argilosa, e o horizonte A é predominantemente moderado ou 
chemozêmico. 
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Em decorrência da textura argilosa, aliada à elevada atividade das argilas, 
uma considerável extensão de solos da região apresenta alta plasticidade e 
pegajosidade, quando úmida, e alta capacidade de fendilhamento, quando seca. 
Outra característica marcante em algumas unidades de mapeamento é a presen­
ça de cascalhos, pedregos_idade, rochosidade, e, por vezes, a~sociações com 
afloramentos de rochas. Diferentemente do que ocorre no Brasil, a região não 
apresenta Latossolos. 
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___ Capítulo 8 

Vegetação e Uso da Terra 

Introdução 

Arnildo Pott, engenheiro agrônomo, Ph.D., Embrapa Panunal 
João dos Santos Vila da Silva, matemático, M.Sc., Embnpa Pant2nal 

Suzana Maria de Salis, bióloga, M.Sc., Embrapa Pant2nal 
Vali Joana Pott, bióloga, M.Sc., Embrapa Pantanal 

Marta Pereira da Silva, zootccnista, M.Sc., Embrapa Pantanal 

As primeiras informações sobre a flora e a vegetação do Maciço do Urucum 
e adjacências são encontradas em Moore (1895) e Hoehne (1923). Vários botâni­
cos europeus coletaram plantas em Corumbá, Cuiabá e nas chapadas, e publica­
ram trabalhos sobre gramíneas e ciperáceas (Lindman 1900, 1914), Leguminosae, 
Vochysiaceae, Onagraceae e plantas resistentes ao fogo (Malme 1905a, b; 1922, 
1932, 1937). Destacam-se, ainda, Valverde (1972), autor de Fundamentos Geográfi­
cos para o Planejamento Rural do Município de Corumbá, e Rizzini (1979), autor do 
livro Tratado da Fitogeografia Brasileira, incluindo o Pantanal, a mata calcária e 
os cerrados. 

Com informações mais recentes, tem-se Radambrasil (Brasil, 1982; Mato 
Grosso do Sul, 1989c; e Silva et ai. 1994), utilizando sensoriamento remoto. Ratter 
et al. (1988) descreveram os principais tipos de vegetação lenhosa do Pantanal e 
da morraria calcária de Corumbá. Prado et al. (1992) discutiram a presença de 
chaco no sudoeste de Mato Grosso do Sul. Dubs (1998) fez um catálogo da flora 
de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, baseado em herbários europeus (coleções 
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1 L. d outros) e no Herbário MBM de Curitiba (coletas de de Ma me, m man e 
H hb eh) O guia ilustrado com fotografias em cores de Pott & Pott (1994) 

atsc a • · d • 
reúne 520 das principais espécies do Pantanal, muitas as quais ocorrem nessa 

área de Corumbá. 
Entretanto, nesses trabalhos gerais, há poucas informações específicas so­

bre a vegetação no Maciço do Urucum e adjacências. Segund~ Pott et ai. (1997), a 

fl S P
lanaltos que circundam o Pantanal é pouco conhecida, por ser escassa-

ora no . é • - l d 
mente coletada e estudada, devendo existir muitas esp c1es nao arro a as. 

o objetivo do estudo da veget_ação e do uso da t~rra foi fazer uma . br~v.e 
aracterização das formações vegetais, mapeá-las e relacioná-las com o me10 físi­

~o, principalmente relevo e solo, e com o uso atual e potencial das terras: para 
dar subsídios ao Zoneamento Ambiental da Borda Oeste do Pantanal: Maciço do 
Urucum e Adjacências. 

Metodologia 

Este estudo envolveu caracterização fitofisionômica, florística e 
fi tossociológica. 

Caracterização florística 

A listagem florística da área foi feita a partir de: a) coletas botânicas, de 1989 
a 1994, incorporadas ao herbário CPAP (Embrapa Pantanal), e identificação 
taxonômica, com o apoio dos herbários MBM, Ibone (Argentina), Edimburgo, 
Kew e outros; b) levantamento do acervo do herbário CPAP; c) bibliografia, de 
espécies catalogadas com base em material de herbário, destacando-se Dubs (1998). 

Caracterização fitossociológica 

A caracterização fitossociológica foi realizada por meio de: a) informações 
de literatura de cinco áreas (Ratter et ai., 1996a, Ratter et al.,1988); b) amostragem 
de 16 áreas dos principais tipos de vegetação arbórea, sendo a escolha baseada 
em imagens de satélite e avaliação no local. 

A amostragem foi efetuada por meio da técnica de quadrantes centrados 
(Brower & Zar, 1984), tomando-se 20 pontos distanciados de 10 ou 20 m numa 
linha ~anseccional e árvores de CAP (circunferência à altura do peito) igual ou 
superior a 10 cm, exceto em três áreas no Morro São Domingos, onde se 
amostraram parcelas de 10 m xl0 m, e os dados de Ratter et al. (1996a), com CAP 
acima de 30 cm. Os parâmetros fitossociológicos (Martins, 1991) foram analisa­
dos pelo programa Fitopac (Shepherd, 1988). O material botânico coletado foi 
depositado no herbário CP AP. 
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Para comparação da es~utura~ co~sidera~am-se as principais espécies (com 
maiores índices de _vai?~ de u~portanc1a - lnd1ce de Valor de Importância_ IVI) 

mponentes das f1tofis1onom1as estudadas, consultando-se bibliografia sobre a 
~~getação do Maciço do Urucum e da Bacia do Alto Paraguai. 

Caracterização fitofisionômica e uso da terra 

A caracterização fitofisionômica foi efetuada por informações florísticas, ve­
rificações de campo e literatura. As classes de vegetação foram espacializadas 
com auxílio de imagens de satélite. Utilizaram-se imagens de satélite Landsat s _ 
TM, composição colorida 3, 4, 5 (BGR), escala de 100.000, de 23/8/1995, órbita 
226 e ponto 73D. A interpretação da imagem foi visual, com os resultados arma­
zenados em Sistemas de lnfonnações Geográficas (SGI/lnpe), gerando um mapa 
temático da cobertura vegetal e uso atual da terra, na escala de 1:100.000 (Apên­
dice 6). Nas formações mistas, a que aparece em primeiro lugar refere-se àquela 
de maior predomínio, pelas características da imagem utilizada. 

Parte das definições e dos conceitos utilizados foi baseada em Mato Grosso 
do Sul (1989a, b, c, d), Veloso et ai. (1991) e IBGE (1992). Ressalta-se que várias 
adaptações foram efetuadas nessas definições e conceitos, a fim de melhor iden­
tificar e caracterizar as fitofisionomias existentes na área. 

Resultados e Discussão 

Caracterização florística 

A flora levantada, apenas de plantas superiores (Fanerógamas) e algumas 
samambaias (Pteridófitas), consta de 937 espécies, 464 gêneros e 116 famílias, 
sendo 228 espécies de árvores, 204 de arbustos, 331 de ervas e 167 de trepadeiras 
ou lianas. A listagem completa dessas espécies associadas às principais 
fitofisionomias pode ser encontrada em Pott et ai. (no prelo). 

As famílias mais representativas, com maior riqueza de espécies foram: 
Leguminosas (99), sendo Mimosoideas .(38), Papilionoideas (38) e 
Caesalpinioideas (23), seguidas de Gramíneas (70), Euforbiáceas (56), Compos­
tas (45), Convolvuláceaes (36), Bignoniáceas (33), Rubiáceas (28), Sapindáceas (28) 
e Malpighiáceas (27). 

As famílias com maior número de espécies arbóreas foram Leguminosas, 
com 56 (sendo 23 Mimosoideas, 19 Papilionoideas e 14 Caesalpinioideas), segui­
das de Mirtáceas (13), Bignoniáceas (12) e Poligonáceas (10). 

Os arbustos foram melhor representados pelas Leguminosas, com 26 espé­
cies, Euforbiáceas (22), Rubiáceas (14) e Malváceas (12). Algumas espécies assi­
naladas como arbustivas, dependendo das condições ambientais, podem chegar 
ao porte arbóreo, com mais de 2 m de altura. 
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As famíHas com mais lian.as (trepadeiras) foram Convo_lvu_Iáceas (25), 
Bignoniáceas (21), Sapindáceas (1'9), Malpiguiáceas (14) e Asclep1adaceas (12). 

A maioria das espécies herbáceas ocorr~ na~ Gramíneas, com !º espécies 
(sendo 15 introduzidas}, Compostas (37), C1p_eraceas (25), Euforb1áceas (24), 
Acantáceas (18) e Malváceas (13). Entre as herbaceas foram observadas somente 
cinco espécies epífitas das Bromeliáceas e três de parasitas Lorantáceas (erva-de-­
passarinho), ocorrendo em árvor,es. Na Bancada_ Laterítica ocorre uma espécie 
herbácea endêmica, Gomphrena centrota (Amarantacea). 

A riqueza de espécies na áre.a é alta, em em virtude da ocorrência de vários 
tipos de fisionomias vegetais e influências f~togeográf~cas._ As principais 
fitofisionomias ocorrentes são Floresta Estacionai Sem1dec1dual, Floresta 
Estacionai Decídua) e, em menor proporção, Savana (cerrado) e Savana Estépica 
(chaco), ocorrendo ainda áreas de transição entre as principais fitofisionomias e 
áreas com formações secundárias (capoeiras). A maior diversidade florística foi 
observada na Morraria do Urucum, onde ocorre a maioria dessas fitofisionomias, 
exceto Floresta Estacionai Decidual e Savana Estépica. Por exemplo, Bortolotto 
et ai. (1996), estudando a composiç,ão florística de uma Savana Gramíneo-Lenhosa 
no Morro do Urucum, observaram cem espécies, pertencentes a 32 famílias, sen­
do as mais ricas Compostas (18 espécies), Gramíneas (14), Mirtáceas e 
Leguminosas-Papilionoideas (11). 

Algumas espécies listadas s,ão as novas citações de ocorrência no Brasil, 
como Achatocarpus praecox e Bougainvillea campanulata, do chaco, e Solanum 
seaforthianum, da Colômbia, encontradas na Floresta Estacionai Decidual de Ter­
ras Baixas. 

As formações secundárias ocorrem em conseqüência das atividades 
antrópicas, como desmatamento para agropecuária, mineração, retirada de ma­
deira, urbanização e fogo. 

A identificação botânica ainda está incompleta, por ser um trabalho minu­
cioso e moroso, que freqüentemente depende de especialistas, restando sete es­
pécies indeterminadas, 60 identific:adas até família e 254 até gênero. 

Caracterização fi tossociológica 

. O l~van~ame~to quantitativo pressupõe bom levantamento botânico quali­
tativo, nao dISporuvel para todas as formações. Muitas espécies sem flor e/ou 
fruto: não sendo possível sua identificação específica, permaneceram em nível 
de ~enero ou de família. Portanto, os resultados podem ser aperfeiçoados com 
mais trabalho de coleta (ao longo do ano) e identificação. 

_ ~mbor~ n~o_cobrindo toda a área e todos os tipos de vegetação, as informa­
çoes fitoss?~•ologi~as disponíveis serviram para caracterizar a vegetação e apon­
tar as espec1es maIS comuns, segundo o IVI. Os dados são apresentados de for-
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ma resumida. Muitas vezes foi difícil encontrar áreas representativas e de fácil 
acesso para amostragem. 

Caracterização das fisionomias mapeadas 

No nível 1 foram mapeadas as classes área natural (52,2%) e área alterada 
(47,8%). No nível 2 a área natural foi mapeada em Floresta Estacionai Decídua) 
(23,5%), Floresta Estacionai Semidecidual (20,8%), Savana (cerrado) com 2,1 %, 
Savana (chaco) com 0,7%, Ecótonos (4,6%) e Relíquia (0,5%). Para a área alterada, 
mapearam-se áreas em regeneração (15,2%) e áreas em uso (32,6%). 

A carta de vegetação na escala de 1:100.000, elaborada no nível 3, digitalizada 
e impressa via SIG, encontra-se no Apêndice 6. A Tabela 25 mostra a quantificação 
das 17 classes mapeadas nesse nível, seguida da sua descrição. 

Tabela 25. Quantificação das classes por nível de mapeamento. 

Área em ha e(%) 
Cluses mapudas 

Nfvel 1 Nível 2 Nlvel 3 

Area natural 68.4S 1 (52,2)) 

Floresta Estacionai Oecidual 30.8S2 (23,Sl 

Terras Baixas (Cb) 8.113,3 (6,21 

Submonlana (Cs) 22 .738,6 (17,31 

Floresta Estacionai Semidecidual 27.262 (20,8) 

Aluvial (Fa) 899 (0,7) 

Submontana (Fsl 26.363 (20, 1 l 

Savana (cerrado) 2.740 (.2,1) 

Savana Arborizada (Sa) 185 (O, 141 

Savana Gramfneo-Lenhosa (Sg) 2.555 (1,9S) 

Savana Estépica (chaco) 926 (.0,7) 

Savana Estépica Gramfneo-Lenhosa + Savana Estépica 
Arborizada (Tg + Ta) 926 C0,71 l 

Ecõtono 6.030 (.4,6) 

Floresta Estacionai Decidual/Savana Estépica/Savana 
(C/T/S) 214 (0,16) 

Floresta Estacionai Decidual/Savana Estépica {C/T) 3.016 (2 ,3) 

Floresta Estacionai Semidecidual /Savana Estépica (Fm 2.800 (2, 14) 

Relíquia 641(.0,5) 

Relíquia sobre bancada laterftica 641 (0,5) 

Area alterada 62.65S (47,8) 

Areas em regeneração 19904, 1 (15, 18) 

Capoeira 19904 (15,2) 

Areas em uso 42.751 (32,6) 

Pasto cultivado 33.547 (25,6) 

Polícultura 669 (5, 1) 

Extração mineral (calc~rio, ferro, manganês, areia) 276 (0,2) 

Area urbana 2.239 (1 ,7) 

Total 131.106 131.106 131.106 
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Floresta Estaciona! Decidual 

Esse tipo de vegetação está de acordo com o clima (estação chuvosa s~~i­
da de longo período biologicamente seco) e o solo (solos de natu_reza calcaria). 
Ocorre na forma de disjunções florestais, apresentan~o estrato dommante arb?reo 

d C' fóli·o com·mais de 50% dos indivíduos despidos de folhagem no penodo ca u 1 , d á , f · 
seco. Essa região fitoecológica não apresenta gran es reas continuas, pre enn-
do solos formados por rochas carbonatadas. 

Juracy et al. (no prelo) observaram semelhanças florí~ticas entre ~reas de 
Floresta Estacionai Decidual, comparando o Morro Boca1na, outras areas de 
Corumbá (Ratter et al. 1988) e de outras regiões, como Nordeste .(Pinto et ai. 1990, 
Andrade-Lima 1977), Centro-Oeste (Ratter et al. 1978), Argentina (Brown et ai. 
1985) e Bolívia (Killeen et ai. 1990), com algumas espécies comuns a três ou mais 
áreas: angico (Anadenanthera colubrina var. cebil), exemplo típico n:iencionado por 
Prado & Gibbs (1993), aroeira (Myracrodruon urundeuva = Astronzum urundeuva), 
gonçalo (Astronium fraxinifolium), piúva (_Tabebuia im~eti?in~sa), embir~ç~ 
(Pseudobombax marginatum), saboneteira (Sapmdus saponarza), mga-bravo (Albrzza 
saman = Pithecelobium saman), aromita (Acaciafarnesiana), mora (Chlorophora tinctoria 
= Madura tinctoria), mamãozinho (/acaratia corumbensis). Esses dados confirmam o 
observado por Prado & Gibbs (1993), que mencionam a vegetação decídua de 
Corumbá como parte de formações residuais de climas secos do Pleistoceno, das 
quais também fazem parte a caatinga nordestina e uma faixa entre Santa Cruz, na 
Bolívia, e Corrientes, na Argentina. 

Na região, essa fitofisionomia apresenta-se com duas formações distintas: 
Terras Baixas e Submontana. 

Floresta Estacionai Decidual das Terras Baixas (mata, mata seca, 
mata calcária) 

A estacionalidade foliar é característica, mais de 60% das árvores perdem as 
folhas na época seca. Regionalmente, essa fitofisionomia pode ser reconhecida 
como mata, mata seca ou mata calcária. Representa 6,2% ou 8.113 ha da área. 
Ocorre em relevo denudacional, recobertos por sedimentos recentes, calcários e 
rochas do embasamento, em planícies. A altitude varia de 90 a 150 m e a 
decli~idade é inferior a 2%. Localiza-se mais ao norte e a nordeste da Lagoa do 
Jacad1go, com uma pequena mancha a oeste da Marraria do Rabichão e outra a 
sudoeste da Lagoa Negra. Foram comparadas cinco áreas amostradas, cujas ca­
racterísticas principais encontram-se na Tabela 26. 

. A quart_a mata é um pequeno remanescente com algum efeito de borda, e a 
quinta, uma area bem preservada (Salis et al. 1996). As espécies mais importantes 
nessa formação são angico e Sebastiania disco/ar, ocorrendo em três áreas (50%), e 
cha~acoco, e~ d':as (33%). Essas matas, pôr apresentarem muitos indivíduos de 
angico e aroeira, tem grande potencial para manejo florestal. 
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Tabela 26. Características principais das áreas de Floresta Estaciona} das Terras 
Baixas amostradas (1 = Pott et al. 1994, 2 = Salis et al. 1996). 

Área Solo Principais árvores Altura média (m) 

Brunizém carbonático Sebastiania discolor, Allophylus pauciflorus, Pisonia 
d . ambígua 1 8 

2 Brunizém Angico, aroeira, piúva, peroba-cascuda 1 7 

3 Solonetz solodizado Croton sp., angico, aroeira, carne-de-vaca 1 6 
4 Brunizém Chamacoco (dossel), Sebastianía disco/o, (sub-bos-

que) 1 até 20 
5 Vertissolo Angico e chamacoco (dossel); Sebasliania discolor e 

Coutarea hex.andra (sub-bosque) 2 até 20 

Arvores: angico = Anadenanthera colubrína var. cebil; aroeira = Myracrodruon urundeuva; chamacoco = Phyllosrylon 
rhJmnoides; peroba-cascuda = Aspídosperma pyrifolium; piCwa = Tabebuia impetiginosa. 

Floresta Estacionai Decidual Submontana (mata, mata seca, mata 
calcária) 

A formação representa 17,3% ou 22.739 ha da área. Ocorre em relevo 
denudacional de planície e colina, com declividades até 2%, entre 10% e 20% e 
acima de 40%. Sobre esse relevo a vegetação localiza-se nas imediações da esta­
ção ferroviária de Albuquerque, entre a BR-262 e a RFFSA, e também a oeste da 
RFFSA, entre o Rio Verde e o Córrego Piraputangas, nas imediações da estação 
ferroviária de Maria Coelho, com altitudes de 90 a 150 m. Ocorrem ainda áreas 
com relevo denudacional/estrutural, colinas de calcários da Formação Bocaina, 
declividade entre 20% e 40% e acima de 40%, com grau de dissecação fraco a 
moderado, respectivamente. Localizando-se a sudoeste da cidade de Corumbá 
sobre os morros calcários do assentamento Tamarineiro I, Morro da Pimenta, da 
Bandeira, da Bocaina, e também as morrarias a oeste da Pedreira do Cimento 
Itaú próximo à BR-262, com altitudes de 150 a 550 m. Outra parte localiza-se a 
sudeste da área e recobre as morrarias de Mato Grande, Albuquerque, Santa Maria, 
Zanetti e Pelada, com altitudes de 150 a 600 m. 

Nessa formação, foram amostradas seis matas bem preservadas, cujas ca­
racterísticas principais encontram-se na Tabela 27. 

Na comparação fitossociológica com outras áreas (Bueno 1990, Damasceno 
et al. 1992), as árvores mais freqüentes foram Acosmium cardenasii, ocorrendo em 
seis (54%), seguidas de angicos e Aspidosperma spp. (perobas e quebracho ou qui­
na), em cinco (45%), e barriguda, em quatro (36%). 

Floresta Estacionai Semidecidual 

Esse tipo de vegetação está de acordo com. o seu conceito ecológico, de ser 
condicionado pela estacionalidade climática tropical, com épocas de intensas 
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Tabela 27_ Características principais das áreas de f:oresta Estacionai Submontana 
amostradas (1= Pott et al. 1994, 2 = Sahs et al 1996). 

Área Solo 

1 Morro Utossolo com A chernozêmico 

2 Lagoa Jacadigo Cambissolo 

3 Aree iro Xavier LiIólico eulrófico. 

4 Morro Zaneli Litól ico eutrófico 

5 Areeiro Chain Lítólico eutrófico 

b Fazenda Uruba litólico eutrófico 

Principa.is .firvo~s 

Helietta puberula, sibipiruna, 
angiquinho ' 
Aco.smium CiJrdenasii, mulatei ra, 

) J barriguda; pau-verde (sub-bosque 
Angi co, aroeira (dossell; espinheiro 
(sub-bosque) 
Angico, barriguda. Acosmium 
CiJtdenasii (dosseO; espinhei ro ( ub­
bosque) . 
Angico, angelim, guatambu (dossel); 
olho-de-boi (sub-bosque) 
Angico. Acosmium cardenasl'i, 
espinheiro 1 

Altura mfdia (m) 

7 

Até 20 

Até 15 

Até 17 

Até 20 

Até 18 

Arvores: angelim = Amburana cearen.sis; angiqu inho :. Piptadenia stil:'u/,1cea; ~a,.-rigu~a =. Ceiba bolivi,1n.i'. espinheiro= 
Acaci.i panicula ra; guatambu_ -;::;Asp idos':'_~' ':'ª subincanum;_ ~ulateira _== AlblZla niopo,des; olho-de-boi "" Tocoyena 
fo.rmoj.a; pau-verde = CappaflS retusa; s1b1piruna = Caesalpinta raubert,ana. 

chuvas de verão seguidas por estiagens acentuadas. É constituída de árvores e 
a.rbustos com gemas foliares protegidas da seca por escamas ou pêlos, tendo 
folhas adultas coriáceas ou membranáceas caducas. A porcentagem das árvores 
que perdem as folhas, em relação ao conjunto florestal, e não das espécies, situa~ 
se entre 20% e 50% , e ao fim da estação seca o chão fica recoberto de folhas. Na 
área de estudo foram delimitadas duas formações: Aluvial e Submontana 

Floresta Estacionai Semidecidtial .Aluvial (mata, mata ciliar) 

Regionalmente, essa fitofisionomia pode ser reconhecida como mata de 
galeria ou mata ciliar: Caracteriza-se como formação florestal ribeirinha que ocu­
pa as acumulações fluviais quaternárias, com estrutura semelhante à da floresta 
ciliar de outros rios, diferindo apenas floristicamente, porque aparecem 
vicariantes da Amazônia Ocidental. Assim, suas principais características 
flor.ísticas variam de acordo com a posição geográfica, apesar do gênero Erythrina 
demarcar tipicamente essa formação. Também são freqi;ientes os ingás (Inga spp.). 

Essa fitofisionomia representa apenas 0,6% ou 899 ha da área, em virtude, 
entre outros motivos, do reduzido número de cursos d ' água. Ocorre sempre em 
relevo denudacional de planície, acompanhando trechos de córregos. Entretan­
to, é provável que o mapeamento dessa fitofisionomia esteja subestimado, dada 
a escala de trabalho utilizada e as reduzidas larguras dos córregos. Para a correta 
aplicação da lei., que prevê a manutenção da mata ciliar em tomo dos diferentes 
corpos d ' água, é necessário que se identifique com. mais detalhes o remanescen­
te dessa vegetação, gerando principalmente mapas em escalas maiores. Esse tipo 
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de mata, apesar de estar protegida por lei, continua sendo destruída, principal­
mente ao longo dos córregos intermitentes. 

Numa mata próxima a um córrego no Morro São Domingos, Guarea guidonea 
(caiarana), (Protium heptaphyllum (almécega) e Pouteria torta foram as espécies mais 
importantes (Pott et ai., 1990), não apresentando nenhuma espécie principal co­
mum com outras sete áreas de mata ciliar na. Bacia do Alto Paraguai estudadas 
(Nascimento & Cunha, 1989; Oliveira Filho, 1989; Silva et al., 1989; Cunha, 1990; 
Pott et ai., 1997), porque essas incluem grande variedade de formações ribeiri­
nhas (áreas inundáveis, nascentes, etc.), associada à variedade de relevos e às 
influências fitoecológicas. 

Floresta Estacionai Semidecidual Submontana (mata) 

Nessa formação existe sub-bosque de arbustos, além de enorme quantida­
de de plântulas de árvores. As espécies mais freqüentes são cedro (Cedrela), piúvas 
(Tabebuia), guatambu e quina (Aspidosperma). 

Ratter et ai. (1996a) estudaram uma mata no Morro do Urucum em que as 
principais espécies foram Blepharocalyx salicifolia, Alchornea triplinervia, Coussarea 
hydrangeaefolia, Pouteria torta e Alibertia sessilis (marmelada). Comparada com ou­
tras quatro áreas da Bacia do Alto Paraguai (Monteiro 1993, Pott et ai. 1997), essa 
formação é fitossociologicamente muito distinta, com poucas espécies comuns 
se destacando como principais, pois ocorrem em diferentes tipos de solo e em 
contato com várias fitofisionomias, apenas Pouteria spp. ocorreu em três áreas 
(60%) e Coussarea hydrangeaefolia, em duas (40%). 

Essa fitofisionomia representa 20,1 % ou 26.363% da área. Ocorre em relevo 
denudacional/estrutural sobre rampa, tabuleiro, tabuleiro/rampa e tabuleiro/ 
colina, e em denudacional sobre planície. A altitude é de 120 a 1.000 m e a 
declividade entre 10% e 20%, 20% e 40% e maior que 40%. Localiza-se ao Sul das 
cidades de Corumbá e Ladário, sobre o Maciço do Urucum-Jacadigo, com ferro 
no topo. 

Savana (cerrado) 

A Savana (cerrado), sendo conceituada como uma vegetação de folhas du­
ras e pilosas da Zona Neotropical, preferencialmente de clima estacionai (seis 
meses secos), revestindo solos lixiviados ácidos, com conjuntos de ervas, arbus­
tos e árvores de pequeno porte adaptados à baixa fertilidade, tem ocorrência nos 
morros de rochas de ferro. 

Na área foram encontrados dois subgrupos de formação simples: Savana 
Arborizada e Savana Gramínea-Lenhosa. 
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Savana Arborizada (campo cerrado, cerrado, cerrado aberto) 

Em uma área de savana antropizada próxima a Albuquerque, amostrada 
por Ratter et ai. (1996a), as espécies mais importantes (C~P acima de 30 cm) f:>­
ram açoita-cavalo (Luehea paniculata) e paratud? ~Tabebu1a ~urea): ~o Morro Sao 
Domingos, as espécies mais importantes forrui:' lixinha (CJ_av1lla e~l1pt1ca), pau~terra 
(Qualea parviflora), folha-branca (Miconia Jerrugmea) e gord1ana (K1elmeyera coriacea), 
segundo Pott et ai. 1990. Esses dados foram comparados com ~ut~os 2~ levanta­
mentos na Bacia do Alto Paraguai (Prance & Schaller 1982; Ohve1ra Filho 1984, 
1992; Ratter et ai. 1988; Cunha 1990; Oliveira Filho & Martins 1991; Nascimento & 
Saddi 1992; e Pott et ai. 1997), os componentes mais freqüentes foram Qualea 
parviflora ocorrendo em 14 áreas (56%), seguida de lixeira (Curatella americana), em 
11 (44%) e pau-terra-macho (Q. grandiflora), em oito (32%). Numa comparação 
florística entre 98 áreas de cerrad0t do Brasil, Ratter et al. (1996b) observaram que 
nenhuma espécie ocorreu em todas as áreas, e que mesmo cerrados no Centro­
Oeste, separados pela análise em um grupo, mostraram-se muito heterogêneos. 

Essa fitofisionomia representa 0,14% ou 185 ha da área. Foi mapeada uma 
única mancha no topo da Morraria São Domingos numa altitude acima de 600 m, 
em relevo denudacional/ estrutura1l sobre tabuleiro e tabuleiro/ colina, fracamente 
dissecado, com declividade entre 20% e 40%. 

Savana Gramíneo-Lenhosa (campo, campo limpo, campo sujo, cam­
pina) 

Bortolotto et al. (1996) ressaltam a importância de estudos para recuperação 
e conservação de campos no Morro do Urucum, que sofre extração de minério de 
ferro e queimadas, pois nesses can1pos há a herbácea Aspilia grazielae {Composta), 
espécie endêmica que se encontrai na lista de ameaçadas de extinção. 

Essa fitofisionomia representa 1,95% ou 2.555 ha da área. Ocorre somente 
em relevo denudacional/ estrutu:ral sobre rampa, tabuleiro e tabuleiro/ colina, 
com declividade entre 20% e 40% e superior a 40%; e em relevo denudacional 
sobre tabuleiro/rampa com declividade entre 10% e 20%. Localiza-se nos topos 
das morrarias Jacadigo, Tromba dlos Macacos, Urucum, Santa Cruz, São Domin­
gos e Grande, constituídas de fen:'O nas camadas superiores. A única exceção é a 
Morraria do Rabichão, de menor altitude. 

Savana Estépica ( chaco) 

Na área estudada, encontrou-se apenas uma formação mista de Savana 
Estépica Gramíneo-Lenhosa + Savana Estépica Arborizada. 

P~a uma área .de_Sa~ana Estépica ao sul da lagoa do Jacadigo, Pott & Pott 
(1989) atam como pnnapais lenhosas: Tabebuia avellanedae (piúva), T. nodosa (labão}, 
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Cereus spp., Pereskía sacharosa, Goldmania paragüensis (pau-alho), Machaerium hirtum 
(barreiro), Mimosa spp. (espinheiros), Prosopis ruscifolia (algarobo), Capparis speciosa, 
e. retusa (pau-verde), C. tweediana, Bougainvillea sp., Copernicia alba (carandá), 
Zizyphus misto/ e Diplokeleba floribunda (canela-de-cotia). Numa área próxima de 
Savana Estépica Arborizada (chaco) sobre Gley Húmico, as principais árvores 
(5 m de altura) foram: pau-verde (Capparis retusa), Ruprechtia triflora e Achatocarpus 
praecox (Pott et al. 1994). 

Essa fitofisionomia representa 0,7% ou 926 ha da área. Ocorre somente em 
área de relevo denudacional do tipo planície, com declividade < 2% e altitude 
entre 90 e 150 m, no distrito de Albuquerque e no limite sudoeste da área de 
estudo, à esquerda da estrada Albuquerque-estação ferroviária de Albuquerque. 

Ecótonos 

Segundo Veloso et ai. (1991), os ecótonos representam o contato entre duas 
ou mais regiões fitoecológicas e que se manifestam na forma de interpenetrações 
de espécies numa mesma área, onde as espécies de diferentes domínios 
fitogeográficos se misturam. Na área estudada foram encontradas três formações. 

Floresta Estacionai Decidual/Savana Estépica/Savana (C/T /S) 

Essa formação, por ser uma transição, apresenta espécies das três forma­
ções. Tal fitofisionomia representa 0,2% ou 214 ha da área. Foi mapeada uma 
única mancha, ocorrendo parte em área de relevo denudacional sobre planície e 
parte em área de relevo de acumulação sobre planície de inundação. A declividade 
é inferior a 2% e a altitude em tomo de 90 m. Localiza-se na borda da área de 
estudo, na transição área não inundável e área inundável, na estrada M5-454 
(Forte Coimbra), próximo à entrada da Fazenda Primavera. 

Floresta Estacionai Decidual/Savana Estépica (C/T) 

Essa fitofisionomia representa 2,3% ou 3.016 ha da área de estudo. Ocorre 
sempre em relevo denudacional sobre planície, com declividade inferior a 2% e 
altitude entre 90 e120 m. Localiza-se tanto na borda da área de estudo, onde contata 
com a inundação da Lagoa do Jacadigo, quanto no interior da área, acompanhan­
do cursos d; água. Foram observadas manchas no Arroio Conceição e nos assen­
tamentos Tamarineiro I e II (Norte) e Taquaral, e ainda na estrada Ladário-Codrasa. 

Floresta Estacionai Semidecidual/Savana Estépica (F /T) 

Essa fitofisionomia representa 2,14% ou 2.800 ha da área de estudo. Ocorre 
em área de relevo de acumulação sobre planície de inundação. A declividade é 
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inferior a 2% e a altitude entre 90 e 120 m. A maior parte localiza-se na borda sul 
da área de estudo, nas proximidades da margem direita do Rio Verde; a outra, ao 
sul da Lagoa Negra e a leste da Lagoa do Arroz; e o restante, a sudoeste da 
Morraria Tromba dos Macacos (Fazenda São Domingos), acompanhando parte 
dos córregos das Pedras e São Domingos. 

Relíquia sobre Bancada Laterítica 

Essa fitofisionomia representa 0,5% ou 641 ha, com as manchas mapeadas 
em virtude das imagens de satélite e do mapeamento de solo. Ocorre em área de 
relevo denudacional/ estrutural sobre rampa, com declividade entre 20% e 40% 
e em área de transição de relevo dtmudacional/ estrutural sobre rampa e relevo 
denudacional sobre planície, com declividades entre 20% e 40% e menor que 2%, 
respectivamente. A altitude varia entre 120 e 240 m e 730 m na Marraria do 
Rabichão. 

Em condições muito adversas, de solos extremamente rasos, ocorrem pre­
dominantemente plantas herbáceas, xerófitas, xeromorfas, espinhosas, sendo prin­
cipalmente Bromeliáceas, gravateirinho (Deuterochonia meziana), e Cactáceas de 
pequeno porte e também do tipo candelabro. Também ocorrem ervas como a 
rediviva Selaginella e anuais como .A1icrochloa indica. Arvores e arbustos são raros, 
eventualmente crescendo sobre manchas de solo menos raso. Nessas lajes ocor­
rem espécies endêmicas como Gomir,hrena centrota, Amarantácea. 

Apesar dessas áreas não terem serventia para agricultura e nem aptidão 
para pastagem, muitos proprietários queimam e desmatam os poucos arbustos e 
árvores, na esperança de "limpar e melhorar" a pastagem, prática que não traz 
benefício algum, pois nessas condic;ões de solo raso somente essas plantas espi­
nhosas adaptadas e algumas invasoras (p. ex., capim-vermelho = Rhynchelytrum 
repens) conseguem crescer. Assim, por serem áreas de ocorrência com espécies 
endêmicas e sítios arqueológicos, recomenda-se que sejam preservadas, deven­
do os proprietários serem esclarecidos quanto à inadequação da utilização des­
sas áreas. 

Capoeira 

São áreas cuja madeira foi utilizada como lenha para siderurgia na década 
de 50 e aquelas desmatadas para unplantação de pastagens cultivadas e depois 
abandonadas, estando sob processo de regeneração natural. Predominam desde 
herbáceas até arbóreas com mais de 5 m. Foram incluídos nessa fisionomia os 
campos sujos dominados por herbáceas e arbustos, as áreas dominadas por ar­
bustos e as com arbóreas em estágiio avançado de floresta secundária. 

Ness~s cap_oeiras e formações secundárias há espécies ruderais e invasoras 
como Heliotropium spp. (Boragináceas); Eupatorium spp. (cruzinha), Tridax 
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procumbens (Compostas); Sida spp. (malvas); Solanum spp. Goás) e Melochia spp. 
(malvinhas); trepadeiras das famílias Convolvuláceas (lpomoea spp.) e 
Malpiguiáceas (Heteropterys spp.) e também arbustos e árvores pioneiros como 
Cnidosculus cnicodendron (cansanção), Croton spp., ]atropha spp., Acacia spp. (espi­
nheiros) e Celtis spp. (taleira) (Pott & Pott 1990). 

Essa fisionomia representa 15,2% ou 19.904 ha da área. Ocorre em relevo 
denudacional/ estrutural sobre rampa e colinas, com declividade entre 20% e 
40% e superior a 40%, respectivamente, e em área de relevo denudacional sobre 
planície com declividade menor que 2% e inferior a 10% e 20%, e sobre colina 
com declividade entre 10% e 20%. A altitude varia de 90 a 400 m. Localiza-se em 
várias partes da área de estudo, porém, a maior concentração está ao sul da cida­
de de Ladário e nos assentamentos Tamarineiro I e II (norte), Paiolzinho, Taquaral 
eUrucum. 

Pastagem cultivada 

Seu uso é direcionado para pecuária de corte, podendo estar em pequenas 
propriedades, menores que 30 ha, e nas grandes, acima de 1.000 ha. Essa classe 
representa 54% da área alterada, ou 25,6% (33.547 ha) da área estudada. As espé­
cies africanas introduzidas foram colonião (Panicum maximum), estrela (Cynodon 
nlemfuensis), braquiarão ou brizantão (Brachiaria brizantha), braquiária 
(B. decumbens), braquiária-d"água (B. subquadripara), jaraguá (Hyparhenia rufa) e 
cameron (Pennisetum purpureum). 

A maior parte ocorre em relevos denudacionais sobre planície, com 
declividade inferior a 2% e altitude entre 90 e 150 m, localizados em várias partes 
da região. Há algumas manchas em área de relevo denudacional sobre rampa 
com declividade entre 20% e 40% e altitude entre 90 e 300 m na Morraria do 
Jacadigo; manchas em área de relevo denudacional sobre colina com declividade 
entre 10% e 20% e altitude entre 120 e 240 m, nas morrarias de Santa Maria e 
Albuquerque, e próximo à estação ferroviária de Maria Coelho. Em área de rele­
vo denudacional/estrutural sobre rampa, tabuleiro, tabuleiro/rampa e colina 
com declividades entre 20% e 40% e superiores a 40%, respectivamente, existem 
algumas manchas localizadas nas morrarias de São Domingos, Zanetti, Rabichão, 
Tromba dos Macacos e Grande. Em área de relevó de acumulação sobre planície 
de inundação foram encontradas somente duas manchas próximas à Baía do Mato 
Grande. 

Policultura 

A policultura é desenvolvida em pequenas propriedades, localizadas nos 
seis assentamentos do Incra, representando 5,1 % ou 6.689 ha da área. As princi­
pais culturas são: algodão, feijão, mandioca, milho, arroz, frutas (manga, laranja, 
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abacate, limão, melancia, banana, goiaba, maracujá e mamão) e hortaliças (alface, 
abóbora, maxixe e quiabo). 

A maior parte ocorre em área de relevo denudacional sobre planície com 
declividade inferior a 2% e altitude entre 90 e 150 m. Contudo, grande parte dos 
projetos de colonização Tamarin~i~o I e Taqua~al loc:lizam~se sobre relevo 
denudacional de colinas, com decbv1dade entre 5 Yo e 20 Yo e altitude entre 160 e 
270 m, e parte do assentamento Urucum está em área de relevo denudacional / 
estrutural sobre rampa, com declividade 20% e 40% e altitude entre 160 e 240 m. 
Predominam Vertissolos e Brunizém Avermelhado, ambos ocupando mais de 
80% da área. Aparecem também Podzólico Vermelho-Escuro eu trófico, Rendzina 
e Solonetz. Aproximadamente 70% das terras dos assentamentos se enquadram 
na classe de aptidão restrita ou regular para lavoura, nos sistemas de manejo A e 
B, ou nas terras inaptas para uso agrícola. O restante das terras se enquadra na 
classe de aptidão boa para lavouras, nos sistemas de manejo A e B. 

Extração mineral 

Refere-se às áreas destinadas à extração de ferro, manganês, calcário e areia. 
Na área localiza-se uma das maiores jazidas de manganês do mundo, estimada 
em 30 milhões de toneladas, de origem sedimentar. 

Essa fisionomia representa 0,2% ou 276 ha da área de estudo, tendo sido 
mapeadas apenas áreas maiores onde ocorre a extração de calcário, areia, ferro e 
manganês. Há 13 indústrias de extração e/ou beneficiamento de minérios, sendo 
que as mais importantes estão plotadas no mapa de cobertura vegetal e uso da 
terra. 

Área urbana 

Essa classe refere-se às áreas urbanas de Corumbá e Ladário. Representa 
1,7% ou 2.239 ha da área de estudo. Há vegetação secundária e ruderal dispersa 
nessa área, não considerada. 

Fitofisionomias não mapeadas 

Floresta Estaciona! Decidual Aluvial (mata) 

Apesa~ ~essa formação não ter sido delimitada no mapeamento, em razão 
da escala uhhzada, essa fitofisionomia ocorre em terreno não inundável, apre­
sentando árvores emergentes decíduas, como aroeira (Myracrodruon urundeuva), 
gonç_~l~ (Astronium fraxinifolium), guatambu (Aspidosperma ssp.), e estrato inter­
mediano sempre-verde de palmeiras (acuri). 
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Numa faixa estreita que ocorre próximo à Lagoa do Jacadigo, sobre 
Vertissolo, em uma mata bem preservada, com árvores até 25 m, as espécies mais 
importantes no sub-bosque foram acuri (Scheelea phalerata) e espora-de-galo 
(Chomelia obtusa}, e no dossel, guatambu (Aspidosperma australe), carandá (Copemicia 
alba) e bálsamo (Pterogyne nitens). 

Savana Florestada (cerradão) 

Essa formação, embora não delimitada no mapeamento, ocorre em man­
chas de Savana Florestada (cerradão) próximas ou "misturadas" às áreas de Flo­
resta Estacionai Semidecidual Submontana e Savana Arborizada. Regionalmente 
essa fitofisionomia é conhecida como cerradão, ou, genericamente, cerrado. 

Segundo Pott et al. (1990), no Morro São Domingos, foram observadas prin­
cipalmente pau-terra (Qualea grandiflora), Blepharocalyx salicifolia, Styrax ferrugineum, 
Rapanea guianensis e mangaba-brava (Lafoensia pacari). Comparando-a com outras 
dez áreas levantadas na Bacia do Alto Paraguai (Ratter et ai. 1988; Oliveira Filho 
& Martins 1991; Dubs 1992; e Pott et al. 1997), essa área é distinta quanto às prin­
cipais espécies. 

Conclusões e Recomendações 

A área de estudo, considerado seu reduzido tamanho, apresenta grande 
variação de tipos de vegetação, relacionada à variedade de geologia e de rele­
vos, e uma flora muito rica (quase mil espécies) e que inch.ú várias plantas 
endêmicas e ocorrências restritas na fitogeografia do Brasil. A família mais rica 
em espécies é a das Leguminosas (senso amplo), e é a que possui mais espécies 
de árvores (26); a segunda são as Gramíneas e a terceira, as Euforbiáceas. Quase 
a metade da área tem matas decíduas e semidecíduas. Há muito poucas epífitas, 
tanto em diversidade de espécies quanto em população, o que está de acordo 
com o clima estacionai, exceto em matas úmidas das nascentes, coincidentes com 
o degrau onde são feitas plataformas e acessos para mineração de manganês. 

O estado geral de conservação da vegetação ainda é relativamente bom, 
com metade em estado natural. Todavia, algumas áreas críticas já demandam 
medidas urgentes de conservação e/ ou recuperação, como matas ciliares de 
córregos, áreas mineradas e pastagens cultivadas em terras declivosas. Há 20.000 
ha de capoeiras, que deveriam ser utilizadas em preferência a novas áreas, para 
recuperação de pastagens e manejo florestal. 

A região avaliada possui alto potencial de extração (minérios, material de 
construção), pecuária e agricultura. O uso da terra é predominantemente pecuá­
rio, com um quarto da área utilizada para pastagens cultivadas. 
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A agricultura é praticada exclusivamente nos ~ssentamentos, c?m produ­
ção de feijão, arroz, milho, mandioca, frutas e hortaliças. P~ra garantir a produ­
ção e seu escoamento, é necessária mais in~a-estrutu~a (~em~mento de mão-de­
obra assistência técnica, organização, crédito, maquinaria e msumos). Os solos 
utili;ados muitas vezes não são aptos para lavoura, embora quimicamente fér­
teis, porque muitos são rasos ou de argilas que endure~em com a araç~o. Deve 
ser dada preferência às culturas permanentes, como fruticultura e maneJo flores-
tal. 

As formações de Florestas Estacionais Deciduais ou matas calcárias, por 
apresentarem muitas árvores de madeiras duras e de bom valor comercial, como 
angico (Anadenanthera colubrina var. cebil), aroeira (Myracrodruon urundeuva), bál­
samo (Pterogyne nitens), carandá (Copernicia alba), castelo (Calycophyllum multiflorum), 
gonçalo (Astronium Jraxinifolium}, guatambu (Aspidospenna spp.}, louros (Cordia 
app.), mora (Madura tinctoria), piúva (Tabebuia impetígínosa), sibipiruna (Caesalpinia 
pluviosa), etc., freqüentemente sobre solos rasos de baixa aptidão agrícola, são 
áreas com grande potencial para manejo florestal. No caso da aroeira, por ser 
pastada, é necessário excluir o gado na fase inicial (três anos) de regeneração 
natural (Pott & Pott, 1994), e poderia ser explorada junto com a pastagem, em 
sistema silvipastoril. Atualmente é uma espécie de corte proibido, mas que aqui 
não está em extinção, pelo contrário, faz parte da capoeira. Aliás, a dificuldade 
de se manter uma pastagem cultivada nessa área é em decorrência da grande 
pressão de sucessão para plantas lenhosas. 

As Bancadas Lateríticas deve.m ser destinadas para preservação, por serem 
áreas sem potencial agropecuário, com sítios arqueológicos e ocorrência de es­
pécies endêmicas como Gomphrena centrota, Amarantácea, que possui muitos gê­
neros comprovadamente medicinais. Essas áreas necessitam ser melhor localiza­
das e mapeadas e os proprietários devem ser esclarecidos quanto à inadequação 
da sua utilização. 

Parte das áreas de Floresta Estacionai de Terras Baixas e Savana Estépica 
deve ser conservada, pois são pouco representadas na vegetação do Brasil e con­
tém espécies que são as únicas ocorrências registradas no Brasil. 

As matas ciliares, de preservação permanente, devem ser detalhadas numa 
escala maior a fim de que se possa efetuar a correta aplicação da lei. Esse tipo de 
mata, apesar do amparo legal, continua sendo destruída, principalmente ao lon­
go dos córregos intermitentes. O mesmo se aplica às áreas desmatadas para pas­
tagem cultivada em terreno com acentuada declividade. 

As áreas de Savana Gramínea-Lenhosa localizadas sobre o topo das marrarias 
de ferro e manganês são importantes, devendo ser estudadas, recuperadas e con­
servadas, em virtude da extração de minério de ferro e das queimadas, pois nes­
ses campos existe a herbácea endêmica Aspilia grazielae (Composta), que se en­
contra na lista de espécies ameaçadas de extinção. 
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Recomendações 

Uso e manejo 

Para garantir a produção e seu escoamento, é necessária mais infra-estrutu­
ra nos assentamentos (treinamento de mão-de-obra, assistência técnica, organi­
zação, crédito, maquinaria e insumos). Não devem ser utilizados solos inaptos 
para lavoura, muito rasos ou com argilas que endurecem com a aração. Deve ser 
dada preferência às culturas permanentes, como frutíferas. 

Para a pecuária de ruminantes, poderia ser explorada a tendência de suces­
são para plantas lenhosas, utilizando leucena (Leucaena), que é de elevado valor 
como forrageira e que já está se naturalizando aqui. 

As Florestas Estacionais Deciduais, ou matas calcárias, por apresentarem 
muitas árvores de madeiras duras e de bom valor comercial, são áreas com gran­
de potencial para manejo florestal e conjugada com pecuária (atividade 
silvipastoril), havendo necessidade de excluir o gado na fase inicial (três anos) 
de regeneração natural para espécies pastadas, como aroeira. Também há grande 
potencial para apicultura. 

As capoeiras, das quais há 20.000 ha, deveriam ser utilizadas em. preferên­
cia a novas áreas, para culturas agrícolas, recuperação de pastagens e manejo 
florestal. 

Conservação 

Matas ciliares de córregos, remanescentes. Devem ser mapeadas numa es­
cala maior a fim de que se possa efetuar a correta aplicação da lei. 

Matas em geral, considerando que o entorno é pantanal, que freqüentemente 
fica sem refúgios não inundados, e muitos animais sobem para a morraria. 

Campos (Savana Gramíneo-Lenhosa) sobre o topo das marrarias de miné­
rio de ferro devem ser estudados e conservados, por conter espécies endêmicas 
como Aspilia grazielae (Composta), que está na lista das ameaçadas de extinção. 

Recuperação 

Matas ciliares de córregos. 

Áreas mineradas. 

Áreas desmatadas para pastagem cultivada em terras com acentuada 
declividade. 
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Preservação 

As lajes no sopé das morrarias, ou Bancadas L~t~ríticas, porq~e, além de 
inadequadas para uso agropecuário, são áreas com s1hos arqueológicos e e_spé­
cies endêmicas como Gomphrena centrota (Amarantácea). Essas áreas necess1t~m 
ser melhor mapeadas e deve haver ampla divulgação do seu valor arqueológ1co 
e turístico. 

Uma parte das áreas de chaco (Flor~sta Estacional_de Te~ras Baixas e Savana 
Estépica) deve ser mantida, pois é um ttp~ d_e vegetaç~o ~u1to p_ouco represen­
tado no Brasil, com espécies que são as umcas ocorrenc1as registradas para a 
flora brasileira. 
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___ Capítulo 9 

Fauna 

Introdução 

Rodíncy de Arruda Mauro, biólogo, M.Sc., Embrapa Pantanal 
Zilca Campos, cngenhcfro florcst21, M.Sc., Embr2p2 Pantanal 

O levantamento faunístico pretende, basicamente, listar as espécies de ver­
tebrados, exceto os peixes, que ocorrem na região de arredores de Corumbá, com 
o objetivo de fornecer subsídios para elaboração do zoneamento ambiental da 
região de estudo. 

A herpetofauna de um modo em geral ainda é pobremente conhecida, em 
decorrência basicamente da falta de especialistas na área e da restrita divulgação 
de chaves de identificação e acesso aos materiais de referência. Aliado a esses 
fatores, a parte alta da região de Corumbá teve poucas coletas sistemáticas. Com 
o objetivo de obter uma listagem parcial, visando suprir a falta de uma lista dife­
renciada para o Maciço do Urucum e adjacências, foram realizadas coletas da 
herpetofauna na região não inundável, próximas a Corumbá. 

A avifauna merece aqui, além da listagem das espécies, uma análise abor­
dando qual o percentual das espécies da região que são afetadas negativa ou 
positivamente com o rápido desmatamento. Os objetivos no tema avifauna são: 
conhecer as espécies que ocorrem na região; quais ambientes que utilizam, e 
estabelecer quais são as mais afetadas com a progressiva redução de ambientes 
florestados. São discutidas as implicações sobre a composição das comunidades 
de aves causada pela simplificação de habitats na região. 
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Os mamíferos recebem uma análise semelhante à. a~ifauna~ além de r.es_g?-

t · f rmações sobre as espécies coletadas em exped1çoes realizadas no m1c10 
ar m o anh d d inf - d · • do século. A listagem de mamíferos vem acomp a a __ e ormaçoes a 1c10-

nais sobre a qualidade de habitat para os mesmos na regiao. 

Metodologia 

Herpetofauna 

Foram realizadas coletas não sistemáticas da herpetofauna na região alta de 
Corumbá. A listagem obtida está baseada em coleta de animais atropelados na 
BR-262, MS-228 e estradas vicinais, coleta de animais mortos por moradores lo­
cais, coletas durante o levantamento de aves e mamíferos, material depositado 
na Coleção de Referência do Centro de Pesquisa Agropecuária do Pantanal 
(Embrapa Pantanal) em Corumbá, e em referências bibliográficas. 

Avifauna 

Para as aves, fizeram-se o registro das espécies, utilizando binóculos para 
observação direta e o canto das espécies crípticas. 

Para a análise de uso de habitats separamos as espécies por ambientes nos 
quais desempenham sua maior atividade. Os ambientes aqui considerados são: 
(a) áreas de floresta com árvores altas e subbosque ralo; (b) áreas de ambiente 
arbóreo com subbosque denso; (c) áreas de capoeira ou formação densa de 
arbustos; (d) áreas abertas com poucas árvores; e (e) ambientes aquáticos ou 
úmidos. 

Compilou-se de outros autores (Dunning, 1987; Sick, 1988) o tamanho (em 
centímetros) e tipos de ambientes utilizados pelas espécies que foram registradas 
para a parte alta de Corumbá. 

Mastofauna 

Este trabalho compreende o período de 1989 a 1994. As viagens para coleta 
de dados foram realizadas juntamente com as equipes de levantamento de solo e 
de vegetação. Para o levantamento de mamíferos, anotamos as espécies avista­
das diretamente, coletamos vestígios ou sinais dos animais como fezes, pêlos, 
carcaças e incluímos informações adicionais dos habitantes da região. Agrega­
mos às informações faunísticas dados sobre a qualidade dos habitats utilizados 
pela fauna nativa. Realizamos levantamento bibliográfico para incluir registros 
de outros autores, acrescendo assim as espécies de mamíferos não registradas 
durante as coletas. 
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A nomenclatura atualizada está baseada no trabalho de Wilson & Reeder 
(1993). 

Resultados e Discussão 

Herpetofauna 

Neste trabalho são listadas 69 espécies da herpetofauna da borda oeste do 
Pantanal, na região próxima a Corumbá, aqui denominada Maciço do Urucum e 
adjacências (Tabela 28). Foram incluídas algumas espécies que também ocorrem 
na planície, pois muitas dessas, durante o período de seca, sobem em busca de 
corpos d' água. Em razão da proximidade desses da área inundável, as espécies 
utilizam caixas de empréstimo das rodovias, lagoas artificias e pequenas repre­
sas construídas para o fornecimento de água para o gado. Assim, esses ambien­
tes artificias contribuem para a dispersão de muitas espécies, aumentando dessa 
forma a abundância e a diversidade da herpetofauna local. 

Tabela 28. Herpetofauna (anfíbios e répteis) encontrada na área de estudo. 

Ordem 

Anura 

Anura 

Chelonia 
Squamata 

Subordem 

Criptodira 
Sauria 

família 

Bufonidae 

Dendrobatidae 
Hylidae 

Leptodactylidae 

Microhylidae 
Microhylidae 
Pseudidae 
Testudinidae 
lguanidae 
Polychrotidae 
Tropiduridae 
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Espécie 

Bufo paracnemis 
Bufo granulosus 
Epipedobates pictus 
Hyla melanigyrea 
Hyla minuta 
Phrynohyas venulosa 
Phyllomedusa hypochondrialis 
Phyllomedusa sauvaggi 
Scinax fuscovaria 
Adenomera sp. 
Leptodactylus chaquensis 
Leptodactylus e/enae 
Leptodactylus fuscus 
Leptodactylus labyrinthicus 
Leptocdactylus mystacinus 
Leptodactylus pentadactylus 
Leptodactylus podicipinus 
Leptodactylus sp. 
Physa/aemus albonototaus 
Chiasmocleis albopunctata 
Elachistoc/eis sp. 
Lisapsus /inellus 
Geochelone carbonaria 
Iguana iguana 
Polychrus acutirostris 
Tropidurus etheridge 
Tropidurus cf. torquatus 

Coolinua .. . 



Tabela 28. Continuação. 

Subordem Família Espécie 
Ordem 

Gekkonidae Gonatodes humeralis 
Hemidacrylus mabouia 

Gymnophthalmidae Micrablepharus maximiliani 

Teiídae Ameiva ameiva 
Dracaena paraguayensis 
Teius teyou 
Tupinambis teguixim 

Scindae Mabuya cf. f renat.3 

Anguidae Ophiodes striatus 

Amphisbaenia Amphisbaenidae Amphisbaena alba 
Amphisbaena vermicularis 
Lepostemon microcephalum 

Serpenres Boidae Boa constrictor 
Corallus enydris 
Epicrates cenchria 
Eunectes murinus 
Eunectes notaeus 

Aniliidae Anilius sc:ytale 
Leptotyphlopidae Leptoryphlops albifrons 

Typhlopidae Typhlops brongersmianus 

Colubridae Apostolepis nigrotenninata 
Clelia ele/ia 

Squamata Serpentes Colubridae Helicops leopardinus 
Hydrodynastes giga 
Leptodeira annulata 
Leptophis ahaetulla 
Liophis cf. flavifrenatus 
Liophis poecilogyrus 
Liophis typhlus 
Mastigodryas bifossatus 
Oxyrhopus rhombifer 
Philodryas o/f ersii 
Sibynomorphus turgidus 
Spilotes pullatus 
Waglerophis merremi 

Elapidae Micrurus frontdlis 
Viperidae Bothrops moojeni 

Bothrops neuwiedii 
Crotalus durissus 
Lachesis muta 

Crocodilia Alligatoridae Caiman crocodilus yaare 
Paleosuchus palpebrosus 

Avifauna 

Foi anotada a existência de 257 espécies de aves, conforme listagem da Ta­
bela 29, sendo que a família mais numerosa é a Tyrannidae, corno era de se espe­
rar, pois a mesma abriga um grande número de espécies. 

Quanto aos ambientes utilizados pela avifauna da parte alta de Corumbá, 
verificou-se que os locais arborizados com sub-bosque denso (a) são os mais 
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utilizados (28,42%); os ambientes com a presença de capoeiras e densa formação 
de arbu to (e) e os abertos (d) ficam em segundo e terceiro lugar com 22,44% e 
22,01 %, respectivamente. Os ambientes aquáticos e áreas úmidas (e) e as áreas de 
floresta sub-bosque ralo (a) possuem uma freqüência de utilização de 14,74% e 
12,39%, respectivamente. 

No aspecto de uso exclusivo dos ambientes, verificou-se que 15,89% das 
aves utilizam exclusivamente os aquáticos e áreas úmidas (e). Os ambientes aber­
tos (d) possuem exclusivamente 6,98% das aves e as florestas (a) ficaram com 
3,88%. Os ambientes arborizados com sub-bosque denso {b) com 3,49% e as áreas 
de capoeiras e densa formação de arbusto (e) com 3,10%. O restante das aves 
(66,67%) utiliza a combinação de dois ou mais ambientes. 

Das 257 espécies de aves (59 famílias), 4,28% são exclusivas de ambientes 
florestados; 22,18% usam de alguma forma esse ambiente. Do total, 51,36% usam 
a área (a), sendo 3,89% exdusivas. A maioria das espécies usa dois ou mais ambi­
entes (65,37%). 

Tabela 29. Lista preliminar das espécies de aves da área não inundável do mu­
nicípio de Corumbá - MS, com os nomes comuns em português e em 
inglês, tamanho corporal (CT) e ambientes que ocorrem: (F = floresta 
com árvores altas e pequeno sub-bosque; A = árvores, sub-bosque den­
so; C = capoeira, densa formação de arbustos, scrub; Ab = áreas aber­
tas com poucas árvores; U = áreas úmidas e ambientes aquáticos). 

FamOia /espécie Nomecomunf Commonna~ Tamanho (an)• Ambientes• 

Familia Rheidae (1) 
Rhea americ.Jna Ema Greater Rhea 170 Ab 
familia Tinamidae (4) 
Crypturellus parvirostris Nhambu Small-Billed Tinamon 21 FC 
Crypturellus undulatus Ja6 Undulated Tinamon 31 FAC 
Rhynchotus rufescens Perdiz Red-Winged Tinamon 37,5 Ab 
familia Podicipedidae (1) 

Podiceps dominicus 
Famllia Phlacrocoracidae (1) 

Mergulhãozinho Leasc Grebe 23 u 

Phalacrocorax olivaceus Biguâ Olivaceous Cormorant 75 u 
familia Anhingidae (1) 
Anhinga anhinga Biguatinga Anhinga 88 u 
F amrlia Ardeidae (9) 
Ardea cocoi Baguari 'Alhite-Necked Heron 12S u 
Bubulcus lbis Garcinha-vaqueira C.attle Egret '49 AbU 
Butorides strialus Socozinho Striated Heron 36 u 
Casmerodius a/bus Garça-branca Great Egret 88 u 
Egretta thula Garcinha SnowyEgret 54 u 
Nyctícorax nycticorax Socó-dorminhoco Black-Crowned Nighl- 60 AU 

Heron 
Pilherodius pileatus Garça-real Capped Heron s, u 
Syrigma sibilatriK Maria.faceira 'Alhistling Heron S3 u 
Tigrisoma linealum Socó-boi Rufescent Tiger-Heron 93 AU 

Continua ... 
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Tabela 29. Continuação. 

Familia /epkie Nome comum" eommonname' Tamanho (an)• Ambimtes4 

familia Cochleariidae (1) Black-Crowned Night• 54 u 
Cochlearius cochlearius Arapap:i 

Heron 

familia Oconiidae (3) Maguari Storl< 140 u 
Euxenura maguari Tabuiai:i 

/abiru mycteria Tuiuiú Jabiru 140 Abu 

Mycteria americ,ma Cabeça-seca WoodSt<>fk 95 u 

familia Threskiomithidae (6) Roseate Spoonbill 84 u 
,t.jaia ajaja Colhereiro 
Harpiprioo caerulescens Curicaca-cinza Plumbeous lbis 73 u 
Mesemb,inibis cayenennsis Cor6-cor6 Green lbis 58 u 
Phímosus infuscarus Frango-d':igua Bare-Faced lbis 54 u 
Plegadis chihi Tapicuru White-Faced lbis S3 u 
Theristicus caudatus Curicxa Buff-Necked lbis 69 UAb 

Familia Anhimidae O) 
0,auna rorquata Anhuma-do-pantanal Southem Screamer 80 u 
Famllia Anatidae (Sl 
Amazonetta brasiliensis Marrequinha Brazilian Duck 40 u 

Caírina mosc.hata Pato-do-mato Muscovy Duck 85 FU 

Dendrocygna autumnalis Marrequinha-caboda Black-Bellied 48 u 
Whisthing-Duck 

Dendrocygna bicolor Marreca-caneleira Fulvous Whistling-Duck 48 u 
Dendrocygna viduata lrerê White-Bellied 44 u 

Whisthing-Duck 
Famllia Cathartidae (4) 
Cathartes aura Urubu-de-cabeça- Turi<ey Vulture 56 FACAb 

vermelha 
ú1ha/1és burrovianus Urubu-de-cabeça- Lesser Yellow-Headed 66 Ab 

amarela Vulture 
Coragyps atratus Urubu-caçador Black Vulture 62 ACAb 

Sarcoramphus papa Urubu-rei King Vulture 79 FAb 

Familia Accipitridae ft l) 
Accipiter striatus Gaviaozinho Rufous-Thighed Hawk 30 FA 

Busaraellus nigricollis Gaviao-belo Black-collared Hawk 51 CUAb 
Buteo albicaudalus Gaviao-de-rabo-branco White-Tailed Hawk 55 CAb 
Buteo fTlilgnif05lris Gavião-carijó Rodside Hawk 36 Mb 
Buteo nitidus Gavião-pedrês Gray Hawk 43 AC 
Buteogallus urubitinga Gavião-preto Great Black-Hawk 63 FAC 
Elanoides (orficatus Gaviao-tesoura Gray-Headed Kite 60 F 
Geranospiza aerulescens Gavião-pemilongo Crane Hawk 46 FCAb 
Heterospizias meridionalis Gavião-caboclo ou Savanna Hawk 55 CAb 

íumaça 
lctinia plumbea Sovi, gavião-pombo Plumbeous Kite 34 FA 
RoSlrhamus sociabilis Gavi;Jo-caramujeiro Snail Kile 41 u 
Familia Pandionidae (1) 
Pandion haliaelus Águia-pescadora Osprey 57 u 
Familia Falconidae (8) 
Falco lemoralis Fale.lo-de-coleira Aplomado Falcon 36 Ab 
Falco peregrinus F a leão-peregrino Peregrine Falcoo 42 CAb 
Falco rufigularis F ai do-pega-morcego Bat Falcoo 26 FA 
Falco sparverius Quiri-quiri American tcest,el 25 Mb 
He,pe(Olheres achinnans AcauJ laughing Fafcon 47 Mb 
Micl'a$tur rulicollis Gaviao-caburé ou Barred Forest-Falcon 36 f 

mateiro 
Mi/vago chimachima Gavião-arrapateiro Yellow-Headed 40 Mb 

Carac:ara 
Pofyborus plancus Cara-e.ara, carancho Crested C.uacara 56 Mb 
Familia Cracidae (.3) 
Ctax fasciolata Mutum Bare-faced Curassow 56 F 

Continua ... 
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Tabela 29. Continuação. 

famRa /esp«le Nome comum• Common name" Tamanho (cm)• Amblenttt4 

Ortalis canicollis Arancuã Chaco Chachalaca 54 AC 
Pipi/e pipi/e Jaculinga Blue-Throated Piping- 74 f 

Guam 
familia Aramidae (1) 
Aramus guarauna Carão Limpkin 70 u 
Famllia Rallidae (4) 
A,.mides c:ajanea Saracura Gray-Necked Wood- 39 AC 

Rail 
Callínula chloropus frango-d' ãgua-comum Common Gallinule 37 u 
Larerallus me/anophaius Pinto-d' ãgua Rufous-Sided Crake 17,S AbU 
Rallus maculatus Saracura-carijó Spotted-Rail 27 Abu 
Familia Heliornithidae (1) 
Heliomis fulica Mergulhãozinho Sungrebe 28 u 
Famllia Cariamidae (1) 
Cariama cristara Seriema Red-Legged Seriema 90 Ab 
Família Jacanidae (1) 
Jacana jac:ana Cafezinho Wanled Jacana 23 u 
Famllia Charadriidae (3) 
Pluvialis dominica Batuiruçu Lesser American Golden 26 AbU 

Plover 
Charadrius collaris Batulra Collared Plover 15 AbU 
Vanellus chilensis Quero-quero Southern Lapwíng 37 AbU 
famllia Scolopacidae (5) 
Actites macul.1ria Maçariquinho Spotted Sandpiper 19 u 
Bartramia longicauda Maçarico-do-campo Upland Sandpiper 30 Ab 
Callínago gallinago Narceja Common Snipe 30 u 
Tringa solitaria Maçarico-soli~rio Solitary Sandpiper 18 u 
Tring.> flavipes Maçarico-de-perna- Lesser Yellowlegs 26 u 

amarela 
familia Recurvirostridae (1) 
Hímantopus himanropus Maçarícão Coomon Slill 38 u 
Familia Laridae (2) 
Phaetusa simplex Gaivota Large-Billed Tem 43 u 
Stema superciliaris Gaivotinha Yellow-Billed Tem 25 u 
Famllia Rynchopidae (1) 
Rynchops nigra Taiamã Black Skimmer 50 u 
Famflia Columbidae (1 O) 

Claravis pretiosa Rolinha-azul Blue Cround-Oove 19 AC 
Columba livia domestica Pomba Pigeon 38 Ab 
Columba c-ayennensis Pomba-galega Pale-Vented Pigeon 32 AC 
Columba picazuro Pomba-trocá Picazuro Pigeon 34 ACAb 
Columbina picui Rolinha-cinza Picui Cround-Oove 16 AAb 
Columbina talpacoli Rolinha-marrom Ruddy Cround-Dove 17 CAb 
Leptoti/a rufaxi/Ja Juriti-pupu Gray-Fronted Oove 25 FA 
Leptorila verreauxi Juriti White-Tipped Oove 26,5 AC 
Scardafella squammata Fogo-apagou Scaled Oove 19,S CAb 
Zenaida auriculata Pomba-de-bando Eared Dove 21 A 
Familia Psittacidae (1 5) 
Amazona aestiva Papagaio Turquoise-Fronted 35 FAAb 
Amazona xanthops Papagaio-galego Yellow-Ficed Parrot 26.5 F 
Anodorhynchus hy,1cinthinus Arara-azul Hyacinth Macaw 93 FA 
Ar.> ararauna Arara-c.anindé Blue-and-Yellow 80 FA 

Macaw 
Ara auricollís Maracanã-de-colar Colden-Collared 41 A 

Macaw 
Ara chloroptera Arara-vermelha Red-and-Creen Macaw 90 F 
Ara nobilis Maracanã-nobre Red-Shouldered Macaw 3S AC 

Aratinga acuticaudara Periqu íto-de-cabeça- Blue-Crowned Parakeer 33 A 
azul 

Continua ... 
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Tabela 29. Continuação. 

F...ia/~ NmMcomurn" Common ~ T~(an)' Nnbientes4 

Arati~a&Mea Periquilo-m Peach-Fronted Pvakeet 27 AC 
Arati~ ~.Jmus Periquil.\o-rr\il.raana 'Mlile--eyed Parakeet )2 Mb 
Brotogeris versicolurus Periquito-de-clSil- únary•Winged 21 ,S Mb 

amarela Parakeet 
My,opsina monM:hus Periquito papo-branco. Monk Parakeet )0 Mb 

caturrita 
Nandayus nentúy Jandaia, prlncipe-negro. Black-Hooded Parakeet )2 A 

cabeça-preca 
Pionus max1md1an1 Papagaio-sujo Scaly-~ded Panoc 27 FA 
Pyrrhura molinde Periquito-boliviano Green-Oleeked 27 FA 

Parakeet 
Família Cuculidae <n 
Coccyzus americanus Papa-lagarta Yellow•Billed Cuckoo 2S A 
Crolophaga aní Anu-pmo Smooth-Billed Ani )6 ACAb 
Crolophaga major AnU<on:>ea Greater Ani 46 AU 
Cuiraguira Piririu, anu-bnnco Guiraúdoo )8 Mb 
Piaya minuta Alma-de-gato-pequel'lil littleCuckoo 28 AU 
Píaya ayana Alma-de-gato Squirrel Cudoo 47 A 
Tapera Nevia Saci Striped Cuckoo 29 AC 
Família Tytonidae (1) 
Tyroalba Suindara, coruja-branca BamOwl 37 Ab Família Slrigidae ()) 
AI~ (=Speotyro} cunicularia Corujinha-buraqueira Burrowing Owf 2J Ab 
Bubo virgínianus Joa<><Urutu GreatHomedOwf S2 Mb 
Glaucidium brasilíanum úbúré Fenuginous Pygmy-Owf 16,S AC Família Nyctibiidae (2) 
Nyctíbius grandis UNCau-cinza Greal Potoo 54 FMb 
Nyctibyus griseus Urutau Common Potoo )7 FA Família úprimulgidae IS) 
Capr,mulgus parvulus Bacurau-pequeno little Nightjar 20 ACAb Chordeiles acutípenms Bacurau-de-asa-fina Lesse, Nigh1hawlc 21 ,S Ab Hydropsalis bras,liand Bicurau-tesoora SciSSOf-tailed Nighljar 40 ACAb Nyct,dromus albicollís Curiangu Pauraque 30 AC Podager nacw,c» Baonu. curuclo Nacunda Nighlhawk 29,S Ab Família Trochilidae (61 
O,forosti/bon ilcnovetl(ris Besourinho-de-bico- Venicolored &nerald 8,S CAb 

Vffl'llelho 
Colibri Sffrirostris Beija-flor-de-orelha- 'Mlile-Venled Violet-Ear 12, 1 CAb violeta 
Eupe(omena rnacroura TesourJo Swallow-Tailed 18 CAb 
Hylocharis chrysura Beija-flor-dourado 

Hummingird 
Gilded Sapphire 10,S CAb Phaethomís eurynome Beija-flor-ral»-branco- Scale-Throaled Hermit 1S,S FA 

Phaethomis pre11ei 
de-garganta-rajada 
Beija-flor-rabc>-branco- Planaho Hermil 1S FA de-sobre-amarelo 

Família Trogonidae (2) 
T rogon curucui Peilo-de-~ Blue-Crowned Trogon 2S FA T rogon SUtnJcura Suru~~peílo-azul Surucua Trogon 26 FA Família Alcedinidae (41 
Cery/e torquata Martim-pescador-grande Ringed Kingfisher 42 u Chloroceryle amazona Martim•pescador-verde Amazon Kingfisher 29,S u Chloroceryle aene.a Martinzinho Pygmy Kingfisher 12,S FAU Chloroceryfe americana Martim-pescador- Green King.fishe, 19 u 
Família Momolidae (1) 

pequeno 

Mamotus ~ lJdu (jUNVa) Blue-CrownedMocmot 4-4 FAC Família Galbulidae (1 l 
Galbula rufic.auda Bico-de-agulha Ruíous--Tailed Jacamar 22 FAC 

Conlinua ... 
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Tabela 29. Continuação. 

Fmlllla l•cie Nome comum" Common rwne" Tamanho (cm)• Ambientes• 

Família Bucconida (2) 
Nysulus chacuru Jooo-bobo While-E.ared Puffbird 18 CAb 
Nystalus maculatus looo-bobo-ra jado Spo1-Backed Puffbird 18 A 
Familia RAmphastidae (2) 
Pteroglossus castanotis Araçari Chestnu1-Eared Aracari 43 FA 
Ramphastos toca Tucano Toco Toucan 56 FA 
Familia Pkidae 110) 
Campephilus (=Phloeoceastes) Pica-pau-de-topete- Crimson-Cresled 31 FA 
melanaleucas vermelho Woodpecker 
Celeus flavescens Pica-pau-de-cabeça- Blonded-Crested 27 FA 

amarela Woodpecker 
Colaptes (=ChrysoptilusJ Pica-pau«trijó Green-Barred 26 AAbC 
melanochloros Woodped<er 
Colaptes campestJis Chã<hã Campo Flidce, 32 Ab 
Dryocopus lineatus Pica-pau-de-banda- Lineated Woodpecker 33 FA 

branca 
Melanerpes (= TrichopicusJ Pica-pau-de-testa- White-Fronted 18 AC 
cadorum branca Woodped<er 
Melanerpes (=Leuconerpes) Birro White Woodpecker 28,5 Mb 
candidus 
Piculus chrysochlorus Pica-pau-dourado- Golden-Green 21 FA 

escuro Woodpecker 
Picumnus 11/bosqu.imatus Pic-a-pau-anao Arrowhead Piculet 10 AC 
Veniliomis-p.werinus Pica-pauzinho-anão Linle Woodpecker 1S F 

Passeriformes 
hmília Dendrocolaptidae (6) 
Campylothamphus trochilirosflis Maria-subideira Red-Billed Scythebill 2S FA 
Dendrocolaptes p/atyrostris Subideira (arapaçu- Planallo Woodcreeper 26 F 

grande) 
Lepidocolaptes angUSlirostris Arapaçu-do-cemdo Nanow-Billed 20 ACAb 

Woodcreeper 
Sittasomus griseicapillus Arapaçu-verde Olivaceous 15, 1 fA 

Woodcreeper 
Xiphocolaptes albicollis Aganadeira,arapaçu-de- White-Throated 29 F 

garganta-branca Woodcreepe, 
Xiphortiynchus guttatus Arapaçu-de-gargant.a- Buff. Throated 24 FAC 

amarela Woodcreeper 
Família fomariidae (9) 
Certhiaxis cinnamomea Conulra-do-brejo Yellow-Chinned 14,5 cu 

Spinetail 
Funwius leucopus Amassa-barro-vermelho Pale-Legged Homero 17 ACAb 
Fumarius rufus Amassa-barro Rufous Homero 19 ACAb 
Phacellodomus rufilrons Joao-de-pau Plain Thombird 16 CAb 
Phacellodomus ruber Graveteiro Yellow-Eyed Thombird 19 e 
~isura cristara Casaca~ouro Rufous Cachalote 21,5 AC 
Schoeniophylax phryganophila Rabo-de-espinho Chotoy Spinetail 20 CAb 
Syna/laxis gujanensis Jo3o-teneném-becuâ Plain-Howned Spínetail 16 A 
Synall"'is ruficapilla Pichororé Rufous-Capped Spinelail 16 FA 
Família Fonnícariidae (6) 
Cercomacra melanaria Chororô Mato Grosso Antbird 17 AC 
Pyriglena leuconota Papa-t.aoca White-Badced Fíre-eye 17 FA 
Formicivora ruia Papa-aranha Rusty-Backed Antwren 13 ACAb 
Taraba major Chocão, chonó-boi Great Antshrike 20,5 AC 
Thamnophilus doliatus Choca-barrada Barred Antshrike 16 ACAb 
Thamnq:,hilus pundalus Choca-bate-cabo Slaty Antshrike 14 F 
Famma Cotingidae (1) 
Tityra cayana Anambé Blad<-Taíled lityra 21 FA 

Continua ... 
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Tabela 29. Continuação. 

F.Jmíli.t /espécie 

Sporophila hypoxanlha 

Nome comum• Common name• 

Cabod inho-de-barriga- -
vermelha 
Chor;,o 
Tiziu 

White-Bellied Seedeater 
Blue-Blac.k Grassquil 

T.imanho (cm)' Ambíentes4 

10 

12,5 
11,4 

cu 

e 
ACAb 

Sporophila leucoptera 
Volaiinia jacarina 
Famllia Pfoceídae (1 J 
Passe, domesticus Pardal House Sparrow 14,8 ACAb 

Baseado em: 3 • anotações pessoais e Sick (1 988); b- Dunning (1987); e- Sick (1988) e Dunning (1 987); d- observações 
pessoais e Dunnlng 0987) . 

A maioria das espécies utiliza a combinação de ambientes, ou seja, necessi­
ta da existência de dois ou mais para ocorrer num determinado local. O que 
verificamos para a área alta dos arredores de Corumbá é a simplificação de am­
bientes que levaram milhares de anos para se estruturar, o que pode refletir numa 
perda irreparável da diversidade avifaunística. Entre as aves que utilizam exclu­
sivamente um único ambiente, aquelas dos aquáticos e áreas úrnidas (e) foram a 
maioria. Isso se deve à extensa área de contato da parte alta com o Rio Paraguai 
bem como à região alagável. Pode-se salientar as espécies migratórias, entre elas 
Podiceps dominicus, que necessitam dos brejos da área alta, que são ambientes mal 
drenados e que formam poças d'água temporárias, como área para reprodução, 
e áreas de descanso em suas longas migrações, como os escolopaddeos e outras 
aves Iimícolas oriundas do Hemisfério Norte. 

Salienta-se que as aves, de um modo geral, necessitam. das matas ciliares 
para sua dessedentação e como fonte de alimento durante os períodos secos, e 
aquelas próprias desse ambiente o utilizam também como corredores de disper­
são. A conservação e recuperação das mesmas é fundamental para a manutenção 
da alta diversidade de espécies de aves aqui listada. 

Mastofauna 

Levantamento bibliográfico de mamíferos 

Foram encontrados apenas dois levantamentos mais abrangentes realiza­
dos na área de estudo: o primeiro é o de J. A. Allen (1916) que publicou uma lista 
de m.amíferos que constam no livro de campo de Mr. Leo E. Miller, participante 
da expedição científica Roosevelt-Rondon, entre os anos de 1913 e 1914. Selecio­
namos da lista original apenas os animais da Morra.ria do Urucum, coletados 
entre 26 de novembro e 15 de dezembro de 1913, com os nomes atualizados das 
espécies {Tabela 30). O segundo trabalho é o de Vieira (1945), que realizou uma 
expedição no antigo Estado de Mato Grosso, incluindo a cidade de Corumbá. 
Durante a expedição, encontrou três carnívoros, cinco quirópteros, três xenartros, 
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um marsupial, um artiodáctilo e nove roedores, sendo que as espécies coletadas 
na parte alta de Corumbá encontram-se na Tabela 30. 

Levantamento de mamíferos 

Obteve-se uma relação de 65 espécies de mamíferos na parte alta de Corumbá 
(Tabela 31), sendo qu~ uma se encontra extinta localmente (lobo-guará -Chrysocyon 
brachyurus). Foi verificada a ocorrência de dois grandes mamíferos exóticos que 
vivem feralmente, ou seja, que se reproduzem naturalmente em novos ambien­
tes, que são o porco-monteiro (Sus scrofa) e a cabra (Capra hircus), nas morrarias 

Tabela 30. Relação das espécies de mamíferos obtidas na revisão bibliográfica, 
para a área de estudo. A nomenclatura atual segue Wilson & Reeder 
(1993). 

Ordem F.lmilia Ginero/espécie Nome atual 

Didelphimorphia Didelphidae u Metachirus opossum Quica (Temminck) Philander opossum 
n Melilchirops opossum quica (Temminck) Philander opossum 
u Peramys sp. lndec Monodelphis (provavelmente 

Domestica) 
Xenarthra Oasypodidae u Dasypus novemcincrus Unné Dasypus novemcinctus 

u Priodontes giganteus (Oesmares0 Priodontes maximus 
n Euphractus sexcinctus gilvipes (Lichtenstein) Euphractus sexcincrus 
u Euphractus sexcindus gilvipes (Lichtenstein) Euphractus sexcinctus 

Chiroptera Phyllostomidae u Mormon bennetti (Gray) Grafia incorreta Mimon bennerti 
n Clossophaga soricina (Palias) Clossophaga soricina 
u Clossophaga soricina microtis Miller Clossophaga soricina 
u Vampyrops lineatus (E.Geoffroy) Platyrrhinus lineatus 
u Artibeus jamaicencis lituratus (llliger) Artibeus lilurarus 

Primates Callithrichidae n Callithrix argentata melanura (E. Geoffroy) Callilhrix argenrara 
u Ca/lithrix argenrara melanura (E.Geoffroy) Ca/lithrix argentata 

Cebidae u Alouarta caraya (Humboldt) Alouarta c:araya 
n Cebus paraguayanus pallidus Gray Cebusapel/a 
u Cebus azarae azarae Rengger Cebusapella 

Camivora Mustelidae u Tayra barbara gulina (Schinz) Eira barbara 
u Crison fura" Thomas Calictis cuja 

Procyonidae n Nasua nasua aricana sbsp. n. Nasua nasua 
u Nasua nasua solitaria Schinz (ex Wied,MS) Nasua nasua 

Canidade n Cerdocyon thous azarae (Wied) Cerdocyon thous 
u Chrysocyon jubatus (Desmarest) Chrysocyon brachyurus 

Felidae u Panthera paraguensis (Hollister) Panthera onca 
u Puma puma concolor (Linné) Puma concolor 
u Herpailurus jaguarundi jaguarundi (Fischer). Herpailurus jaguarundi 
u Oncoides parda/is chibigouazou (Griffith) Leopardus parda/is 
u fvfargay tigrina wiedi (Schinz) Leopardus wiedii 

Attyodactyla Tayassuidae UPecari tajacu (Linné) Pecari tajacu 
Cervidade UMaz.lma rufa rufa (llliger) Mazama americana 

Rodentia Sciuridae UUroscíurus langsdorffi urucumus (Allen) Sciurus spadiceu5 
Muridae u Epimys rartus alexandrinus (Geoffroy) Rattus rartus 

u Holochilus vulpinus (Brants) Holochilus brasiliensis 
u Zygodontomys tapirapoanus Allen Bolomys lasiurus 

Dasyproctidae u Dasyproc:ta variegata urucuma Allen. Dasyprocta punctata 
Echimidae n Proechimys cayennensis longicaudatus (Rengger) Proechimys longicaudarus 

u Proechimys longicaudatus (Rennger) Proechimys longiaudatus 

Espécies encontradas por Allen, 1916 =•e Vieira, 194S = ". 
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Tabela 31. Relação das espécies de mamíferos registradas para a área de estudo. 

Ordem/familia Gfnero/espkíe Nomecomum Commonname 

Didelphimorphia 
Didelphidae Dídefphis albivenrris Gambá Whit~.ired opossum 

Monodelphis Domestica Culca Cu1y ShorN.iilrd opossum 
Marmosa sp Mouse opossum 
Philander opossum 

enar1hra 
Cuíca-de-quatro-olhos Common Gray o, Four-eyed opossum 

Dasypod,dae cf. Cabassous uniônctus Southern Nalced-u1ilrd anmdillo 
O;uypus novemcinc:tus Tatu-galinha Nlne-banded annadillo 
Dasypus sep(emcinctus Ta tu -ga I i nha-pequeno Selll!n-banded armadillo 
fuphractus sexcincrus Tatt.1-casc:vdo Yellow annadillo 
Priodontes m.aximus T atu-ca nasr ra Gi.int .irmadillo 
T ofypeutes matc1cus. Tatu-bolinha Three-banded arrmd llo 

Myrmecophagicbe Myrmecophaga 1ridactyfa Tamandu!-b.andeira Glant anteater 
Tamandua letradactyla l' a madu!-mlrim Coll.ired anteater 

Chiroplera 
Noc1il ionidae Noctifio .ilbi~ntris Morcego leuer Bulldog b.it 

Nocrilio feporinus Morcego-pescado, Fishing bat 
Ph yllostom i dae Ar1ibeus l,ru,arus Morcego-e a ra-br .inca Large Fruil-eating bat 

Clossophaga sorici~ Morcego-beija-flor Common Long-tongued bat 
Mimon benneflii Hai,y-nosed bal 
Platyrrhinus /inearus White-lined bat 
Desmodl.ls IO(undus Morcego-vampiro Common Vamplre bar 

Vespertilionidae Myotis nigricans Morcego-borbole1a-escuro Little Brown bat 
Molossidae Molossus molossus 

Tadarida brasiliensis Morceguinho-das-asas Brazilian Free-tailed bat. 
Primates 
Calli1rich,dae Callirhrix a,genrara Sauim, s.gOi Sílvery marmoset 
Cebidae A/oua~ caraya Bugio Blaclc Howler monlcey 

Aolus azarai Macaco-da-noite Nighl monlcey (red-neclced) 
Calficebus donacophilus Boca-d' .igua Dusky Titi monkey 
Cebus ape//a Macaco-prego Brown Capuchin monkey 

Camivora 
Canidae Chrysocyon btachyurus Lobo-guari Maneei wolf 

Cerdocyon thous Guara.xo, lobinho Crab-eating fox 
felidae Herpailurus yagiurondi Cato-mourisco Jaguarundi 

Leopardus parda/is Jaguatirica OcelOI 
Leopardus wíedii Gato-do-mato Margay 
P.anrhera onca Onça-pintada Jaguar 
Puma concolor Onça-parda Puma 

Mustelidae Eira ba~ra lra,a hyra 
Caliclis cuja Jaratataca, furão Crison 
Lontra longicaudis lontra 

Procionídae Nasua nasua Quali South American coati 
Procyon cancrivorus P,-chato. mio-pelada Crab-ealing raccon Peryssodatyla 

Tapiridae Tapirus rerrestris Anta, tapir Brazilian T.ipir Ar1iodactyla 
Suidae Sus scrofa Porco-monteiro (Introduzido) Wild pig Tayassuidae Pecari rajacu Caitelu, catelo Collared peccary 

Tayasfü pecari Queiuda White-lipped pecc.ary Cervidae 8/asrocerus dichotomus Cervo-do-pantanal Marsh deer 
Mazama americatQ Veado-mateiro Red Brocket deer 
Mazama gouazoupira Veado-catingueiro Brown Brocket deer 
Ozoroce,os bezoarticus Veado-campeiro Pampasdeer Rodenlia 

Sciuridae Sciurus spadiceus Caxinguelê Southern Amazon Red squlrrel Muridae Akodonsp Rato-do-chio Grassmice 
C.alomys callosus 

Vespermice 
Holochilus braziliensis Rato-do-brejo Web-footed or marsh rat 

Continua ... 
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Tabela 31. Continuação. 

Ordffll/famllia Gênero/esptcie No~ comum Common narne 

Mu mUKulus Camundongo ( n1roduzido) Mice 
omys concolor Camundongo-do-mato Rice rat 

l,go,yzomys /orne i Camundongo-do-mato Rice ral 
Ra11us ncxveg,cus Ratazana (introduzida) Norway ral 
R ttus rattus Ralo (introduzido) Biade ral 

Erethizon11da Coendu prehens1/1s PorcCH>Spinho Bru il ian porcupine 
Cavildae Cavia aperea Prett Cavie 
H1drochaeridae Hydrochaeris hydrochderi; Capivara Capybara 
Dasyproctidae Da yprocta punctata Cut ia A.goul i 
Agoulidae Agouti paca Paca Paca 
Ech,myida Thr,chomys apereoides Ralo-de-espinho Punaré 

Clyom,s lat,ceps Ratinho-de-espinho 
p h1mys long,caudatus Ra1inho-de-espinho Spiny ral 

Lagomorpha 
Lepor1dae Syl 1/agu.s brasd,ens,s lap11i Brazilian rabbil 

Grande, do Urucum e São Domingos, com poucos exemplares. Não inclui-se a 
cabra na listagem pela facilidade de extermínio dessa população por moradores 
locais, pois se encontra em uma área relativamente pequena. Incluem-se os roe­
dores cosmopolitas Mus musculus, Rattus rattus e Rattus norvegicus, pois é quase 
impossível o extermínio dos mesmos. Uma outra espécie feral que ocorre no 
contato Pantanal-Marraria do Rabichão é o búfalo (Bubalus bubalis) que se tomou 
feral em virtude do desconhecimento das práticas de manejo dos criadores pio­
neiros da região. Não o incluímos em nossa listagem por considerar que sua área 
de ocorrência é o Pantanal. 

A seguir, são discutidos os principais aspectos de cada Ordem para a re­
gião, enfocando alguns de seus representantes. 

Entre os marsupiais (ordem Didelphimorphia), encontra-se o gambá 
(Didelphis albiventris), que tem sua população beneficiada pelos depósitos de lixo 
(clandestino ou não), obtendo dessa forma restos de alimentos em abundância, 
se alimentando também de roedores domésticos que utilizam igualmente esses 
ambientes. É comum avistá-los na área urbana de Corumbá. 

Seis espécies de xenarthros, antiga ordem Edentata, ocorrem na parte alta 
de Corumbá. Tatu-canastra (Priodontes maximus) não tem sido visto nos últimos 
anos na região. Acredita-se que a caça de subsistência tenha exterminado os últi­
mos exemplares na região, por ser a espécie uma presa fácil e também de fácil 
localização por causa de sua imensa toca. Obtiveram-se informações da ocorrên­
cia de "um tatu-canastra menor e mais peludo", descrito por caçadores. Suspei­
ta-se que seja Cabassous, pois a região de Corumbá está próxima à sua área de 
distribuição. 

A Hstagem de morcegos ainda é incompleta, principalmente porque não 
houve coletas sistemáticas das espécies que ocorrem na área. Se houver, acredi­
tamos que a relação deverá ser acrescida, pois a região apresenta muitos ecótipos. 
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Os morcegos, de um modo em geral, podem contribuir muito nas listagens de 
espécies de mamíferos nas áreas tropicais. Durant_e noss~ trabalho de ~ampo n~o 
realizamos capturas noturnas com redes de neblina, pois deu-se maior atençao 
aos mamíferos não-voadores. Eventualmente observamos e/ou coletamos exem­
plares durante as saídas ao campo. 

A área aJta de Corumbá é mais rica em primatas que a planície. Há cinco 
gêneros de macacos: Aotus, Cebus, Allouata_, ~llicebus -~ Callithrix. Ess~ fato é o 
reflexo da maior densidade arbórea que existia na reg1ao. A manutençao dessas 
espécies atualmente é em virtude da existência de alguns refúgios nas encostas 
que ainda não foram desmatados. Presume-se que as populações encontram-se 
em declínio em conseqüência da drástica redução das áreas florestadas, que ain-
da não foi medida. 

Onze carnívoros são citados para a parte alta de Corumbá, dos quais o lobo­
guará já não é avistado há muitos anos, considerado extinto localmente. 

Segundo Wtlson & Reeder (1993), a sinonímia para Grison furax é Galictis 
cuja. Sc.haller (1983), no entanto, encontrou na Fazenda Acurizal Galictis vittata. 
Acreditamos que possa ocorrer as duas espécies em simpatria na região, pois os 
habitats da fazenda e da parte alta de Corumbá são semelhantes, havendo maior 
influência amazônica na primeira. 

Tem-se alternativamente dois nomes para a espécie Margay tigrina wiedi, da 
listagem de Allen (1916): Leopardus tigrinus e L. wiedii. Como o autor incluiu a 
subespécie de Schinz para descrever melhor o espécime, obviamente estava que­
rendo indicar L. wiedii. Ao verificarmos as medidas biométricas do exemplar co­
letado, vimos que concorda com L. wiedii e não com L. tigrinus, pois esse último 
apresenta um tamanho menor que o L. wiedii descrito para a Marraria do Urucum. 

A onça pintada (Panthera onca) era abundante na parte alta de Corumbá quan­
do Allen (1916) publicou a lista de J. E. Miller. Os crânios e peles confirmavam a 
existência de formas muito grandes de jaguar (onça) no material coletado em 
Corumbá. Um macho adulto media 2,50 cm de comprimento total. Atualmente 
pudemos constatar a existência de P. onca apenas na região de contato da área 
inundável com o Morro do Rabichão, sendo ausente no restante da área alta, 
basicamente pela alteração de habitat e pela caça, segundo depoimento de mora­
dores e observações próprias. 

A ordem Peryssodactyla tem como único representante a anta Tapirus 
terrestris. É o maior mamífero silvestre existente na região. Pode ser encontrada 
nas encostas com vegetação arbórea da Marraria do Urucum, Santa Cruz e 
Rabichão. É comum avistar rastros, trilhas e latrinas deixados por esse animal 
nas matas de encosta. 

Entre os Artiodáctila, o veado-catingueiro (Mazama gouazoupira) é menor e 
mais comum que o veado-mateiro (M. americana). Não encontramos registros e 
nem a presença de veado-campeiro (Ozotoceros bezoarticus) para a região. Esses 
animais utilizam uma ampla gama de planícies abertas e habitats campestres 
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Qackson 1987), e as áreas abertas na parte alta são recentes. Lncluímos essa espé­
cie em nossa lista em virtude da facilidade de colonização da área alta a partir da 
planície pantaneira adjacente. Verificamos a presença de cervo-do-pantanal 
(Blastocerus dichotomus) no contato da área inundável com a Morra ria do Rabichão 
e com a Morraria Grande, próximo ao distrito de Albuquerque. Encontramos duas 
galhadas de animais mortos por caçadores que atuam na área de contato, na re­
gião denominada Morro Grande (parte da Morraria do Rabichão). 

Com referência à ordem Rodentia, pensamos que se deve implementar pro­
jetos específicos para pequenos roedores, pois acreditamos que a região, por 
possuir uma variação altitudinal acentuada e uma vegetação diversa, comporta 
um maior número de espécies de roedores. 

Emmons & Feer (1990) consideram Dasyprocta variegata como sendo uma 
espécie distinta. No entanto, Wilson & Reeder (1993) consideram Dasyprocta 
variegata urucuma sinonímia de D. punctata. 

A ordem Lagomorpha tem como representante o tapiti (Silvilagus brasiliensis), 
tendo sua presença registrada em lajedos, bancadas lateríticas e beira de estra­
das, por meio de pequenas latrinas. Não verificamos ainda a introdução da le­
bre-européia, já registrada em outros estados brasileiros. 

Conclusões e Recomendações 

Para as espécies sobreviventes faz-se necessário um esforço para a criação 
de áreas protegidas, principalmente nas áreas de encosta dos morros que são 
praticamente inapropriadas a plantios, pois quase não há solo, apresentando ca­
madas contínuas de rochas ou áreas muito pedregosas. Não há áreas protegidas 
de fato por unidades de conservação na parte alta de Corumbá, e o crescente 
desmatamento e assentamento de familias em áreas inapropriadas na região agra­
va o quadro da perda de habitats. Atualmente são quatro assentamentos na re­
gião, perfazendo um total de aproximadamente 17.424 ha, que corresponde a 
13% da área alta do município de Corumbá, com a maioria apresentando sérios 
problemas em virtude da falta de água. 

A caça furtiva é outro fator determinante na diminuição e no desapareci­
mento de espécies consideradas cinegéticas e predadoras potenciais de animais 
domésticos como a onça-pintada (P. onca) e o lobo-guará (C. brachyurus). 

Aziz Ab'Saber afirma que a parte alta de Corumbá é um clima de deserto 
em cima de um lago, fazendo uma analogia com o Pantanal. O desmatamento 
acentuado na área alta de Corumbá, além d~ afetar a fauna nativa, também agra­
va o problema da aridez na região. A redução das áreas florestadas é um fator 
preponderante na eliminação de espécies, pois as que utilizam exclusivamente 
esses ambientes ou dependem fundamentalmente deles em algum período de 
sua vida são extintas de forma abrupta com o desmatamento puro e simples de 
grandes extensões. 
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Os córregos possuíam pequenas matas ciliares, por~":' fora~ retiradas em 
sua maioria "para permitir que o gado beba água com fac1hdade , segundo mo­
radores locais. Isso tem provocado constante assoreamento desses cursos d'água, 
bem como a diminuição da vazão dos mesmos. As matas ciliares também são 
utilizadas como corredor de dispersão pela fauna autóctone. Uma atitude racio­
nal é a manutenção e recuperação da vegetação ciliar dos córregos da área alta de 
Corumbá, visando à melhoria da qualidade dos habitats, ao aumento da umida­
de do ar e à manutenção de áreas tampões nos períodos de seca para a fauna e 
para a criação doméstica. 

Como é de conhecimento mundial, as mineradoras são fontes de degrada­
ção ambiental, e na área alta de Corumbá não é diferente, pois algumas minas de 
ferro e manganês da região costumam lançar seus rejeitas nas encostas dos mor­
ros, ampliando dessa forma a destruição de matas numa extensão de até 150 
metros dos focos causadores (estradas, bocas de mina, etc.). Por sua vez, deve-se 
louvar a iniciativa de algumas mineradoras que se preocupam com educação 
ambiental, conservação dos córregos da região, produção de mudas de árvores 
nativas para recuperação de áreas degradadas. Tais iniciativas merecem incenti­
vo dos poderes públicos e modelo de atuação para empresas privadas em geral, 
pois contribuem em muito para a conservação do nosso patrimônio faunístico. 
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___ Capítulo 1 O 

Sócio-Economia 

Introdução 

André Stcffcns Moracs, occanólogo, M.Sc., Embrapa Pantanal 
João dos Santos Vila da Silva, matemático, M.Sc., Embrapa Pantanal 

Ncl on de Almeida Júnior, geógnfo, e p., bolsista RHAE/ 
Conselho Nacional de Pesquisa Tecnológica - CNPq 

Muito da importância de qualquer estudo sócio-econômico está em poder 
oferecer alternativas para formulação de políticas de planejamento do desenvol­
vimento, a partir de diagnósticos realizados. O diagnóstico fornece uma visão 
ampla, mesmo que às vezes incompleta, das atividades produtivas e das condi­
ções de vida da população, sendo informação valiosa para todos aqueles interes­
sados nas questões de desenvolvimento de uma dada área de estudo. 

O levantamento de informações sócio-econômicas (disponibilidade e uso 
de recursos, relações sociais de produção, indicadores sociais, tecnologias 
adotadas na produção, etc.), ao nível das unidades produtivas, ~ de utilidade 
para qualquer processo que vise, de algum modo, elevar a qualidade de vida 
dos produtores. As descrições relativamente detalhadas apresentadas neste ca­
pítulo, sobre a realidade sócio-econômica da região em estudo, podem contri­
buir para o processo de elaboração do zoneamento ambiental, facilitando e tor­
nando mais seguras as recomendações para a formulação de políticas de desen­
volvimento. 
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Metodologia 

As informações sobre a sócio-economia foram obtidas mediante a aplicação 
de questfonários nos estabelecimento~ rurais, n_?s projetos de assentamentos ~­
rais e nas indústrias da região. Essas mformaçoes foram complementadas utili­
zando-se as informações de PCBAP (1997) e de Seidl & Moraes (1997). 

Foram aplicados questionários em todas as indústrias localizadas na área 
de estudo, que utilizam como matéria-prima os minerais extraídos da região 
(manganês, ferro, calcário, areia e argila), num total ~e dez. Para_ os :~tabeleci­
mentos rurais e os projetos de assentamentos, foram aplicados questionanos numa 
amostra aleatória da população, totalizando, respectivamente, 25 e 154 questio-
nários. 

A seguir, são relatados e discutidos os principais aspectos econômicos (es­
trutura fundiária, pecuária, agricultura, indústria, comércio, turismo e arrecada­
ção de impostos), de infra-estrutura (energia elétrica, saneamento básico, trans­
porte e comunicações), e nível de vida (educação, trabalho, saúde, habitação e 
lazer), na área em estudo. 

Resultados e Discussão 

Aspectos econômicos 

Estrutura fundiária 

Os quatro assentamentos implantados até 1995 (Tamarineiro, Taquaral, Mato 
Grande e Urucum), com 665 lotes (um por família), têm uma área de 17.053 ha, 
correspondendo a 13% da área de estudo. Em 1997, foram implantados mais 500 
lotes em dois assentamentos (Tamarineiro II e Paiolzinho), representando um 
acréscimo na área assentada de 11.532 ha ou 69% em relação à área de 1995. As­
sim, a área total destinada aos pequenos agricultores (28.885 ha) representa atu­
almente 22% da área de estudo. O número de lotes no período aumentou em 
75%, passando para 1.165 lotes; a área média permaneceu a mesma: 25 ha. A área 
plantada em 1995 (6.689 ha), obtida por imagem de satélite, representou 5,1 % da 
área de estudo e 39% da área destinada aos pequenos agricultores. A Tabela 32 
apresenta informações sobre a estrutura fundiária desses assentamentos. 

Quase 4% dos proprietários nos assentamentos compraram a terra de as­
sentados anteriores, e 2% a obtiveram por herança ou doação, indicando que a 
terra tem permanecido de posse dos assentados originais. 

A amostra dos demais estabelecimentos da área de estudo (não localizadas 
nos assentamentos) incluiu 25 estabelecimentos, dos quais dois sem informação 
sobre a área (a julgar pelo efetivo do rebanho bovino, esses dois estabelecimentos 
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Tabela 32. Estrutura fundiária dos assentamentos de Corumbá. 

Assentamento Área total (ha) 
Número de Área média por Porcentagem da Tamanho da 

lotes lote (ha) jrea total ilmostra 

Paiolzinho 1.197 72 17 4 6 
Maio Grande 1.264 50 25 4 8 
Urucum 1.962 87 23 7 12 
Tamarineiro 3.812 134 28 13 27 
Taquaral 10.014 394 25 35 46 
Tamarineiro li 10.636 428 25 37 51 

Total 28.665 1.165 25 100 154 

estão no estrato inferior de tamanho). A área total amostrada foi de 34.932 ha. A 
área média da amostra dos 23 estabelecimentos foi de 1.519 ha (d.p. = 2.090), com 
mediana de 511 ha. Três estabelecimentos têm menos de 100 ha ( o menor com 
6 ha), dez estabelecimentos, entre 100 ha e menos de 1.000 ha e dez entre 1.000 ha 
e menos de 10.000 ha (o maior com 9.400 ha). Ou seja, dos 23 estabelecimentos 
amostrados, 56,5% (13 estabelecimentos) têm menos de 1.000 ha. Os estabeleci­
mentos concentram-se nos grupos de área total entre 200 ha e menos de SOO ha 
(seis propriedades) e entre 2.000 ha e menos de 5.000 ha (seis propriedades). Oi­
tenta por cento dos estabelecimentos localizam-se no município de Corumbá e 
estão distantes da cidade cerca de 45 km, em média. 

Obteve-se informação sobre área relativa de planalto e pantanal para 20 dos 
25 estabelecimentos da amostra. Desses 20 estabelecimentos, 45% possuem toda 
sua área no planalto e os demais possuem área tanto no planalto quanto no pan­
tanal. Um único estabelecimento responde por cerca de 51 % do total de 12.589 ha 
de área no pantanal. Da área total de 34.932 ha, cerca de 63% (22.153 ha) é de área 
no planalto. 

Cerca de 80% da terra foram obtidos por compra, e o restante, por herança. 
A condição de posse da terra de mais de 95% dos respondentes é a de proprietá­
rio. A maioria (84%) não reside nos estabelecimentos; a freqüência de visitas foi 
em média de 120 por ano (d.p = 116), com moda de 48 e mediana de 60 visitas. 
Exceto por quatro estabelecimentos de aquisição recente (até três anos), o restan­
te está de posse do atual proprietário há pelo menos 12 anos, com média de 23 
anos (d.p. = 15) e moda de 15 anos. O proprietário mais antigo possui o estabele­
cimento há 52 anos. 

Pecuária 

A atividade pecuária é desenvolvida de forma limitada, tanto a pecuária de 
corte quanto a leiteira. A área de estudo possui um matadouro-frigorífico, com 
capacidade de abate de 80 cabeças/ dia, que atende apenas ao mercado local 
(PCBAP, 1997). 
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A pecuária de corte é pouco expressiva nos assentamentos: do total de 154 
estabelecimentos amostrados, apenas 12 (8%) possuem gado de corte. O efetjvo 
total do rebanho, de 153 cabeças, está concentrado no Tamarineiro, com 87% do 
total de animais; mesmo assim, em somente oito dos 27 estabelecimentos 
amostrados nesse assentamento (Tabela 33). No Paiolzinho e no Mato Grande 
não há gado de corte. Somente quatro estabelecimentos, de dois assentamentos, 
comercializaram gado de corte, cerca de 27% do efetivo total, e desses, mais de 
85% pelo Tamarineiro. 

A pecuária de leite está presente em todos os assentamentos, em 62% dos 
estabelecimentos amostrados, com um efetivo total de cerca de mil cabeças (). 
Houve comércio de animais de leite em quatro dos seis assentamentos: cerca de 
14% do total de animais, comercializados por 17% dos estabelecimentos. Os as­
sentamentos produzem diariamente quase 1.500 litros de leite, dos quais 63% 
são comercializados. Taquaral, Tamarineiro e Urucum produzem quase 85% do 
total e comercializam mais de 96% de todo o leite comercializado. A produtivi­
dade média varia entre 0,85 litro/cab./dia e 2,1 litros/cab./dia, ficando, para o 
total dos assentamentos, em tomo de 1,5 litro/cab./dia, inferior à (já baixa) mé­
dia nacional (de pouco mais de 2 litros/cab./dia). 

Tabela 33. Pecuária nos assentamentos de Corumbá- grandes animais, 1997. 

Especific;açlo P;aiolzinho M;ato Grande Urucum T;amarineiro Taiqu;ar.al T;amarineiro li Totail 

Pecu.\ria de corte 
Lotes, d animais o o 8 2 1 12 
Nº de animais o o 4 133 10 6 153 
Animais vendidos o o o 36 o 6 42 
Lotes. com venda o o o 3 o 4 
Pecu.âria de lei1e 
Lotes. d animais 5 8 10 22 37 13 95 
Nº de an imais 20 93 204 201 427 56 1.001 
Animais vendidos o 6 71 o 55 6 138 
Lotes com venda o 2 4 o 9 1 16 
Leile produzido 17 92 251 369 648 118 1.49S 
Leile vendido 11 6 191 272 449 1S 944 
Lotes d venda, de leite 1 1 8 8 25 44 
Eqüinos 
Lotes e/ animais o 3 3 11 13 8 38 
N" de animais o 4 3 41 24 9 81 
Animais vendidos o o o o o o o 
Loles com venda o o o o o o o 
Animais de 11abalho 
Lotes d animiilis 3 6 4 10 19 6 48 
Nº de animais 8 12 8 21 48 10 107 
Animais vendidos o o o o 5 o 5 
Lotes com venda o o o o 1 o 1 

Total da amostra 8 8 12 27 48 51 154 
Tolal de loles 72 50 87 134 394 428 1.165 

Nota: Lotes com venda = número de lotes que venderam animais; leite produzido • litros/di;a; leite vendido • litros/dia. 
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Com relação aos pequenos animais (Tabela 34), a produção é basicamente 
para o consumo: ao redor de 5% das galinhas são comercializadas, e menos de 
10% dos porcos; outros animais não são comercializados. Esse comércio é reali­
zado, grosso modo, por cerca de 10% dos estabelecimentos. 

Parece evidente que incrementas na produtividade da pecuária de leite 
podem contribuir para uma melhoria no nível de vida dos assentados: existem 
animais de leite em todos os assentamentos e na maioria dos estabelecimentos e 
cerca de 90% produzem :5omente para consumo próprio (embora a maior parte 
do leite produzido seja comercializado). Incentivar a criação e, principalmente, a 
comercialização de pequenos animais (aves, porcos) também pode contribuir para 
esse objetivo. A pecuária de corte não parece ser atividade viável na maioria dos 
assentamentos. 

A pecuária é praticamente a única atividade nos estabelecimentos não loca­
lizados nos assentamentos; somente quatro estabelecimentos têm área de lavou­
ra (84 ha), menos de 0,01 % da área total. O total de área útil para produção foi de 
20.094 ha, cerca de 57% da área total. 

A raça de gado predominante é a Nelore (64% dos estabelecimentos), mas 
em 20% dos estabelecimentos o Nelore está ausente (Holandesa e Girolanda). 
Um estabelecimento possui gado Tucura. 

Tabela 34. Pecuária nos assentamentos de Corumbá - pequenos animais, 1997. 

Especificação Paiolzinho 
Mato 

Urucum Tamarineiro Taquaral 
Tamari-

Total 
Grande neiro li 

Galinhas 
Lotes e/ animais 5 7 9 22 42 34 119 
Nº de animais 123 325 340 1.291 1.703 1.491 5.273 
Animais vendidos o 3 30 135 40 80 288 
lotes com venda o 1 4 2 4 12 
Outras aves 
lotes e/ animais o 2 J 5 8 9 27 
Nº de animais o 30 16 82 57 69 254 
Animais vendidos o o o o o l 1 
Lotes com venda o o o o o 1 1 
Porcos 
Lotes e/ animais 2 7 3 10 25 13 60 
Nº de animais 9 50 8 88 125 61 341 
Animais vendidos o o o o 20 13 33 
Lotes com venda o o o o 4 3 7 
Outros animais 
Lotes e/ animais 1 o 1 J 6 o 11 
Nº de animais 7 o 11 103 36 o 157 
Animais vendidos o o o o o o o 
Lotes com venda o o o o o o o 
Total da amostra 8 8 ,2 27 48 51 154 

Total de lotes 72 50 87 134 394 428 1.165 

Nota: Lotes com venda = número de lotes que venderam animais; outras aves = em geral, patos e gansos. 
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Seis dos 25 estabelecimentos concentram sua atividade na fase de cria, qua­
tro na fase de cria e recria, dois na cria, recria e engorda e cinco produzem exclu­
i amente leite. E ceto por um e tabelecimento, todos os demai também pro­

duzem leite. No total, a cria (com ou sem outra fase produtiva) é realizada em 15 
propriedades (60%), a recria em sete (28%) e a engorda em dez (40%). 

O rebanho é separado em categorias em 15 (60%) dos 25 estabelecimentos; 
para efeitos de manejo, as categorias são, em 60% (9) desses estabelecimentos, de 
cria, recria, engorda e leiteiro. 

O total do efeti o do rebanho foi de 12.629 cabeças, mais 576 cabeças de 
rebanho leiteiro e 416 eqüinos. A composição percentual do rebanho é apresenta-
da na Tabela 35. 

O número médio de animais nos estabelecimentos pequenos foi de 29, 
e clusive animais de leite e eqüinos; nos estabelecimentos de tamanho interme­
diário, a média foi de 202 animais, e nos de maior tamanho, de 1. 108 animais. 

A área total de pastagem cultivada (23 propriedades) foi de 11.910 ha, com 
média de quase 518 ha (d.p. = 614) e moda de 300 ha (área mínima de 6 ha e 
máxima de 2.500 ha). Essa área representa cerca de 34% da área total amostrada 
(34.932 ha) . Todos os estabelecimentos possuem pastagem cultivada. As pasta­
gens predominantes são: colonião (5.974 ha), braquiárias (3.562 ha, dos quais 364 ha 
de brizantão), tanzânia (1.100 ha), e estrela (120 ha), num total de 10.756 ha, ou 
90% do total (outras pastagens cultivadas são napier, pangola e castelo). A maio­
ria dos estabelecimentos (16) possui duas espécies de pasto cultivado, seis esta-

Tabela 35. Composição do rebanho bovino nas fazendas do entorno de Corumbá, 
em %. 

Categoria animal 
Total 

Reprodutores 2,7 
Vacas de cria 37,8 
Bezerros 20,3 
Novilhas 1 a 2 anos 15,7 
Novilhas 2 a 3 anos 10,4 
Novilhos 1 a 2 anos 3,8 
Novilhos 2 a 3 anos 1,1 
Bois 1,3 
Outras raças 6,9 
Leiteiro 4,6 
Eqüinos 3,3 

Total da amostra 23 

Tamanho do estabelecimento (ha) 

O a 100 

4,3 
50,4 
20,9 
22,3 

2, 1 

32,4 
5,0 

3 

100 a 1.000 

4,4 
20,7 

9,3 
14,9 
5,0 
1,9 
0,1 
4,3 

39,4· 
7,8 
6,0 

10 

1.000 a 10.000 

2,5 
41,8 
21,7 
15,7 
11, 1 

4, 1 
1,2 
0,9 
1,0 
3,8 
2,9 

10 

?bs.: Efetivo 10_1al = 12.578 (desconsiderados dois estabelecimentos que não forneceram a àrea). 
U~ est~belec1mento do estrato (com 4,2% do efetivo total) não possui raça Nelore, e levantamento por categoria só 
for realizado para a raça Nelore, 
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belecimentos têm três espécies e um tem quatro. O colonião foi implantado há 
pelo menos 35 anos; napier, estrela e pangola, há cerca de 30 anos; as braquiárias, 
há pelo menos 15 anos (dez anos para a brizanta); castelo, dez anos; e tanzânia, há 
cinco anos. Cerca de 64% das pastagens cultivadas têm indícios de degradação 
por plantas invasoras. As principais plantas invasoras são o assa-peixe (44% das 
respostas afirmativas) e aromita (16%). As pastagens são utilizadas pela maioria 
(77%) o ano todo. Pouco mais da metade (57%) utiliza as pastagens para todas as 
categorias animais, cerca de 8,5% somente para animais de leite, e 4% para vacas 
de cria. A lotação mínima e máxima utilizada nessas pastagens é de 1 e 5 cab./ha, 
respectivamente. Lotação acima de 3 cab./ha é empregada em 18% dos estabele­
cimentos; 2 cab./ha em 33%, e 1 cab./ha em 41% deles, na estação seca. Na esta­
ção de cheia, cerca de 39% dos estabelecimentos utilizam lotação de 3 cab./ha, 
23% lotação de 1 cab. /ha e 2 cab /ha, e 15%, lotação de 5 cab. /ha. Lotação diferen­
ciada entre seca e cheia é empregada em 25% dos estabelecimentos. 

Os métodos de limpeza de pastagem mais utilizados são: veda (30%), lim­
peza manual (28%) e mecânica (21 %), controle de invasoras e pragas (9%) e quei­
mada e reforma parcial (5% cada). 

Cerca de 74% dos estabelecimentos trabalham o gado uma ou duas vezes 
por ano (35% e 39%, respectivamente), e 10% trabalham o gado três e quatro ve­
zes ao ano. 

Cinco estabelecimentos (23%) não têm critérios definidos para descarte de 
vacas; 55% fazem descarte por idade e 32% por improdutividade. Os touros são 
descartados sem critérios definidos em 32% dos estabelecimentos e por idade 
em 84% dos estabelecimentos. Cerca de 27% dos estabelecimentos não têm crité­
rios definidos para aquisição de touros. Setenta e oito por cento não possuem 
estação de monta e 22% têm estação de monta de quatro meses, iniciando no 
começo da primavera (set./out.). Quarenta por cento dos estabelecimentos sem 
estação de monta estão no estrato médio, e 40% no estrato grande. 

Aproximadamente 33% não têm um manejo específico para o bezerro. Dos 
67% restantes, 93% curam o umbigo e 29% vermifugam ou vacinam. Problemas 
relacionados à cura do umbigo foram citados por 16% dos respondentes como 
causa mais comum de morte de bezerros. O maior número de nascimento de 
bezerros ocorre entre outubro e novembro. A desmama de bezerros é feita por 
67% das propriedades, a maioria entre oito e dez meses. 

Todos vacinam contra aftosa, em geral (77%) uma vez por ano. A maioria 
(70%) vermifuga todos os animais, e dois estabelecimentos (8%) não vermifugam. 
Dos que vermifugam, 40% o fazem uma vez por ano, 30%, duas vezes por ano, e 
20%, quatro vezes por ano. Todos fornecem sal ao rebanho, 25%, só sal comum, 
42%, só sal mineral e 33% fornecem o sal com mistura (desses, 50% na mesma 
proporção). O sal é fornecido a todos os animais indistintamente, à vontade em 
83% dos casos; 13% não têm freqüência definida e 4% fornecem só na seca. 
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A quantidade de sal comum fornecida por ano ao rebanho foi de 1.068 sacos 
e de sal mineral, 3.923 sacos, um total de 4.991 sacos de 25 kg. Os pequenos 
estabelecimentos foram responsáveis por 3,1 % do total de sal fornecido ao reba­
nho, os estabelecimentos médios por 15,4%, e os maiores por 81,5% {do total de 
4.975 sacos; dois estabelecimentos desconsiderados por não fornecerem a área 
total). O sal mineral representou 52% do total de sal nos pequenos estabeleci­
mentos, 85% nos médios e 79% nos grandes. 

Os indicadores produtivos de rebanho, por tamanho de estabelecimento e 
para o total dos estabelecimentos, são apresentados na Tabela 36. 

Tabela 36. Indicadores produtivos do rebanho bovino dos estabelecimentos da 
região. 

Áreaemha 
Indicadores produtivos 

Total 10.100 100-1.000 1.000.1 º·ººº 
Natalidade {%) m 73,3 32,0 84,2 75,3 

s 22,7 39,6 11, 1 15,4 
n 17 2 6 9 

Mortalidade bezerro (%) m 9,4 10,0 7,0 10,7 
s 9, l o 4, l 11,5 
n 15 1 5 9 

Mortalidade adulto (%} m 4,7 5,3 3,4 5,2 
s 3,2 2,5 1, 9 3,9 
n 17 3 s 9 

Desmama (%) m 90,3 100,0 100,0 83,9 
s 15,9 o o 18,0 
n 15 l 5 9 

Idade média 1' cria (meses) m 36,2 33,0 37,7 35,8 
s 6,7 12,7 11,3 4,7 
n 19 2 7 lO 

Vida útil vaca (anos) m 11,9 12,0 14,3 10,0 
s 3,9 4,0 3,6 3,2 
n 19 3 7 9 

Vida útil touro (anos) m 9,7 7,0 11,6 9,2 
s 3,5 1,0 4,4 2,6 
n 19 3 7 9 

Descarte (%) m 20,3 15,0 26,0 18,7 
s 19,2 o 38,2 11,7 
n 12 1 3 8 

Relação touro:vaca m 25,2 26,7 15,S 28,7 
s 12,3 5,8 8,4 13,6 
n 17 3 4 10 

Reposição de touros (%) m 23,9 16,0 46,S 18,0 
s 16,8 8,5 19, 1 11,2 
n 9 2 2 s 

Total da amostra (N) 23 3 10 10 
m = média; s = desvio-padrão; n = número de respostas. 
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Um terço do estabelecimentos não utiliza assistência técnica, um terço utili­
za, e um terço utiliza esporadicamente. A assistência técnica é privada em 63% 
dos casos, da própria empresa em 19% dos casos e pública em 13%. 

Observa-se, em geral, o emprego de baixo nível de tecnologia na pecuária 
local, que não apresenta um manejo adequado dos animais e das pastagens. Em 
muitos estabelecimentos não há critérios definidos para aquisição de touros e 
para descarte de matrizes e reprodutores (normalmente feito com base na idade); 
não há estação de monta; não há um manejo específico para os bezerros (em geral 
desmamados entre 8 e 10 meses de idade); etc. As pastagens, muitas com quase 
três décadas de implantação, apresentam indícios de degradação. A adoção de 
técnicas e sistemas de produção mais modernos poderá contribuir para o desen­
volvimento da pecuária local. 

Agriculttua 

A agricultura é desenvolvida quase que exclusivamente nos assentamen­
tos. Nos demais estabelecimentos é praticamente inexistente: somente quatro es­
tabelecimentos têm área de lavoura (84 ha), menos de 0,01 % da área total. As 
principais culturas da safra 1997 em cada um dos assentamentos são apresenta­
das na Tabela 37. 

No Mato Grande, 38% dos estabelecimentos se dedicam exclusivamente à 
agricultura, e o restante à agricultura e à criação de animais (exceto pecuária de 
corte). Cerca de¾ já experimentaram plantar outros produtos, além das princi­
pais culturas da safra de 1997. Feijão e milho são plantados por 50% ou mais dos 
estabelecimentos, com as maiores áreas plantadas entre as culturas. A produtivi­
dade média do feijão foi de 1.200 kg/ha, a do milho de 1.000 kg/ha e a de man­
dioca, 7 t/ha. A produtividade média dessas culturas nos assentamentos, segun­
do informações da Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Mato 
Grosso do Sul - Empaer /MS, tem sido de, respectivamente, 600 kg/ha, 1.800 kg/ha 
e 15 t/ha. A maioria vendeu mais de 70% da produção. 

Tabela 37. Principais culturas da safra 1997 nos assentamentos de Corumbá. 

Assentamento 

Paiolzinho 
Mato Grande 
Urucum 
Tamarineiro 
Taquaral 

Tamarineiro li 

Principais culturas 

Feijão, mandioca, milho, frutas e algodão 
feijão, mandioca, milho e hortaliças (tomate) 
Feijão, mandioca, milho, frutas (maracujá) e hortaliças (abóbora) 
Feijão, mandioca, milho e frutas (manga, laranja, abacate e limão) 
Feijão, mandioca, milho, arroz, algodão, frutas (manga, limão, melancia, banana, goiaba e 

mamão) e hortaliças (alface, abóbora e maxixe) 
Feijão, mandioca, milho e frutas (manga, laranja e limão) 
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No Paiolzinho, sete (87%) estabeJecimentos se dedicam à agricultura e à 
pecuária (leiteira), e um somente à agricultura. Apenas trê_s produtores produzi­
ram em 1977, aqueles com mais tempo de uso da terra (mm1mo de nove meses). 
Os demais têm menos de oito meses no assentamento. 

No assentamento do Urucum, 33% dos estabelecimentos se dedicam à agri­
cultura, 50% a ambas atividades, e 17% somente à criação de animais. Cerca de 
42% já experimentaram plantar outros produtos, além das principais c~lturas da 
safra de 1997. Milho, feijão e mandioca são plantados por 50% ou mais doses­
tabelecimentos, com áreas de 16,5 ha, 10,5 ha, e 8,5 ha, respectivamente. A pro­
dutividade média dessas três culturas foi, respectivamente, de l.550 kg/ ha, 
1.482 kg/ ha e 6,1 t/ ha. A maioria vendeu mais de 50% do milho produzido e 
mais de 60% do feijão; a venda de mandioca variou entre 30% e 100% do total 
produzido. As frutas (maracujá) foram 100% comercializadas, e as hortaliças (abó­
bora), 100% não comercializadas. 

No Taquaral, somente 4% dos estabelecimentos se dedicam à agricultura, a 
maioria dos assentados (69%) se dedicando à agricultura e à criação de animais. 
Fruticultura é produzida em cinco (10%) estabelecimentos e horticultura em dois. 
Três estabelecimentos produziram arroz (3,8 t), não comercializado. As áreas planta­
das com as demais culturas foram: 80,5 ha de algodão, quase 50 ha de feijão, 43 ha 
de mandioca e 21 ha de milho. Cinco estabelecimentos (10%) não produziram 
(não plantaram) e um perdeu toda a produção. Toda a produção de algodão foi 
vendida e a produtividade média foi de 60 @/ha (a média local é de 100 @/ha); 
a produção totaJ de algodão foi de quase 2.180 arrobas (1@ = 15 kg). Foram pro­
duzidas quase 33 t de feijão, com uma produtividade média de 510 kg/ha; quase 
60% da produção não foram comercializados. Foram produzidas 70 t de man­
dioca, com produtividade média de 5 t/ha; dos que realizaram venda (60%), cerca 
de 57% venderam praticamente toda a produção. A produtividade média do milho 
foi de 950 kg/ha, tendo sido colhido um total de 36 t; cerca de 67% dos produto­
res não realizaram venda de milho. Quase metade dos estabelecimentos já expe­
rimentou plantar outros produtos que não aqueles plantados na última safra. 

No Tamarineiro, somente 11 % dos estabelecimentos se dedicam exclusiva­
mente à agricultura, sendo a maioria voltada para a criação de animais (52%). 
Cerca de 56% dos estabelecimentos plantaram 33 ha de feijão, com uma produti­
vidade média de 610 kg/ha; 60% dos estabelecimentos não comercializaram a 
produção. Os quase 20 ha de mandioca plantados por 48% dos estabelecimentos 
tiveram uma produtividade média de 3,5 t/ha. Mesmo excluindo três estabeleci­
mentos que perderam toda a produção, a produtividade média continua cerca 
de 1/ 3 da produtividade média de mandioca dos assentâmentos (de 15 t/ha). 
Dois dos dez estabelecimentos que colheram não comercializaram o produto. A 
área plantada de milho, de 32 ha, teve uma produtividade média de 1.540 kg/ha. 
Cerca de 60% dos estabelecimentos plantaram milho no ano e um não produziu. 
Mais da metade dos estabelecimentos não comercializou o milho produzido; 
dos que comercializaram, em geral mais de 80% da produção foi destinada à 
venda. O algodão foi plantado por apenas um estabelecimento. 
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A maioria dos estabelecimentos (43%) se dedica à agricultura e à criação de 
animais no Tamarineiro II e 31 % somente à agricultura. Apenas 16% dos 51 esta­
belecimentos plantaram feijão e milho, e 14%, mandioca; a área plantada foi de 8 
ha, 6 ha e 23 ha, respectivamente. A produtividade do milho foi baixa, e a da 
mandioca muito baixa {quase 30% dos estabelecimentos nã.o colheram); o feijão 
ficou na média da região (600 kg/ha). Só u.m produtor comercializou a .mandioca 
e menos da metade, o milho e o feijão. 

Foi feito um levantamento das principais dificuldades relacionadas ao pro­
cesso produtivo. Os resultados são apresentados nas Tabelas 38 e 39. 

A agricultura, restrita aos assentamentos, ressente-se da falta de estrutura 
geral, tanto para produção quanto para comercialização. Considerando as condi­
ções climáticas locais (geralmente quente e seco), a falta de água ou irregularida­
de no abastecimento parece ser o principal fator para o incremento da produção 
agrícola. Infra-estrutura para transporte (escoamento da produção) e energia elé­
trica (armazenamento e beneficiam.ento) também são condições necessárias para 
melhoria do processo de produção. Note-se que a. área plantada nos assentamentos 

Tabela 38. Dificuldades no processo produtivo nos assentamentos de Corumbá. 

Dificuldades Mato Grande Urucum Paiolzinho Taquaral Tamarineiro Tamarineiro li 

Clima 100 83 83 98 89 92 
7 12 6 47 27 48 

Instrumentos de 80 62 100 53 88 79 
trabalho 5 8 7 38 24 42 
Mã<Hie-obra 80 75 75 46 67 56 

s 8 4 37 24 41 
Pragas e doenças 100 100 75 91 82 49 

8 11 4 43 27 37 
Solo 40 37 67 66 77 32 

5 8 6 38 26 37 
Água 86 70 100 98 85 98 

7 10 8 46 27 49 
Pastagens 80 30 100 54 67 43 

6 10 4 JS 24 30 
.Animais silvestres 43 43 • 20 42 50 36 

7 7 5 38 24 39 
Transporte de 75 28 ,33 18 28 17 
insumos 4 7 3 34 25 24 
Colheita 28 14 o 38 29 9 

7 7 2 34 24 23 
Outros o o o 14 15 7 

o 3 2 21 13 14 

Tamanho da. amo.stra 8 12 8 48 27 51 

No1a: O primeiro valor em cada coluna é a porcent.1gem de respos1as •sim" referente à diíic.uldade no processo 
produtivo: o segundo valor é o número 101.111 de respostas. Exemplo para o Mato Grande: no caso de mSo-de-obra., do 
total de oito es1abelecimen1os amostrados (úllima linha), cinco ofereceram alguma resposta ~ pergunta sobre •dificulda-
des no processo produtivo com relaç3o à mão-de-obra"; 80% dessas respostas foram positivas quanto à ex st.ência de. 
alguma dificuldade relacionada à mão-de-obra. 
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Tabela 39. Dificuldades no processo de comercialização nos assentamentos de 
Corumbá. 

Dificuldades Mato Grande Urucum Paiolzinho Taquaral Tamarineiro Tamarineiro li 

Transpor'le da 20 28 100 55 27 36 

produção s 7 2 33 26 11 

Armazenamento 20 14 50 36 33 42 

5 7 2 28 24 12 

Beneficiamento 75 o o 28 13 o 
4 5 2 32 21 12 

Venda 83 67 100 72 31 20 

6 9 2 36 26 10 

Tamanho da amostra 6 l2 6 48 27 51 

Nota: o primetro valor em cada coluna é a percentagem de respostas Hsimtt referenle à d ificu_lda~e no processo de 
come rc ial ização; 0 segundo valor é o número 101al de respos1as. Exemplo para o Tamartnetro li : no caso de 
benetic,amenlo. do total de 51 estabelecimentos amostrados (úhima linha), 1 2 ofereceram alguma resposta à pergun1a 
sobre •dj(iculdades no processo de comercialização co"! relação ao be~e!iciamento"; nenhuma dessas resposlas foi 
positiva quanto à existência de alguma dificuldade relac,oriada ao beneítc1amento. 

foi de somente 39% da área total destinada aos assentados. Uma melhor organi­
zação dos produtores - como grupos de pressão política ou para organização 
interna - pode contribuir para auxiliar na solução desses problemas. A produti­
vidade das principais culturas em 1997 foi baixa ou muito baixa quando compa­
rada com as médias regionais (exceto para o feijão em dois assentamentos). 

Os principais problemas para a comercialização dos produtos agrícolas nos 
assentamentos são o escoamento da produção, a inexistência de mercado para 
absorver o volume produzido e os baixos preços pagos pelos produtos. Em ge­
ral, mais da metade dos estabelecimentos não comercializou a produção agríco­
la . Os produtos de origem anima] dos assentamentos praticamente não são 
comercializados, embora a produção de aves, suínos e outros pequenos animais 
possa gerar um excedente comercializável. 

O desenvolvimento da agricultura em áreas férteis das grandes proprieda­
des do entorno de Corumbá pode ser uma alternativa para melhorar a eficiência 
do uso da terra nesse Jocal. 

Indústria 

A principal atividade econômica produtiva é representada pela extração 
mineral, principalmente a Mineração Urucum (ferro e manganês) e a fábrica de 
cimento Itaú. Uma das empresas não realiza extração, apenas beneficiando a 
matéria-prima (ferroligas). 

Das dez indústrias onde foi aplicado questionário, sete possuem sua ma­
triz localizada em Corumbá, seis das quais sem filiais no estado. As outras três 
indústrias fazem parte de grupos ou consórcios de empresas, duas das quais 
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com filiais em outros estados e uma c:om filiais no exterior. Essas empresas são 
especializadas em determinada matéria-prima: três trabalham exclusivamente 
com areia; duas somente com argila; duas apenas com ferro e manganês; uma 
exclusivamente com calcário; e só uma produz cimento. 

O total anual da folha de pagam,ento dessas indústrias no município foi de 
quase R$ 4,3 milhões, dos quais cerca de 88% das duas maiores empresas (em 
termos de número de empregados). O faturamento anual da indústria no muni­
cípio foi de R$ 33,66 milhões, dos qua1is 74% de apenas uma empresa. 

A capacidade de produção de ferro é de 1.200.000 t/ano, e a de manganês, 
de 420.000 t/ ano. O calcário para fabricação de cimento tem produção de 400.000 
t/ ano, e a areia, de quase 5.850 m3 / ano. São ainda produzidas 48 mil t de brita, 
3,6 milhões de tijolos e 20.000 t/ano d.e liga de ferro, silício e manganês. A capa­
cidade potencial de produção de ferro é de 1.500.000 t/ano, e a de manganês, de 
500.000 t/ano, ou seja, há ainda potencia) para produzir mais 300.000 t/ano de 
ferro e 80.000 t/ano de manganês. N~io foi obtida, entretanto, informação sobre 
produção atual e potencial de uma das empresas (a terceira maior em termos de 
número de pessoal ocupado - 16% do total), a única que beneficia ferro e 
manganês. O potencial de produção de tijolos pode aumentar ainda em 1,2 mi­
lhão de peças/ano, e a de brita, em 24L000 t/ano. Para 1998, as empresas produ­
toras de manganês planejaram um aumento de 85% na produção, as de tijolos 
(argila), um aumento em 50%, e as de! areia, de 100%, com previsão de pelo me­
nos mais 29 novos empregos (cerca d•~ 6% do total de empregos da indústria). 

No processo de produção de metade das indústrias resultam subprodutos; 
em 40% delas, os subprodutos são indesejáveis (não têm comércio, requerem 
processo próprio para deposição ou destruição, causam poluição, etc.). 

Uma das empresas extratoras de argila e outra produtora de ligas de ferro e 
manganês estão em situação tecnológica defasada em relação a modos de produ­
ção mais avançados. A condição tecnológica da produção de cimento no municí­
pio é atualizada. Todas as demais empresas têm condição normal com relação à 
tecnologia atualmente utilizada, embora em duas delas haja necessidade de avan­
ços, em particular, em termos de procedimentos e padrões de gestão e qualida­
de. A qualidade dos produtos produz:idos pelas empresas que produzem tijolos 
e cimento é excelente em relação aos congêneres existentes no mercado, e as de­
mais empresas têm produtos de boa qualidade em relação aos concorrentes. 

Oito das nove empresas que reallizam exploração mineral têm algum tipo 
de controle ambiental na exploração: monitoramento e controle das condições 
ambientais, com ações voltadas para a recomposição da vegetação original, 
monitoramento da extração e beneficiamento mineral, controle de efluentes, ins­
talação de filtros, etc. A fiscalização arnbiental é realizada pelo Instituto Brasilei­
ro do Meio Ambiente e Recursos Renováveis - lbama e pela Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente e Desenvolvimenlto Sustentável - Semades, e outros órgãos 
realizam fiscalização em suas respectivas áreas de atuação (Departamento 
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Nacional de Pesquisa Mineral - ONPM, Secretaria da Fazenda, Ministério do 
Trabalho). 

Comércio 

A comercialização de produtos agrícolas nos assentamentos apresenta difi­
culdades. Além de levantamento específico de infonnações sobre dificuldades 
para comercialização (ver seção sobre agricultu~a), o número de estab:lecime~­
tos que não comercializaram seus produtos, assim como daqueles que.Já ~xp:n­
mentaram cultivar outros produtos que não os da safra de 1997, serve de indicativo 
nesse sentido. No Taquaral, 60% dos estabelecimentos não comercializaram o 
feijão produzido, 67% o milho e 40% a mandioca. No Tamarineiro, 60% dos esta­
belecimentos não comercializaram o feijão e mais da metade, o milho produzi­
do. No Tamarineiro II só um produtor comercializou a mandioca e menos da 
metade, o milho e o feijão. No Mato Grande, Urucum e Paiolzinho a situação é 
similar, embora menos evidente. Exceto para os assentamentos do Paiolzinho e 
Tamarineiro IJ, em todos os demais assentamentos pelo menos quase a metade 
dos estabelecimentos amostrados já experimentou plantar outros produtos que 
não aqueles plantados na safra de 1997. Embora problemas para produzir pos­
sam estar relacionados a essa decisão, parece evidente que há também proble­
mas para comercialização. 

O comércio de animais é pouco significativo nos assentamentos. Os ani­
mais de pequeno porte são criados basicamente para consumo próprio e a pecu­
ária de corte só tem significância relativa no Tamarineiro. Dos produtos e 
subprodutos animais, somente o leite tem comercialização relativa expressiva 
(cerca de 1.000 litros/ dia do total de quase 1.500 litros/ dia). 

Nas fazendas amostradas no entorno de Corumbá foram abatidas um total 
de 2.563 reses em 1997 (ou 20% do efetivo do rebanho, em 56% das proprieda­
des), com média de 183 animais/estabelecimento. Cerca de 65% dos animais fo­
ram abatidos nos grandes estabelecimentos, e 34 % nos médias. O número médio 
de animais abatidos nos estabelecimentos do estrato intermediário foi de 175 
animais e nos grandes estabelecimentos, de 239. Cerca de 82% dos animais são 
vendidos para frigoríficos, transportados sempre via rodoviária. Do total de 1.717 
litros de leite produzidos por dia, 1.265 litros (74%) são vendidos e 452 (26%), 
consumidos nos estabelecimentos. A venda e o consumo referem-se tanto ao leite 
in natura quanto a seus derivados (principalmente queijos). A venda (leite ou 
deri~a~os) é realizada por 11 estabelecimentos (um dos quais dedica toda a pro­
duçao a venda), e 11 consomem o total produzido. Cinco estabelecimentos pro­
duzem mais de 100 litros/dia, as maiores produções sendo de 320 e 350 litros/ 
dia .. os grandes estabe~ecimentos são responsáveis por 76% do total de leite pro­
duzido, e os estabelecimentos entre 100 e 1.000 ha, por 20% (médias de 141 e 
39 litros/dia, respectivamente). A produção média de leite para todos os estabe­
lecimentos foi de 78 litros/dia. Com uma exceção, todos os demais estabeleci­
mentos fazem uma ordenha por dia. 
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Os minerais de ferro e manganês e o cimento produzidos são comercializados 
principalmente para fora do município (no estado, outros estados e para expor­
tação) e o calcário para agricultura, basicamente para outros municípios do esta­
do. Todas as empresas que produzem tijolos exportam o produto, assim como 
uma das produtoras de areia. O escoamento dos produtos é feito por meio de 
transporte fluvial, rodoviário e ferroviário, o meio fluvial sendo utilizado so­
mente pelas indústrias de minério de ferro e manganês, e o ferroviário, por essas 
indústrias e pelas indústrias de calcário para finalidade agrícola. 

Para três das empresas mineradoras não existem problemas decorrentes da 
localização em Corumbá; são as empresas produtoras de areia e argila. Para as 
demais empresas, a grande distância dos mercados consumidores e deficiências 
quanto à logística do transporte geram dificuldades para o adequado escoamen­
to da produção, influenciando no custo final do produto. A grande distância de 
outros centros também gera problemas de transporte de insumos, induzindo a 
necessidades de estocagem, que também tem reflexos no custo final do produto. 

Turismo 

Na área urbana de Corumbá e Ladário, a presença do turismo pesqueiro e 
contemplativo contribui para o desenvolvimento de atividades que buscam sa­
tisfazer a demanda dos turistas, como é o caso do artesanato, que na cidade per­
de seu caráter de bem de uso para tomar-se uma mercadoria. De outro lado, as 
festividades tradicionais, como é o caso da Festa de São João, ganham um con­
teúdo novo, buscando seduzir um público maior por intermédio de apelos mais 
contemporâneos, como sons eletrônicos, duplas sertanejas etc. O turismo, por 
seu lado, tem servido para estimular o aparecimento de outras festividades como 
é o caso da Festa do Peixe, cujo objetivo é atrair visitantes para a cidade e 
incrementar o comércio e a economia locais (PCBAP, 1997). 

No Pantanal, em tomo da área estudada, ocorre predominantemente o tu­
rismo recreacional esportivo (pesca), que tem seus reflexos nas áreas urbanas de 
Corumbá e Ladário, dado que esses turistas visitam as cidades. Segundo PCBAP 
(1997), o turismo da pesca realiza-se em áreas localizadas às margens dos rios 
Paraguai e Miranda e ao longo de trechos destes, tendo como suporte pequenas 
embarcações, barcos-hotéis, hotéis-pesqueiros, campings e ranchos de pesca. As 
áreas mais procuradas no Rio Paraguai são trechos próximos à cidade de 
Corumbá, Porto da Manga, Baía de Albuquerque, foz dos rios Abobral e Miranda, 
Morrinhos e Porto Esperança. No Rio Miranda a área de pesca está centrada -no 
Passo do Lontra. 

Em levantamento realizado nos municípios de Corumbá e Miranda, no Pan­
tanal de Mato Grosso do Sul, visando traçar um perfil do pescador esportivo, 
Moraes e Seidl (1988) concluíram que a pesca esportiva nessa região é realizada 
por homens de meia-idade, casados e com educação formal e situação econômi-
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ca superior em relação ao que é típico no Brasil com_o um ~odo. Em média, os 
respondentes já visi taram a região quatro vezes. Realizam viagens de ~.700 km, 
permanecendo seis dias, gastando US$ 970 e capturando 25 kg de pe1x~s _cada 
um, por viagem, em média. A principal razão para o pescador esporhvo v1s1tar o 
Pantanal sul é o ambiente natural único e não a pesca, informação que tem rele­
vância para o desenvolvimento do turismo regional. Mudanças na estratégia de 
marketing do turismo local podem ter importantes reflexos na economia. A es­
trutura existente para a pesca esportiva permanece ociosa durante os três meses 
em que a pesca é proibida (período da piracema), justamente na época de férias 
escolares e festas de fim de ano, provavelmente a época mais propícia para o 
turismo no Brasil. Já que o fator motivador principal para visitar o Pantanal, mesmo 
para os pescadores esportivos, não é capturar peixes, e sim contemplar a nature­
za, existe um nicho de merrado - turismo de contemplação da natureza - que 
deve ser aproveitado, particularmente fora da estação de pesca e utilizando a 
estrutura (então ociosa) do turismo pesqueiro. 

Arrecadação de impostos 

O total de impostos anuais pagos pelas empresas mineradoras foi de quase 
R$ 4,2 milhões, 88% pagos pelas duas maiores empresas (em termos de número 
de empregados). Esses impostos incluem ICMS (59.9%), IPI (6,7%), INSS (23,9%), 
e outros (9,5%). Somente duas empresas pagam IPI. Nenhuma das empresas res­
pondeu positivamente com relação à existência de incentivos do governo para a 
produção dos produtos específicos de cada uma, exceto a isenção do ICMS no 
caso de exportações. As duas maiores empresas mineradoras são responsáveis 
por mais de 90% do ICMS arrecadado. 

Infra-estrutura 

A infra-estrutura econômica está representada pela BR-262 (asfaltada), 
RFFSA, energia elétrica de rede, aeroporto asfaltado e hidrovia do Rio Paraguai. 

Energia elétrica 

Na área urbana há necessidade de ampliação da rede de energia elétrica 
(t~to ~ara fins ~o-~és~cos como para fins industriais), mas é na área rural que 
ha maiores defic1enc1as. As propriedades dos assentamentos Paiolzinho, 
Tamarineiro, Tarnarineiro II e Taquaral não possuem energia elétrica. No Mato 
Grande, todas as propriedades possuem energia elétrica, e no Urucum, 83% de­
las. Em todos os casos, a energia elétrica é de rede pública. Cerca de 83% das 
fazendas do entorno de Corumbá possuem energia elétrica, sendo 90% de ori­
gem pública e 10% própria. 
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Saneamento básico 

Segundo PCBAP (1997), o abast,ecimento de água apresentava, em 1994, os 
seguintes índices: três índices bons (cobertura de 97,79% da população urbana, 
volume de água produzida de 295,87' litros/hab./ dia e nível de hidrometragem 
de 77,63%); um índice razoável de consumo de água (118,99 litros/hab. / dia); e 
um índice crítico de perda de água (59,81 %). Esses índices são piores que os de 
1990, quando o abastecimento de água apresentou quatro índices bons (cobertu­
ra de 92,67%, volume de água produzida de 284,17 litros/hab./dia, índice de 
hidrometragem de 89,33% e média die consumo diário de 157,97 litro/hab./ dia) 
e um crítico (índice de perda de água de 43,44%). Por tudo isso, o abastecimento 
de água é considerado razoável, com tendência a piorar. 

Nos assentamentos, a falta de água (ou problemas relacionados à água, como 
irregularidade no fornecimento, distância dos locais de abastecimento, etc.) é um 
dos principais problemas. No Paiolz.inho, todas as propriedades responderam 
que têm problemas de falta de água, e no Tamarineiro II e Taquaral, 98%; no 
Tamarineiro e no Mato Grande, 85%; e no Urucum, 70%. Adicionalmente, em 
muitos casos a fonte de água (quando é de poço comum ou semi-artesiano, por 
exemplo) é salobra (principalmente no Tamarineiro II e Taquaral), e, salvo raras 
exceções, a água não é tratada nem filtrada pelos assentados. 

Em relação ao esgoto doméstico, a situação é caracterizada como crítica, em 
conseqüência do uso das galerias de ,águas pluviais e do Rio Paraguai para cole­
ta e destino final do esgoto na cidade de Corumbá. Nos assentamentos, as condi­
ções são ainda piores: no Paiolzinho e no Tamarineiro II, a maioria não possui 
banheiro de qualquer tipo (50% e 60%, respectivamente); no Tamarineiro, 44%, 
no Mato Grande e Taquaral, cerca de 30%, e no Urucum, 25%. 

Ainda que exista coleta pública1 nas duas cidades, o destino final do lixo 
doméstico é a céu aberto (lixão). O lixo hospitalar é incinerado no local de pro­
dução, a unidade de saúde em Corumbá. Nos assentamentos não há coleta de 
lixo, sendo o mesmo queimado pela grande maioria ou deixado a céu aberto. 

Transportes 

Corumbá, embora não desempenhe uma função de cidade regional dentro 
do Estado de Mato Grosso do Sul, pode assim ser considerada em razão de sua 
intensa ligação com o Sudeste (São Paulo) e com as cidades bolivianas de Quijarro 
e Puerto Soares {Bolívia). Segundo PCBAP (1997), tanto Corumbá quanto Ladário 
compreendem, ainda que embrionariamente, um complexo intermodal (rio-es­
trada de ferro-BR262), ainda de baixo dinamismo econômico e social. Todavia, o 
crescente movimento de mercadorias exportadas para a Bolívia, bem como in­
tensificação das atividades turísticas, tendem a incrementar esse dinamismo. 
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o acesso aos assentamentos é feito por estrada de terra e há linha de ônibus 
regular para todos, embora nem sempre alcançando todas as propriedades. O 
acesso para as fazendas é feito por estrada de terr_a (72%) e por es~ra~a asfaltada 
(28%}, e 23% das propriedades são servidas por linha regular de orubus. 

Segundo a indústria mineradora, existem deficiências quanto aos sistemas 
de transporte, que geram dificuldades para o adequado escoa~ento da produ­
ção e aquisição de insumos, com reflexos no custo do produto fmal. 

Comunicações 

Existe posto telefônico em dois dos seis assentamentos (Tamarineiro e 
Taquaral). Os assentados, entretanto, não possuem telefone. O veículo de comu­
nicação mais utilizado para conhecimento das notícias do dia-a-dia é o rádio 
(mais de 80% possuem pelo menos um rádio), pois somente cerca de 27% das 
famílias possuem aparelhos de TV. 

Somente cinco (25%) propriedades fora da área dos assentamentos possuem 
telefone rural (1) e rádio rural (4). 

Outros 

A maioria dos proprietários (78%) das fazendas do entorno de Corumbá 
possui ou utiliza outras fazendas. Entretanto, 83% não arrendam terras, e dos 
que arrendam, 75% o fazem para terceiros (em contraposição ao arrendamento 
de terceiros). A maioria (58%) também não arrenda pasto e dos que arrendam, 
40% arrendam para terceiros. Cerca de 64% das propriedades possuem pelo menos 
um trator e 81 % até três tratores. A média foi de 1,6 trator /propriedade, com 
moda e mediana de dois tratores. O número máximo de tratores em uma propri­
edade foi de cinco. Assim, a maioria (71 %) não aluga máquinas, e dos que alu­
gam, 29% alugam para terceiros. Nenhuma propriedade possui avião. 

Nível de vida 

Dinâmica demográfica 

A taxa de urbanização é muito elevada em Corumbá (86,7% em 1991) e, 
acrescentada a Ladário, atinge cerca de 90%. No que diz respeito à estrutura da 
população, houve um certo envelhecimento no período de 1970 a 1991: os jo­
vens, de mais de 55% da população em 1970, reduzem-se para 47% em 1991, e os 
idosos, que em 1970 estavam quantitativamente abaixo da média, em 1991 situ­
am-se acima da média. Nesse período a proporção de crianças também reduziu­
se, de 15% para 12%, indicando queda na fecundidade. 
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O total de pessoas residentes nos 154 estabelecimentos amostradas nos assen­
tamentos foi de 783 pessoas, ou 5,1 pessoas por lote. Extrapolando essa média 
para o total de lotes, estima-se que vivam hoje nos assentamentos cerca de 5.950 
pessoas. 

Educação 

A rede urbana apresenta taxas em queda de evasão e repetência escolares 
no ensino de 1º grau. As taxas de analfabetismo caíram muito entre 1980 e 1990, 
apresentando um percentual baixo. Deve-se considerar que a rede escolar urba­
na é atendida diretamente pela Uni'Versidade Federal de Mato Grosso do Sul -
UFMS e seus cursos de magistério, o que se traduz, também, numa excelência de 
qualificação docente: 96,7% de professores formados (PCBAP, 1997). 

O índice de analfabetismo dos proprietários variou entre 12% no Paiolzinho 
e 54% no Urucum. Cerca de 26% dos proprietários e 31% de suas esposas são 
analfabetos; sendo que 47% deles possuem primário (ou primeiro grau) incom­
pleto. O percentual total de analfabe~tos, considerando a família nuclear, está ao 
redor de 13%. Na amostragem houve 67 crianças em idade escolar fora da escola, 
em 34 famílias (22%), embora existam escolas em todos os assentamentos. 

Quanto aos aspectos culturais, a presença do Rio Paraguai e afluentes exer­
ce forte influência nos padrões sócio-culturais da população. Ainda que a pecu­
ária imponha seus hábitos, gostos e exerça influência do ponto de vista econômi­
co, tanto no ambiente rural como urbano, é possível detectar o papel dos rios na 
determinação dos hábitos alimentares, do lazer e até nas tradições religiosas e 
festivas da população local - como a Festa de Iemanjá. (PCBAP, 1997). 

Trabalho 

Nas áreas urbanas, o mercado de trabalho concentra-se nas atividades 
terciárias (comércio de mercadorias E? prestação de serviços), com grande partici­
pação da força de trabalho feminina .. A atividade industrial restringe-se à extra­
ção e beneficiamento mineral, com condições de trabalho precárias e inadequa­
das, resultado, entre outros, da falta de equipamentos de segurança e reduzidos 
salários (PCBAP, 1997). Não obstante, metade das empresas de exploração mine­
ral oferece assistência médica aos funcionários e 40% realizam càmpanhas inter­
nas regulares de esclarecimento com relação a acidentes de trabalho, drogas, ál­
cool, etc. O número de acidentes de ltrabalho no último ano não chegou a 3% do 
total de pessoas empregadas (489 pessoas no município, dos quais quase 62% 
em duas das empresas). A indústria mineral tem dificuldades para contratação 
de obras e serviços e no recrutamento e seleção de pessoal, indicando deficiências 
de mão-de-obra especializada no município. 
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Na zona ruraJ, nos estabelecimentos do entorno de Corumbá, o mercado de 
trabalho está restrito às atividades pecuárias, com baixo nível de utilização de 
tecnologia. As condições de trabalho são precári~s, sob~etudo nas a_tivi?ad~~ on~e 
a mão-de-obra é familiar, com baixa remuneraçao, obrigando, assim, a unhzaçao 
da força do trabalho infantil como forma de complementar a renda familiar (PCBAP, 
1997). Nesses estabelecimentos são empregados, em média, quatro peões por 
estabelecimento (com moda e mediana de três), além do capataz. A moda e a 
mediana de salário pago aos peões e capatazes foi de R$ 154,00 e R$ 314,00 (1 e 
1,5 salário mínimo rural), respectivamente. O menor salário recebido pelos pe­
ões foi de R$ 120,00 e o maior, de R$ 260,00; para os capatazes, R$ 180,00 e 
R$ 1.200,00, respectivamente. Os salários médios para peões e capatazes foram 
de R$ 162,00 e R$ 355,00, respectivamente. Cerca de 84% dos estabelecimentos 
oferecem outras formas de pagamento aos peões ou capatazes (alimentação, trans­
porte e moradia; direito de plantar roça e criar animais; porcentagem dos bezer­
ros nascidos; etc.). A maioria (95%) dos estabelecimentos utiliza mão-de-obra es­
porádica, pelo menos uma vez por ano (60%), basicamente para limpeza de pas­
to e arrumação de cercas (80%). O salário da mão-de-obra esporádica foi de 
R$ 10,00/dia (60%) e de R$ 7,00/dia (40%); alguns estabelecimentos pagam, por 
hectare, entre R$ 15,00 e R$ 45,00/ha. 

Nos assentamentos a utilização da mão-de-obra familiar é a regra (10% não 
utilizam mão-de-obra familiar), inclusive o uso da força de trabalho infantil. So­
mente 5% dos estabelecimentos contratam mão-de-obra permanente, pagando 
em geral um salário mínimo por mês (média de R$ 115,00). Mão-de-obra tempo­
rária é contratada por quase 37% dos estabelecimentos, basicamente para 
desmatamento, plantio e colheita, na maioria dos casos (53%) por períodos de no 
máximo cinco dias. O salário médio diário é de R$ 8,00, com moda de R$ 7,00. 
Quase 21 % dos proprietários trabalham em outros estabelecimentos, em geral 
em lotes vizinhos, mas também em lotes de outros assentamentos. 

A intensificação das atividades turísticas vem possibilitando o incremento 
do mercado de trabalho, apesar do crescimento da prostituição associado ao tu­
rismo recreacionaJ esportivo da pesca (PCBAP, 1997). 

Saúde 

Segundo PCBAP (1997), essa região, em 1980, era uma das mais bem supri­
das pelos serviços de saúde do estado. Em 1980, os municípios de Ladário e 
Corumbá possuíam boas coberturas em termos de assistência à saúde. Em 1990, 
eles passaram a apresentar deficientes coberturas. Apesar dos indicadores da 
Assistência à Saúde demonstrarem a existência de cobertura na região no perío­
do de 1990 a 1995, a microrregião do Baixo Pantanal (incluindo Porto Murtinho) 
apresentou baixo número de estabelecimentos de saúde por mil habitantes. 

Na classificação de Corumbá e Ladário quanto ao índice de Condições de 
Sobrevivência das Crianças de O a 6 anos (Fundação Instituto Brasileiro de 
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Geografia e Estatística - IBGE/ Fundo das Nações Unidas para a Infância - Unicef) 
(onde 0,00 a 0,29 = melhor condição; 0,30 a 0,49 = condição intermediária; e 0,50 a 
1,0 = pior condição), Corumbá apresenta índice de 0,54 (pior condição) e Ladário 
de 0,38 (condição intermediária). O coeficiente de mortalidade infantil nesses 
municípios é de 23,86/ mil nascidos vivos em Corumbá e 4,65/mil em Ladário. 
O maior índ ice de mortalidade geral nos dois municípios está na faixa de 50 anos 
e mais. A incidência de doenças concentra-se em casos de tuberculose, hanseníase 
e sarampo. Corumbá apresentou casos de leishmaniose em diferentes anos de 
pesquisa (PCBAP, 1997). 

Nenhum dos assentamentos possui posto de saúde, embora exista atendi­
mento volante periódico. A assistência médica e odontológica utilizada é públi­
ca em 93% dos casos, e 5% utilizam exclusivamente assistência médica particu­
lar. Quase 20% sempre recebem medicamentos gratuitos dos serviços de saúde 
pública, mesmo percentual daqueles que nunca recebem. Remédios naturais são 
utilizados por 73% das famí1ias. Os partos têm sido realizados em maternidade 
em 63% dos casos; em 24% por parteiras, e o restante de ambas as formas. Em 
quase 8% das famílias ocorreram fallecimentos no primeiro ano de vida dos fi­
lhos. Em geral, só foram relatados Céllsos de doenças comuns nos assentamentos 
(gripe, dor de cabeça, pressão alta, verminose, etc.). 

A situação nas fazendas, nas famílias dos peões e capatazes, é muito similar 
à dos assentamentos (utilização de remédios naturais, partos em maternidade, 
falecimentos no primeiro ano de vida, doenças), exceto com relação à assistência 
médica e odontológica, que é particular na maioria das famílias, e ao recebimen­
to de remédios gratuitos, onde quase 70% nunca recebem. 

Metade das empresas de exploração mineral oferece assistência médica aos 
funcionários, mas atendimento odont:ológico e psicológico não é usual (10% cada). 

Habitação 

No período de 1968 a 1992, fo1ram construídos e entregues dez conjuntos 
habitacionais em Corumbá, totalizalldo 1.304 unidades. A média do número de 
moradores por domicílio está ao redor de 5,0. Essas unidades abrigam aproxi­
madamente 6.500 pessoas, ao passo que o incremento populacional urbano foi 
de 38.513 no período de 1960 a 1991 e de 25.514 no período 1970 a 1991. Por sua 
vez, o percentual de domicílios urbanos "próprios" era de 44% em 1980 e de 56% 
em 1991. Esses dados sugerem um déficit habitacional para o estrato social de 
menor poder aquisitivo, havendo tendência a uma favelização na periferia da 
cidade. O mesmo se verifica em Ladá1rio, embora com menor intensidade (PCBAP, 
1997). 

Nos assentamentos, cerca de 68% das casas são de madeira e 20% de alvena­
ria; o restante é misto. Cerca de 18% dos estabelecimentos não têm divisão em 
cômodos (peça única) e a moda de cômodos é de dois por habitação; mais de 
60% das habitações têm de um a três cômodos. 
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Lazer 

A estrutura de lazer é restrita à estrutura existente para o turismo (hotéis­
pesqueiros, barcos-hotéis, hotéi_s-:azenda, et~.). - p~ova~elm:nte pouco utili~ado 
pela população local-, e às festividades trad1c1ona1S. Nao ha casas de espetaculo 
em Corumbá e Ladário. 

Nos assentamentos o lazer se dá principalmente pela prática esportiva, com 
grande predomínio do futebol. Ir à missa é considerado como lazer por grande 
parte das famílias. VISitar amigos e vizinhos e ver tele_visão seguem-se _na or~em 
de preferências de lazer, mas com percentual bem abaixo de esportes e 1r à missa. 
O lazer, portanto, também é restrito nos assentamentos. 

Outros 

No que se refere à alimentação, o rio faz com que o peixe dispute com o 
churrasco a preferência popular, sendo o peixe ao urucum e o caldo de piranha 
os pratos mais difundidos. Da mesma forma que o rio, a proximidade com a 
Bolívia interfere nos padrões da cultura local. Se na culinária corumbaense apa­
recem iguarias como a saltenha, a influência estrangeira se faz sentir também no 
âmbito religioso, como ocorre no culto devocional à Nossa Senhora de Urcupinha 
(PCBAP, 1997). 

Nos assentamentos, o principal combustível utilizado para cozinhar é a le­
nha. Quase 68% dos assentados utilizam somente a lenha para cozinhar, 26% 
lenha e gás de botijão, e 6% exclusivamente gás de botijão. A lenha, extraída em 
99% dos casos, é apanhada diariamente por 38% das famílias. 

Conclusões e Recomendações 

A pecuária, tanto de corte quanto leiteira, é desenvolvida de forma limitada 
na área de estudo, em particular nos assentamentos, e inclusive com relação à 
criação de pequenos animais. A agricultura é restrita aos assentamentos, e as di­
ficuldades para produção e comercialização se relacionam a aspectos de infra­
estrutura geral (transporte, energia elétrica, etc.) e não somente a aspectos pro­
dutivos. A falta de água ou a irregularidade do seu abastecimento parece ser o 
principal fator para a melhoria do processo produtivo. Para a comercialização 
dos produtos, esses fatores são o escoamento da produção, a inexistência de 
mercado para absorver o volume produzido e os baixos preços pagos pelos pro­
dutos (em geral, mais da metade dos estabelecimentos não comercializou a pro­
dução agrícola). 

A principal atividade econômica industrial é a extração mineral, em parti­
cular ferro e manganês, e calcário para produção de cimento. A tecnologia utili-
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zada não está defasada em relação aos congêneres no mercado. Dada a capacida­
de instalada atual da indústria, existe um potencial de aumento da produção 
total de 25% na extração de ferro, 20% na de manganês, 28% na de argila (tijolos) 
e 35% na de areia. Entretanto, existem deficiências nos sistemas de transporte 
que geram dificuldades para o adequado escoamento da produção. 

As atividades turísticas vêm se intensificando na área de estudo, mas ainda 
com predomínio do turismo recreacional esportivo (pesca). O ecoturismo ainda 
não vem sendo adequadamente explorado, e o aproveitamento desse nicho de 
mercado certamente terá reflexos econômicos importantes no turismo regional. 

A infra-estrutura urbana de Corumbá e Ladário é deficiente em muitos as­
pectos: não há rede de esgoto, a rede de energia elétrica necessita ser ampliada, a 
pavimentação e arborização dos logradouros deve ser melhorada, o abasteci­
mento de água tende a piorar, há lixo a céu aberto em vários locais, etc. Na área 
rural as deficiências são maiores: na maioria dos assentamentos não existe ener­
gia elétrica, a falta de água é uma constante, não há coleta de lixo, e as condições 
de saneamento básico são criticas. Todos esses fatores se refletem negativamente 
sobre a qualidade de vida das famílias. Em termos de transporte, existe linha de 
ônibus regular nas estradas vicinais do município, atendendo a todos os assenta­
mentos (e alcançando a maioria das propriedades) e grande parte das fazendas, 
com acesso, em geral, por estrada de terra. 

A rede escolar urbana é atendida diretamente pela UFMS, e as taxas de anal­
fabetismo têm sido decrescentes. Nos assentamentos o percentual total de anal­
fabetos, considerando a família nuclear, está ao redor de 13%; em cerca de 22% 
das famílias amostradas foram observadas crianças em idade escolar fora da es­
cola. 

Nas áreas urbanas o mercado de trabalho concentra-se nas atividades 
terciárias (comércio de mercadorias e prestação de serviços), com grande partici­
pação da força de trabalho feminina. Na zona rural, o mercado de trabalho é 
restrito: nas fazendas, está relacionado à pecuária, com baixa utilização de mão­
de-obra, e nos assentamentos, à agricultura, onde predomina a mão-de-obra fa­
miliar. Há deficiência de mão-de-obra especializada no município para atender à 
indústria mineradora. Assim, o incremento do mercado de trabalho na região, a 
curto e médio prazos, deverá ocorrer no setor de serviços, como já é tendência 
nas atividades relacionadas ao turismo. 

A cobertura em termos de serviços de saúde nos municípios de Corumbá e 
Ladário reduziu-se no período de 1980 a 1995. O índice de sobrevivência de cri­
anças de O a 6 anos tem condição intermediária em Ladário e pior condição em 
Corumbá. A incidência de doenças concentra-se nos casos de tuberculose, 
hanseníase e sarampo. Na zona rural só foram relatados casos de doenças co­
muns. 

Existe um déficit habitacional na área urbana, notadamente no estrato soci­
al de menor poder aquisitivo, havendo tendência a uma favelização na periferia 
das cidades. 
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O lazer é restrito à estrutura existente para o turismo, fortemente alavancado 
pela pesca esportiva, e às festividades tradicionais. Não há casas de espetáculo 
em Corumbá ou Ladário. 
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___ Capítulo 11 

Aptidão Agrícola das Terras 

Introdução 

Evaldo Luís Cardoso, engenheiro agrônomo, M.Sc., Embrapa Pantanal 
Henrique de Oliveira, engenheiro agrônomo, M.Sc., Embrapa O vinos 

Raphael David dos Santos, engenheiro agrônomo, Embrapa Solos 
Sérgio Gomes Tôsto, engenheiro agrônomo, M.Sc., Embrapa Solos 

Sílvio Tulio Spera, engenheiro agrônomo, M.Sc., Embrapa Cerrados 

A presente interpretação visa avaliar as potencialidades agrícolas das terras 
levando-se em consideração as condições do meio ambiente, propriedades quí­
micas e físicas das diferentes classes de solo e a viabilidade de melhoramento 
relativo aos fatores: fertilidade natural, excesso de água, deficiência de água, 
suscetibilidade à erosão e impedimentos à mecanização. 

A avaliação da aptidão agrícola, em síntese, consiste em posicionar as terras 
dentro dos seis grupos de aptidão, visando mostrar o uso mais adequado de 
uma determinada extensão de terra, em função da viabilidade de melhoramento 
dos fatores básicos e do grau de limitação que por acaso possam existir após a 
utilização de práticas agrícolas inerentes aos sistemas de manejo adotados. 

Os resultados apresentados são uma síntese das informações descritas em 
Embrapa (1997). 
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Metodologia 

Na pre ente avaliação, foi adotada a metodol~gia do sistema de in.terpreta­
ção desenvolvido por Bennema et al. (1965), e ampliado por Ramalho Filho ~t ai. 
(1978), com atualização feita por Ramalho Filho & Beek (1995). Trata-se desiste­
ma voltado inteiramente pa ra avaliação das potencialidades agrícolas das terras, 
desconsiderando aspectos de preservação e conservação ambiental. 

Condições agrícolas das terras 

Na avaliação das condições das terras, toma-se necessário comparar os cin­
co fa tores básicos: deficiência de fertilidade natural, deficiência de água, excesso 
de água, suscetibilidade à erosão e impedimentos a mecanização com uma terra 
hipotética considerada ideal, com ótimas condições para o desenvolvimento de 
diversas culturas climaticamente adaptadas. 

As condições agrícolas das terras, em geral, não se apresentam ótimas para 
o desenvolvimento de diversas culturas em relação a um ou mais fatores básicos 
relacionados acima. As discrepâncias entre as várias terras e a terra ideal hipoté­
tica são consideradas como desvios ou limitações. 

Na avaliação da Deficiência de Fertilidade, Deficiência de Água, Excesso 
de Água, Suscetibilidade à Erosão e Impedimentos à Mecanização, são admiti­
dos os graus de limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte 

Níveis de manejo considerados 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance dos agricultores, em sua maio­
ria representados por colonos assentados pelo Instituto Nacional de Coloniza­
ção e Reforma Agrária - Incra, e principalmente considerando a localização da 
área de estudo em relação ao Pantanal, optou-se por desconsiderar o nível de 
manejo C, visando, assim, minimizar as possíveis interferências de uma agricul­
tura intensiva, no frágil ecossistema Pantanal, visto que o nível de manejo C ca­
racteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de resultados de pesquisa para 
manejo, melhoramento e conservação das terras e lavouras, e tem a 
motomecanização presente nas diversas fases da operação agrícola, e, evidente­
mente, o largo uso de pesticidas. 

Portanto, foram considerados os níveis de manejo A e B, e sua indicação é 
feita pelas letras A e B, as quais podem aparecer em simbologia da classificação, 
escrita em diferentes formas, segundo as classes de aptidão que apresentam as 
terras, em cada um dos níveis adotados. 
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Nível de Manejo .A 

Ba ead m práticas agríc ]a qu r flet m um baixo nível tecnológico. Pra­
ticam nte nã há aplicação de capital para o manejo, melhoramento e conserva­
ção da condições das terras e das lavouras. As práticas agrícolas dependem do 
trabalh braç 1, podend r utilizada alguma tração animal com implementos 
agríc las impl s. 

Nível de Manejo B 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um nível tecnológico médio. 
Caracteriza-s pela modesta aplicação de capital e de resultados de pesquisas 
para man jo, melhoramento e conservação das condições das terras e das lavou­
ra . A práticas agrícolas estão condicionadas principalmente à tração animal, ou 
à tração motorizada, apenas para o desbravamento e preparo inicial do soJo. 

Considerando-se os dois níveis de manejo adotados, os critérios utilizados 
para avaliação da viabilidade de melhoramento das condições agrícolas das ter­
ras; as descrições de grupos, subgrupos e classes de aptidão agrícola das terras; 
a avaliação das classes de aptidão agrícola e a simbologia utilizada encontram­
se descritos em Embrapa (1997). 

Para espacialização e impressão dos resultados temáticos, foi utilizado um 
Sistema de Informações Geográficas (SGI/Inpe). 

Resultados e Discussão 

Os resultados da classificação da aptidão agrícola das unidades de 
mapeamento encontram-se expressos na Tabela 40. A espacialização das classes 
mapeadas pode ser observada no mapa de aptidão agrícola das terras, na escala 
de 1:100.000 (Apêndice 7). 

Tabela 40. Aptidão agrícola das unidades de mapeamento. SMS = Simbolo Mapa 
de Solos, PL = Principais Limitações, AA = Aptidão Agrícola e SMA = 
Símbolo Mapa Aptidão. 

SMS 

Peel 

PEe2 

Classe de solo 

Podzólico Vermelho-Escuro eutrõflco Ta A moderado textura 
média/argilosa relevo plano 

+ 
Brunizém Avermelhado textura média/argilosa relevo plano e suave 
ondulado 

Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico - Ta dmbico A moderado 
textura média relevo plano e suave ondulado 
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PL AA SMA 

h 2ab 
2ab 

h 2ab 

h,e 2ab 2 a b 
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Tabela 40. Continuação. 

SMS Classe de solo Pl AA SMA 

Podzólico Vermelho-E curo eutrófico Ta e Tb A moderado textura 
2ab média relevo plano e suave ondulado h.e 

+ 2ab 

PEe3 Podzólico Vermelho-Amarelo eutrófico Ta A moderado textura 
média/argilosa relevo plano h,e 2ab 

Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico Tb A moderado textura 

PEe4 argilosa pouco cascalhenta relevo suave ondulado e ondulado h,e,m 5N SN 

Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico Tb A moderado textura média 
relevo suave ondulado h,e 2ab 

+ 2ab 

PEeS Podzólico Vermelho-Amarelo eutrófico Ta câmbico A moderado 
textura média relevo suave ondulado h,e 2ab 

Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico Tb abrupto A chernozêmico 

PEe6 textura média cascalhenta/argilosa relevo suave ondulado h,e,m 3 (a b) 3 (a bl 

Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico latossólico A moderado textura 

PEe7 média/argilosa relevo plano e suave ondulado h,e 2ab 2ab 

Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico epieutrófico Tb câmbico A 

PVdl moderado textura média relevo suave ondulado h,e 3 (a bl 3 (a bl 

Podzólico Vermelho-Amarelo distrófico epieutrófico Tb câmbico A 
PVd2 moderado textura média relevo suave ondulado h,e 3 (a bl 

+ 3 (a bl 

Cambissolo eutrófico Ta A moderado textura média relevo suave h,e,m Sn 

ondulado 

Podzólico Vermelho-Amarelo eutrófico Ta câmbico A moderado 
Pve textura média relevo suave ondulado h,e 3 (a bl 3 (a bl 

BVl Brunizém Avermelhado textura média/argilosa relevo plano e suave e 2ab 2ab 

ondulado 

Brunizém Avermelhado textura média/argilosa relevo plano e suave h 2ab 
ondulado 

BV2 + h,e,m 6 1!~ 
Rendzina textura média fase pedregosa e rochosa relevo plano e 
suave ondulado 6 

+ 
Afloramentos de rochas 

Brunizém Avermelhado textura média/argilosa relevo suave h 1 A 8 
ondulado .l A~ 

BV3 + o,m 2a 
Vertissolo eutrófico com carbonato A chernozêmico textura argilosa 
relevo plano 

Brunizém Avermelhado textura média/argilosa relevo suave h 1 A 8 
ondulado 

+ h 2ab lA!! 
Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico latossólico A moderado textura 
média/argilosa relevo plano e suave ondulado 

BV4 + 6 
Afloramento de rochas calcárias 

Continua ... 
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Tabela 40. Continuação. 

SMS Classe de solo Pl AA SMA 

Brunizém Avermelhado texlura média/ relevo suave ondulado h,m 2ab 
BVS + 1.!Q 

Cambissolo eutrófico Ta A moderado textura média pouco h,e,m 6 
cascalhenta relevo suave ondulado 

Brunizém Avermelhado textura média/argilosa relevo suave h 1 A B 
ondulado 

BV6 + h,e 4P }A~ 
Rendzína textura média/média cascalhenta relevo plano 

+ 6 
Afloramento de rochas calcárias 

Brunizém Avermelhado textura média/argilosa relevo suave h 2ab 
BV7 ondulado l.i1.b. 

+ 6 
Afloramento de rochas cal~rias 

Brunizém Avermelhado textura média/argilosa fase rochosa relevo h,e,m 3 (a b) 
BV8 suave ondulado J (!~) 

+ 6 
Afloramento de rochas calcárias 

BV9 Brunizém Avennelhado textura média relevo suave ondulado h,e 2ab 2ab 

Brunizém Avermelhado textura média/média cascalhenta relevo h 1 A B 
BV10 plano e suave ondulado lA!! 

+ h,m 2a 
Venissolo eutrófico solódico com carbonato A chemozêmico te)((ura 
média/argilosa relevo plano. 

Brunizém Avermelhado textura média FX)UCO cascalhenta/argílosa h lAB 
BVl 1 relevo suave ondulado lAfl 

+ h,e,m 6 
Cambissolo eutrófico Ta A moderado textura média 
cascalhenta/média pouco cascalhenta relevo plano 

BV12 Brunizém Avermelhado vértico textura argilosa/argilosa pouco e,m 4p 4p 
cascalhenta relevo suave ondulado 

Brunizém textura média/argilosa relevo suave ondulado h 1Ab 
B1 + lA!?. 

Brunizém textura média relevo plano h,e,m SN 

B2 Brunizém Avennelhado textura média/argilosa re levo plano e suave h,o 5 (n) 5 (n) 
ondulado 

Brunizém com carbonato textura média/média cascalhenta relevo h,o,e,m 4 (p) 
B3 plano e suave ondulado i (p) 

+ h,e,m 6 
Cambissolo eutrófico Ta A moderado textura média/média pouco 
cascalhenta fase endopedregosa relevo plano e suave ondulado 

ss, Solonetz solodizado Ta A moderado textura média/argilosa relevo f,o,m Sn Sn 
plano 

SS2 Solonetz solodizado Ta A moderado textura média relevo plano f,o,m Sn Sn 

5S3 Solonetz solodizadoOLO0IZADO Ta A moderado textura f,h,o,m Sn Sn 
arenosa/médja pouco cascalhenta relevo plano 

Continua .. . 
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Tabela 40. Continuação. 

SMS Cl~d~solo Pl AA SMA 

Solonetz solodizado Ta A moderado le lura arenosa/média pouco f.h,o,m 5 n 

SS4 cascalhenta relevo plano 
5 n 

+ f.o,m Sn 

Glei Húmico eutróíico Ta sódico salino A chemozêmico le lura 

média relevo plano 

S55 Solonetz solodizado vértico A moderado textura média relevo plano f,o.m Sn 5n 

Cal Cambissolo álico Tb A moderado te,clura argilosa muito cascalhenla f,h,e,m 6 6 

relevo ondulado 

Ca2 Cambissolo álico epidistrófico Tb A proeminente te,ctura média f,h .e,m 6 6 

muito cascalhenla/argilosa muito cascalhenla fase epipedregosa 
relevo ondulado 

Cd Cambissolo distrófico Tb A proeminente 1e,ctura argilosa cascalhenla f.h,e,m 6 6 

fase pedregosa relevo montanhoso 

Cel Cambissolo eutrófrco Ta A chemozêmico textura média relevo suave h,e,m 3 la b) 3 (a bl 

ondulado 

Cambissolo eulrófico Ta A chemozêmico textura média fase rochosa e,m Sn 

Ce2 relevo plano i!l 
+ ó 

Afloramento de rochas calcárias. 

Cambissolo eulrófico Ta A chemozêmico textura média fase h,e.m 6 

pedregosa relevo ondulado e forte ondulado 

Ce3 + 
Solos Litólicos eutróficos Tb A chernozêmico textura média h,e,m 6 6 

cascalhenla fase pedregosa e rochosa relevo ondulado 
+ 

Afloramento de rochas calcárias silicificadas e mármores 6 

Ce4 Cambissolo eutrófico Ta A chemozêmico textura média/média h,e,m 6 6 
pouco cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondulado 

Ce5 Cambissolo eutrófico Ta A moderado te,ctura média h,e.m 6 6 
cascalhenta/média pouco cascalhenta fase relevo plano 

Cambissolo eutrófico vértico A moderado te,ctura média/argilosa h,e,m 4 (pl 

Ce6 relevo plano ~ (_e) 

+ h,e,m 4p 
Rendzina textura média/média cascalhenta relevo plano 

HGHe Glei H6mico eutrófico vértico com carbonato A chernozêmico o,m Sn Sn 
textura média/argilosa relevo plano 

Glei Pouco Húmico eutrófico Ta sódico carbonático A moderado f,o,m Sn 
textura argilosa/muito argilosa relevo plano 

HGPel + Sn 
Solonetz solodizado Ta plíntico A moderado textura argilosa relevo f,o.m Sn 
plano 

HGPe2 Glei Pouco H6mico eutrófico Tb salino sódico com carbonato A f,o,m Sn Sn 
moderado textura média relevo plano (substrato cascalhento) 

REel Regossolo eutrófico Ta A chemozêmico textura arenosa/arenosa h,e,m S n Sn 
muito cascalhenta relevo suave ondulado 

Continua ... 
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Tabela 40. Continuação. 

SMS Classe de solo Pl AA SMA 

Rego solo eutrófico Ta A moderado lextura média relevo suave h.e,m Sn 
Ree2 ondulado Sn 

+ f,h,e,m Sn 
Rego solo distrófico epieutróíico Tb A moderado textura média 
relevo suave ondulado 

Ree3 R gossolo eutrófico Ta A moderado textura média/média cascalhenta h,e,m Sn Sn 
relevo plano 

Ree4 Regossolo eutrófico Ta A moderado textura média e,m Sn 5n 
cascalhenta/arenosa cascalhenta relevo plano 

ReeS R gossolo eutrófico Ta A moderado textura média e arenosa pouco h,e,m Sn 2.!l 
casca lhenla relevo suave ondulado 

Vel Vertissolo eutróíico A chemozêmico textura argilosa/muito argilosa h,o,m 3 (a b) 3 (a b) 
relevo plano 

Ve2 Vefüsolo eutrófico A chernozêmico textura argilosa relevo plano h,o,m 3 (a b) 3 ( a b) 

Ve3 Vertissolo eutrófico A chemozêmico textura média/argilosa relevo h,o,m SN SN 
plano e suave ondulado 

Vertissolo eutrófico A moderado textura média relevo plano f,h,o,m 4 (p) 
Ve4 + 4 (p) 

Glei Pouco Húmico eutrófico vértico com carbonato A moderado h,o,m 4 (p) 
textura média pouco cascalhenta relevo plano 

VeS Vertissolo eutrófico com carbonato A chemozêmico textura argilosa f,h,m 3 (a b) 3 (a b) 
relevo plano 

Ve6 Vertissolo eutrófico solódico com carbonato A chemozêmico textura f,h,o,m 4 (p) 4 (p) 
média/argilosa relevo plano 

Ve7 Vertissolo eutrófico solódico com carbonato A chemozêmico textura f,h,o,m 4 (p) 4 (p) 
média/argilosa relevo plano. 

Vertissolo eutrófico solódico com carbonato A chemozêmico textura f,h,o,m SN 
média/argilosa relevo plano iN 

Ve8 + 
Solonetz solodizado Ta A moderado textura média/argilosa relevo f,h,o Sn 
plano 

Vertissolo eutrófico solódico com carbonato A chemozêmico textura f,h,o,m SN 
média/argilosa relevo plano 

Ve9 + 
Glei Húmico eutrófico vértico com carbonato A chernozêmico jN 
textura média/argilosa relevo plano 

o,m Sn 

RZ1 Rendzina textura média fase rochosa relevo plano h, e, m 6 6 

RZ2 Rendzina textura média fase pedregosa e rochosa relevo plano e h, e,m 6 6 
suave ondulado 

RZ3 Rendzina textura média/média cascalhenta relevo plano e,m 4P 4P 

RZ4 Rendzina textura média/média cascalhenta fase endopedregosa e, m 4P 4P 
relevo suave ondulado 

Continua ... 
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Tabela 40. Continuação. 

SMS Cluse d~ solo Pl AA SMA 

Solos Litôlicos eutróficos Ta A chemozêmico t xtura relevo suave e, m 6 

Rel ondulado 6 

+ 6 
Afloramento de rochas calcArias silificadas e mArmore 

Re2 Solos Litólicos eutróíicos Ta A chemozêmico textura média pouco e,m 6 6 
cascalhenta íase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado 

Solos litólicos eutróficos Ta A chemoz mico textura média pouco h, e, m 6 
cascalhenta íase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado 6 

Re3 + 
Cambissolo eutrófico Ta A chemozêmico textura média/média h, e. m 6 
pouco cascalhenta fase pedregosa relevo suave ondulado 

Solos Litólicos eutrôficos Ta A chemozêmico te tura média pouco h, e, m 6 
cascalhenta fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado 

Re4 + 
Cambissolo distrófico Tb A proeminente textura argilosa cascalhenta f. e, m 6 
fase pedregosa relevo montanhoso 

Solos Litólicos eutróíicos Ta A chemozêmico textura média pouco h,e, m 6 
ReS cascalhenta fase pedregosa e rochosa relevo forte ondulado 6 

+ 
Afloramento rochas (Complexo Urucum) 

Solos Litólicos eutróficos Tb A chernozêmico textura média fase h, e, m 6 
Re6 pedregosa e rochosa relevo forte ondulado e montanhoso 6 

+ 
Afloramento de rochas graníticas 6 

Re7 Solos Litólicos eutróficos Tb A moderado textura argilosa cascalhenta e, m 6 6 
fase pedregosa e rochosa relevo ondulado 

Legenda 

Grupos de Aptidão Agrícola 

Grupo 1 -Aptidão Boa para lavouras, em pelo menos um dos níveis de manejo A 
ou B. 

Subgrupos: 

1 AB - Terras que apresentam classe de aptidão Boa para lavouras., nos sistemas 
de manejo A e B. 

1 Ab - Terras que apresentam classe de aptidão Boa para lavouras no sistema de 
manejo A e classe de aptidão Regular no sistema de manejo B. 

Grupo 2 - Aptidão Regular para lavouras, em pelo menos um dos níveis de ma­
nejo A ou B. 
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Subgrupos: 

2 ab - Terras que apresentam classe de aptidão Regular para lavouras, nos siste­
mas de manejo A e B. 

Grupo 3 - Aptidão Restrita para lavouras, em pelo menos um dos níveis de ma­
nejo A ou B. 

Subgrupos: 

3 (ab) -Terras que apresentam classe de aptidão Restrita para lavouras nos siste­
mas de manejo A e B. 

Grupo 4 - Aptidão Boa, Regular ou Restrita para pastagem plantada. 

Subgrupos: 

4 P - Terras que apresentam aptidão Boa para pastagem plantada. 
4 p - Terras que apresentam aptidão Regular para pastagem plantada. 
4 (p) - Terras que apresentam aptidão Restrita para pastagem plantada. 

Grupo 5 - Aptidão Boa, Regular ou Restrita para pastagem natural. 

Subgrupos: 

SN - Terras que apresentam aptidão Boa para pastagem natural. 
Sn - Terras que apresentam aptidão Regular para pastagem natural. 
S(n) - Terras que apresentam aptidão Restrita para pastagem natural. 

•Desconsiderou-se neste trabalho a aptidão para silvicultura, que está incluída 
nesse grupo. 

Grupo 6 - Sem aptidão agrícola, indicado para a preservação da flora e da fauna . 

6 - Terras inaptas para uso agrícola. Compreende terras indicadas para apre­
servação da flora e da fauna. 

Convenções adicionais 

Traço interrompido sob o símbolo indica haver na associação de ter-
------------ ras componentes em menor proporção, com aptidão inferior à repre­

sentada no mapa. 

Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associação de terras 
componentes em menor proporção, com aptidão superior à repre­
sentada no mapa. 
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Conclusões e Recomendações 

Com base na classificação da aptidão agrícola das unidades de mapeamento, 
constata-se que a região apresenta aproximadamente os seguintes percentuais 
de terras com suas respectivas indicações: 13% de terras com aptidão Boa para 
lavouras; 20% de terras com aptidão Regular para lavouras; 16% de terras com 
aptidão Restrita para lavouras; 7% de terras com aptidão boa, regular ou restrita 
para pastagem plantada; 10% de terras com aptidão boa, regular ou restrita para 
pastagem natural e 34% de terras sem aptidão agrícola, recomendadas para a 
preservação da flora e da fauna . 

Em conseqüência do período seco bastante pronunciado na região, de abril 
a setembro, com precipitação e umidade relativa baixas, a deficiência de água 
torna-se a principal limitação ao uso agrícola, afetando o desenvolvimento de 
culturas de ciclo longo e reduzindo drasticamente a capacidade de suporte das 
pastagens. A suscetibilidade à erosão e o impedimento à mecanização também 
merecem destaque, principalmente naquelas unidades que ocorrem em relevo 
mais movimentado ou com presença de cascalhos, pedregosidade e rochosidade. 
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___ Capítulo 12 

Potencial Erosivo 

Rosana Okida, geôloga, M .. Sc., Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - 1 npc - D R 
Célio Eustáquio dos Anjos, geólogo, D.Se., lnsúruto Nacional de Pesquisas Espaciais - lnpc - D R 

Introdução 

Este trabalho teve como objetivo efetuar, na escala de 1:100.000, a confecção 
de uma carta de potencial erosivo com as principais características físico-quími­
co-mecânicas das unidades litoestratigráficas da porção oeste do Pantanal, edis­
tribuição em classes de erodibilidade/acumulação, para compor o Zoneamento 
Ambiental da Borda Oeste do Pantanal: Maciço do Urucum e Adjacências. 

Metodologia 

O mapa de potencial erosivo foi eilaborado a partir da correlação/ integração 
entre dados geológicos e geÕmorfológicos, com o objetivo de evidenciar a rela­
ção entre a erodibilidade e a geologia-geomorfologia da área estudada. Conside­
ra fundamentalmente as propriedades físico-químico-mecânicas dos diversos 
litotipos como responsáveis pela forma de desagregação e nível de erodibiJidade. 

As classes de erodibilidade são obtidas de forma indireta pelos critérios de 
fotointerpretação adotado (Veneziani & Anjos, 1982), bem como pelo reconheci­
mento das unidades de relevo e anállise da declividade, e dos tipos litológicos 
associados. 
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Santos et ai. (1995) e Veneziani et ai. (1998) consideram como principais 
parâmetros para elaboração do mapa de Potencial Erosivo: a densidade de dre­
nagem (associada à permeabilidade das unidades); o grau de coesão dos litotipos 
(ligado à cristalinidade ou cimentação do litotipo); a estrutura geológica (densi­
dade, arranjo e tipos de estruturas geológicas ligadas ao controle de deslizamento 
e queda de blocos); a rnorfodinâmica (associada aos graus de escoamento das 
águas meteóricas e aos movimentos de massa, tais corno deslizamentos e quedas 
de blocos, e obtida pela análise dos parâmetros anteriormente citados); e a vege­
tação (cobertura vegetal, desmatamento e uso do solo, urbano ou agrícola). 

A avaliação das subclasses desses parâmetros permite a subdivisão em clas­
ses de erodibilidade, nas quais essas subclasses apresentam graus de influência 
crescentes, de baixo para cima. 

Os materiais utilizados fazem parte do acervo da Embrapa e constam de: 
1) imagens TM-Landsat-5, WRS 227 /730, em papel fotográfico, composições co­
loridas bandas 2, 3 e 4 (15/5/1988), e 3, 4 e 5 (23/8/1995) na escala de 1:100.000 e 
em formato digital, bandas 3, 4 e 5 (21/6/1984); 2) cartas topográficas, Folhas 
Corumbá (SE.21-Y-O-11, M12469) e Albuquerque (SE.21-Y-D-lli, MI 2470); 3) carta 
geológica na escala de 1:100.000, elaborada no escopo deste estudo; e 4) carta 
geomorfológica na escala de 1:100.000, elaborada no escopo deste estudo. 

Para espacialização, impressão e quantificação dos resultados, foi utilizado 
um Sistema de Informações Geográficas (SGI/lnpe). 

Resultados e Discussão 

Como resultado da utilização dos procedimentos metodológicos e da aná­
lise de dados litológicos e geomorfológicos, foram discriminadas sete classes de 
erodibilidade (de muito forte a muito fraca) e uma de acumulação na área de 
estudo, espacializadas no mapa de potencial erosivo na escalade 1:100.000 (Apên­
dice 8) e descritas a seguir: 

Classe de Erodibilidade Muito Forte (7) 

Essa classe distribui-se essencialmente na porção centro-leste da área de 
estudo, estendendo-se nas direções N-S, NNE-SSW, NE-SW e NW-SE como uma 
faixa de largura métrica. Coincide com as escarpas das morrarias da Tromba dos 
Macacos, do Urucum, de Santa Cruz, de São Domingos, Grande e do Rabichão, 
correlacionáveis às escarpas da Formação Urucum (Figura 27). 

_ Menos expressivas são as ocorrências dessa classe de erodibilidade na por­
çao centro-oeste e centro-sul da área de estudo, nas morrarias do Jacadigo e do 
Zanetti, e de Albuquerque, respectivamente, que se associam às litologias das 
Formações Urucum e Bocaina. Essas ocorrências distribuem-se em faixas 
NNW-SSE, N-S e NE-SW, com largura métrica. Apresenta permeabilidade relativa 
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Figura 27. Classes de erodibilidade 6, 7, 3 e 1. Visada 135º da Morraria de Santa Cruz. Foto tirada 
a partir da estrada do assentamento Taquaral. Ponto situado na coordenada 19º08 '28" S 
e 57°42'28" W. 

muito baixa, declividade acima de 40%, grau de coesão moderado, grau de 
fraturamento moderado (bidirecional) e escoamento muito rápido. 

Apesar da ausência de atividade antrópíca, essa classe apresenta altíssimo 
potencial erosivo, envolvendo deslizamentos e quedas de blocos, em razão das 
características mencionadas e da escassa cobertura vegetal. Essa classe po sui 
2.876 ha de área, representando 2,19% da área de estudo. 

Classe de Erodibilidade Forte (6) 

Áreas relacionadas a essa classe ocorrem predominantemente na porção 
centro-leste da área de estudo. Apresentam-se dispostas ao longo das direçõe 
NE-SW e N-S, e são correlacionadas aos litotipos das Formações Santa Cruz, 
Bocaina e sedimentos detríticos de minério de ferro. 

Na região centro-oeste da área, bem como na centro-sul, existem outras ocor­
rências dessa classe, correspondentes aos litotipos das Formações Santa Cruz e 
Bocaina, respectivamente, com direção E-W. Caracterizam-se por apresentar re­
levo do tipo tabuleiro/colinoso e declividades que variam de 20% a 40% e 
maiores que 40%. Apresentam baixa permeabilidade relativa, alto e b~ixo grau 
de coesão, alto grau de fraturamento (multidirecional), fraco grau de infiltração e 
escoamento rápido. 

A despeito de possuir vegetação natural, a presença de atividade antrópica, 
a alta declividade, o alto grau de fraturamento multidirecional e o rápido escoa-
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mento condicionam os deslizamentos e as quedas de blocos. Essa classe possui 
14.076 ha de área, representando 10,74% da área de estudo. 

Classe de Erodibilidade Forte a Moderada (5) 

Essa classe encontra-se distribuída nas porções noroeste, centro-norte, cen­
tro-sul e e tremo sul da região. Formada por colinas relacionadas aos calcá rios 
das Formações Bocaina e Tamengo, apresenta permeabilidade relativa bai a a 
moderada, decHvidades superiores a 40% e localmente entre 10% e 20%, grau de 
coesão alto, grau de fraturamento moderado (tridireciona i) e escoamento rápido 
a médio. Possui também atividade antrõpica e vegetação natural, que permite 
classificá-la como forte a moderada. 

Apesar da presença de vegetação natural como fator de estabilidade das 
encostas, a atividade antrópica e o relevo colinoso com moderado grau d e 
fraturamento, e médio a rápido escoamento, condicionam os deslizamentos e as 
quedas de blocos (Figura 28). Essa classe possui 11.007 ha de área, representando 
8,39% da área de estudo. 

Classe de Erodibilidade Moderada (4) 

Essa classe dis tribui-se na porção leste da área de estudo (Marraria do 
Rabichão), e é composta por litotipos da Formação Santa Cruz. Apresenta relevo 

Figura 28 . Diedros de calcário dolomítico com oólitos de calcário calcífero formados pelas fratu ras 
N70E/vertical (martelo) e N20W/vertical (caneta). Local com ocorrência de quedas de 
blocos. Bairro Kadiweu, su l de Corumbá. Ponto situado na coordenada 19º03'05" S e 
S5º38'49" W. 
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do tipo tabuleiro/rampa, com declividades entre 20% e 40%. Possui 
permeabilidade moderada, alto grau de coesão, moderado grau de fraturamento 
(bidirecional) e escoamento médio. 

O moderado grau de fraturamento, o escoamento médio e a presença de 
atividade antrópica condicionam os deslizamentos e as quedas de blocos. Essa 
classe possui 4.141 ha de área, repres;entando 3,16% da área de estudo. 

Classe de Erodibilidade Moderada a Fraca (3) 

Essa classe situa-se principalmente na porção centro-leste da área de estu­
do, compreendendo os arredores das marrarias da Tromba dos Macacos, do 
Urucum, de Santa Cruz, de São Domingos, Grande e do Rabichão. Ocorre tam­
bém nas redondezas da Morraria do Jacadigo. 

É composta por detritos da Formação Santa Cruz e compreende um relevo 
do tipo rampa. Apresenta moderada a alta permeabilidade, declividades entre 
10% e 20% e 20% e 40%, litotipos não coesivos, moderado grau de fraturamento 
(multidirecional) e escoamento médio a lento. 

Apesar da ocorrência de vegeta1ção natural, as outras características, junta­
mente com a presença de atividade antrópica, condicionam os deslizamentos e 
as quedas de blocos. Essa classe possui 16.439 ha de área, representando 12,54% 
da área de estudo. 

Classe de Erodibilidade Fraca (2) 

Classe situada na porção centro-leste, compreendendo detritos da Forma­
ção Santa Cruz. Caracteriza-se por relevo do tipo rampa, com declividades entre 
20% e 40%, alta permeabilidade, litotipos sem coesão, fraco a moderado grau de 
fraturamento (unidirecional), e escoaimento lento. 

Apesar da presença de vegetação natural, essa classe apresenta 
deslizamentos e quedas de blocos em virtude da presença de atividade antrópica, 
da alta declividade e da falta de coesão dos litotipos. Esses movimentos de mas­
sa presentes nessa classe têm geralmente como catalisador ou start, o movimento 
de massa da classe 7, imediatamente a montante (Figura 29). Essa classe possui 
6.499 ha de área, representando 4,96% da área de estudo. 

Classe de Erodibilidade Muit40 Fraca (1) 

É a classe que abrange a maior parte da área de estudo. Possui 72.660 ha de 
área, representando 55,42% da área de estudo. Sua maior concentração situa-se 
na porção centro-norte e sul da área. 
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Figura 29. Clarei ra aberta por escorrega­
mento ocorrido em 1993, com­
posta por colúvio de mf prove­
niente da Marraria de Sa nta 
Cruz. Estrada para o Porto da 
Manga (MS-228). Ponto situado 
na coordenada 19° 1 O' JS" S e 
57°33'02" w. 

Corresponde aos sedimentos Quaternários da Formação Xaraiés, aos De­
pósitos Detríticos Lateríticos, às rochas da Formação Bocaina e do embasamento 
(Complexo Rio Apa). Caracteriza-se por relevo do tipo planície, com declividades 
menores que 2%. 

Apresenta permeabilidade muito baixa, litotipos com graus variados de 
coesão (de alto a baixo), fraco grau de fraturamento (unidirecional), escoamento 
muito lento, vegetação natural, e intensa atividade antrópica. 

Apesar da intensa atividade antrópica presente nessa classe, as outras ca­
racterísticas não permitem a ocorrência de deslizamentos e quedas de blocos. 

Classe de Acumulação (A) 

Essa classe apresenta ocorrências escassas e isoladas. Suas manchas situ­
am-se principalmente nas porções nordeste e sul da área de estudo, totalizando 
3.408 ha de área, ou 2,6% da área de estudo. Caracteriza-se por relevo do tipo 
planície inundada, com declividades menores que 2%. 
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Apresenta permeabilidade muito baixa, litotipos não coesivos (sedimentos 
Quaternários), escoamento muito lento, e vegetação natural com atividade 
antrópica. Não apresenta deslizamentos, nem quedas de blocos. 

Na tabelas 41 a 48 estão listadas as características das classes de 
rodibilidade e de acumulação da área de estudo. 

Conclusões e Recomendações 

Conclui-se que a caracterização físico-químico-mecânica dos litotipos a partir 
dos dados extraídos do mapa geológico, e a discriminação das unidades de rele­
vo (com indicação amostral da declividade - mapa geomorfológico) são impres­
cindíveis para a caracterização do potencial erosivo de uma dada área. Dados 
relativos à vegetação, uso e ocupação do solo são consideradas secundários nes­
se tipo de avaliação. 

De acordo com a integração de dados geológicos-geomorfológicos, de ve­
getação e uso/ocupação do solo, verificou-se que a área de estudo é composta 
por sete classes de erodibilidade e uma classe de acumulação, sendo a de mais 
baixo potencial erosivo (classe 1) a de maior amplitude areal. Tal fato deve-se 

Tabela 41. Características da classe de erodibilidade muito forte (7). 

Drenagem 

Densidade 
Muito alta x 
Alta 
Alta a moderada 
Moderada 
Moderada a baixa 
Baixa 
Muilo ba ixa 

Permeabilidade 
Muito baixa x 
Baixa 
Baixa a moderada 
Moderada 
Moderada a alta 
Alta 
Muito alta 

Relevo 

~
. 
s rpa x 

Colina 
Tabuleiro 
Rampa 
Planície 
Plan(cie 
Inundada 

Declividade 
>40%x 
20% a 40% 
10% a 20% 
5% a 10% 
2o/o a 5% 
<2% 

Crau de coeslo 
litotipo 

Coesivo 
Modera-
damente 
coesivo >t 
NJocoesivo 

Unidade: 7 

Estrutura 

Grau de 
fraturamento 
Alto 
Moderado x 
Fraco 

~ 
Multidirecional 
Tridirecionai 
Bidirecional x 
Unidirecional 
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Morfodin1mica 

Grau de 
infiltra~Jo 
Muito fraco x 
Fr;ico 
Fraco a 
moderado 
Moderado 
Modelado a aho 
Alto 
Muito alto 

Escoamento 
Muito ripido x 
Râpido 
Râpido a médio 
Médio 
Médio a lento 
Lento 
Muito lento 

Movimento de 
massa 
Queda de 
blocos x 
Deslizamentos :x 

Vegetação 

Natural 
Ausente 
Presente x 

Ativ. 
antrópica 
Ausente x 
Presente 

Classes de 
erodlbill~de 

7. Muito forte x 
6.Forte 
5. Forte a 
moder;ida 
4. Moderada 
3. Moderada a 
fr;ica 
2. Fraca 
1. Muito fraca 
A. AcumulaçJo 



Tabela 42. Características da classe de erodibilidade forte (6). 

Drenagem 

Densidade 
Muito aha 
Alta X 

Alta a moderada 
Moderada 
Moderada a baixa 
Baixa 
Muito baixa 

Permeabilidade 
Muito baixa 
Baixa x 
Baixa a moderada 
Moderada 
Moderada a alta 
Alta 
Muito alta 

Relevo 

Tipo 
Escarpa 
Colina x 
Tabuleiro x 
Rampa 
Plan ície 
Planicie 
inundada 

Declividade 
> 40%x 
20% a 40% 
X 

10% a 20% 
5% a 10% 
2% a 5% 
<2% 

Gau de coesão 
litotlpo 

Coesivo x 
Modera• 
damente 
coesivo 
Não coesivo x 

Unídade: 6 

Estrutura 

Grau de 
Fraturamento 
Alto x 
Moderado 
Fraco 

Tropia 
Multidirecional 
X 

Tridirecionai 
Bidirecional 
Unidirecional 

Morfodin.Smica 

Grau de 
lnfiltra~ão 
Muito fraco 
Fraco x 
Fraco a 
moderado 
Moderado 
Moderado a alto 
Alto 
Muito alto 

Escoamento 
Muito rápido 
Rãpido x 
Rãpido a médio 
Médio 
Médio a lento 
lento 
Muito lento 

Movimento de 
massa 
Queda de 
blocos'< 
Deslizamentos x 

Vegetação 

Natural 
Ausente 
Presente x 

Ativ. 
antrópica 
Ausente 
Presente x 

Classes de 
erodibilídade 

7 .Muito forte 
ó.Forte x 
5.Forte a 
moderada 
4.Moderada 
J .Moderada a 
fraca 
2.Fraca 
1 .Muito fraca 
A. Acumulação 

Tabela 43. Características da classe de erodibilidade forte a moderada (5). 

Drenagem 

Densidade 
Muito alta 
Alta 
Alta a moderada x 
Moderada 
Moderada a baixa 
Ba,xa 
Muito baiKa 

Permeabilidade 
Muito baixa 
Baixa 
Baixa a mode­
rada x 
Moderada 
Moderada a aha 
Alta 
Muitoaha 

Relevo 

Tipo 
Escarpa 
Colina x 
Tabuleiro 
Rampa 
Planície 
Planic,e 
inundada 

Declividade 
>40%it 
20% a 40% 
10% a 20% 
X 

5%a 10% 
2%a 5% 
<2% 

Grau de coesão 
litotipo 

Coesivo x 
Modera-
damente 
coesivo 
Não coesivo 

Unidade: 5 

Estrutura 

Grau de 
íaturamento 
Alto 
Moderado x 
Fraco 

Tropia 
Multidirecional 
Tridirecionai K 
Bidirecional 
Unidirecional 
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Morfodinim ica 

Grau de 
infiltras:ão 
Muito fraco 
Fraco 
Fraco a 
moderado x 
Moderado 
Moderado a aho 
Alto 
Muito aho 

Escoamento 
Muito râpido 
R.\pido 
RApido a médio 
X 

Médío 
Médio a lento 
Lento 
Muito lent.o 

Movimento de 

~ 
Queda de 
blocos x 
Deslízamentos x 

Vegetação 
Classes de 
erodibilidade 

Natural 7 .Muito forte 
Ausente ó.Forte 
Presente x 5.Fort.e a 

moderada x 
Ativ. 4.Moderada 
antrópica ) .Moderada a 
Ausente fraca 
Presente x 2.Fraca 

! .Muito fraca 
A. Acumulação 



Tabela 44. Características da classe de erodibilidade moderada (4). 

DreMgem 

Dtn~idi!~e 
Muitoaha 
Aha 
Alta a moderada 
Moderada x 
Moderada a baixa 
Baixa 
Muito baixa 

Permeabilidade 
Muito baixa 
Baixa 
Baixa a moderada 
Moderada x 
Moderada a aha 
Alta 
Muito alta 

Relevo 

r · 
Es~rpa 
Colina 
Tabuleiro x 
Rampa x 
Planície 
Planfcie 
Inundada 

Declividade 
> 40% 
20% a 40% 
)( 

10% a 20% 
5% a 10% 
2%a 5% 
<2% 

Grau de coesão 
litotipo 

Coesivo x 
Modera-
damente 
coesivo 
NJo coesivo 

Unidade: 4 

Estrutura 

Grau de 
íraturamento 
Alto 
Moderado x 
Fraco 

Tropia 
Multidirecional 
Tridirecionai 
Bidirecional x 
Unidirecional 

Morfodin.imiu 

Grau de 
infiltr aç.lo 
Muito fraco 
Fraco 
Fraco a 
moderado 
Moderadox 
Moderado a alto 
Alto 
Muito alto 

Escoamento 
Muito ripido 
Rápido 
Rápido a médio 
Médiox 
Médio a lento 
lento 
Muito lento 

Movimento de 
massa 
Queda de 
blocos x 
Deslizamentos x 

Vegetaçlo 

Natural 
Ausente 
Presente x 

Ativ. 
antrópica 
Ausente 
Presente x 

Cbs~Jde 
erodibilidade 

7.Muito forte 
6.Forte 
S.Forte a 
moderada 
4.Moderada x 
) .Moderada a 
fraca 
2.Fraca 
1.Muito fraca 
A. Acumulaç.lo 

Tabela 45. Características da classe de erodibilidade moderada a fraca (3). 

Drenagem 

Densidade 
Muito alta 
Afia 
Alta a moderada 
Moderada 
Moderada a baixa x 
Baixa 
Muito baixa 

Permeabilidade 
Muito baixa 
Baixa 
Baixa a moderada 
Moderada 
Moderada a alta 
Alta 
Muito alta 

Relevo 

~ 
Escarpa 
Colina 
Tabuleiro 
Rampa 11 

Planície 
Planlcie 
inundada 

Declividade 
>40% 
20% a 40% 
10% a 20% 
S% a 10%x 
2% a 5% 
< 2% 

Grau de coesão 
litotipo 

Coesivo 
Modera-
damente 
coesivo 
N.lo coesivo x 

UNIDAOE:3 

Estrutura 

Grau de 
lraturamento 
Alto 
Moderado x 
Fraco 

Tropia 
Multidirecio­
nal x 
Tridirecionai 
Bidirecional 
Unidirecional 
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Morfodin.âmica 

Grau de 
infiltraçao 
Muito Fraco 
Fraco 
Fraco a 
moderado 
Moderado 
Moderado a 
alto x 
Alto 
Muito alto 

Escoamento 
Muito rápido 
Rápido 
Rápido a médio 
M~io 
Médio a lento x 
lento 
Muito lento 

Movimento de 

.!!!lli!. 
Queda de 
blocos ic_ 

Deslizamenlos 

Vegetaçlo 

Natural 
Ausente 
Presente 

Ativ. 
antrõpica 
Ausente 
Presente 

Classes de 
erodibilidade 

7.Muito forte 
6.Forte 
S.Forte a 
moderada 
4.Moderada 
) .Moderada a 
fraca x 
2.Fraca 
1.Muito íraca 
A. Acumulaç.lo 



Tabela 46. Características da classe de erodibilidade fraca (2). 

Drenagem 

Densidade 
Muito alta 
Alta 
Alta a moderada 
Moderada 
Moderada a bai>1a 
Bai>1a >1 
Muito bai>1a 

Permeabilidade 
Muito ba i>1a 
8ai>1a 
Baixa a moderada 
Moderada 
Moderada a alta 
Afta X 

Muito aha 

Relevo 

Tipo 
Escarpa 
Colina 
Tabuleiro 
Rampa >1 
Planlcie 
Planíc ie 
Inundada 

Declividade 
> 40% 
20% a 40% 
)1 

10% a 20% 
5% a 10% 
2% a 5% 
c:2% 

Grau de coedo 
litotipo 

Coesivo 
Modera-
damente 
Coesivo 
NJo coesivo x 

Unidade: 2 

Estrutura 

Grau de 
fraturamento 
Aho 
Moderado x 
Fraco >1 

Tropia 
Multi direcional 
Tridirecionai 
Bidirec ional 
Unidirecional x 

MorlodinJmlc.i 

Grau de 
infihra~3o 
Muito Fraco 
Fraco 
Fraco a 
moderado 
Moderado 
Moderado a aho 
Aho x 
Muiro alto 

Escoamento 
Muito rtipido 
Rápido 
Rc\pido a médio 
Médio 
Médio a lento 
lento x 
Multo lento 

Movimento de 

!Ili.W. 
Queda de 
blocos x 
Deslizamentos x 

Vesetação 

Natural 
Ausente 
Presente x 

Atlv. 
antrópica 
Ausente 
Presente x 

Tabela 47. Características da classe de erodibilidade muito fraca (1). 

Drenagem 

Densidade 
Muito alta 
alta 
Alta a moderada 
Moderada 
Moderada a ba,xa 
Baixa 
Muito baill.a x 

Permeabilidade 
Muito bai>1a 
Bah,a 
Baixa a moderada 
Moderada 
Moderada a alta 
Alta 
Multo alta x 

Relevo 

~ 
Escarpa 
Colina 
Tabuleiro 
Rampa 
Planicie ,._ 
Planície 
Inundada 

Declividade 
> 40% 
20% a 40% 
10% a 20% 
5% a 10% 
2% a 5% 
< 2%,c 

Crau de coes.lo 
lilolipo 

Coesivo x 
Modera-
damente 
Coesivo x 
Ni\o coesivo x 

Unidade: 1 

Estrutura 

Grau de 
fraturamento 
Alto 
Moderado 
Fraco x 

~ 
Muliícfüeciona 1 
Tridirecionai 
Bidirecional 
Unidirecional x 
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Morfodinâmica 

Grau de 
infiltra~3o 
Muito Fraco 
Fraco 
Fraco a 
Moderado 
Moderado 
Moderado a alto 
Alto 
Muitoaltox 

Escoamento 
Muito rapido 
R~pido 
Rapido a médio 
Médio 
Médio a lento 
Lento 
Muito lento x 

Movimento de 
massa 
Queda de blocos 
Deslizamentos 

Vegetação 

Natural 
Ausente x 
Presente 

Ativ, 
anlrópica 
Ausente 
Presente x 

Classes de 
erodibilldade 

7 .Multo forte 
ó.Forte 
5.Forte a 
moderada 
4.Moderada 
3.Moderada a 
fraca 

2.Fraca x 
1 .Muito fraca 
A. Acumulaçao 

Classes de 
erodibilidade 

7.Muito forte 
ó.Forte 
5.Forte a 
moderada 
4.Moderada 
J .Moderada a 
fraca 
2.Fraca 
1.Muito fraca x 
A Acumulaçi\o 



Tabela 48. Características da classe de acumulação (A). 

DreNgem 

01!□:iidildC 
Muito alta x 
Alta 
Alta a moderada 
Moderada 
Moderada a bai,ca 
Baixa 
Muito baixa 

Permeabilidade 
Muilo bal,ca x 
Baixa 
Baixa a moderadJ 
Moderada 
Moderada a alla 
Aha 
Mui1oal1a 

Relevo 

~ 
Escarpa 
Colina 
Tabuleiro 
R,mpa 
Planlcie 
Planlcie 
Inundada ,e 

Declividade 
> 40% 
20% a 40% 
10% a 20% 
5% a 10% 
2%a5% 
< 2%x 

Grau de couJo 
litotipo 

Coesivo 
Modera-
dam nte 
Coesiv 
N3oco ivo ,e 

Unidade: A 

Estrutura 

~!iUld!:: 
lrj!luram~nlQ 

Aho 
Moderado 
Fraco 

~ 
Muftícfirecional 
Tridirecionai 
Bidirecional 
Unidirec iona 1 

Morfodínãmin 

Grau de 
nfiltra~ao 

Muito raco 
Fraco 
Fraco a 
moderado 
Moderado 
Moderado a alto 
Alto 
Muilo alto x 

Escoamento 
Muito rápido 
Rápido 
Rápido a médio 
Médio 
Médio a lenio 
Lento 
Muito lento 

Movimento de 

~ 
Queda de blocos 
Desl izamentos 

Vegclaç~o 
Classu d 
erodibilld,1de .. 

Natural 7.Muílo forte 
Au nte 6.Fort 
Pre enl 5 .Forle J 

moderada 
Allv. 4.Mod rada 
an1r6pica 3.Mod rada a 
Au •nt fraca 
Presente ,e 2.Fraca 

I.Mu,10 raca 
A. Acumula ,o 

principalmente à presença de litotipos de alto grau de coesão e localizados m 
regiões de declividades brandas. 
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___ Capítulo 13 

Unidades Ambientais Naturais e Unidades 
Ambientais Sócio-Econômicas 

João doa Santos Vila da Silva, matcmi tko, M.Sc., Embrapa Pantanal 

Introdução 

O diagnóstico contempla estudos de natureza física, biológica e econômica 
de uma maneira setorizada, elaborando a base científica para os estudos integra­
dos. As unidades ambientais naturais e as unidades ambientais sócio-econômi­
cas são regiões presumivelmente homogêneas do ponto de vista ambiental ou 
do ponto de vista sócio-econômico, delimitadas e caracterizadas por meio das 
correlações e cruzamentos das informações obtidas do diagnóstico. 

O objetivo deste trabalho é identificar e caracterizar unidades naturais ho­
mogêneas do ponto de vista ambiental e do ponto de vista sócio-econômico, a 
fim de fornecer subsídios que auxiliem na identificação e na caracterização das 
unidades de zoneamento ambiental. 

Metodologia 

Segundo Ross (1991), as unidades de paisagens naturais se diferenciam pelo 
relevo, clima, cobertura vegetal, solos ou até mesmo pelo arranjo estrutural e 
tipo de litologia, ou por apenas um desses componentes. 

A identificação das unidades ambientais naturais foi baseada na correlação 
de informações obtidas dos mapas de Geologia e Geomorfologia, definindo-se 
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três compartimentações, desagregadas em seis unidades, delimitadas, princi­
palmente, em virtude do relevo. 

A caracterização dessas unidadies foi realizada mediante o cruzamento com 
as informações cartografadas pelos ttemas Geologia, Geomorfologia, Pedologia, 
Vegetação, Fauna, Clima, Potencial dle Erosão, Arqueologia e Aptidão Agrícola. 

As unidades ambientais natura iis e sócio-econômicas foram definidas a par­
tir do cruzamento das informações dos mapas de Geologia, Geomorfologia, Co­
bertura Vegetal e Uso da Terra e do levantamento sócio-econômico da região, 
levando-se em consideração principalmente as características de apropriação da 
terra e de seu uso atual. Dessa maneira, o critério mais importante foi a distribui­
ção espacial das atividades produtivas da área de estudo, para as quais agrega­
ram-se informações econômicas tais como produção, comercialização, infra-es­
trutura etc., e informações sociais como assistência médica, educação, lazer, ha­
bitação etc., a fim de caracterizá-las. 

Os cruzamentos ou sobreposiç:ões dos mapas temáticos foram efetuados 
com o uso de um Sistema de Informações Geográficas (SGJ/lnpe). 

Resultados e Discussão 

A área de estudo foi individualizada em três compartimentações. A primei­
ra compartimentação separou duas unidades denudacionais, obtidas a partir das 
informações geológico-geomorfológitcas: 1) Coberturas Residuais de Plataformas; 
e 2) Pantanais. A segunda compartimentação foi obtida pelas unidades 
morfoesculturais, extraídas do mapeiamento geomorfológico, a saber: 1) R-elevo 
Denudacional/Estrutural; 2) Relevo Denudacional; e 3) Relevo de Acumulação. 
A terceira compartimentação originou as seis unidades ambientais naturais obti­
das da subdivisão da compartimentação morfoescultural : 1) morrarias 
correlacionadas a material ferruginoso (Denudacional/Estrutural); 2) morrarias 
correlacionadas a material calcário (Denudacional/Estrutural); 3) morrarias 
correlacionadas a material ferruginoso (Denudacional); 4) morrarias 
correlacionadas a material calcário (Denudacional); 5) Planície (Denudacional); e 
6) Planície de Inundação (Acumulação). Procedimento semelhante foi utilizado 
por PCBAP (1997). Na Tabela 49 encontra-se o resumo dessas informações, e na 
Figura 30 observa-se a distribuição dias unidades na área de estudo. O mapa na 
escala de 1:100.000 encontra-se no formato digital ná Embrapa Pantanal. 

A primeira compartimentação refere-se às unidades denudacionais, que são 
de diferentes origens e idades, tratando-se de formas particularmente grandes 
(bacias sedimentares, regiões de plataformas etc.). Definem-se pelos tipos gené­
ticos de agrupamentos de litologias ,e seus arranjos estruturais que determinam 
as formas de relevo. 

A segunda compartimentação refere-se às morfoesculturas que 
correspondem ao modelado ou à tipologia de formas geradas sobre uma ou várias 
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estruturas por meio da ação exogenética. O conceito de morfoescul!'-1ra volta~se, 
portanto, às feições de relevo produzidas na terra, pela ação dos dunas atuais e 
pretéritos e que deixam marcas na superfície do terreno, específicas de cad_a pro­
cesso dominante. Desse modo, a concepção de morfoescultura refere-se as for­
mas menores de relevo. Correspondem aos conjuntos de formas de relevo que 
guardam as mesmas características genéticas de idade e de semelhança dos pa­
drões do modelado. 

A terceira compartimentação consiste na identificação das unidades 
ambientais naturais, obtidas pela desagregação das formas que geneticamente 
foram ou estão sendo geradas por processos denudacionais (erosão + 
intemperismo) ou de acumulação. Os processos denudacionais elaboram as for­
mas esculturais do relevo por intermédio da tectônica e da dissecação, por ação 
física e bioquímica, tendo, como energia, o clima pretérito e atual e a tectônica. 
Os processos de acumulação elaboram formas de relevo por deposição de sedi­
mentos, seja em ambientes fluviais, lacustres marinhos ou eólicos. 

Caracterização das Unidades Ambientais Naturais 

Denudacional/Estrutural - Morrarias correlacionadas a material 
ferruginoso 

No aspecto geológico predominam os sedimentos conglomeráticos areno­
siltosos, coluviões e eluviões pertencentes à cobertura Detrítico-Laterítico 
Pleistocênica. Em seguida, vêm jaspelitos ferrugionosos e hematitas fitadas, com 
intercalações de camadas e lentes de manganês, arcóseos ferruginosos e 
manganesíferos, arenitos ferruginosos e conglomeráticos, característicos da For­
mação Santa Cruz, pertencentes ao Grupo Jacadigo. 

Ocorrem, ainda, de forma menos expressiva, os conglomerados ferruginosos 
da Formação Urucum, também pertencente ao Grupo Jacadigo; os gnaisses, os 
granitos e os quartzo-xistos do Complexo Rio Apa; os calcários dolomíticos da 
Formação Bocaina, pertencentes ao Grupo Corumbá. 

Caracteriza-se por apresentar uma superfície de topografia movimentada, 
na qual se encontram solos rudimentares, pouco evoluídos e rasos, por vezes 
com o horizonte A assentado diretamente sobre a rocha coerente e dura, ou sob::\.: 
o horizonte B incipiente de pequena espessura. 

De forma predominante destaca-se a ocorrência de Solos Litólicos eutróficos, 
com argila de atividade alta, horizonte A chernozêmico e textura ~édia pouco 
cascalhenta, fase ped~egosa e rochosa. Ainda com expressiva ocorrência, apare­
cem os Cambissolos Alico e Distrófico, de textura média a argilosa cascalhenta a 
muito cascalhenta. As exposições de diferentes tipos de rochas nuas, brandas ou 
duras, com reduzidas porções de material detrítico, denominadas de Afloramentos 
de Rochas, também aparecem com ampla dispersão nessa unidade. Ocorrem ainda, 
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de fom,A rr~triln no bnu dn. morro , nlgumns mnnchM d • l'od:1./,l ko VcmwlhCJ• 
Escuro cutn: fico e Bnmlz m Avcrmclhndo. Aproxlmndom •nu• 50% d 1·11'111 .í n •,1 

cnrontrn•, 'nn clnss de potcncinl erosivo moderado o fraca. Ocorr •m, cm ordem 
de. rc. nt , os classe~ frncn, forte, moderada e muito forte. 

Com relação nos recursos hldricos, há poços com profundidades intcrm ·d i­
ârins (86 m) e vnzões maiores (60.150 litros/h). Verificou-se a maior ocorrência de 
s(tios arqueológicos, constituídos pelos sítios de Tradição Tupi-Guarani, com 
petroglifos e não classificados. 

Predomina Floresta Estacional Semidecidual Submontana entremeada com 
áreas de Savana Florestada, que não foram individualizadas na escala utilizada. 
Aparecem ainda manchas de Savana Arborizada e Savana Gramíneo-Lenhosa no 
topo dos morros. Na área de Floresta Estacional Semidecidual Submontana ocor­
rem, também, manchas de capoeira, áreas desmatadas que foram abandonadas, 
áreas com pastagem e locais de mineração de ferro e manganês. Nas bordas da 
área, próximo à base dos morros, estão situadas manchas de Relíquias (Bancadas 
Lateríticas) com a ocorrência de espécie endêmica. 

Observou-se a ocorrência de grandes mamíferos como anta (Tapirus terrestris) 
e a presença de cinco gêneros de primatas (Cebus, Callicebus, Allouata, Callithrix 
e Aotus). Nas áreas florestadas ocorre o ouriço (Coendu prehensilis). 

Aves de áreas florestadas e ocorrência do sapo Epipedobates pictus para as 
áreas de córregos intermitentes que atravessam lajedos e bancadas lateríticas tam­
bém foram verificadas. 

Os solos dessa unidade apresentam sérias restrições para o uso agrícola. As 
principais limitações se referem ao relevo bastante acidentado, à pouca profun­
didade e à presença de cascalhos, pedregosidade e rochosidade. Portanto, com 
exceção das manchas de Podzólico Vermelho-Escuro e Brunizém Avermelhado, 
que foram classificadas com aptidão regular e restrita para lavouras, essa unida­
de, em sua maioria, possui solos inaptos para o uso agrícola, devendo ser utili­
zadas para a preservação da flora e da fauna. 

Denudacional/Estrutural - Morrarias correlacionadas a material 
calcário 

Geologicamente, essa unidade é caracterizada pela predominância de 
calcários dolomíticos com níveis silicificados e vênulos de quartzo. Ocorrem, 
também, granitos, gnaisses e quartzo-xistos do Complexo Rio Apa e os calcários 
calcíferos da Formação Tamengo, que caracterizam o Grupo Corumbá. 

Distingue-se por apresentar uma superfície de topografia pouco movimen­
tada a movimentada, com ocorrência de solos desde rasos até pouco profundos, 
cujo material de origem provém basicamente de rochas calcárias. São solos que, 
em ra.zão do material originário, apresentam elevados teores de cálcio e magnésio, 
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ll , , lm omo oito . otur ç o d • bo •s. Sõ<) constltufdos por um horizonte A 
eh rnnz~mko d• e p • urn vnrlndn, qu • pode estar sobre a rocha calcária ou 
horizonte C dcln derivado, ou sobre um horizonte O textura! ou U incipiente. 

Desloca-se n ocorrência de Rcndzina textura média fase pedregosa e rocho­
s, , Cnmbissolo cutróflco textura média fase pedregosa e cm menor proporção, 
Brunizém Avermelhado textura média/argilosa fase rochosa e Podzólico Verme­
lho-Escuro textura média. 

Aproximadamente 70% da área pertence à classe de potencial erosivo forte. 
Ocorrem também as classes moderada a forte e muito forte, ocupando aproxima­
damente 20% e 10% da área de estudo, respectivamente. Com relação aos recur­
sos hídricos, há poços com profundidades (98,5 m) e vazões (18.000 litros/h) in­
termediárias. Aqüíferos com salinidade média e concentrações baixas de sódio. 
Há pouca ocorrência de sítios arqueológicos. Foram observados somente dois 
sítios, sendo um de Tradição Pantanal e outro de Tradição Tupi-Guarani. 

Predomina Floresta Estacionai Decidual Submontana com manchas de ca­
poeiras. Ocorrem ainda áreas com pastagens, áreas com policultura na porção 
sul e locais com extração de calcário, na porção norte. As atividades faunísticas 
são reguladas por forte sazonalidade climática, com ocorrência de aves de ambi­
entes xéricos. 

A maior parte da área possui solos com características inaptas para o uso 
agrícola, em virtude principalmente do relevo ondulado e forte ondulado, e da 
constante presença de pedregosidade e rochosidade. O aproveitamento agrícola 
apresenta-se viável somente nas manchas de Brunizém Avermelhado e Podzólico 
Vermelho-Escuro. Contudo, sua aptidão foi classificada como regular ou restrita 
para lavouras, e suas limitações, especialmente no que se refere a susceptibilida­
de à erosão e impedimentos à mecanização, devem ser observadas. 

Denudacional - Marrarias correlacionadas a material ferruginoso 

Ocorrem com maior predominância os sedimentos conglomeráticos areno­
siltosos, coluviões e eluviões pertencentes à Cobertura Detrítico-Laterítico 
Pleistocênica. Secundariamente, ocorrem jaspelitos ferruginosos e conglomera­
dos petromíticos do Grupo Jacadigo, pertencentes respectivamente às Forma­
ções Santa Cruz e Urucum. 

Nas superfícies de topografia movimentada ocorrem solos pouco evoluí­
dos e rasos, predominando Solos Litólicos com horizonte A chernozêr~1ico, textu­
ra média pouco caséalhenta, fase pedregosa e rochosa. Nas superfícies de topo­
grafia pouco movimentada destacam-se solos desde rasos a profundos, onde 
predominam Cambissolo distrófico e Podzólico Vermelho-Escuro. 
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Aproxim dom nlc 70% dessa unidade pcrt •n • à lossc d' poten ial •ro~ivo 
mod r do n fraca, e no restante da área, ocorrem os los.i;cs íort • • muito fort ·, 
25% e 5%, respectivamente. Há pouca ocorrência de sítios arqu ·ol6gi o ne;,<.1 
unidade. Foram observados dois sítios que pertencem à Tradição Pantanal. f'r •• 
domino Floresta Estacionai Decidual Submontana com mancha de Savan a 
Gramíneo-Lenhosa no topo do morro e a área de pastagem cultivada na base. 

Observou-se a ocorrência de grandes mamíferos como anta (Tapirus terrestrís) 
e a presença de cinco gêneros de primatas (Cebus, Callícebus, Allouata, Callithrix 
e Aotus). Nas áreas florestadas ocorrem o ouriço (Coendu prehensílís) e as aves de 
áreas florestadas. 

Quanto ao uso agrícola, somente o Podzólico Vermelho-Escuro possui ap­
tidão restrita para lavoura; os demais solos apresentam-se inaptos, devendo ser 
utilizados para a preservação da flora e da fauna. 

Denudacional - Marrarias correlacionadas a material calcário 

Geologicamente essa unidade caracteriza-se pela presença de calcários do 
Grupo Corumbá, onde os calcários dolomíticos da Formação Bocaina têm maior 
predominância que calcários calcíferos da Formação Tamengo. 

Essa unidade, caracterizada por apresentar uma superfície movimentada, 
refere-se aos pequenos morros de declividade variada, que ocorrem isoladamente 
dispersos por toda a área. Apresentam solos rudimentares e rasos, e, por vezes, 
exposições de diferentes tipos de rochc!.s, com reduzidas porções de material 
detrítico, não classificáveis como solo, sendo denominadas de Afloramentos de 
Rochas. Destacam-se, também, alguns morros com quantidade maior de materi­
al detrítico, sendo classificados de Solos Litólicos com horizonte A chemozêmico, 
textura média fase pedregosa e rochosa e com argila de atividade baixa. Ocorre, 
ainda, na base dos morros localizados na parte sul da área, uma pequena man­
cha de Podzólico Vermelho-Amarelo eutrófico. 

O potencial erosivo é moderado a forte. Foram encontrados somente dois 
sítios arqueológicos, sendo um de Tradição Tupi-Guarani e outro não classifica­
do. Predomina a Floresta Estacionai Decidual Submontana com manchas de ca­
poeira e áreas utilizadas para pasto. Ocorre uma área de transição Floresta 
Estacionai Semidecidual Submontana/Floresta Estacionai Decidual Submontana, 
próximo à Estação Ferroviária de Maria Coelho. 

As atividades faunísticas são reguladas por forte sazonalidade climática 
com ocorrência de aves de ambientes xéricos. Os solos, com exceção do Podzólico 
Vermelho-Amarelo, que foi classificado com aptidão restrita para lavoura, apre­
sentam-se inaptos para o uso agrícola, devendo, portanto, ser utilizados para a 
preservação da flora e da fauna . 
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Ocnudncionnl - Plonfcic 

Os tufos cnlcários e conglomerados da Formação Xaraés apre •ntam•· • cqrn 
maior predominância nessa unidade. Secundariamente ocorrem o ' H ·diment<Y 
dn cobertura Dctr(tico-Later(tico Pleistocênica; calcários dolomít icos • alcífero-, 
do Grupo Corumbá; gnaisses, granitos e quartzo-xistos do Complexo Hío Apa. 

Caracteriza-se por apresentar uma superfície de topografia horizontal ou 
com declives suaves, com a ocorrência de uma ampla diversidade de solos. Dc!>­
taca-se a ocorrência de forma dispersa em toda a unidade das seguintes cla&&e!> 
de solos: Podzólico Vermelho-Escuro eutrófico, Podzólico Vermelho-Amarelo 
distrófico, Brunizém Avermelhado, Brunizém, Solonetz Solodizado, Cambissolo 
eutrófico, Regossolo eutrófico e Vertissolo eutrófico. 

O potencial erosivo é muito fraco. Há existência de poços com profundida­
des (79,S m) e vazões (12.293 l/h) intermediárias. Aqüíferos com salinidade de 
média a alta e com concentrações baixas a médias de sódio. 

Essa área possui a segunda maior ocorrência de sítios arqueológicos, po· 
rém foram observados todos os tipos de sítios encontrados na região, a saber: de 
Tradição Tupi-Guarani, com petroglifos, de Tradição Pantanal, Missão de Nossa 
Senhora do Bom Conselho e não classificados. 

Predominam áreas com pastagens cultivadas. Na porção norte, ocorrem 
muitas áreas de capoeira e policultura, uma grande área de Floresta Estacionai 
Decidual de Terras Baixas, manchas de Floresta Estacionai Semidecidual aluvial, 
próximo aos rios, e à área urbana de Corumbá - Ladário. Na porção sul, ocorre 
mancha de Savana Estépica + Savana Estépica Arborizada (chaco). Ocorrem ain­
da pequenas manchas do ecótono Floresta Estacionai Decidual/Savana Estépica 
e uma área de transição Floresta Estacionai Semidecidual/Savana Estépica. 

As atividades faunísticas são reguladas por forte sazonalidade climática 
com ocorrência de aves de ambientes xéricos. Quanto ao uso agrícola, os solos 
apresentam desde aptidão boa para lavouras a aptidão restrita para pastagem 
natural, dependendo da classe de solo em questão e de suas limitações específicas. 

Acumulação - Planície de Inundação 

Geologicamente essa unidade é caracterizada pela presença de sedimentos 
arenoso-síltico-argilosos e conglomeráticos semiconsolidados e inconsolidados 
presentes em depósitos Fluviais e Lacustres, pertencentes à Formação Pantanal. 

Os solos caracterizam-se por serem desenvolvidos em planícies aluvionares, 
áreas de várzeas, vinculadas a excesso de água. Os solos que ocorrem de forma 
predominante são Glei Húmico eutrófico e Glei Pouco Húmico eutrófico. Al­
guns Vertissolos e Solonetz Solodizado localizados próximos à planície de inun­
dação podem também estar representados nessa unidade. Não há classe de po­
tencial erosivo, ocorrendo somente a classe de acumulação. 
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Com relação aos recursos hídricos, há poços mais profundos (1 50 m) e u m 
vazões menores (5.500 litros/h). Foram encontrados vários sítios arqucol6gi os, 
porém todos de Tradição Pantanal. 

Ocorre predomínio de ecótonos. Na borda sul e próximo à Lagoa Negra 
ocorre predomínio do ecótono Floresta Estacionai/Savana Estépica/Savana. Na 
margem sudoeste, ocorre um ecótono Floresta Estacionai Decidual/Savana 
Estépica. Já na borda leste, próximo à Baía Mato Grande, ocorre uma área com 
pasto e uma pequena mancha do ecótono Floresta Estacionai Decidual/Savana 
Estépica. 

Observou-se a ocorrência de aves paludícolas. Presença do chororó 
(Cercomacra melanaria). Mamíferos de ambientes palustres como o cervo-do-pan­
tanal (Blastocerus dichotomus) e aquáticos como a lontra (Lontra longicaudis). Quan­
to ao uso agrícola, os solos foram classificados com aptidão para pastagem natu­
ral. 

Unidades Ambientais Sócio-Econômicas 

Foram identificadas quatro Unidades Ambientais Sócio-Econômicas distin­
tas, a saber: 1) Comércio e Serviços, nos núcleos urbanos de Corumbá e Ladário; 
2) Extração Mineral (calcário, manganês, ferro e areia); 3) Policultura; e 4) Pecuá­
ria de Corte. Na Figura 31 observa-se a distribuição das unidades na área de 
estudo. O mapa na escala de 1:100.000 encontra-se no formato digital na Embrapa 
Pantanal. 

Não foi realizado estudo específico para a unidade Comércio e Serviços, 
uma vez que o objetivo do estudo está mais voltado para a área rural, mas a 
unidade foi incluída e as informações utilizadas são as existentes na literatura. 

Caracterização das Unidades Ambientais Sócio-Econômicas 

Comércio e serviços nos núcleos urbanos de Corumbá e Ladário 

Essa unidade refere-se às áreas urbanas das cidades de .Corumbá e Ladário. 
Representa 1,71 % ou 2.239,4 ha da área de estudo. As exportações para a Bolívia 
estão crescendo, atingindo mais de US$ 2 milhões/ dia. Os serviços voltados para 
o turismo vêm se intensificando na área de estudo, embora ainda predomine o 
turismo recreacional esportivo (pesca). 

A área urbana não foi objeto de estudo desse zoneamento, embora eln re­
presente uma unidade sócio-econômica distinta . Sugere-se que seja feito um es­
tudo específico contemplando essa unidade. 
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Unidades Ambientais Sócio-Econômicos 

- Comércio e Serviços 

- Extração Mincnl 
- Policultura 
[=:J Pecuária de Cone 

- CorposD"i gua 

190 29 s 

Figura 31. Distribuição das Unidades Ambientais Sócio-Econômicas na área de estudo. 

Extração mineral (calcário, manganês, ferro e areia) 

Refere-se às áreas destinadas a extração de ferro, manganês, calcário e areia. 
Parte do manganês é extraída por meio de minas subterrâneas. Na área estudada 
localiza-se uma das maiores jazidas de manganês do mundo, estimada em 30 
milhões de toneladas de origem sedimentar. 

A principal atividade industrial é a extração mineral, realizada por empre­
sas especializadas na extração e no beneficiamento de uma ou duas matérias­
primas. Das 13 empresas localizadas na região, sete são genuinamente munici­
pais, com as matrizes em Corumbá ou Ladário. As outras três empresas fazem 
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parte de grupos ou consórcio de· empresas, com a matriz ou as filiais em outros 
estados. 

Dada a capacidade instalada atual da indústria, existe um potencial de au­
mento da produção total de 25% na extração de ferro, 20% na de manganês, 28% 
na de argila (tijolos) e 35% na de areia. Para 1998, três empresas têm aumentos 
planejados de produção: manganês (em 85%}, areia (em 100%) e argila (em 50%).· 
Essa unidade representa 0,21 % ou 275,7 ha da área de estudo. 

Policultura 

A policultura é desenvolvida em pequenas propriedades da região, locali­
zada nos seis assentamentos implantados pelo Incra, identificados a seguir: 

• Projeto de Colonização Tamarineiro 

Principais culturas da safra 1997 -Algodão, feijão, mandioca, milho e frutas 
(manga, laranja, abacate e limão}; 

Projeto de Assentamento Tamarineiro II 

Principais culturas da safra 1997 - Feijão, mandioca, milho e frutas (manga, 
laranja e limão); 

• Projeto de Assentamento Paiolzinho 

Principais culturas da safra 1997 -Algodão, feijão, mandioca, milho e frutas; 

• Projeto de Assentamento Taquaral 

Principais culturas da safra 1997 -Algodão, feijão, mandioca, milho, arroz, 
frutas (manga, limão, melancia, banana, goiaba e mamão) e hortaliças (alface, 
abóbora e maxixe}; 

• Projeto de Assentamento Mato Grande 
. . 

Principais culturas da safra 1997 - Feijão, mandioca, milho e hortaliças; 

• Projeto de Assentamento Urucum 

Principais culturas da safra 1997 - Feijão, mandioca, milho, frutas (maracujá) 
e hortaliças (abóbora). 

A policultura implantada representa 5,1 % ou 6.688,9 ha da área de estudo. 
Essa agricultura com baixos níveis tecnológicos, restrita aos assentamentos, res­
sente-se da falta de estrutura geral, tanto para produção quanto para 
comercialização. Considerando as condições climáticas locais (quente e seco), a 
falta de água ou a irregularidade no abastecimento parece ser o principal fator 
para o incremento da produção agrícola. Infra-estrutura para transporte (escoa­
mento da produção) e energia elétrica (armazenamento e beneficiamento} tam­
bém são condições necessárias para melhoria do processo de produção. Uma 
melhor organização dos produtores - como grupos de pressão política ou para 
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Mgnnizn .~o int rn - pode ontrlbuir poro nuxilií.tr na soluçi. o d ·sses probl '· 
ll"lílS. 

Os principais problemas para a comercialização dos produtos agrícola nos 
assentamentos são o escoamento da produção, a inexistência de mercado para 
absorver a produção e os baixos preços pagos pelos produtos. 

A escassez de água atinge diretamente a produção e a qualidade de vida 
das pessoas. Não há coleta de lixo e as condições de saneamento básico são pre­
cárias. O analfabetismo gira em tomo de 13%, e em 22% das famílias entrevista­
das detectaram-se crianças em idade escolar fora da escola. A utilização de mão­
de-obra familiar e infantil é comum. 

Pecuária de corte 

A pecuária é desenvolvida de forma limitada, tanto a pecuária de corte quan­
to a leiteira. Na área dos assentamentos é mesmo insignificante, inclusive com 
relação à criação de outros animais, basicamente utilizados para consumo. As 
fazendas empregam baixo nível de tecnologia em geral. O manejo pecuário (cri­
térios de descarte, aquisição, estação de monta) é deficiente. A utilização de mão­
de-obra especializada (técnicos) é incipiente. As condições de trabalho na área 
rural são precárias, com baixa remuneração. A atividade pecuária utiliza pouca 
mão-de-obra, embora 95% das propriedades utilizem mão-de-obra temporária. 

Em geral, há uma utilização ineficiente da terra, com as grandes proprieda­
des (concentradas na pecuária de corte) subutilizando a terra. A utilização mais 
eficiente de áreas férteis (para agricultura) e a adoção de técnicas e sistemas de 
produção mais modernos poderão contribuir para o desenvolvimento econômi­
co. Mudanças na estrutura de posse da terra também poderão contribuir para 
uma utilização mais eficiente das áreas produtivas, com atividades mais rentá­
veis. Por outro lado, as pequenas propriedades (pecuária de corte) enfrentam 
problemas de escala que dificultam a redução dos custos de produção. 

A raça do gado predominante é a Nelore. A principal atividade é a cria, 
seguida de engorda, recria e leite, com a separação do rebanho por categoria. 
Todas as propriedades rurais, fora dos assentamentos, possuem pastagens culti­
vadas, destacando-se colonião, braquiária e tanzânia. A taxa de lotação varia de 
1 a 5 cab./ha. A maioria das propriedades vermifuga e vacina o rebanho bovino 
contra febre aftosa. 

Conclusões e Recomendações 

A utilização das informações geradas pelos estudos geológicos e 
geomorfológicos (processos denudacionais e morfoesculturais) permitiu identi­
ficar seis unidades ambientais naturais. A compartimentação em Planaltos Resi-
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dunls e Pnntnnnis .Identificou clarnmentc as áreas que sofrem processos 
dcnudndonnls e processos de acumulação. 

A análise dn distribuição espacial das atividades produtivas da área de es­
tudo permitiu identificar quatro Unidades Ambientais Sócio-Econômicas distin­
ta : 1) Comércio e Serviços, nos núcleos urbanos de Corumbá e Ladário; 2) Extra­
ção Mineral (calcário, manganês, ferro e areia); 3) Policultura; e 4) Pecuária de 
Corte, levando em consideração principalmente as características de apropria­
ção da terra e de seu uso atual. 
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